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O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Have n do número re g i menta l , de -

c l a r o  abe r t a  a 1 0� reun i ã o  da C om i s s ã o  P a r l ame n t ar Mi s t a  de I nqué r i t o , 

c r i ada a trav é s  do Reque r i men t o  n 2  5 2  - Con g r e s s o  Nacion a l , de 1 9 9 2 , 

de st i n ada a apu r a r  denún c i a s do  S r . Ped r o  Co l l or de Me l l o s o b r e  a s  

a t i v i dade s do Sr . Pau l o  C é s a r  C a v a l c a n t e  F a r i a s . 

Na paut a de ho j e ,  o depo i m e n t o  do Dr . Ta k e sh i  I ma i . 

O S R .  ODAC I R  SOARES - S r . P r e s i de n t e , ped i r i a  pe rm i s sã o  a 

V . Ex a . para j un t a r  do i s  doc umen t o s  a o s  aut o s  da CP! . 

O SR . PRES I DENTE {Ben i t o Gama ) - S r . Se nador Odac i r  Soa r e s , 

pe rm i t a -me ape n a s  conc lu i r  a s  i n f o rmaçõe s . Em segu i da , pa s s a r e i  a pa -

l a v r a  a V . Exa . 

O SR . ODAC I R  SOARES - Obr i gado . 

O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - O depo i mento s e r á  f e i t o c omo 

n a s  ba s e s  an t e r i o r e s . o depoe n t e  t e r á  15 m i n u t o s  pa r a  s ua e x po s i ç ã o  

i n i c i a l e r e sponde rá à s  que s t õe s  d o s  s e n ho r e s  membr o s  d a  Com i s sã o  e 

dos  que n ã o  são seus membr o s , po r c i n c o  m i n ut o s ; poderã o d i s po r  de  

c i n c o  m i n ut o s  para  a pe r gun t a  e c i n c o  m i n uto s para a re spo s t a , po-

dendo s er ,  i n c l u s i ve , no e s quema de p i n ga - f ogo : pe r gun t a  e re spo s t a , 

d i r e t ame n t e . 

Conv i do o empre s á r i o  T a k e s h i  I ma i  a p r e s t a r  o j u r amen t o  à C o -

m i s s ã o . Pe ç o  aos  senhore s  que f i quem de pé . 

O SR . TAKESH I I MA I  - S r s .  Con g r e s s i s t a s , o meu nome é Ta k e s h i  

I ma i . 

" Jur o , c omo dever de c on s c i ê n c i a , d i zer t oda a v e rdade , 

n ada om i t i ndo do que se j a  do me u c o n he c i me n t o  sobre  qua i sque r f at o s  

r e l a c i onado s c om a i nve s t i gaç ão  a c a r go de s t a  Com i s s ão Par l ame n t a r  

M i s t a  de I nqué r i t o ,  de s t i n ada a apur a r  denún c i a s do Sr . Ped ro  Coll o r  

d e  Me l l o  sobre a s  at i v i dade s d o  S r . P a u l o  C é s a r  Cava l c a n t e  F a r i a s " . 

COMISSlO PARLAMENTAR DE INOlltRITO 
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o S R . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - A  segu i r ,  f a r e i a qua l i f i c ação 

do S r . Depoen t e . 

De a c o rdo c om o a r t . 1 4 8 , S 2 2 , Reg i men t o  I n t e r n o  do S e n ado Fe-

deral  e c om o a r t . 2 0 3  do  Cód i go de Processo  Pe n a l , vou t orna r a qual i -

f i ca ç ã o  do Depoen t e . 

Qua l o s e u  n ome compl e t o ?  

O S R . TAKESHI  I MAI  - Ta k e s h i  Irna i . 

o S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Qua l a sua i dade e o s e u  e s t a -
• / 

do c i v i l ?  

o SR . TAKE S H I  I MA I  - Tenho 5 1  anos e s o u  c a s ado . 

o SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Qua l é o s e u  end e r e ç o  c ornpl e-

t o ?  

o S R .  TAKESHI I MA I  - Moro n a  rua Bene d i t a Mar i a  d e  S o u sa , n 2  

1 0 5 ,  Gua r u l ho s , E s t ado  de São Paul o .  

O S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Qua l é a sua  p r o f i s s ã o ?  

O S R . TAKESHI I MA I  - S o u  Engenhe i r o Me c ân i c o . 

O S R . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Onde e x e r c e  a s ua at i v i dade 

prof i s s i o n a l ?  

o SR . TAKESHI  I MA I  - T r abalho , de sde 1 9 6 4 , n a  Ha t su t a  I n dus-

t r i a l , S . A . , em G ua r u l hos . 

O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - A  seg u i r ,  l e r e i  o d i spos i t i vo 

do Cód i g o de P r oc e s s o  Pen a l , apl i c ável  ao depo i me n t o  de  t e s t emunha : 

"A r t .  2 0 4 - o depo i men to será pr e s t ado , o r a lmen t e , não 

sendo pe rm i t i do à t e s t emunha t r a z ê - l o  po r e s c r i t o .  

P a r á g r a f o  ún i c o - Não s e rá vedado à t e s t emunha , e n t r etan-

t o , br eve c on s u l t a  à apon t amen t o s . 

Adve r t ê n c i a  à t e s t emunha : Art . 21 0 - A s  t e s t emunhas  serão 

i nqu i r i da s , c ada urna de� s i , de modo que urna n ã o  ouça  o depo imento  
. ' 
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da s outra s , devendo o j u i z  a dvert i - l a  d a s  pe n a s  c ul m i nada s ao  f a l s o 

t e s t emunho . "  

A Le i n 2  1 . 5 7 9  de  1 9 5 9  d i spõe sobre a s  Comi s s õe s P arl a-

me n t are s de  I nquéri t o . 

" Art . 4 - Con s t i t u i  cr i me : f a z er a f i rmaç ã o  f a l s a o u  

negar o u  c a l ar a verdade , c omo t e s t emunha , per i t o , tradutor e i n t é r-

pre t e , pera n t e  Comi s s ã o  Parl ame n t ar de  I nquéri t o . 

A pe n a  prev i s t a  é re c l usão  de 1 a 3 anos e mul t a  de 

2 mi l cruz e i ros e 6 m i l c ruze i ro s . "  

Ant e s  de pa s s ar a pa lavra ao Depoe n t e , c on c edo a pa l avra , pe l a  

ordem ,  a o  nobre Se nador Oda c i r  Soare s . 

O S R .  ODAC I R  SOARES - Sr . Pre s i de n t e , o j orn a l  A Tarde e o j or-

n a l  O E s t ado de � Pau l o  pub l i c aram e n trev i s t a  do Sr . Deputado José  

D i rceu na qual  S . EKa . a c u s a  o Banco do  Bra s i l  e a Ca i xa Ecõmi c a  Fede-

ra l de terem contra t o s  d e  pre s t ação de  serv i ç o s , a s s i nado s com a s  em-

pre s a s  de t áx i aére o do Dr . Pau l o  Cé s a r  Cav a l c a n t e  F ar i as . 

Os  Pre s i de n t e s  do  B a n c o  do Bra s i l  e da C a i x a Econômi ca  F edera l 

e n c ami nharam-me doc umen t a ç ã o  re fere n t e  a e s sa  matéria onde está pe-

rempt ori ame n t e  e i nd i s c u t i ve l me n t e  n egada qua l quer v i ncu l a ç ã o , qua l -

quer t i po de pre s t a ç ã o  d e  serv i ç o s  d a s  empre s a s  d e  t á x i a éreo do  S r .  

Paulo Cé s ar Cava l c a n t e  F ar i as  a o  Ban c o  d o  Bra s i l  e à Ca i x a E c o n ômi c a  

Federal , n o  perí odo c ompre e n d i do  e m  t odo o Governo Col l or de  Me l l o .  

Para que con s t e  d o s  Ana i s  da n o s sa Comi s s ão Parlame n t ar d e  I n -

quéri t o , c on s i derando , i n c l us i ve , que e s t e  a s sun t o  f o i  tra z i do à ba i -

l a , d e s e j ava ped i r  a V . E x a . que man d a s se a n e x ar a o s  autos estes doe u-

men t e s  de modo a que a ma t ér i a  po s s a ser i n s tru í da , à con t e n t o , n o s  

autos  d a  C P I . 

Era o requer i me n t o  que de s e j ava  f az e r .  
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o S R .  PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Obr i gado a V . Exa . , nobre  Sena­

dor  Odac i r  S oa r e s . Ad i t ando a e s t a i n f ormação de V . Ex a . , i n f o rmo que 

e s t a  Comi s sã o  j á  reque r e u  à Ca i xa Econôm i c a  e ao B a n c o  do B r a s i l , o f i ­

c i a l mente , o s  po s s í v e i s  c on t r a t o s  ou não c om r e l aç ã o  a e s t e  a s sun t o .  

o S R . JOSÉ D I RCEU - S r . P r e s i dente , pe ç o  a pa l av r a  pe l a  ordem . 

o S R . PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Concedo a pa l av r a  ao  nobre De­

putado José  D i r c e u , pe l a  o r dem . 

o SR . JOSÉ DI RCEU - S r . P r e s i den t e , que ro  e n c ami n h a r , o r a lmen­

t e , um reque r i me n t o  a V . Exa . - que depo i s  f o rmul a r e i  por e s c r i t o - pa­

r a  que o B a n c o  do B r a s i l  e a C a i xa Econôm i c a Fede r a l  env i em a e s t a  Co­

m i s s ão Pa r l ame n t a r  de I nqué r i t o ,  n ã o  a g u i a  de a f r e t amen t o  de av i õe s  

da  L í der , ma s a s  f a t u r a s  emi t i da s  pe l a  C a i xa Econôm i c a F e de r a l  e pe l o  

B a n c o  d o  B r a s i l , c om r e l a ç ã o  a t odos os v ô o s  r e a l i z ados p o r  e s s a s  dua s 

i n s t i t u i ç õ e s  ba n c á r i a s .  De s s a  mane i r a ,  pode remos saber de quem e de 

que empre s a s  f o r am c on t r a t ados os  t á x i s  a é r e o s . 

Mu i t o obr i gado , S r . P r e s i den t e .  

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - O reque r i men t o  e n c am i nhado às  

dua s i n s t i t u i ç õ e s  f i n a n c e i r a s  d i z  e x a t ame n t e  i s s o : " Todo e qua lque r J 

a f r e t amen t o  de ae r onave " . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Peço a pa l av r a , S r . Pre s i -

dent e .  

o S R .  PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Tem a pa l a v r a  o nobre  Deput ado 

Mende s Thame . 

O SR . ODAC I R  SOARES - Que ro  d i z e r  a V . Ex a . que e s s a s  i n f o rma­

ç õ e s  so l i c i t ad o s  pe l o  Depu t ado J o s é  D i r c e u  j á  c on s t am de s s e  document o  

q u e  e s t ou e n c am i n hando a V . Ex a . 

O S R .  PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Mu i t o obr i gado , S e n ado r . Tem a 

pa lavr a  o Deput ado Me nde s Thame . 

.,.: • ' " " " 
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O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - S r .  P r e s idente , e s t ou e n c a -

m i nhando a V . Ex a . reque r i mento c on v o c a n d o  o S r  . . .  

o S R . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama . F a z e ndo s o a r  a campa i nha ) - De-

put ado Me n d e s  Thame , n ã o  i n t e r r ompe n d o  V . Ex a . , g o s t a r i a  que os  r eque-

r i men t o s  f o s sem apr e se n t ados l og o  apó s  o depo i me n t o  e as que s t õe s , pa-

ra ev i t a r  t r an s t o r n o s . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - V . Ex a . abr i rá espa ç o ?  

o S R . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - É e v i de n t e . E s t á  a s s egur ado a 

V . Exa . e a t od o s  o s  memb r o s  da Comi s sã o . 

C om a pa lavra  o S r . Ta k e s h i  I ma i . 

O SR . TAKESHI  I MAI  - S r . P r e s i de n t e , S r s . C o n g r e s i s t a s , e s t amos  

aqu 1 c omo um empr e sá r i o  que dec i d i u ,  face  a uma s é r i e  de a c o n t e c i me n -

t o s , t r a z e r  a s  i n f o rmaçõe s que d i spõe pa r a  t e n t a r , c om toda s as  s ua s  

f o r ç a s , c a r ac t er i z a r  a s  ações  n e f a s t a s  d o  G r upo PC Far i as em r e l a ç ã o  

ao n o s s o  Pa í s ,  e ,  e spec i f i c amen t e , e m  r e l aç ã o  ao M i n i s t é r i o  d a  S aúde , 

onde n o s s a  e mpr e s a  a t ua há 2 6  an o s . 

G o s t a r i a ,  an t e s  de e n t r a r  n a  pa r t e  d o  depo i me n t o  p r opr i ame n t e  

d i t o ,  e x t e r na r  a l gu n s  mot i vo s  que me l ev a r am a e s sa dec i sã o , e t ambém 

pr e s t a r  o meu j ur ame n t o  pe s soal , s o l e n e , de que e s t ou f aze ndo e s s e  d e -

po i men t o  d e s a s s i s t i do d e  qua l que r a s s i s t ê n c i a  j uríd i c a , i n s i s t e n t eme n -

te s o l i c i t ad a  por am i go s  meus , pr e o c upado s .  

E s t ou f az e ndo i s s o  depo i s  de um pr o f undo  e x ame de c o n s c i ê n c i a ,  

onde c o n s u l t e i p r o f un damen t e  a m i nha c o n s c i ên c i a ,  o meu i n t e l e c t o  e 

t odo o meu s e r . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Ma s a C P I  a s segura as s i s t ê n c i a  

j u r í d i c a  a o  senho r . O senhor n ã o  quer  a s s i s t ên c i a  jur í d i ca? 

o S R . TAKESHI  I MA I  - S i m .  E t ambém g o s t a r i a  de dec l a r a r  que a s -

s umo , c o n s c i e n t e  e s e r e n amen t e , t od a s  a s  c o n s eqüên c i as  de s t e  meu a t o .  
OOMISSlO PARLAMENTAR DE INCUtRI 
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Não g o s t a r i a  que advogados t o l h e s sem o que pr e t endo t razer  aos  

senho r e s , porque a c ho que n o  n o s s o  Pa í s  a l e g i s l ação a i nd a  não é pe r -

f e i t a . É d i f í c i l  c e r t ame n t e  c a r a c t e r i z a r  empr e sá r i o s  que t e nham f e i t o 

a l guma c o i sa e r r a d a . É mu i t o d i f í c i l . E ,  à s  v e z e s , pe s s o a s  desav i s ada s 

podem e s t a r  s u j e i t a s  a pun i ç ões  po r t e r em f a l ad o  c o i s a s  e r r adas e i na-

dequadas pe r a n t e  a J u s t i ç a , ape sar  de s e r em a pur a expr e s sã o  da v e r da-

de . 

De c i d i , h o j e , t r az e r , r e a lmen t e , aqu i l o que s i n t o , aqu i l o  que 

pen s o , o que a s s umo se rename n t e , entendendo que e s sa m i nha dec i são po-

de r á  s e r , s e  D e u s  qui ser , a v i r ada de uma a ç ã o  mo r a l i z ad o r a  pa r a  o 

n o s s o  Pa í s .  

Go s t a r i a , S r . Pre s i de n t e , de c ome ç a r o n o s s o  depo i men t o , que 

s e r á  d i v i d i do em qua t r o e t apa s . 

Na pr i me i r a e t apa , f a r e i  um breve r e l a t o  do que e s tá  nos  j o r -

n a i s ,  que f o i  urna t e n t a t i va d e  e x t o r são , quando a CEME - Cen t r a l  de 

Med i c amen t o s  - p r e c i s ava adqu i r i r , em c a r át e r  de  u r g ê n c i a ,  urna quan t i -

dade de pulve r i z ad o r e s , e n ó s  n o s  negamo s a a c e i t a r  a e x t o r são . Ape sar  

d i s s o , c o n s e g u i m o s  v e nder , porque e r a  urna n e c e s s i dade u r g e n t e . 

Na s e gu n d a  pa r t e , g o s t a r i a  de expor a o s  S r s . C o n g r e s s i s t a s  o 

mec a n i smo de f un c i onamen t o , no  n o s s o  e n t e n de r , do e squema PC no Mi -

n i s t é r i o  da S a úde . 

A pa r t i r  de s sa expl i c ação , g o s t a r i a  de  expor a o s  S r s . Con g r e s -

s i s t a s  t r ês  c a s o s  r e a i s e c ompr ovado s ,  d o  q u e  a c o n t e c e u  a o s  empr e sá-

r i o s  que n ã o  a c e i t a r am o e squema de e x t o r sã o  d a  equ i pe de PC Far i a s . 

Depo i s , vou e xp l i c a r  t r ê s  c a s o s , e e s s a  é a pa r t e  n ov a , a pa r t e  n ã o  

ve i c u l ada pe l a  i mpr e n s a , m a s  que f o i  ve i c u l ada apenas  o n t em ao Procu-

r ad o r -Ge r a l , Dr . Ar i st i de s  Junque i r a ,  e à P o l í c i a  Fede r a l . Vou expo r 

t r ê s  c a s o s  púb l i c os e n ot ó r i o s que a c on t e c e r am e que s ã o  do conhec i -

-"'"" 
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me n t o  de t odo o Pa i s ,  do s i s t ema que e f e t i vame n t e  f un c i on a , quando a s  

pe s s o a s  en t r am em ac ordo c om o e squema PC . 

A pa r t i r  da an á l i se dos  t r ê s  c a s o s  n e g a t i v o s  e dos  t r ê s  c a s o s  

onde o s  empr e s á r i os s e  man c omun a r am c om o s i s t ema , g o s t a r i a  d e  c on -

c l u i r , c a r a c t e r i z ando um c r i me i n a f i a n ç áv e l , um c r i me hedi ondo . E ,  

den t r o  de s s a  c a r a c t e r í s t i c a , eu , e n t ã o , t e rm i n o  o meu depo i men t o . 

E s s e  depo i me n t o  f o i  f e i t o o n tem a o  P r o c u r ador -Ge r a l  da Repúb l i -

( c a  em s e s s ão sec r e t a , somen t e  c om S . Ex a . , o Dr . A r i s t i d e s  Junque i r a .  

Quando t e rm i n amo s , o S r .  P r o c u r a d o r  a c hou po r bem convocar  o De l e gado 

da Po l i c i a  Fede r a l , Dr . Pau l o  L a c e rda , pa r a  que t ambém o uv i s se o meu 

depo i me n t o  em s e s são f e chada , an t e s  de l evado a públ i c o ho j e . É o que 

e s t amo s f a z endo . 

Também em c a r á t e r  i n f o rma t i vo c ompl eme n t a r , que r i a  i n f orma r a 

t odos  o s  S r s .  Congre s s i s t a s  que prepa r amo s um doss i ê  de 50  pág i n a s , 

que e s tá s endo x e r ocado a g o r a  pa r a  s e r  d i s t r i bu í do a t odos , pa r a  c o -

nhe c i me n t o  de t odo o B r a s i l , dos  S r s . C on g r e s s i s t a s  e d a  i mpren sa e m  

ge r a l . Go s t a r i a  que e s se doc ume n t o  f o s se b a s t a n te an a l i s ado . Tudo que 

vamo s depo r n e s t e  mome n t o  t em r e spa l d o  n e s s e  docume n t o . As s i m sendo , 

se  o s  senh o r e s  me pe rm i t i rem , v o u  i n i c i a r a pr i me i ra pa r t e , ou s e J a , 

c om aque l a  h i s t ó r i a  que oc o r r e u  a pa r t i r  de j unho do ano  pa s s ado . 

Em j unho do ano  pa s sado , a i mpr e n s a  em g e r a l  de s c obr i u  uma 

gr a nde qua n t i dade de ve í c ul o s , c am i n h o n e t e s , j i pes , que hav i am s i d o  

adqu i r i dos  e e s t avam e n c o s t ados  n o  M i n i s t é r i o  da Saúde , n o  R i o d e  J a -

ne i r o .  Um d i a  apó s e s sa de s c o be r t a , f u i  c o n t a c t ado te l e f on i c amente  pe-

l o  empr e s á r i o  J o s é  Mar i a  da F o n s e c a , P r e s i de n t e  da F r om B r az i l . Po r 

t e l e f on e , e s se s e nhor se d i z i a  s e r  um g r ande d i s tribu i dor do Ministé-

r i o ,  e u  n un c a  t i nha ouv i do f a l a r  ne l e . T r a b a l hamos há 2 6  anos  c om o 

Mi n i s t é r i o  da Saúde , f o rnecendo e q u i pame n t o s  pa r a  c�}?s�t.f
F-�
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e n un c a  hav í amos ouv i do o S r . J o s é  Ma r i a . E l e  s e  d i z i a  t ambém s e r  ami ­

go i n t i mo do S r . PC , Pa u l o  Cé s a r  F a r i a s ;  do i rmão d o  PC , Dr . Luí s Ro­

me r o  F a r i a s , S e c r e t á r i o- Ge r a l  do Mi n i s t é r i o  da S a úde ; do Dr . Lu í s  Ri ­

be i r o Gon ç a l v e s ,  D i r e t o r  Admi n i s t r a t i vo e F i n a n c e i r o da Cen t r a l  de Me­

d i c amentos  - C EME . D i z i a - se , a i nda , um a l m i r an t e  da r e s e rva , e a f i rma­

va t e r  um r e l a c i o n ame n t o  i me n s o  c om mu i t a s  d a s  a u t o r i dade s do n ovo Go­

v e r n o . Sabendo que o Mi n i s t é r i o  i r i a n e c e s s i t a r , em c a r á t e r  de urgên­

C l a ,  de uma quan t i dade de pulve r i z ado re s , e l e  se  autodenom i nou nosso  

d i s t r i bu i do r , o u  s e j a , e l e  pa s s a r i a  a f a z e r  p a r a  n ó s  a s  v e n da s  de s s e s  

equ i pame n t o s . A c he i mu i t o e s t r anho a pe s s o a  j á  s e  " au t od e n om i nar" de 

uma f o rma ba s t a n t e  c onvenc i da . S empr e  quando h a mudanç a s  n o  governo  

apa r e c em empr e s a s  que  que rem d i s t r i bu i r  o nosso  pr odut o , a l e gando que 

são am i g os do novo m i n i s t r o .  I s s o  é c omum n a s  empr e sas f o r n e c edoras . 

Não t omamos mu i t o c onhec i me n t o .  

No d i a  s e gu i n t e , de manhã , l i g a-me o D i r e t o r  adm i n i s t r a t i vo e 

f i n an c e i r o da C e n t r a l  de Med i c amen t o s , S r . Lu í s  R i be i r o Gon ç a l ve s ,  e 

d i z  que o M i n i s t é r i o  e s t á p r e c i sando u r g e n t e  de uma qua n t i dade de 

pul ve r i z ado r e s ,  ped i ndo que f ô s s emos à CEME , em c a r á t e r  de urgênc i a , 

s e n ã o  e l e  pe g a r i a  um av i ão e v i r i a  à n o s sa empr e s a . 

Nós chegamos à CEME e o a t endemos no me smo d i a ;  à s  1 5  horas , eu 

e s t ava  n o s  e s c r i t ó r i o s da CEME , pe r t o  da TELEBRAS Í L I A . Mo s t r amos o 

pr odut o e ,  em s e g u i da , o pr e ç o  de 8 3 2  m i l  c r uze i r o s , por un i dade , a 

pr e ç o  de f ábr i c a . E o S r . Lu í s  R i be i r o j á  c omeçou a d i z e r  que í amos 

f a z e r  o negóc i o  a t r av é s  da empr e sa F r om Bra z i l ,  do S r . J o s é  Ma r i a  da 

F o n s e c a .  

E l e  pega o t e l e f one , c onvoca o S r . J o s é  Ma r i a , pede par a  que 

e l e  pegue um j a t i nho  e v e nha imed i a t amen t e  à CEME , pa r a  que t enhamos 

uma c onve r sa . Po s t e r i orme n t e  f i que i a guardando ; à s  1 8h 3 0m i n ,  f omos no 

... 
I' 
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c a r r o  de l e  a t é  o g a b i n e t e  do Dr . Lu i s  Rome r o : e l e  f o i  ao gabi n e t e , e u  

f i que i e spe r a n do dentro do c a r r o ,  emba i x o: e l e  d i s s e  que hav i a  c omb i -

n ado o s  de t a l h e s  da ope r aç ão c om o Dr . Lu i s  Rome r o , conve r s amos um 

pouc o ma i s ,  e o Dr . Lu i s  R i be i r o me d i s se :  " T a k e sh i , e n t r a  n e s s e  e s -

quema , a t enda - n o s  ne s sa eme rgênc i a ,  que  v amos f az e r  mu i t o ma i s  n e g ó -

c i o s . P o r  f av o r , e s tamos com pr e s s a , e n t en d a - s e  rapi damente c om o S r . 

J o s é  Ma r i a . " 

Ne s s a oc a s i ão ,  f i z  uma i nd a g a ç ã o : " Eu vendo há 2 6  anos pa r a  o 

M i n i s t é r i o  e h á  1 5  anos e s tou t r abal h ando c om out r a s  empr e sas , d i s t r i -

bu i do r e s  ou r e v e n dedores  e nunca a c o n t e c e u  i s so c om i go . Por que e u  n ã o· 

pode r i a  c o n t i n uar  venden do da me sma f o rma ? Por que t e r i a  que s e r  c om 

o Sr . José  M a r i a ? " 

Ai , i n i c i a lmente , e l e  j á  me f a l ou c l a r amen t e : " Olhe , s e  n ã o  

f o r c om e l e , v o c ê  nunca ma i s  va i v e n de r pa r a  o Mi n i s t é r i o .  De i x e  de 

s e r  i d i ot a  e s i g a , por f avor , e s sa l i nha po r que é van t agem pa r a  v o c ê . "  

Fui  av i sado que o S r . José  Mar i a  c he g a r i a  de j a t i nho à s  9 ho-

ras  e e s t a r i a  me  aguardan do ent re 9 ho r a s  e 9h3 0m i n  no Hotel S a i n t  

Paul . Ho s pede i -me n o  hot e l ,  aguarde i o ho r á r i o :  à s  9h30m i n  o S r . J o s é  

Mar i a  c h e g o u  e c o n t ou uma g r ande v a n t a g em d a s  sua s am i z ades c om t o -

dos , c om P a u l o  C é s a r  F a r i a s , com L u i s  Rome ro  e c om Lu i s  R i be i r o .  o 

Lu i s  Rome r o  e l e  j á  des i gn ava de LR I e Lu í s  R i be i r o de LR I I . 

I me d i a t amen t e  começamos a n e g o c i a r .  E l e  pe gou o n o s so pr e ç o  e 

c on c o rdou , i n c l us i ve f a l o u :  "Eu pe go  e s se pre ço , a n o s sa empr e sa va 1 

c ompr ar e l he pa go 3 0 %  a n t e c ipado pa r a  v oc ê s  c ome ç a r em a t r aba l h a r  a 

t odo vapo r . A i , nós revendemo s à CEME . "  Eu pe rgun t e i : A que pr e ç o ?  

E l e  f i c ou n e r v o s o  e me d i s s e : " Ta k e sh i , i s s o  n ã o  é da s ua con t a , v o c ê  

e s tá  gan h a n do aqu i l o  que te compe n s a , e n t ã o , t udo bem . Não f i c a  pe r -
CCr.· ·• l 
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gunt ando e s s a s  c o i s a s  porque o n o s s o  e squema é g r an de , c u s t a  c a r o ,  t em 

o PC , t em o Lu i s  Rome r o , há vá r i a s pe s s oa s e n v o l v i da s , e n t ão o custo  

n ão é-da s ua c o n t a . De i xe - n o s  vender  e v o c ê  n o s  a t e n dendo va i ganha r 

ba s t a n t e  d i nhe i r o , vamo s f azer  out r o s  n e góc i o s . "  

No mome n t o , n ã o  g o s t ando da f o rma que a c on t e c e u , e u  vou f a z e r  

um pequeno pa r ê n t e s e s . 

Quan do l i gue i pa r a  m i nha empr e s a , o S r . J o s é  Ma r i a  t i nha t e l e -

f on ado pa r a  m i nha  empr e s a  e f a l ou c om a m i nha s e c r e t á r i a , Neusa . 

Quan do e l e soube que eu t i nha i do a B r a s i l i a , e l e  pa s s ou uma desc om-

po s t u r a  n a  mi n ha s e c r e t á r i a .  Também , 3 0  m i n u t o s  depo i s ,  e l e  volta a 

l i g a r  e f a l a  c om meu s ubcon tado r , C l audem i r .  

Em ·ambos e l e  pa s sa uma descompo s t ur a , n o s  s e gu i n t e s  t e rmos : que 

e l e  e r a  am i go do PC , e l e  e r a  am i go de t od o  mundo e que eu não ter i a  

n e c e s s i dade n e nhuma d e  i r  à CEME , que de i x a s se por c o n t a  d e l e , que " o  

Ta k e s h i  n ão dev i a  i r  e chama e l e de v o l t a , pode de i xa r  que eu vou f e -

char  t od o s  e s s e s  n e gó c i o s , pa ra e l e n ã o  s e  pr e o c upa r " .  

B om , en t ão , i s s o , volto  novamen t e , c h e g a ndo n o  Sa i n t  Paul . En-

tão n ó s  e s t amos c onve r sando com o Zé  Ma r i a  e e u  f a l e i : "Se  n ó s  não f i -

z e rmos e s se n e g ó c i o  c om vocês ? "  A i  e l e  f o i  mu i t o c a t egór i c o , deu a t é  

u m  mur r o  n a  me s a  e f a l ou : " Ta k e sh i , v o c ê  n u n c a  ma i s  va i vender pa ra o 

M i n i s t é r i o  da S a úde , você  v a i  quebr a r . "  

Na o c a s i ão ,  obse rve i que e l e  e s t av a  mu i t o a n s i o s o  pa r a  i r  em-

bo r a . Che gando pe r t o  de me i a-n o i t e , a d i s c u s são  f i c ou a c a l o r ada ; de -

po i s  e l e  t e n t o u  amac i a r a d i scus são , vo l t amo s a t e n t a r  n e goc i ar ,  ma s 

e u  v 1 a  que da f o rma que e l e  v i a  não hav i a  po s s i b i l i dade s . 

Eu n ã o  a c e i t av a  e s se t i po de i mpo s i ç ão e pr o c u r e i  ganhar tempo . 

Por o ut r o  l ado , eu prec i sava do ped i do ,  que r d i z e r , e r a  impo r -

t an t e  pa r a  a m i n h a  empr e s a , naque l e  mome n t o , vender  • 

. , r . ..  ,. 
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Ma s , e n t ã o , dec i d i  f i c a r  r e s i s t i ndo a t é  o f i m do d i a . 

A l e g ue i que prec i sava pe n sa r , p r e c i s ava c on s ul t a r  out r o s  d i r e -

t o r e s , o q u e  n ã o  e r a  verdade , e u  pod i a  de c i d i r  soz i nho . Ale gue i que e u  

t i nha e n t e n d i men t o  c om out r o s  r ev e n dedor e s  o u  d i s t r i bu i dor e s , e u  n ão 

pod i a  muda r  a c once s são de repe n t e  e ped i o d i a  pa r a  pen sa r  e ,  n o  d i a  

s e gu i n t e , r e sponde r i a  ao  Lu i s  R i be i r o .  

O S r . José  Ma r i a  f i c ou i mpac i en t e , que r endo i r  embo r a , q u i n z e  

( pa r a  me i a - n o i t e , l i g ando v á r i a s  ve z e s  pa ra o a e r opo r t o , po rque pa r e c e  

( 

que o j a t i n h o  s ó  pod i a  deco lar a t é  m e i a -no i t e . 

E n t ã o , f o i  a s s i m  o pr i me i r o d i a  n a  CEME . 

No s e gundo di a ,  chegando à C e n t r a l  de Med i c amen t o s , e n c on t r e i  o 

S r . Lu i s  R i be i r o que , me agua rd a n do a n s i o samen t e , me l eva i med i a t am e n -

t e  à Fundação  Nac i on a l  d a  S a ú d e  e ,  me apr e s e n t a  a a l gun s d i r e t o r e s ,  

d i z endo : " Aq u i  e s tá  o Ta k e sh i , que é o Pr e s i de n t e  da Ha t s ut a . Já e s t a-

mos n o s  e n t e ndendo pa ra e n t r e g a r  o s  pul ve r i z ador e s . " ,  ou se j a ,  e u  pe r -

c e b i  que c omo o a s sun t o  d o s  aut omóv e i s ,  da s c am i nhon e t e s  e s tava t odo 

d i a  na i mpre n s a , a Fundação N a c i on a l  da Saúde e s t a r i a  pr e s s i o n an d o  

v i o l e n t ame n t e  a Cen t r a l  d e  Med i c ame n t o s  pa ra t r a z e r  r api dame n t e  o s  

pulver i z a d o r e s . 

E n t ã o , n o  pe r í odo da t a r de , quando vo l t amo s , no  se gundo d i a ,  e u  

r e s o l v i  r e s i s t i r , po rque achava q u e  me smo sem e n t rar  no  e squema d o  S r . 

J o s é  Ma r i a  n ó s  acaba r í amos vendendo . 

E n t ão , f i que i r e s i s t i nd o  e o S r . Lu í s  R i be i r o t e n tando , d e  t o-

das  as  f o r ma s , me conven ce r .  

Rea lmen t e , não dec i d i ; e a e spe r a  de l e s , a pre s são que e l e s  r e -

c eb i am d a  F un dação e u  s ab i a  que e r a  g r ande , e n tão e u  sab i a  que d e  

qualque r f o rma i a  acabar vende n d o . 

! . 
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Os pu lv e r i z a do r e s , pa r a  a saúde públ i c a , são  equ i pamen tos so­

f i s t i c ados . 

Faz e r  um pul ve r i z ado r pa r a  a agr i c ul t ur a  e j og a r  v e n e no na c u l ­

t ur a , n a s  pl a n t a s  é urna c o i s a ;  j ogar i n se t i c i da de n t r o  de c i dade s é 

urna t e c n o l o g i a  mu i t o ma i s  r e spon sáve l .  E n t ã o , há t r ê s  o u  qua t r o , ape­

n a s , f abr i c a n t e s em t odo o mundo , e ,  no B r a s i l , n ó s  s omo s os ún i c o s . 

o S r . J o s é  Mar i a  não c onhec i a  o que e r a  um pu lve r i z ador pa ra a 

s aúde públ i c a . E n t ã o , e l e  de s c onhec i a  de t a l h e s  t éc n i c o s  e e u  sab i a  que 

e r a urna que s t ã o  de t empo . 

No t e r c e i r o d i a ,  quando vol t ou n o v ame n t e  a pr e s s ã o  re solv i t e r  

urna explo são  emoc i on a l , que r d i z e r , não a g ue n t e i  e s s e  t i po de pre s são , 

e n o  t e r c e i r o d i a  à t a r de f a l e i  c l a r ame n t e  ao  S r . Lu í s  R i be i ro  que se 

eu n ã o  vende s s e  d i r e t ame n t e  e e l e  não r e t i r a s s e  e s s a s  c o i sas  eu i r i a  

pa r a  a i mpr e n s a  e f a r i a  a de n ún c i a  de que e u  e s tava s e n do ext orqu i do , 

que e u  não a c e i t ava e s se t i po de exto r sã o  e que , daqu i para a f r en­

te  . • •  e f a l e i i s s o , r e a lmen t e , em voz  a l t a , mu i t o n e r v o s o , a Veja d i s­

se que chorando , mas  e u , r e a lmen t e , e s t av a  ba s t a n t e  a l t e r ado e i s so 

pode s e r  c on f i rmado com a s e c r e t á r i a  Ma r i l sa e o c on t í nuo  Lui s i nho , 

que pe r c e be r am o e s t ado de n e rvos  em que me encont r ava . E e l a  d i z i a , 

n a s  h o r a s  de f o l g a : "Dr . Ta k e sh i , o que e s t ã o  f aze ndo c om o senhor ? "  

En tão , d e n t r o de s sa s i t ua ç ão , qua n do eu f i z e s sa a c u sação , e s sa 

me n ç ão de l e v a r  t ud o  aos  j o r n a i s , o Sr . Lu i z  R i be i r o ,  ba s t ante  pál i do , 

c hamou por t e l e f on e  o Comandan t e  J o r ge B a n de i r a de Me l l o .  Em qua t r o  

m i n u t o s  o Coma n da n t e  Bande i r a, que eu n ã o  c onhec i a , e s t ava lá e e n t rou 

pa r a  t e n t a r  m e  a c a lma r . Dur an t e  t odo e s s e  tempo e l e s  d i z i am e n t r e  

e l e s : " Eu vou l i ga r  pa r a  o LR- 1 , vou f a l a r  com o LR- 2 " . E e l e s  e sta­

v am s e  comun i c an d o  cont i nuame n t e . Então , a c omun i c a ç ã o  era  c on tinua 

s o b r e  o andame n t o  d a s  ne goc i a ç õe s . 

· . .. .. .,.,_� ... -� 
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O Coman dan t e  Bande i r a me leva à B r a s i l  J e t , que f i c a  n o  Edi f í -

c1o OK , l og o  ao  l ado do edi f í c i o  da CEME . Eu vou l á  ao e s c r i t ó r i o ,  n o  

segundo a nda r ,  e e l e  t e n t a  m e  a c a lma r ba s t an t e , banc ando a pe s soa  ami -

ga , d i ze n d o : " Pox a , o j apon ê s  a í  é sempre t r anqü i l o .  Você e s t á  b r avo , 

o que é que houve ? " , procurando me a c a lma r . Eu  a c e i t e i  r e a lme n t e  e s s a  

s i t uaç ão , p a r a  ama i n ar a co i sa .  Depo i s  e l e vo l t a  novame n t e  a t e n t a r  o 

me smo g o l pe . Eu  f a l e i : " Bande i r a ,  não t e n t a  ma i s , porque s e  v o c ê  c o n -

( t i n u a r  a g o r a , a i  eu vou pa r a  a i mpr e n sa me smo e e s s e n egóc i o  va i a c a -

( 

bar a g o r a " . Aí , o S r . Bande i r a pe rcebeu que não t i nha j e i to , e l e l i gou 

pa r a  o S r . Rome r o , l i gou pa r a  o S r . Lu i z  R i be i r o ,  l i gou pa r a  o S r . Jo-

sé Ma r i a , c onve r sa r am l o n game n t e  e ,  por f i m ,  dec i d i r am que eu pode -

r i a  vende r d i r e t amen t e . 

E n t ã o , ape s a r  de t e r  aque l a  ame aç a ,  t a n t o  do L u i z R i be i r o quan-

to do J o s é  Mar i a  d a  F o n s ec a , de  que eu nunc a ma i s  vende r i a  ao Mi n i s t é -

r i o , e l e s  c ome ç a r am a f a z e r  o ped i do e c ome ç ou uma s e s s ã o  d e  c á l c u l o s . 

Eu d i z i a que o meu equi pame n t o  cus t a r i a  832 m i l  c r uze i r o s . E n t ão , o 

Bande i r a pegou a maqu i n i nha de c a l c u l a r , c omeçou a c a l c u l a r , e f a -

l ou : " Ta k e sh i , e n t ã o  f az o s e gu i nte : "você  f a z  1 . 2 0 0  máqu i na s  a 1 mi -

lhã o  1 8 0  e doa 2 5 %  ao  M i n i s t é r i o " . Eu f a l e i : " - Bom , pa r a  m i m  é a me sma 

co i s a " . E a í , n e s s e s  c á l c u l o s , e l e  t e l e f on ava pa r a  o R i be i r o e vo l t a-

va , e t a l . Pa r e c e  que t i nha um preço re f e r e nc i a l de un s equ i pame n t o s  

ame r i c a n o s . De s c u l pem , e u  e sque c i  d e  r e l a t a r  e s s e  f at o : o mo t i vo po r 

que o M i n i s t é r i o  pr e c i sava u r ge n te de s s a s  máqu i n a s  é que have r i a  uma 

e n c omenda de pulve r i zado r e s  ame r i c anos , que t i nha s i do a be r ta uma c a r -

ta  de  c r éd i t o e apa r e n t eme n t e  e s se s  pul v e r i za dor e s  n ã o  f o r am emba r c a -

dos . 

das 

E n t ã o  e s t a v am os aut omóve i s , os j i pe s ,  as  cami nhonete s c ompra-

e não  t i nh am o s  equ i pame n t o s pa r a  equ i pa r  o s  v e í c ul o s  pa ra s a i r  
COMISSlO PARLAMENTAR DE INOUtRil 
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f a z e n do o c omba t e  à dengue . E a p r e s s ão da i mpr e n s a  e r a  po rque no  Ri o 

de Jane i r o t i nha e n t rado a dengue hemor r ág i c a . E s t avam s ur g i ndo s e t e  

c a s o s  po r sema n a  d e  den gue hemo r r á g i c a  e c e r c a  d e  7 0 0  c a s o s  por semana 

de d e n gue c omum . I s so , e n t ã o , f a z i a  c om que a i mpr e n sa pr e s s i on a s s e  

v i o l e n t amen t e  o M i n i st é r i o  d a  S aúde . 

E n t ã o , vo l t ando , e s se de t a l he r e a lmen t e  e u  t i nha e squec i do ,  e u  

v o l t e i , e i n c l u s i ve e r a  urna d a s  m i n h a s  i nd i g n a ç õe s . E u  d i z i a : " Pox a , s e  

e u  fabr i c o h á  2 6  anos , f o r neço  equ i pame n t o s , po r que voc ê s  f azem uma 

i mpo r tação  e s c on d i da e não c onvoc am aque l e s  f abr i c a n t e s  que e s t ã o  h á  

t a n t o s  a n o s  v e n de ndo e dando a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a , t r e i n a n do os gua r -

d a s  s an i t a r i s t a s  por todo o B r a s i l ? "  E a i  e l e s  não me r e spond i am .  Que r 

d i z e r , eu j á  e s t a v a  sendo pa s s ado pa r a  t r á s , quando che gue i à CEME . 

Out r a  c o i s a que e u  g o s t a r i a  de r e s s a l t a r  é que nunca  f i zemo s 

v e n da s à CEME . Toda s a s  vendas e r am à a n t i ga SUCAM , ou à a t ua l  Funda-

ção Nac i on a l  da Saúde . Quer d i z e r , a CEME pa r a  m i m  e r a  o local  onde 

s e  c ompr ava e v e n d i a  r eméd i o .  Eu , i ndagando i s s o , f i que i s abendo que 

na g e s t ão do D r . L u i z Rorne ro f i c o u  dec i d i do que o Lui z Rorne ro c u i da r i a  

da CEME , at r avé s do Sr . Lu i z  R i be i r o ,  e que t od a s  a s  c ompr a s  do Mi n i s -

t é r i o  e da Fundaç ã o  pa s s a r i am a s e r  f e i t a s  pe l o  S r . Lu i z  R i be i r o n a  

CEME . 

E s s a  e r a  a expl i ca ç ão : a F un da ç ão n ã o  c ompr a r i a  ma i s .  Ent ão , a 

C e n t r a l de Med i c amen t o s  e s t ava c ompr ando j i pe s ,  c am i nhon e t e s ,  pul v e -

r i z ado r e s , c o i s a s  que e l a n u n c a  f e z  a t é  ho j e .  

Também e u  gostar i a  de l embr a r  que é a me sma CEME , onde o PC 

ped i a  à Mi n i st r a Z é l i a ,  po r b i l h e t i nhos , que manda s se d i nhe i r o . 

F i n a lme n t e , c onc ordando c om a s  c on t a s  f e i t a s , n e s s a s  c on t a s  e n -

t r o u  o Comanda n t e  R i ca rdo , d a  B r a s i l J e t , a j udando a f a z e r  a s  c o n t a s  

v á r i a s  vez e s , e ,  f i na lmen t e  e l e s  ped i r am pa r a  que e u  e l a bor a s s e  urna 

. , ... 
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pr opo sta . 

E s s a  p r o po sta f o i  f e i ta dentro da B r a s i l  J e t . Eu dat i l o g r a f e i 

n a  máqu i n a d a  S e c r etá r i a  Ma rta , e a pr opo sta que f o i  f e i ta e dat i lo-

g r a f ada po r m i m ,  n a  máqui n a  de e s c reve r , l á , d a  B r a s i l  Jet , foi  de i xa -

da c o m  o p r óp r i o  C omandante Bande i r a .  

E o C oma n dante Bande i r a levou i s s o  à Ce ntr a l  de Med i c amentos , e 

pr ov i de n c i ou ,  j unto com Lu í s  Ri be i r o ,  que o s  e mpe nhos f o s s em em i t i dos . 

Oc o r r e  que hav i a ,  a i nda , a preocupa ç ã o  do C oman dante Bande i r a ,  

se  e u  e stava ma i s  c a lmo , se  e stava tudo bem , ou  s e j a ;  n ã o  va i ma i s  l e -

va r pa r a  a J u st i ç a , para a Pol í c i a ,  e l e  p r e o c upado , toda h o r a  pe r gun-

tando i s so . 

E ,  r e a l mente , não f u i  mu i to c l a r o , d i z e ndo : " n ã o  vou " . Só ace -

n a va c om a c a be ç a , e não r e spond i a  de uma f o rma a b s o l u t amente c l a r a . 

N o  d i a  s e g u i nte , de manhã , quando f u i  à Centr a l  de Med i c amento s 

r et i r a r  o empenho , o S r . Lu í s  R i be i r o d i s s e  o s e gu i nte : " Ta k e sh i , va-

mo s à c a s a  d o  S r . Luí s Rome r o ,  po i s  e l e  e stá e spe r a ndo pa r a  falar  com 

você  pe s soa l me nte " .  

E st r a nh e i  que pa ra  f a ze r  um negóc i o  de s se s , e u  p r e c i s a s s e  de i r  

a o  apa rtamen to do Dr . Lu í s  Rome r o . Ma s aqu i e sc i . De s c emo s , f omos e m  

u m  D i pl omata p r eto , nov í s s imo , do S r . Lu í s  R i be i r o ,  s a í mo s  da CEME , 

pe g amos o e i x i nho , e f omos em d i r e ç ão à A s a  S u l ; pe r c o r r i do s  c e r c a  de  

3 0  o u  40% do c am i nho , entramos num c o n j unto d e  apa r tamento s , ta lvez a 

te r c e i r a ou q u a r ta f i l a , pa r amo s l á , s ub i mo s até o s e g undo andar de um 

pr é d i o ,  onde d e s c r evo no  mate r i a l que vou de i x a r  aqu i  c om o s  Senho r e s , 

f aç o  um pequ e n o  c r oqu i s  pa r a  comprov a r  a m i nha  p r e sença , j á  que e stou 

s a be n do que o Dr . Luí s Rome r o  f a l ou ao r epórte r da Veja que eu n un c a  

e st i ve n o  apa r tamento de l e .  

� � !l �·5 � 
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E n t ã o , e s t i v e  l á , e f i z um c r oqu i s  pa r a  provar  onde e s t i v e , e o 

que acont e c e u . 

Ent r e i l á , e ped i r am que e u  a g u a r da s se n um pequeno  ha l l  de en­

t r ada , onde e u  t i nha uma v i s t a  pa r c i a l  da s a l a , a t r av é s  de uma e s t an t e  

d e  made i r a e s c u r a , e o Dr . L u í s R i be i r o e Rome r o f i c a r am conver s ando 

den t r o  de uma s a l a , que d e s c revo  no meu docume n t o ,  por c e r c a  de 1 0  

m i nutos . 

Depo i s ,  f u i conv i dado a e n t r a r  n a  s a l a , s en t e i -me n o  s o f á , que 

de sc revo , e o Dr . Lu í s  Rome r o  me d i s s e  o segu i n t e :  " D r . Ta k e sh i , o se­

nhor  está  e n t r ando na m i nha c a s a , po rque s e i  que o s e nhor é um c i dadão 

hon r ado , um t é c n i c o  c ompe t e n t e  n a  á r e a  de equ i pame n t o s  de c ombat e  a 

epidem i a s , e que o senhor é um c o l abor ador a t i vo do n o s s o  Mi n i s t é r i o  

da Saúde . Apr e s e n t amo s o Sr . J o s é  Ma r i a  c om o ún i c o i n t u i t o  de que o s  

i ndus t r i a i s  f aç am as venda s a t r avé s de pe s s o a s  e empr e s a s  de n o s s a  

c on f i an ç a  e a bandone a s  empresas  que n ã o  s e j am c o n f i áve i s .  Ma s ,  se  o 

senhor não qu i se r  a ve nda de s sa f o rma , t udo bem . F . i que t r anqu i l o , po i s  

e s t amo s em i t i ndo os empenho s e vou pe s s oalme n t e  c u i da r  de t udo a go r a  

pa r a  que o senhor t e nha garan t i a  d e  r e c e b i men t o ,  e ,  por f avor , pr oduz a 

e s s e s  produt o s  c om a máx ima u r gên c i a , porque a s a úde públ i c a e s t á  ne­

c e s s i t ando . O se nhor sabe que  a den gue hemo r r ág i c a e n t rou no R i o  de 

Jan e i r o ,  há v á r i o s casos re g i s t r ados e há um " c l amor ge r a l  por causa  

dos ve í c u l o s  e n c o s t ados " .  E ped i u- n o s  o máx i mo empenho . E ele  d i s s e  

que " e u  f i c a s s e  t r anqui lo  quan t o  ao  r e c e b i me n t o " . O rece b i mento  e l e  

garant i r i a pe s s oa lmen t e , que paga r i a  r e l i g i o s ame n t e  e m  d i a . 

Nós v o l t amos à nossa  empr e s a  e ,  de f a t o , f i z emos o t r abalho em 

máx i ma v e l o c i dade e e n t r egamos os pr odut o s ; r e c e bemo s , t udo c e r t i nho , 

con f orme a s  n o t a s  f i s c a i s ,  o s  empe nho s e o s  c o n t r a t o s  aqu i pre s en t e s . 

Ape s ar da ame a ç a  de que n ó s  n un c a  i r í amos v e n de r , c on se g u i mos vende r 

.. j . ,. .� 
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sem pa gar n ad a  a o  e squema PC . 

Ag o r a , e u  g o s t a r i a  de , pa ra um ma i o r e n t e n d i men t o , mo s t r a r  como 

f unc i on a  o e squema PC . C o l oque i no n o s s o  do s s i ê  um pequeno gr á f i c o de 

c omo f unc i on a  o e squema PC . Onde tem o S e nho r PC F a r1a s hav i a  o Lu i s  

Rome ro  n a  S e c r e t a r i a - Ge r a l ; o Sr . Lu i s  R i be i r o Gon ç a l ve s , n a  Cen t r a l  

d e  Med i c ame n t o s . H á  out r o s  nomes que e s t ã o  c i t ad o s  n o  docume n t o . E ha-

v 1 a  na F un d a ç ã o  Nac i on a l  da Saúde um ó r gão chamado CENEP , o ór gão 

t é c n i c o , é o Ce n t r o  N a c i on a l  de Epi dem i o l og i a ,  que é o s e t o r  que ana­

l i s a onde e s t ã o  as  e p i demi a s , o que prec i sa s e r  c omprado e em que 

quan t i dade s ;  é o s e t o r  que e spe c i f i c a os pr odut o s , quan t i f i c a e s o l i ­

c i t a  pa ra aqu i s i ç ão . 

Que r d i z e r , e s se s e t o r  é o s e t o r  chave . Po rque , se a e spec i f i ­

c ação  s a i r d i r i g i da pa r a  " A "  ou " B " , s e  d i s se r  que s ã o  nec e s s á r i a s  3 

m i l  tone l ad a s  n o  Ma r anhão - a Cent r a l  de Med i c ame n t o s  - os dema i s  se­

t o r e s  ape n a s  c umpr em e s s a de t e rm i n a ç ã o . S e  d i z em que é prec i so f a z e r  

uma compr a  eme r gen c i a l , e s s e  setor  t em que d i spe n s a r  e j u st i f i c a r  tec-

( n i camen t e  o po rquê . Po r que ex i ste uma t a l  epi dem i a  • . .  é nece s sá r i o  que 

quan t i dade • . •  e a s s i m  por d i ante . E s s e  é o s e t o r  c have . Que r d i z e r ,  é 

o set or  que pode f a z e r  c om que as empr e s a s  s e j am a t e n d i das  ou r e l ega­

das . Que r d i z e r , de n t r o  do  Mi n i s tér i o  e x i s t em e s s e s  s e t ores . 

E t ambém c o l oc o  c om ma i s  de t a l h e s  no  meu documen to  um t e r c e i r o 

s e t o r  chamado SNVS - S e c r e t a r i a  Nac i on a l  de V i g i l ân c i a  San i t ár i a  - on­

de os doc umen t o s  daque l e s  empresár i o s  que n ã o  que r em e n t r ar no  e squema 

PC , o doc ume n t o  pa s s a  para  aquele  s e t o r , f i c a  r odando de mão em mã o ,  

c om vá r i o s  t é c n i c o s  d a n do opi n i ão pr o t e l a t ó r i a s  o u  op i n i õe s  de squa l i ­

f i c ando a empr e sa . En t ã o , a s  opi n i õe s  prot e l a t ó r i a s o u  de de squali f i ­

cação  d o s  e mpr e sá r i o s  que n ã o  en t r am no  e squema P C  F a r i a s s ã o  f e i t os 

por a l gun s t é c n i c o s  do C ENEP e algun s t éc n i c o s  do  S NV�-ss•oPA•L • • COMI '� n AMENTAR DE INOUtl 
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En t ão ,  f o ra do Mi n i s t é r i o  da Saúde , e x i s t i am o s  b i l he t e s  - que 

e s t ã o  publ i c ados na i mpren s a  - de PC F a r i a s  pa r a  a Mi n i s t r a  Z é l i a  l i -

be r a r  o d i nhe i r o par a  a CEME . N a  CEME , o S r . Lu i s  R i be i r o que , r e c e -

bendo a s  s o l i c i t ações  da s qua n t i dade s e d a s  e spec i f i c ações  d a  CENE P , 

proc e s s a , c hama o s  empr esár i o s .  A part i r de s se c o n t a t o , c orno e u  v i  c om 

out r o  emp r e sá r i o ,  imedi a tamen t e  e l e  c o l oc a  o S r . J o s é  Ma r i a  d a  F o n s e -

c a , d a  F r orn B r az i l , n a  j ogada . A í  e l e  c onvoca  o S r . J o s é  Ma r i a  e e l e  

vem voando de j a t i nho , j a t i nho d a  B r a s i l  J e t . E f r equen t eme n t e  me d i -

z i arn out r o s  empr e s á r i os que e s t avam e spe r ando e r a  o "Mo r c e g o  Negr o " . 

E l e  v i nha de " Mor cego Ne g r o " .  

Po r out r o  l ado , t r a b a l hava o S r . Bande i r a  n a  B r a s i l  Je t , que é 

uma empr e sa que f i ca enc o s t ad a  n a  CEME , d i s t an t e  apenas  1 0 0 , 1 5 0 me-

t r os . Lã e r am f e i tos  os c á l c u l o s  das  c om i s s õe s ,  da compr a e venda , 

do  s upe r f atur arnen to . Tudo i s s o e r a  um e squema mon t ado pa r a  de squa l i -

f i c a r  o s  que não e n t r avam e pa r a  qua l i f i c a r  e p r o t e g e r  aque l e s  que e s -

t avarn n o  e squema . 

De n t r o de s s e  e squema PC , e u  g o s t a r i a  de c o n t a r  ago r a  t r ê s  c a s o s  

prát i c o s : do i s  c om a mi nha emp r e s a  e um t e r c e i r o  c om a empr e s a  de um 

empr e s á r i o  que e s tava s o f r en do pa r a  c o n s e gu i r  os  r e sul t ado s . Depo i s  

vou con t a r  t r ê s  casos  de empr e s a s  que r e a lme n t e a j udaram o e squema . 

Vou c on t a r  um caso e depo i s  expl i c o , porque envolvo uma out r a  

empr e s a a l ém da mi nha . Vou c o n t a r  o c a s o  d o s  k i ts d e  segu r a n ç a ,  q u e  é 

a pr i me i r a h i s t ó r i a  da Hat s ut a . Em s e t embr o ,  outub ro do a n o  pa s s ado , 

o s  n o s so s  t é c n i c os , Wa l t e r  Ma t sarn i d i  I de e Wa l de c i ,  e s t av am f az e n do 

v i ag e n s  de  t r e i namento d o s  g ua r d a s  s an i t a r i s t a s , por t odo o B r a s i l .  

T r a t av a - s e  de t r e i n amento pa r a  c a l i br a ç ã o  de pulv e r i zador e s , t r e i na-

rne n t o s  de man utenção . São  v 1 a ge n s  r e g u l a r e s  de  a s s i s tênc i a  t é c n i c a .  A 

t é c n i c a de pulve r i zar de n t r o  de c i dade s é s o f i s t i cada . Não se pode 
" l  " . - ' 
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j ogar v e n e n o ,  i n se t i c i da , de qua l que r f o rma  em uma popul a ç ã o . É uma 

prát i c a  que e x i ge mu i t o t r e i n ament o .  O c o r re que o n o s s o  t écn i co Wa l -

t e r , em Be l ém ,  s o f r e u  uma i n t ox i cação , q ua n do apl i cava um i n se t i c i da 

c hamado Ic o n  (? ) . E l e  pa ssou ma l , vom i t o u , pa s s ou t r ê s  d i a s  de cama , 

c om t o n t u r a s , c a r a c t e r í s t i c as t i pi c a s  de  uma f o r t e  i n t ox i c a ç ã o  po r i n -

s e t i c i da .  E o Wa l t e r  é uma pe ssoa expe r i e n t e , um t r e i n ador de guardas  

s an i t a r i s t a s . Ele  me  l i gou de  Belém , mu i t o p r e oc upado , e d i s s e :  " Ta-

( k e sh i , e u  r e a lmen t e  f i que i i n t ox i cado , e e s t ou pr e oc upado c om todos os  

guarda s s an i t a r i s t a s . Se eu f i que i i n t o x i c ado , e s sa t u rma t oda deve 

e s tar  t r emendamen t e  i n t ox i c ada " . 

S e g un do pa s s o : nosso  engenhe i r o , J a c i n t o  Abura i a , quando ouv i u  

o r e l a t o  d o  Wa l t e r , f i c ou e x t r emamen t e  p r e o c upado , e d i s s e -me o s e -

gu i n t e : "Ta k e shi , há 2 2  mi l gua rdas s a n i t a r i s t a s  que pul ve r i zam n a s  

epidem i a s  n o  B r as i l  i n t e i r o .  Ocor re que o q u e  o Wa l t e r  s e n t i u  é a r e a -

ç ã o  que s e  t em a o  pr i me i r o contato c om o i n s e t i c i d a . Depo i s a s  pe s s o a s  

s e  a c o s t umam e n ã o  s en tem ma i s .  Meu pa i , que e r a  agr i c ul t or , mor r e u  

i n tox i c a d o  d e s sa f o rma .  Nas pr ime i r a s  ve z e s  a pe s s oa s e n t e  mu i t o ,  c a i  

e f i c a  d o e n te ;  depo i s ,  e l a s e  a c o s t uma, e ,  apl i c ando i n s e t i c i d a s , 

n ão s e n t e  ma i s .  De r epen t e , o o r g an i smo f r aque j a  de uma vez . I s so é 

c omum n a  a g r i c u l t u r a " .  Ele d i s se : " Me u  pa i mo r r e u  d i s s o ;  prec i samos 

f az e r  um equ i pame n t o  adequado " .  

F omo s v e r  o s  equ i pamento que o M i n i s t é r i o  c ompr ava t odos o s  

anos . Re a lmen t e , n ã o  s e rv i am pa ra  a pu l v e r i z a ç ã o . A má s c a r a  e r a  i n a-

dequad a  e s ó  s e r v i a  pa r a  ope r adore s pa r a do s . Quando o ope r ador  põe o 

equi pame n t o  pe s ado n a s  costas  e c omeça a a n da r , o c on sumo de a r  a umen -

t a , t r i pl i c a ; e l e , e n t ã o , sen te  f a l t a  de  a r , 

ra  o i n se t i c i da . 

r e t i ra a máscara e aspi-
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I n dagando t udo i s s o ,  i nv e n t amos um k i t  e spec i f i c o pa r a  i s s o .  

F omos à empr e sa D r a ge r , ma i o r e mpr e s a mund i a l em t e c n o l og i a  de r e s p i -

r aç ã o  e p r o t e ç ã o  r e spi r a t ó r i a , uma empr e sa mul t i n ac i on a l  que f a z  m á s -

c a r a s  pa r a  a NASA e para bombe i r o s , e n o s  f o i  con f i rmado que , n o  c a -

s o ,  e r a  r e a lme n t e  n e c e s sár i o  um k i t  e spec i a l . J á  t i nhamo s i nvent ado um 

k i t  e spe c i f i c o  pa r a  guardas s a n i t a r i s t a s  e o t i nhamo s pat en t e ado . A 

D r a g e r  achou a i dé i a  exc e l e n t e  e e s t á , i n c l u s i ve , t e n t ando vende r n o  

mundo i n t e i r o a n o s s a  i dé i a . 

Oc o r r e  que f omo s ao M i n i s t é r i o  da S a úde e i ndagamo s do méd i c o 

e spe c i a l i zado em Med i c i n a do T r a ba l ho , Dr . A s t é r i o ,  se  e l e s  não t i n ham 

probl ema de i n t ox i cação , po i s  't i ve um f un c i on á r i o  que hav i a  se i n tox i -

c ado . E l e  r e spondeu que i s s o  e r a  um probl ema g r av i s s i mo n o  Mi n i s t é r i o  

e me mos t r ou um r e l a tór i o ,  que e s t á  aqu i , d o  I n s t i t u t o  Ezequ i e l  D i a s , 

c om o g r au de c o n t am i n ação d o s  guardas s a n i t a r i s t a s : em 1 0 6 gua r d a s  

s an i t a r i s t a s , 1 0 0% e s tão i n t o x i c ados c om o DDT e o BHC ; 7 8 %  dos  gua r -

d a s  e s tão  c om n i ve i s  de DDT mu i t o ac i ma d o  n o r ma l ; 8 , 6 9% e s t ã o  ac i ma 

do  n i v e l  de t o l e râ n c i a  bi o l óg i c a ;  e ,  1 0 0 %  d o s  guardas e s t ã o  i n t ox i c a -

d o s  c om o i n se t i c i da BHC . E ,  um t r abalho i r r e f ut ável  do I n s t i t u t o  E z e -

qu i e l  D i a s . 

F u i  ao Pr e s i dente da C I PA ,  Com i s são  I n t e r n a  de Preve n ç ã o  de 

Ac i de n t e s , que me r e l atou t ambém t udo i s s o , d i zendo-me que o Mi n i s t é -

r i o  é obr i gado a d a r  pr oteção  a o s  gua r da s  s an i t ar i s t a s  e que o M i n i s -

t r o  t i nha a s s i n ado um compr om i s s o  c om a A s s o c i ação  dos F un c i on á r i o s n o  

s en t i do d e  f o r ne c e r  os  equ i pame n t o s  adequad o s . Os n o s s o s  i n s t rut o r e s ,  

v i a j ando pe l o  B r a s i l  i n te i r o ,  r e cebem s o l i c i t ações  dos c oordenado r e s  

r e g i on a i s , ped i ndo e s ses k i t s . 

A P r e s i de n t e  da Funda ç ã o , I sabe l S t ephan o ,  f az uma s ol i c i t aç ã o , 

a t en de ndo ao  P r e s i de n t e  da C I PA , Com i s são I n t e r n a  de Pr evenção de  Ac i -• !. f •• • 
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d e n t e s ,  e s a i  um ped i do i n i c i a l  de 1 2  m i l c on j un t o s  de k i t s de pr o t e -

ção , s em pa s s a r  pe l o  CENEP , que eu n ã o  s a b i a  que n o s  e s t ava bl oque a n -

do . A i  c om e ç amos a f abr i c a r . Quat r o  d i a s  a n t e s  do pr a z o  de e n t r ega , 

e s t ou r a  o e s c ânda l o  das bi c i c l e t a s , e t ud o  pa r o u , de de z embr o  a t é  ma r -

ç o . 

Quando a s s um i u  o novo Mi n i s t r o , í amo s c ome ç a r  t udo de n ovo , 

quando de s c ob r i mo s  que o CENEP nos  b l oqueava de t odas  a s  f orma s .  En -

( t r ávamos c om s o l i c i tações , t udo 1 a  andando bem n o s  depa r t amen t o s  a dm i -

c 

n i s t r a t i v os de ope r ação , e o CENEP b l oqueava o pr oce s s o . E s s e  proc e s s o 

e s tá  t odo i nd i c ado aqu i ou e s t á  à d i spo s i ç ã o  n o  Mi n i s t é r i o , onde e x i s -

tem o s  n ome s d a s  pe s soas que v i r am c omo o CENEP bl oqueava o s  n o s so s  

proc e s so s . E s t á  t udo ba s t an t e  c l a r o , c ompr ov ado , t an t o  aqu i c omo n o  

Mi n i s t é r i o  d a  S a úde . F i camo s qua se de s e s pe rados , po i s  j á  t í nhamos f a -

br i c ado 12 m i l con j untos , e a empr e sa e s t ava  s e  e n f o r cando por n ã o  po-

de r e n t r e gá/l o s . 

E s t a  é a pr i me i r a h i s t ó r i a ,  que a t é  ho j e  n ã o  f o i  r e sol v i da , e a 

n o s s a  empr e sa e s t á  em g r ande s d i f i c u l dade s .  

Vou c o n t a r  agora uma segunda h i s t ó r i a ,  da empr e sa c l o r- i n ,  que 

é um f a b r i c an t e  daque l a s  pa s t i lhas . No f i n a l , vou d i z e r  por que c on t o  

e s s a h i s t ó r i a .  É a h i stó r i a  d o  empr e s á r i o  que e s t ava j un t o  c omi go t odo  

esse  t empo e que  sempre qu i s  denun c i a r  e s se f a t o  à i mpr e n s a . Ho j e  e l e  

e s t á  sendo i mped i do pe los  s e u s  pr ópr i o s s óc i o s .  E l e , pe s soa lme n t e , 

que r i a  denunc i a r , e no f i m o s  seus s óc i o s n ã o  pe r m i t i r am .  Até quando 

se qua l i f i c a  o t i po de c r i me ,  os senho r e s  v e r ã o  que sou obr i gado a f a -

l a r , n ã o  po s so me omi t i r . 

E n t ã o , a c l or- i n  é uma empr e s a  que f a b r i c a aque l as pa s til has 

pa r a  c o l oc a r  na água , pa ra  que se po s sa ma t a r  t od a s  a s  bac té r i a s  e 

t o r n a r  a á gua po táve l . E l a  f o r nece pa r a  o E xé r c i t o , �oa ra as ol a ta f o r­COMISSIO PARLlMENTAPI DE INOt.:tF 
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mas de pe t r ó l e o , para a Ma r i nha , pa r a  t odo o l ugar  onde e x i s t e  água 

n ão e n c anada e que pr e c i sa ser  t r at a da . Ex i s t em dezenas d e  l audo s  do 

I n s t i t u t o  Ado l pho Lutz , F I OCRUZ , SABESP , e n f i m ,  os  i n s t i t u t o s  ma i s  r e -

n omados  d o  B r a s i l ,  apr ovando o produt o  c omo mu i t o e f i c i en t e  pa r a  c om-

ba t e r  qua lque r v í r u s  ou v i b r i ão que e s t e j a  de n t r o  da água . C om a c h e -

g a d a  d a  c ó l e r a , e l e  pa s s a  a t e r  um me r c ado e n o rme abe r t o , po r que a 

água prec i s a s e r  t r a t ada . 

E s se n o s s o  am i go , J o r g e , da empr e sa c l o r - i n ,  c on s e gue f a z e r  uma ) 
ve nda i n i c i a l  d i r e tame n t e . E l e  é um e x - f un c i oná r i o ,  que de i xou  há 8 

a n o s  o Mi n i s t é r i o  da S a úde . Conhece mu i t a g e n t e  n o  M i n i s t é r i o ,  t em 

mu i t o s  am i go s . 

Demon s t r a  seu  pr oduto e ,  n aque l a  n e c e s s i dade urge n t e , s a i  o em-

pe nho no se n t i do de f az e r  as  ve nda s . Ne s se me i o  t empo , depo i s da e n c o -

menda f e i t a , d e  e s t ar f abr i cando o pr odut o ,  é c hamado pe l o  S r . Lu í s  

R i be i r o e apr e s e n t ado p a r a  o S r . José  Ma r i a , r ec e be ndo n o v ame n t e  a e x -

t o r s ão . Uma e x t o r são q u e  n ã o  a c e i t a ,  e l e d i z : " Eu mo r o  em  Br a s í l i a ,  

po s s o vende r aqu i , c on h e ç o  t odo mundo no M i n i s t é r i o ;  e u  vou f a z e r  a 

v e nda , não prec i s o pag a r  c om i s s ão pa ra n i n guém " . E l e  r e c e be novame n t e  

ame aç a : "Você nunca ma i s  va i v ende r pa r a  o Mi n i s t é r i o  d a  Saúde " . E l e  

n ã o  a c r ed i t a  n i s s o  e ,  n a s  v á r i a s  v e z e s em que t e v e  c o n t a t o  c om o Paulo 

C é s a r , ve r i f i c ou que o PC te r i a v i ndo no av i ão Mo rc ego Ne g r o . 

Na sua  n e gat i va , d e  r epen t e , m i s t e r i o s ame n t e , o pr oc e s s o  d e s s a  

empr e sa de s apa r e c e . Oco r r e  que em v i r t ude do  r e l a c i oname n t o  hav i do no  

M i n i s t é r i o ,  f i c o u  c om urna x erox do proc e s s o  de sapa r e c i do . At ravé s  da 

x e rox e l e  f a l ou : " Se v oc ê s  pe rde r am não tem probl ema , e u  t en ho a x e -

r o x " . I n i c i ou- s e  urna gr a n de d i s c u s são , d i ze ndo q u e  c om a x e r o x  n ã o  po-

d e r i a  e n t r e g a r . De repe n t e , o pr o c e s s o pa r ou em v i r tude do e s c â n d a l o  

da s b i c i c l e t a s , de dezemb r o  a ma r ç o .  

.. · . .. :, . 
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Che ga ndo o mê s de ma rço , r e c ome ç a  n ovame nte c om uma n ova e spe-

c i f i c aç ã o ,  pa r a  i n i c i a r um novo proc e s so . E l e  e n t r a  n o  CENEP pa ra  e s -

pe c i f i c a r  o p r o c e s so . A D r a . Gor e t t i ,  uma d a s  t é c n i a s do CENEP , a n t e  a 

i r r e f ut áve l q ua l i dade do produto , ate stada pe l o s  l a bo r a t ó r i o s  ma i s  f a -

mo s o s  do B r a s i l , d i z  que o pr odut o f un c i on a  ma s que deve r i a  s e r  u s ado 

ape n a s  pa r a  pa í se s  do Pr i me i r o Mundo , c omo s e  o s  v i br i õe s , as  bac t é -

r i a s  r e c on he c e s s em que e s t ã o  v i vendo n o  Te r c e i r o Mundo . 

E i s s o  é s u f i c i e n t e  pa r a  que e s sa empre s a  f i que de squa l i f i cada 

pa ra  semp r e , po rque e l e vol ta , r e c o r r e , ma s n ã o  a d i a n t a , po rque e s s e  

s e t o r  e s t á  ama r r ado . O  n o s s o  am i go J o r g e  e s t á  c om uma mon t anha d e  pro-

dut o s , pa s t i l h a s  c om a m a r c a  da CEME , a ba r r ot ado , sem pode r n e goc i a r  

pa ra  out r o s  po r e s t a r  c om a marca da CEME , po i s  e l e  pode r i a  a t é  s e r  

pr e s o  po r u s o  i ndev i do de  marc ada d a  CEME . E l e  e s t á  documen t ado c om 

o s  pa r e c e r e s  da Dr a .  Go r e t t i e com a c óp i a do p r oc e s so que d e s apa r e -

c e u .  

E u  v o u  c onta r a t e r c e i r a  e ú l t i ma e s t ó r i a ,  que é ba s t a n t e  g r a-

ve . É  uma e stó r i a  da m i nh a  empr esa Hat suda . Quando e n t rou  a epi dem i a  

d e  c ól e r a n o  B r a s i l ,  em Tabat i nga , tr ê s  d i a s  depo i s  procure i o D r . 

Bal our S c hu be r t , pre s i de n t e  da Com i s sã o  Nac i on a l  de  Prevenção ao C ó -

l e r a . P r opus q u e  f o s se f e i t o u m  t e s t e  n a  c i dade de I q u i tos , n o  Pe r u , 

c om uma t e c n o l og i a  que t e s t amo s com s u c e s s o  n o  pa s s ado pa r a  s e g u r a r  a s  

e p i demi a s  de g r i pe equ i n a  e pe ste s u í n a . Há mu i t o s  anos , quando o c o r -

r e u  a pe ste s u í n a ,  a s  autor idades s an i t á r i a s e stavam ma t ando o s  po r -

c o s , i nte r d i tando e strada s . , 

F omo s c h amado s po r uma equ i pe pa r a  S a n t a  Cata r i na e dec i d i mo s  

f a z e r  uma p u l ve r i zação c om produtos d e s i n f e t an t e s: s i mpl e smen t e  de s i n-

f e t a r  a s  poc i l g a s , a s  c r i ações de po r c o s . E  r e a lmen t e , quando des i n f e -

t amos a s  p r i me i r as , a c urva  ep idem i o l óg i c a n o s  l ug a r e s  que pulve r i z a ­
COMrssAo PARLAMENTAR DE INOUtA 
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mo s c a i u  d r a s t i c amen t e . I s so f o i  em de c o r rênc i a  de  um t e s t e  que f i zemos 

n o  pa s s ado , quando e n t rou a g r i pe equ i n a no  Jóque i C l ube de São  Paul o . 

Um t é c n i c o  e s t r a n g e i r o rec omendou f az e r  uma de s i n f ec ç ão , uma a s s e ps i a  

amb i en t a l  e c on t r o l a r , ao  m e smo t empo , a s  mo s c a s  que t r a n s po r t a v am o s  

v í r u s  da g r i pe e qu i na ;  e s t a n c amos a g r i pe eqü i n a . 

Quando c hegou a pe s t e  s u í n a , t e n t amos apl i c ar o me smo mé t odo . 

Suge r i mo s e r e a lmen t e  vendemos vá r i o s  pulver i zado r e s . Ma s , n o  pr i me i r o 

l o c a l  em que f o i  f e i t a a pulve r i z a ç ã o , a doe n ç a  e s t ancou . F i c o u  um ) 
r e s t o . A c u rva e p i dem i o l óg i c a c a i u ,  pe rmanecendo a i nda a d o e n ç a . F i -

c amos obse rvando e dec i d imo s ma t a r  a s  mos c a s  que t r a z i am n ovame n t e  o s  

v í r u s  da v i z i nhan ç a . Quan do matamos a s  mo sc a s , pa rou tudo ! E s s e  pr o -

c e s so , e n t ão , a l a s t rou- s e  r api dame n t e  e a pe s t e  su í n a  acabou n o  B r a -

s i l .  Fo i t o t almen t e  e s t a n c a d a . 

B a s e ado n e s sa s  expe r i ên c i a s e em expe r i ên c i a s  pa s s ada s , em 

g r andes  e p i dem i a s , g r ande s praga s n a  agr i cul t ur a ,  po r exemp l o , f e r r u-

gem n o s  c a f e z a i s  - onde o G ov e r n o  d i z i a  que não t i nha ma i s  j e i t o , o s  

t é c n i c o s  d i z i am que não t i n ha ma i s  j e i to - em 7 1 , quando a f e r r ugem 

chegou em São  Paul o , eu s a í  pulve r i z ando com uma máqu i na que e u  t i nh a  ) 
i n ven t ado e s e g u ramos a f e r rugem . E n t ã o , eu achava que t i nha  que sa i r  

f a zendo a s  c o i s a s . Pr opu s i s so a o  Dr . Schube r t  e e s t e  negou , d i zendo  

que  i r i a  segu i r  a s  o r i e n t a ç õe s da Organ i zação Mund i a l  da S aúde . Não 

f e z  e s s e s  t e s t e s .  E r am t e s t e s  que n ã o  custa r i am n ada pa r a  o n o s s o  Go-

v e r n o . 

Passou  uma s emana e d o i s pr o f e s s ores  da Un i ve r s i dade de Tóqu i o  

e um pr o f e s so r  j apon ê s  que e s t ava  t r aba lhando n a  O r ga n i z a ç ã o  Mun d i a l  

de Saúde , a t r av é s  da Mi t s u b i s h i , po rque eu t i n ha c omentado p a r a  um 

t é cn i c o da Mi t s ub i s h i  que eu t i nha e s sa i dé i a ,  a Mi t s ubi s h i  e x po r tava 

pul ve r i z ad o r e s  que f abr i c áv amo s p a r a  vá r i os pa í se s  d a  Amé r i c a - L a t i n a , 
. ·, 

.• • • •  41 • 



( 

c 

CONGRESSO NAC I ONAL 

25 

usando f un d o s  de doa ç ã o  do gove rno j apon ê s . En t ã o , t odo s o s  a n o s , e u  

vend i a  urna c e r t a quan t i dade de equi pament o s  pa r a  a Bo l í v i a , pa r a  o Pa-

r agua i , c om ve rbas de doação . Então , o pe s s oa l d a  Mi t sub i sh i  me l i gou , 

d i z e ndo : "Você não t em nada pa r a  e s sa e p i d em i a n o  Pe r u " ?  Eu f a l e i : 

" Tenho uma i dé i a  s i m ,  ma s o Schube r t  não e s t á  que r e n d o  a c e i t a r " . A i  a 

Mi t subi sh i t r a n smi t e  i s so aos pr o f e s s o r e s  da Un i ve r s i da de de Tóqu i o  e 

e l e s  acham mu i t o  i n t e r e s san t e . Te nho con t a t o  t e l e f ô n i c o  c om e l e s  e 

e l e s  s e  pr opõem a f a z e r  um t e s t e  em equ i pe s  que e l e s  i r i am ac ompanha r .  

Vol t o  a f a l a r  com o Dr . S chube r t  e e l e  se n e g a  a f az e r  e s s e t e s t e , 

d i z e ndo que o c o n t r o l e  que e l e  e s tava f az e ndo em Taba t i n g a  e s t ava mu i -

t o  bom e que a epidem i a  não pa s s a r i a  de Tabat i n ga . 

Em d e z embro , a epi dem i a  chega em Man a u s  e e u ,  d e s e s pe r ado , 

procuro  o D r . S chube r t , d i z e ndo : " P r e c i samos pulve r i z a r  e s s e s  bar c o s , 

porque e l e s  e s tão  t r a z endo a ep i dem i a .  Vamos sa i r  pu l v e r i z a n do " ! E e l e  

j á, a e s s a  a l t ura , n ão me recebe e av i sa pa r a  a s e c r e t á r i a  n ã o  de i x a r  

ma i s  pa s s a r  " aque l e  l ouco da bor r i f a ç ão " , c orn o  e l e  me chamava pe l o s  

c o r r edo r e s ! 

Oc o r r e  que, quando chegou a epi dem i a  em B e l ém , e u  s a í de c i d i do 

a ,  de qua lquer  f o rma , pulve r i z a r . Pe gue i t r ê s  t é c n i c o s  n o s s o s  e f i -

z erno s urna e s c a l a  em B r a s í l i a ;  chegamos n o  g ab i n e t e  do  M i n i s t r o  c om o s  

pulve r i z a do r e s  n a s  c o s t as  - alguém d a  i mpr e n s a  deve  s e  r e c o r d a r  d i s s o . 

No d i a  em que f i zemo s i s so , e s t ava  e s t our a n do o " e s canda l o  A l c en i " !  

Hav i a  um mon t e  de repó r t e r e s ,  aque l a  l ou c u r a  t oda e e s t ávamo s n ó s  c om 

o s  pul ve r i z ad o r e s ! O che f e  do gafr i n e t e  n o s  r e t i r o u  d o  l oc a l  e d i s se : 

" t i r em e s se s  ne góc i o s  daqu i " ,  e t c , e eu que r i a  ape n a s  mo s t r a r  a o  M i -

n i s t r o que i r í amo s f az e r  urna pul v e r i z a ç ã o  l á  em B e l ém e que e l e  n ã o  

de i xa s s e  o D r . Schube rt  n o s  pro i b i r  d e  f a z e r  i s s o . De i x e i  urna c a r t a  

d e  pro t e s t o  protocolada , d i zendo que , corno a ep i dem i a  hav i a  chegado e m  COMYSSAO PARLAME,..TAR OE INOUtR 
tts. 

·n ·n·'l ?. � � ···· ······················ ·· ·
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Man a us , t í nhamos que f a z e r  e s s e  t e ste . 

Em ma rç o ,  a s s ume o novo  P r e s iden t e  da Com i s sã o  Nac i on a l  da Có-

l e r a , Dr . C l áud i o  Ama r a l . T r ê s d i a s depo i s ,  chego com o equ i pame n t o , 

c om o s  meus té c n i c o s  e f a ç o  uma demon s t r a ç ã o , pulve r i za ndo den t r o  d o s  

c o r r edo r e s  do  qua r t o  anda r  e d a  e s cada de i n c ê nd i o  do  qua r t o  a n da r . 

F a l e i :  Dr . C l áud i o , dê  uma o l hada n e s sa t e c n o l og i a ! Mo s t r e i  t udo ! E o 

Dr . C l áud i o , que é ep i dem i o l o g i sta  - o Dr . Schube r t  e r a méd i c o do 

I NAMPS - de mu i t o ma i s  gaba r i t o ,  f o i  um dos  re spon sáve i s  pe l a  e r r ad i - ) 
c a ç ã o  da var í o l a  n o  B r a s i l  - ,  e n tendeu i me d i a t ame n t e o n o s s o  r e c ado . 

E l e f e z  uma s o l i c i t a ç ão , f e z  um protoco l o , que e s t á  aqu i , um pr o t o c o -

l o  c om o Mi n i s t é r i o  d e  Saúde , Com i s são da C ó l e r a , pa r a  f a z e r  um t e s t e  

u r ge n t e , com u r g ê n c i a  máx i ma .  No d i a  26  de ma rç o ,  no  me smo d i a  em que 

e s t i ve l á , o Dr . C l áudi o ,  pe r c e be ndo o pot e n c i a l , f e z um t e s t e . 

S r . Pr e s i de n t e , s e  e u  pude r ler  o c on t e údo . • .  

" F azemos imed i a t ame n t e  o documento protoc o l o  de  e n s a i o  r e l at i vo 

à apl i c ação de h i poc l o r i t o ,  c om bombas pul ve r i z ado r a s , c omo i n s t r umen -

t o  i novador pa r a  o c o n t r o l e  d a  c ó l e ra . 

Te ndo em v i s t a  a apr e se n t ação pe l a  Hatsuta  I ndus t r i a l S . A .  de 

me t odo l og i a  i n ovado r a , v i sando o controle  da c ó l e r a , c on f orme documen -

t o  a n e x o , e após a a n á l i se e demon strações  pr á t i c a s  pr e l i m i n a r e s  do 

M i n i s t é r i o  da S aúde , Funda ç ão Nac i onal  da Saúde , e n a  C om i s s ã o  Nac i o-

n a l  de Preven ç ã o  à C ó l e r a , chegou-se à c o n c l usão de s e r em o s  c once i t o s  

e i dé i a s  apr e se n t ados  pe l a  Ha t s uta  mu i t o prom i s s o re s .  

O P re s i d e n t e  d a  C om i s sã o  Nac i onal de Preven ç ão à C ó l e r a , em c o-

mum a c o rdo c om a d i r e t o r i a  da F un dação Nac i on a l  da Se c re t a r i a  Ex e c u t i -

v a  do Mi n i s t é r i o  d a  S aúde , de c i d i ram de senvolver  c on j un t amen t e  c om a 

Hat sut a ,  em u r g ên c i a  máx ima , um t e ste pr át i c o do n ov o  c on c e i t o em r e -
! .. � 
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g i ã o at i n g i da pe l o  agravo , a f i m de aval i a r  o r e f e r i do p r oc e s s o e ve�  

r i f i c a r  a sua  e f i c ác i a  prá t i c a . 

O l o c a l  i n d i c ado de c omum a c o r d o  c omo o ma i s  repr e se n t a t i vo pa-

r a  o s  t e s t e s  i n i c i a i s  f o i  a C i dade de Rec i f e ,  s e n do r e c omendado pa r t i -

c i par  de s sa ava l i a ç ão a l ém da equ i pe do  DEOP - que é o Depa r t amen t o  de 

Ope r a ç õ e s  da C o o r denado r i a  Reg i on a l  da Fundação , l o c a l , S e c r e t a r i a  E s -

t adua l d e  Saúde , e out ros  ó r g ã o s . 

Os r e s u l t ados des sa  ava l i aç ã o  deve r ã o  s e r  env i ad o s  a e s t a  c o -

m i s s ão em r e g i me de máx ima u r g ê n c i a . 

B r a s í l i a ,  2 6  de ma r ç o  de 1 9 9 2  - C l áud i o  Ama r a l , P r e s i de n t e  da 

Com i s são  Nac i on a l  de Có l e r a ; D r . An t on i o  C a r l o s  da  S i lv e i r a ,  D i r e t o r  

d e  Ope r açõe s da F undação Nac i on a l  d e  Saúde ; Ta k e s h i  I ma i , P r e s i de n t e  

d a  Ha t s ut a . "  

Sa i u ,  n o  me smo d i a ,  um o f í c i o  de  s o l i c i t a ç ão de e n s a i o  de campo 

do mé t odo i n ovador de pu lve r i z a ç ã o  d e  h i poc l o r i t o apr e s e n t ado pe l a  

Ha t s u t a  I ndu s t r i a l : 

" S r . C o o r denador , t e ndo em v i s t a  a apr e s entação , pe l a  emp r e s a  

ac i ma c i t ada , v i sando o c on t r o l e  da c ó l e r a , con f o rme docume n t a ção  a n e -

x a , após ava l i a rmos j un t ame n t e  c om o s  té c n i c o s  de s t a  c om i s s ão  da F un -

d a ç ã o  e d o  M i n i s t é r i o  os  c o n c e i t o s  e a demon s t r ação pr á t i c a d e  equ i -

pame n t o  e me t odo l og i a  apr e s e n t ados , c onc l u í mo s  p r e l i m i n a rmen t e  se r em 

o s  pr i n c í p i o s  mu i t o bem f undamen t ad o s  te c n i camen t e , e n o s  pa r e c e u que 

os proced i me n t o s  pode rão s e r  de g r a nde ut i l i dade no  c omba t e  à c ó l e r a . 

Pe l o  e x po s t o , sol i c i t o ,  em r e g i me de u r gênc i a  máx i ma , o e n s a i o  

de c ampo , de pr e f e r ê n c i a  em Re c i f e ,  c om a t é c n i ca adequada , pa r a  ava -

l i a r  a e f i c ác i a  do método i n ovado r , propo s t o  pe l a  empr e sa , s empre a s -

s i s t i do pe l o s  seus  técn i c o s , e n v i a n do- n o s  c om a ma i o r hr ev in� nP � 
COMISSlO PAltLAMENTlR'"OE"lNOUrnn O 
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s e u s  r e sul t ados . C l áud i o  Ama r a l , Pr e s i de n t e  da C om i s s ã o  Nac i on a l  da 

C ó l e r a . "  

S e n h o r e s ,  f o i  f e i t a uma s o l i c i t aç ã o  ao s e t o r  c ompe t e n t e  pa r a  

mon t a r  o e squema de t e s t e s . I s s o  pode r i a  s e r  r e s o l v i do , s e  houv e s se 

boa vont ade , e m  duas ou t r ê s  h o r a s  de r e un i ão . 

T r a t av a - se  de f a z e r  a l guma s pulv e r i z açõe s , c o l oc ando v i br i õe s  

v i v o s , f a z e r  a c o n t agem dos  v i - b r i õe s , f az e r  a pulv e r i z a ç ã o  e depo i s 

c on s t ? t a r  s e  r ealme n t e  e l e s  f o r am c o n t r o l ados . 

F e i t o  i s so , bastava pe g a r  a l gun s  q ua r t e i rõ e s , uma r e g i ão de Re -

c i f e ,  f a z e r  uma pulve r i z aç ã o  e x pe r i me n t a l  e ve r s e  n e s s a  r e g i ão a epi -

dem i a  e s t a n c o u  ou n ã o  ou em quan t o  ba i x o u  em r e l a ç ão a o s  dema i s  s e t o -

r e s  a t i n g i d o s . 

A i , novame n t e , a equ i pe PC c omeç ou a nos  b l oque a r . N ã o  c o n se -

gu i mo s  f az e r  o s  t e s t e s . Tem uma sé r i e  d e  pa r e ce r e s  prote l a t ó r i o s f e i -

t o s  e n t r e  CENEP SQU I BB . 

E x i s t e  um pa r e c e r  aqu i onde pr opúnhamo s f az e r  uma s o l uç ã o  t i po 

água de p i sc i n a , uma s o l u ç ã o  mu i t o  b r a nda de h i poc l o r i t o  0 , 0 1 % ou 

0 , 0 0 1 %  de h i poc l o r i t o em água . 

Oc o r r e  que , n o  pa r e c e r ,  a t é c n i c a A n a  Vi r g í n i a  de A lme i da ,  po r 

e x empl o ,  depo i s  de um t r aba l ho mu i t o c l a r o , c i t a que que r í amos j ogar  

vapor de h i po c l o r i t o - que  é uma subs t â n c i a  pura ,  n ã o  é uma s o l uç ã o  -

n a  atmo s f e r a . Não havendo publ i c a ç ã o  s o b r e  o e f e i t o do vapor de h i po-

c l o r i t o  n a  atmos f e r a , ela  t oma por b a s e  os  e f e i t o s  do c l o r o , que é ou-

t r a  substânc i a  qu í m i c a . É um gás que n ã o  t í nhamo s a men o r  i n t e n ç ão  de 

j og a r  n a  atmo s f e r a . 

E l a  d i z  que e s s e  g á s  c l o r o  é um e l eme n to qu í m i c o  pe r t e n c e n t e  

a o  g r upo do s i r r i t a n t e s  pr i má r i o s ,  que podem c a u s a r  danos  g r av e s e a t é  

l e t a i s  à popul a ç ã o  e xpo s t a ; e que , em  c o n c en t raçõe s ba i x a s , pode a c a r -

. '� ' ,� . .  
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r e t a r  i r r i t a ç ão n a s  c o n j un t i va s  n a sa i s  e uma s é r i e  d e  c o 1 s a s  que e s -

t ã o  e sc r i t a s  aqu i . 

Senho r e s , n ó s  que r í amo s pulve r i z a r  água de p i s c i n a  em c i ma d o s  

ba r r a c o s  e t e n t a r  de t e r  a c ó l e ra d e  uma f o rma mu i t o  s i mpl e s  e ba r at a . 

Ex i s t em e s t ud o s  do I n s t i t u t o  P a s t eur , que obt i v e  n o  p r ópr i o  M i n i s t é -

r i o ,  que d i z em ,  r e c e n t eme n t e , ex i s t i r  dua s f ormas d e  pr opaga ç ã o  da 

epi demi a :  uma é a pr opaga ç ã o  h í dr i c a , ou s e j a , o v i br i ã o e s t á  c on t i do 

( n a  á gua que v amo s b e be r . Vamo s , e n t ã o , go t e j a r h i poc l o r i t o n a  água e 

r e s o l v e r  o pr obl ema . E s s a  f o rma de propagação  é c on s i de r ada , n e s s a  l i -

t e r a t u ra do  I n s t i t u t o  Pa s t e ur , a f o rma endêm i ca  da c ó l e r a ; a s e gunda 

f o rma , mu i t o ma i s  g r ave , é a f o rma epi dêm i c a , que é o c on t a t o  i n t e r -

human o .  

D i z  c l a r ame n t e  a l i t e r a t u r a  do I n s t i t u t o  Pa s t e u r  que o v i br i ã o 

pode f i c a r  v i v o  a t é  s e s s e n t a d i a s den t r o do suo r h uma n o . A pe s s oa 

doe n t e  evac ua , v om i t a  g r a n de quan t i dade de v i br i ão  e e s t á  c om uma su-

do r e se mu i t o  g r a nde . N o  suor  humano , o v i b r i ã o f i c a v i vo d u r an t e  mu i t o 

t empo . Uma pe s soa , e n t ã o , 3 0 , 4 0  d i a s  depo i s ,  pe g an do o b j e t o s  c omo 

maç a n et as , v a s s o ur a s , e t c . , depo i s pegando um pão pa r a  c ome r , po r 

e x empl o ,  pode c on t r a i r  a e n f e rm i dade por c o n t a t o  i n t e r -human o .  F o i  

v e r i f i cado que e s s a  f o rma d e  t r a n sm i s s ão o c o r e u  c om m u i t a  v i o l ê n c i a  

n a  Á f r i c a e e r a  mu i t o ma i s  de s t r u i dor a . Em pa í se s  que n ão t i nham 

f o rma s h í d r i c a s , a c ó l e r a  f o i  ba s t a n t e  ma i s  f o r t e , que r d i z e r , a s ua 

i n c i dênc i a  f o i  ma i s  g r ave . Ape s a r  de s e r em c l a r o s  o s  d o c umen-

t o s  que obt i ve n o  pr ópr i o  Mi n i s t é r i o ,  e s t á  have n d o  uma s é r i e  de r e -

l a t ó r i o s pr ot e l a t ó r i o s  c omo e s s e s  pa r a  pe rmi t i r  um s i mpl e s  t e s t e . A t é  

ho j e , n ã o  f o i  po s s í v e l  v i ab i l i z ar  o t e s t e , e nquan t o  a c ó l e r a  avança , 

ma t a n do c i dadãos  b r a s i l e i r o s . 
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E u  e s tava mu i t o a n g u s t i ado n o  d i a  2 .  Quando che gue i aqu i , em 

12 de j unho , que r i a ,  de qua lque r f o rma , me e n c on t r a r  c om o Mi n i s t r o  

Ad i b  Jatene , a quem n ã o  c on h e ç o  pe s s oa lmen t e . Tr ouxe uma c a r t a  que 

e s t á  aqu i , dat ada de 12 de j unho , o n de ped i a  ao  P r e s i de n t e  d a  Com i s são  

Nac i on a l  de Có l e r a  • • •  Vou f a l a r  d i r e t o  ao Mi n i s t r o  e vou f a ze r uma 

acusação de que e s sa  equ i pe e s t á  r e t a rdando e s s e s  proce s s o s , o que e s ­

t á  pre j ud i c ando o c o n t r o l e  d a  c ó le r a . 

F i z  e s s a  c a r t a ,  chegue i aqu i pa r a  f az e r  e s sa  denúnc i a , e t ambém 

, se po s s í ve l , ped i r ao Mi n i s t r o  que apr e s sa s s e  a l i be r ação dos  n o s s o s  

K i t s  d e  s e g uranç a ,  po i s  e s t amo s de sde dez embro c om g r a n d e s  d i f i culda­

de s .  E s t ava ba s t a n t e  de s e s pe r ado . 

Não con s e gu i n do f a l a r  c om o M i n i s t r o  de manhã , s a í  ba s t an t e  de­

sapo n t ado e ,  a í  e st ã o , r e s o l v i  proc u r a r  a rev i s t a  Veja . Com o Mi n i s ­

t r o  Jatene  eu não c o n s e gu i  f a l a r  porque e l e  n ã o  e s t ava l á .  

O Dr . C l áud i o  t e n t ou me l e v a r  de manhã c e do , f a l ou s ó  n o  f i m do 

d i a .  

Eu e s t ava mu i t o pr e s s i o n ado , c a n sado c om a l ut a  e r e s o l v i de­

nunc i a r . 

F u i  à r ev i s t a  Veja , f a l e i  c om o S r . Eduardo O i n egue . Con t e i  

a l gun s dos me us pe n same n t o s  sobre  a s i t uação d o  B r a s i l , e t udo ma i s ,  

e ,  depo i s ,  eu  r e l a t e i  que n ó s  é r amos uma empr e s a que n ão e s t ava e n ­

t r ando no  e squema PC , e e s t ávamos s o f r endo com i s s o . 

Re l a t e i  de uma f o rma mu i t o b r eve , pa r a  e l e , o que e s t ava acon­

t e c e ndo . 

Depo i s  t i ve a l gun s c o n t a t o s t e l e f ôn i c o s  c om o Eduardo O i n e gue . 

No d i a  2 ,  pe l a  manhã , quando t i ve c on t a t o  c om o Edua rdo O i n e ­

gue ; à no i t e , e l e  m e  d i s se que hav i a  l i gado pa r a  o D r . Lu í s  Rome ro . 

· "'  .. 
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E l e  me d i s s e  que t r aba lhava e m  Rec i f e ,  e que c onhec i a  o P r e s i -

dente , c onhec i a  a t odo s .  An t e s  de v i r  a B r a s í l i a e l e  e r a de Re c i f e .  

E n tão , e l e  l i go u  ao  S r . Lu i s  Rorne r o ,  pe r g un t ando : " O lha , chegou aqu i o 

Takesh i , d a  H a t s u t a , e s t á  f a z endo urna s denún c i a s  me i o  g r ave s . Voc ê  

c on f i rma o u  n ã o ? " 

E e l e  d i s se :  " Nã o ! O D r . Rorne r o  f a l ou : " Eu não c onheço e s s a pe s -

s oa ,  n u n c a  v i  ma i s  g o r do " . Ma s , n o  me i o  do  c am i nho , se gundo o Edua r -

( do , pa r e c e  que e l e  e n t r o u  em c on t r ad i ção  e f a l ou : " Ah , aque l e  c amar ada 

t em urna s i dé i a s me i o  d i f e r e n t e s  pa r a  a c abar c om a i n f l ação  no B r a s i l . "  

A i , o Edua rdo f a l ou : " Corno é que o s e nhor s abe d i s s o? En t ã o você 

o conhec e . "  

A i , c a i u  em c on t r ad i ç ã o . 

No d i a  02 , à n o i t e , r e c e bo um r e c ado de um am i go , de que o Co-

manda n t e  Bande i r a t i n h a  en t r ado em c o n t a t o  c om e l e , ped i ndo pa r a  que 

eu f o s se à r e v i s ta  Veja re t i r a r  t udo aqu i l o  que eu t i nha c o l o c ado . 

O Coma n d a n t e  Bande i r a deu e s se r ecado , ped i ndo  pa ra que e u  f o s -

( s e  r e t i r a r  t udo aqu i l o que eu hav i a  c o l ocado de manhã , n a  r ev i s t a . Ca-

s o  con t r á r i o ,  o g r upo e r a  pode r o s o  e e u  pode r i a  r e c e b e r  repr e s á l i a s  na  

á r ea po l i c i a l , n a  área  da Ju s t i ç a ou n a  á r e a  do  F i sc o , n a  área  da Re-

c e i t a , e que  e u  i r i a t e r  g r ave s d i s s abo r e s . 

No d i a  3 ,  de manhã , l i ga o S r . José  Ma r i a  da F o n s e c a  pa r a  um 

out r o  c onhe c i do n o s s o . E ,  a i , e l e  dá o me smo r e c ado , di zendo : " Av i s a 

ao  Ta k e s h i  pa r a  r e t i r a r  o que dec l a r ou f a l ou à r ev i s t a  Vej a ;  c a s o 

c on t r á r i o ,  vamo s c ome ç a r  a f a z e r  urna c ampanha de d i f amaç ão , d i z endo 

que e l e  é s óc i o  d e  v á r i a s  pe s soa s da n ova  equ i pe J a t ene , que é uma 

equ i pe de a l t a  qual i dade " E eu ache i mu i t o e n g r a ç ado , ma s n ã o  l ev e i em 

c on s i de r a ç ã o . 
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No d i a  4 ,  me d i z  o O i n e gue que o Dr . L u i s  Romero  l i ga pa ra e l e  

i nd agando : " O  T a k e s h i  j á  ve i o  r e t i r a r  o que f a l ou? " 

E e l e  d i s s e :  " Não , e u  j á  mande i . "  

No  d i a  5 ,  de manhã , à s  o i t o ho r a s  da manhã , che g am do i s  o f i ­

c i a i s  da Just i ç a c om um ped i do de f a l ênc i a  da n o s s a  empr e sa . 

F a l ê n c i a , d i a  05 de s t e  mê s ,  05 de j unho , e ,  d i a  0 6  à t a r de , s a i 

a rev i s t a  Ve j a , s á bado à n o i t e , ou se j a , um d i a  a n t e s  a c o n t e c e  i s s o  e 

a s  c i r c u n s t ânc i a s , n o  m í n i mo , são mu i t o e s t r an ha s . 

A empr e s a t i nha um ped i do de concorda t a  t o t a lme n t e  paga , na 5 2  

Va r a  de Guarulho s ,  onde e s t á  o seu  t i t u l a r , o Ju i z , S . Ex a . o Dr . Ma u r o  

B a s t o s  Va l bão . 

E s s e  ped i do de conco rdata j á  e s t ava i n t e i r amen t e  pago , e j á  h a ­

v i a  u m  r eque r i me n t o , há quase  me i o  ano , sol i c i tando o l e v a n t amen t o . 

E s s e  ped i do é e s t r anhame n t e  t r an s f o rmado n um ped i do de f a l ê nc i a ,  pa r a  

e x ecução  i med i a t í s s i ma . Com e s se ped i do de f a l ê nc i a ,  c u j o mot i vo n ã o  

s a b í amo s , h á  a l a c r aç ã o , e o s  o f i c i a i s  vêm : um o f i c i a l d i z  que recebeu  

de  manhã  uma o r dem do  Ju i z  pa ra ir  imed i a t ame n t e � o out r o  o f i c i a l  d i z  

que  e s t á  c om o proc e s s o  n a  ma l a  há vá r i o s  d i a s . 

Ouv i mo s , de n t r o do F ó r um ,  boatos  bast a n t e  reve l ado r e s , o s  qua i s  

o Senador Edua r do Supl i c y e s t á  proc urando ave r i guar . No m í n imo , houve 

uma c o i n c i dênc i a  mu i t o  g r an de . o mot i vo , que os n o s s o s  a dvogados ve r i ­

f i c a r am depo i s ,  e r a  que f a l tava a c o r r e ção mon e t á r i a  de um f o rnecedor  

c h amado F r i gor í f i c o  Ma r i ano , que f o rnec i a  c a r n e s  pa ra o n o s s o  r e f e i t ó­

r i o �  n ã o  hav i a  o v a l o r  de c o r r e ç ão pl e i te ado . E s s e  f r i go r í f i c o  j á  n ã o  

e x i s t e  ma i s ,  ma s f omo s i nve s t i ga r , e ver i f i c amo s que r e a l me n t e  hav i a  o 

pag ame n t o .  Levamos a n o t a  ao Jui z ,  a cóp i a  do  r ec i bo dat ado de novem­

b r o , e e l e t e v e  que v o l t a r  a t r á s . Ma s e l e  não qu i s  vo l t a r  no me smo 

d i a , e l e  vol t o u  a l gu n s  d i a s  depo i s ; na segunda- f e i r a .  Ou  s e j a ,  a em-

.. . . 

) 
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pr e s a mo r r eu  n a  s e x t a - f e i r a e r e s s u s c i t ou n o  t e r c e i r o d i a ,  n a  s e g unda-

f e i r a .  

I s to f o i  a g o t a  d ' á g ua . I me d i a t amen t e , f u i  à Folha de S . Paul o ,  

f a l e i  c om o j or n a l i s t a  Ma r c e l o  Me n d on ç a , abr i a s  ba t e r i a s . 

Agora , vou c o n t a r , pa r a  f i n a l i z a r : a í  e s t á  o mot i v o  po r que d e -

c i d i  pa r t i r  c om t udo : n ã o  t e n h o  ma i s  nada a pe r de r . A emp r e s a  e s t á em 

grande s  d i f i c u l dade s ,  porque não pode e n t r eg a r  5 b i lhõe s d e  c r u z e i r o s  

( de k i t s  d e  seguran ç a , que e s t ã o  p r o n t os de sde de z emb r o . E s t á  t ud o  b l o-

que ado pe l o  e squema PC . 

C o n t e i , senho r e s , t r ê s  c a s o s  de empr e sa s  que so f r e r am v á r i o s 

t i pos de r epr e s á l i a s po r n ã o  c o n c o r d a r em c om o e squema PC . E qua ndo 

sa i u  urna den únc i a , o que a c o n t e c e u  c on o s c o ?  

Agora  v o u  c o n t a r  pa r a  o s  s e n ho r e s  t r ê s  h i s t ó r i a s  e x t r emame n t e  

conhec i da s . Eu e s tava que b r a n d o  a c abeça , r e z ando , proc u r a nd o  f o rma s 

pa r a  mandar  o PC e a sua equ i pe pa r a  a c ade i a . Eu t i nha m o t i vo s  pa r a  

f a z e r  i s s o ,  ma s e r a  mu i t o d i f í c i l  c a r a c t e r i z a r  um c r i me ,  po rque c on t a s  

n o  e x t e r i o r  t odo mundo e s c o n d e  e s ã o  f e i t a s  pa r a  não apa r e c e r . E sque-

ma s do  F i s co , há  mu i t a s  i r r e gu l a r i dade s em t odos o s  l u g a r e s . E n t ã o , 

pe l a s  f o rma s c onven c i on a i s ,  e u  s e n t i a  que e r a  qua se i mpo s s í v e l c a r ac -

t e r i z a r  o c r i me ,  e a i nda i r í am o s  a c abar aqu i  t odos dando u m  a t e s t ado 

de i done i dade pa r a  o PC e a sua quadr i lha . 

Pense i :  " Sem d i nhe i r o ,  c om d i f i c u l dade , a ún i c a c o i s a  que s o b r a  

é a c abeça , a ún i c a c o i s a q u e  s o b r a  é i nven t a r  a l g um j e i t o  d e  p r ova r . 

E i nven t a r  é c om i go me smo , g o s t o  de  i nven t a r . "  A í  p r o c u r e i  d e s c ob r i r  

urna f o rma t o t a lme n t e  n ova  e o r i g i n a l  de pr ova r um c r i me ,  pe l a  q u a l  o 

c r i me f i c a s s e  bem c l a r o . G r a ç a s  a Deus , ve i o  urna l uz . 

o que 

Conte i ,  S r s . Con g r e s s i s t a s , t r ê s  h i s t ó r i a s  de quem n ã o  t opou e 

a c o n t e c e  à s  empr e sa s  q ue n ã o  t opam e n t r a r  n o  e squema PC . E s t á  
COMISsA O ptA"LAMENT AR 0!: liJOlJtRITi 
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t udo  docume n t a d o . Ag o r a  vou con tar t r ê s  h i s t ór i a s  daque l e s  que e n t r a -

r am n o  e squema . E s s a s  h i s t ó r i a s são d e  dom í n i o  públ i c o ,  n ã o  é prec i so 

provar mu i t a c o i s a ,  n ão pr e c i samos bus c a r  n ada porque t odas  as  i n f or -

maç õ e s  e s tão  a n o s s a d i spo s i ç ão . Só não pe r c eb í amo s  o n de e s t ava o pul o  

d o  ga t o .  

Senhor e s , qua i s  f o r am a s  três  ma i o r e s  t r a n s a ç õe s r e a l i z adas n o  

pe r í odo d o  Dr . L u í s  Rome ro?  Um m i lhão e s e i s c e n t o s  m i l l i t r os d o  i n se -

t i c i da Ma l a t h i on ;  t r ê s  mi l t one ladas de i n s e t i c i da DDT ; e a compr a de ) 
8 0 0  v e í c u l o s . E s s a s  t r ê s  c ompr as  mon tam um va l o r  ac i ma de 2 5  m i l hõe s 

de dó l a r e s ; s ã o  c ompr as  conhec i das no B r a s i l  i n t e i r o ;  pub l i c adas e de 

c onhec i me n t o  púb l i c o .  E s s a s  compr as t êm a l gumas c o i n c i dên c i a s mu i to 

e s t r a n ha s . P r i me i r o ,  a s  t r ê s  compr as f o r am f e i t a s  sem l i c i tação , em 

c a r á t e r  eme r ge n c i a l . O Dec r eto-Le i 2 . 3 0 0  d i z  que " c ompr as  em c a r á t e r  

eme r ge n c i a l devem ser em quant i dade s m í n i ma s , pa r a  atender a 

uma eme r g ên c i a ,  uma n e ce s s i dade imed i at a . "  

O Br a s i l  i n t e i r o sabe que há ve í c u l o s  da SUCAM s ob r ando até  ho-

) e . En tão n ã o  e r a  uma eme r g ê nc i a . 

A rev i s t a  Veja publ i c ou , em dezemb r o , que e x i s t e  pe r t o  de t r ê s  ) 
m i l  t on e l ad a s  de DDT que f oram de sc a r r egados  n o  Po r t o  de I t aqu i , um 

n av 1 o  i n t e i r o e que e s tá quase i n tacto a t é  ho j e ,  ape s a r  da compra t e r  

s i do  eme r g e n c i a l . 

B a s t a  ve r i f i c a r  os  um mi lhão e se i s c e n t o s  m i l  l i t ro s  de i n se t i -

c i da Ma l a t h i on ,  c u j o  c o n s umo , depo i s  d e  um a n o , f o i  d e  men o s  de 4 0% .  

E n t ão , não e r a  c ompr a emergenc i a l ! 

S r s . C on g r e s s i s t a s , basta  ped i r  e s s a s  pr ova s ,  que e s t ão t odas à 

d i spo s i ç ão ; s ã o  a s suntos  c l aros , publ i c ados  n a  i mpr e n s a . Para  provar 

que houve um s upe r f a t uramento  no DDT , ba s t a  v e r i f i c a r  que há a l guns 

me s e s  o Mi n i s t é r i o  da Saúde cancelou e s t r a n hame n t e  uma c on c o r r ên c i a  



CONGRESSO NAC I ONAL 

3 5  

i n t e r n c i on a l  de DDT . Os S e n h o re s vão  v e r i f i c ar que a empr esa v e n c e d o r a  

é da I nd i a ; e n a  compr a eme r gen c i a l  o DDT f o i  vend i do por uma emp r e s a  

d a  I ndon é s i a .  A d i f e r e n ç a  e n t r e o ganhador  d a  concor r ê n c i a  e a emp r e s a  

que vendeu a c ompra eme r ge n c i a l é de  t r ê s  m i l hõe s d e  d ó l a r e s . E s t á  t u -

d o  docume n t ado , n ã o  t em c om o  e s c onde r u m  n av i o  d e  DDT , n ã o  t em c omo 

e s conder  os j i pe s ,  não t em c omo e sc o n d e r  um m i l hão e s e i s c e n t o s  m i l 

l i t r o s  de i n se t i c ida Ma l a th i on . 

Segunda c o i nc i dê n c i a :  dos  t r ê s  pr odu t o s  vend i do s , o s  do i s  i n se -

t i  c i da s  c o i n c ide n t eme n t e  - f o r am v e n d i do s  pe l o  S r . J o s é  Ma r i a  d a  

Fons e c a , d a  F r om Braz i l , q u e  é o me smo e mpr e s á r i o  que o S r . Lu í s  R ome -

ro  chamava pa ra extorqu i r  d i n he i r o d o s  empr e s á r i o s . 

O t e r c e i r o caso , o d o s  v e í c ul o s . Todo mundo n o  B r a s i l  s abe que 

é i r r e gul a r , houve , i n c l u s i ve pagame n t o  a n t ec i pado . 

Dos t r ê s  ma i o r e s  n e g ó c i o s f e i t o s , do i s  f o r am f e i t o s  pe l a  C e n ­

t r a l  d e  Med i c amentos , o s  v e í c u l o s e o i n se t i c i da Ma l a t h i on . o i n se t i -

c i da DDT f o i  f e i t o pe l o  M i n i s t é r i o  d a  S aúde , d i r e t am e n t e  a t r avé s do 

gab i n e t e  do D r . Luí s Rome r o . 

Quem aprovou e s s a  c ompr a ?  Quem j u s t i f i c ou que i s s o  e r a  eme r ge n -

c i a l ?  Quem i nd i c ou que e r am n e c e s s á r i o s  um m i l hão  e s e i s c e n t o s  m i l 

l i t r o s  de ma l a t h i on . Quem i n d i c ou que e r am nece s sá r i o s t r ê s  m i l t on e -

l adas de DDT , ou  e s sa quan t i dade a b s u r da de  v e í c u l o s  e m  c a r á t e r  eme r -

genc i a l ?  A s  me smas pe s so a s  - o s  S e n ho r e s  vão e n c on t r a r  n o s  doc ume n t o s  

a s  me sma s a s s i natur a s  d o s  t éc n i c o s  que b l oqueavam a s  n o s s a s  c o n t a s : 

o S r . Car l o s  Catão Loyo l l a , que é o che f e  da pa r t e  t é c n i c a  de e spe c i -

f i caç õe s , que , j un t ame n t e , c om o S r . Pedro  Chequer  e a D r a . Go r e t t e  

e s tão  b l oque ando a s  ope r a ç õ e s  da empr e sa Hat s uta , d a  empr e s a  C l o r i n , 

que f o ram a s  empresas  que n ã o  e n t r a r am n o  " E squema PC . "  
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S r s . Con g r e s s i s t a s , eu , c omo um s e r  h uman o ,  vendo todas e s s a s  

ba r ba r i dade s , e s se c l i ma ,  e s s a s  compras d e  quan t i dades  a s t ronômi c a s , 

c l a r ame n t e  de s n e c e s sã r ia s , n um c r ime de l e s a - pã t r i a ,  r e a lme n t e  f i c o  

e s t a r r e c i do . Ma s n ã o  é e s se o ponto que acho tão a b s u r do . Hã mu i t o s  

c a so s  absurdos  em n o s so pa í s ,  i n f e l i zmen t e . 

O que n ã o  a dm i t o , o que não acho r azoãve l é que e s s e s  me smo s 

t é c n i c o s  que , pa r a  o e squema PC , l i beram quan t i dade s mu i t o ma i or e s  do 

que as ne c e s s ã r i a s , em c ompr a s  eme rgenc i a i s ,  sem c o n c o r r ê n c i a ,  e l e s  

b l oque i am a v e n d a  de  k i t s  d e  s e gurança que , c ompr ovadamen t e ,  e s t ã o  

c r i an do probl ema s de  s aúde pa r a  v i nte e do i s  m i l g ua r das  s a n i t a r i s t a s ; 

g u a r d a s  que e s t ã o  s e g u r ando a saúde públ i c ao , e s t ã o  de f en dendo a n o s s a  

popu l a ç ão das  e p i dem i a s . Expor a saúde d e  um c on t i n g e n t e  d e  v i nt e  m i l 

gua r da s , só  po rque a empr e sa n ão en t rou n o  e squema PC , acho i n om i nã­

v e l .  Acho absurdo  que e s s a s  empre sas , que a u t o r i z am t r a z e r  quan t i da­

de s e n orme s de i n se t i c i d a s , não autor i z em f az e r  um s i mpl e s  teste  pa r a  

v e r uma t e c n o l og i a  que vã r i o s  e spec i a l i s t a s  e s t ão achando que pode s e ­

g u r a r  a epi dem i a  de c ó l e r a . E s s e s  me smo s t é c n i c os , q u e  apr ovam c ompr a s  

eme r gen c i a i s  pa r a  quem é d o  t i me do PC , n ã o  e s t ão s e  i mpo r t ando que 

m i l h a r e s  de b r a s i l e i r o s  f i quem doentes  c om a c ó l e r a , mo r r am com a có­

l e r a  e que t odo o B r a s i l  f i que apavorado com e s sa epi demi a .  

I s s o , pa r a  m i m ,  S r s . Con g r e s s i s ta s , é um c r ime hed i ondo , i s s o , 

pa ra  m i m , é um c r i me i nom i nãvel , i s s o , pa r a  m i m ,  r e almen te , é a l gu­

ma c o i sa n o j e n t a .  

Gost a r i a  de  l e r , S r . Pre s i dente , o i n c i so XL I I I  do  a r t . 5 2  da 

n o s s a  Con s t i t u i ç ão , que d i z  o segu i nte : 

"A  l e i  c o n s i de r a r ã  c r imes i n a f i an ç ãve i s  e i n s u s c e t í ve i s  de g r a ­

ç a  ou a n i s t i a  a p r ã t i c a  da t o r tura , o t r ã f i c o i l í c i t o  de  e n t o rpecen t e s  

e d r o g a s  a f i n s , o t e r r o r i smo e o s  def i n i do s  c omo c r i me s  h e d i ondos , po r 
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e l e s  r e spo n dendo os manda n t e s ,  o s  e x e c u t o r e s  e o s  que , podendo e v i t á -

l o s , s e  om i t i r em : " 

S r s . C o n g r e s s i s t a s , po r e s sa  r a z ã o , c onhecendo o c a s o  C l o r i n , 

e u  o t r o u x e , po rque não que r o  c o l a bo r a r , a t ravés  da mi nha omi s sã o , 

c om o s  c r i m i n o s o s . S e  o c r ime d e  PC e s u a  quad r i lha  é um c r i me h e -

d i ondo , t odos  aque l e s  empre s á r i o s  que pa r t i c i pa r am de negoc i a t a s  e 

n ã o  s a b i am que a quad r i l ha e s t av a  e n v o l v i da em c r i me s  hed i ondo s ,  a g o -

r a , no  me u e n t ender , prec i sam c o l a bo r a r  e c omeça r  a f a l a r . 

S r s . Congr e s s i s ta s , eu g o s t a r i a  de mo s t r a r  que , n o  n o s s o  P a í s ,  

t a l vez  qua s e  t odos o s  f o r n e c e do r e s  do  Gove r n o , de uma f o rma o u  de  ou-

t r a , pa r t i c i pa r am do e s quema PC . São m i l h a r e s  de empre s á r i o s c om o 

" r abo pr e s o " . Os que t e n t a r am ,  c omo e u , r e s i s t i r ,  qua se que b r a r am .  E 

quando d e n u n c i e i , ve j am o que a c o n t e c e u  c om m i nha empr e s a . 

Ac r ed i t o ,  s i n c e r amen t e , que o n o s s o  próp r i o  P r e s i de n t e , ho j e ,  

s e j a  v í t i ma de uma pe sada c h a n t a g em .  Nenhum s e r  human o  pode pe rm i t i r ,  

s e n ã o  d i an t e  de uma pe s ada chan t agem , que o me g a l oma n í ac o  S r . Pau l o  

C é s a r , que g an hou t odo o d i nhe i r o que t em à c u s t a  da sombra  do  P r e s i -

d e n t e , a g o r a  que i r a c on s t r u i r  uma empr e s a  ma i s  mode r n a  pa r a  c o n c o r r e r  

e de st r u i r a pr ópr i a  emp r e s a  d a  f am í l i a ,  c on s t r u í da pe l o  s e u  pr ópr i o  

pa i .  An a l i s a ndo o o l h a r  do n o s s o  P r e s i de n t e  hoj e ,  ve j o  que é um homem 

i g ua lme n t e  c ha n t ageado . 

En t ã o , a mi nha dec i são  é t r a z e r  e s se c r i me pa ra que o s  S r s .  

C o n g r e s s i s t a s , a n o s s a  po l í c i a e a n o s s a  Just i ç a mandem a quad r i l h a  PC 

pa ra  a c a de i a ,  que é o l uga r o n d e  e l a  me r e ce e s t a r  po r t e r  p r a t i c ado 

um c r i me hedi ondo . E u  d e s e j a r i a  que i s so f o s se f e i t o de f o rma e xem-

p l a r . Eu d e s e j a r i a  que i s s o  f o s s e  a g r ande  v i rada pa r a  que pud é s s emos 

l i v r a r  todos o s  empr e s á r i o s que e s t ã o  c om o " r abo p r e s o "  e ,  i n c l u s i ve , 

o n o s s o  P r e s i de n t e . COMISSlO PARLAMENTAR DE INMRITO 

'\ � 0 2 6 f  
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Mui t o  obr i gado . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o G ama ) - Con c edo a pa lavra  ao  nobre Re­

l a t o r , S en ado r Am i r  Lando . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - S r . Ta k e s h i I ma i , d i an t e  dessa ex­

p l an a ç ã o  de t a l hada e r i c a  de  e l ement o s  e i nd i c aç õe s , ma i s  e s t a r i a  d i s ­

po s t o  a an a l i s á- l a  com c u i dado , m a s  h á  a l g un s  a spec t o s  que pode r i amos , 

t a l ve z , a i n da t r a z e r a l ume , po rque me pa r ec e m  t ambém i mpo r t a n t e s . 

O s e n hor f a l o u , po r ex empl o ,  que e s t eve rec ebendo ameaças no  

d i a  2 de j u l h o , de man hã , à n o i t e , • . • 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama . Faze ndo s oar a campa i nha . ) - A 

P r e s i dên c i a  pede a a t e n ç ã o  dos S r s .  Pa r l amen t a r e s  pa ra que o S r . Re la­

t o r  pos s a  f a z e r  o seu  t r abalho . S e nador Supl i c y !  

O S R . RELATOR ( Am i r Lando ) - . . •  e que pe s s oas  r e c e be r am i n d i re­

t amen t e  ameaç a s  r e l a t i vame n t e  à s ua pe s s oa . O s e n ho r  pode r i a  c i tar es­

s e s  am i gos s e u s  que r e c e be r am d i r e t ame n t e  ame a ça s do S r . Bande i r a e de 

o u t r o s  e l emen t o s  l i gados ao Gove r n o , ao e squema PC? 

o SR . TAKESH I I MA I  - Sr . Re l a t or , sem d úv i da ne nhuma , n uma reu­

n i ão s e c re t a , po s s o f a z e r  i s so , po rque não t e n h o  d i r e i t o  de a r r i scar a 

v i da de t e r c e i r o s . A m i n ha , e s t o u  ar r i scando . Agora , a de t e r ce i r o ,  eu 

g o s t a r i a  de • . .  Agora , n ão me • . .  

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Não . Ace i t o a ponde r aç ã o  de V . Sa .  

E n t ão , se  V . S a .  j á  e s t á  d i spo s t o  a dec l a r a r  i s s o  em r e un i ão secret a , 

pe ço a o  S r . Pr e s i de n t e  que , ao f i na l  da r eu n i ã o , t enhamo s uma pa r t e  

s e c r e t a  pa r a  s e  poder  e s c l a recer  a l gun s f a t o s , p o r  que s t ã o  d e  seguran­

ç a . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - A P r e s i dênc i a  de f e r e  o reque­

r i men t o do Re l a t o r  e ,  l ogo apó s o depo imen t o  d o s  S r s . Par l ame ntare s , 

f a rá uma r e un i ão s e c r e t a  ao f i n a l  de s sa r e un i ão .  
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O S R . RELATOR ( Ami r Lando ) - O CENEP , ho j e , a i nda é con t r ol ado 

por quem , no seu e n t e n d e r ?  

O SR . TAKESHI  I MAI  - O CENEP , ho j e , t em c omo D i r e t o r  o S r . Pe-

d r o  C heque r ,  e t em c omo o homem que f a z  o p l an e j amen t o  o S r . C a r l os 

C a t ão Loyo l l a .  

o S R . RELATOR ( Am i r Lando ) - Mas s e r i a  dom i n ado pe l o  e s quema 

PC? 

o S R . TAKESHI I MAI  - Eu t enho c e r t e z a  a b s o l u t a  e ,  e x a t amen t e , 

po r c o i n c i dên c i a ,  s ã o  as  me sma s pe s soas  que t r aba l havam a i nda a n t e -

r i o rme n t e , e que c on t r o l am e s s a s  f un ç õ e s  v i t a i s . 

O S R . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Onde s e  deu  a r e un i ão pre s e n c i ada 

pe l a  S e c r e t á r i a  Ma r i l z a , o S r . Cout i nho  e S r . L u i z i nho , c omo o senhor 

f a l ou ,  quando o senhor ame a ç ou d i vu l g a r  à i mpr e n s a ?  Os f unc i on á r i os 

c i tados e r am v i n c u l ados  a que emp r e s a  ou a que ó r g ã o ?  

O SR . TAKES H I  I MAI  - E u  n ã o  f i z o s  c r oqu i s  da CEME , porque é um 

ó r gão públ i c o e t od o s  t êm a c e s s o . Ma s ex i s t i a  a s a l a  do S r . Lu í s  R i -

be i r o ,  n a  C e n t r a l  de Med i c ame n t o s , e eu n ão t e n ho a l embrança  t o t a l , 

ma s a c r ed i t o que e r a  n o  6 2  andar da CEME . Onde f i cava a D i r e t o r i a  Ad-

m i n i s t r a t i v a  e F i n a n c e i r a e s t á  a s a l a  do S r . Lu í s  R i be i r o , e ,  depo i s ,  

a ant e - s a l a  onde f i c ava a S e c r e t á r i a  Ma r i l z a  e ,  t ambém , o c on t í n uo 

Lui z i nho . E n t ã o , f reqüen temen t e , e ,  l ogo  depo i s ,  hav i a  uma s a l a  de e s -

pe r a , e po s s o  f a z e r  um c r oqu i s pa r a  o s  s enho r e s , ma s é uma c o i s a  

públ i c a , t odos  c o n he c em . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - I s s o  n ã o  é n e c e s sá r i o .  

o SR . TAKESH I I MAI  - E n t ã o , n a  sa l a , a Ma r i l z a  e r a  Sec re t á r i a  

do S r . L u í s R i be i ro , e o L u i z i nho e r a o c on t í nuo de n t r o  da CEME - na 

D i r e t o r i a  Adm i n i s t r a t i va e F i na n c e i r a porque , depo i s  - pa r a  e s c l a r e c e r  

a i n da , ape s a r  de  t e rmos r e c eb i do empenho , t i v �mo� _ qu� v o l t a r  vá r i a s 
��iHS� ! O ' �lflf_h,<"'t,1HWC' r·." ' · t- r  'T':' 

" " 11 ? �'� fl.l, ___ . ___ . (J-:nlhr:::-1� 
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v e z e s  pa ra r e c e b e r  o c on t r a t o  de f i n i t i vo , que e s t á  c omo pa r t e  i n t e ­

g r a n t e . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - Quando o s enhor e s t eve na sede da 

B r a s i l  Jet , quem e s t ava pr e s e n t e  n e s se e n c on t r o  pa r a  t r a t a r  d a  nego­

c i a ç ã o , e x a t amen t e , da venda dos bor r i f ado r e s ?  

o SR . TAKESHI  I MAI  - Uma c o i sa  que e u  c o l oque i f o i  que n a  s a l a  

de  e spe r a  da B r a s i l  J e t  - e u  de s c r evo c om m i n úc i a s  a s a l a , aqui , no  

n o s s o  ma t e r i a l : e u  de s c r evo com mi núc i a s  c omo era  a s a l a , e te nho a 

plan t a  da s a l a  - hav i a  vá r i o s empre sá r i o s  que n ã o  me pa rec i am pa s sa­

ge i r o s  de j a t i n ho . E l e s  e s tavam , l á , c u i dando de out r o s  a f aze r e s . Um 

de l e s  e u  r e c o n he c i  e me c umpr i me t ou - f o i  o S r . S t ed i l e ,  D i r e t o r - Supe­

r i n t en dente  da AGRALE . Eu o cumpr imen te i  e f a l e i : " S t e d i l e , o que você 

e s t á  f azendo a í ? "  Conve r s amo s e ele não d i s se o que e s t ava f a zendo , e 

n em e u  di s s e  o que e s t ava f az e ndo l á . C umpr i me n t amo- n o s , e e l e  f o i  em­

bora . Ta lve z e l e  po s sa - e a Sec re t á r i a  Mar t a , porque eu v i  a máqu i na 

de  e s c reve r de l a  - e ,  e n t r e  a s a l a  do Comanda n t e  Bande i r a e a sala  da 

S e c r e t á r i a  Ma r t a  há um s o f i st i c ado f echo e l e t r ô n i c o , de s s e s  que se usa  

em j oa lhe i r o s  e d o l e i r o s , um f ec ho ba s t a n t e  s o f i s t i c ado que i n d i cava 

que a l i  e r a  um l u g a r  pa r a  s e  f az e r  c o n t agem de d i nhe i r o .  

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Qua l é t odo o nome do S r . S t edi l e ?  

O SR . TAKESH I I MAG I - F r an c ame n t e , é o S r . S t ed i l e  F i lho - o 

pa i é o F r a n c i sc o  S t ed i l e , mas eu e s t ou f a l an do é do S t ed i l e F i lho , 

S upe r i n t ende n t e  da AGRALE . 

o SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - No seu depo i men t o , o S r . f al ou que 

o pr e ç o  dos bo r r i f adores  e ra de 8 3 2  m i l c ruze i r o s , mas que n a s  c on t a s  

que f i z e r am t e r i a  que s e r  f at ur ado a 1 mi l e 5 0 . F o i  i s t o ?  

O SR . TAKESHI  I MA I  - É , a 1 m i l 1 8 0 . E u  t e nho , aqui , E xa . , a s  

n o t a s  f i sc a i s ,  t e nho os empenhos , e e s t á  b a s t a n t e  c l a r o . 
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-
( Ami r Lando ) - E por que d i s se r am que 2 5  

n i s t é r i o  - e u  não entend i e s sa sua a f i rrr 

do?  

I MA I  - Para  a Hat suta e r a  i nd i f e r e n t e . 

s upo s i ção  mi nha - e que como h av i a  uma t 

e r i z ad o r e s  do s Estados Un i do s , que n ã o c 

p r e s são que s e  o pulve r i z ador nac i on a l  f 

s arqu i vo s , o preço f i ca r i a  mu i t o d i f e re 

a f abr i c a r  mi l e 200 . pu l ve r i z ado r e s  a l 

t i dade , a l i á s , eu e stou f a z endo uma r e t  

e 6 0 0 , ma s depo i s  os docume n t o s  d i z em 

e 2 0 0  pul ve r i zadore s ,  2 5% de de s c on t o , E 

ão 1 m i l e 5 0 0  pulve r i z a do r e s  que f o r am 

é o me smo , apenas na doc ume n t a ç ão apa re c 

o 2 0 0  un i dade s  bomba s pulv e r i zado r a s  Hat � 

= ,  ao pr e ç o  un i t ár i o  de 1 m i l hão  1 8 0 , da; 

que e s t á  aqui anexado . 

( A lm i r  Lando ) - E essa d i f e r en ç a  de 2 5% ,  

� I MA I - Nó s ,  ao em vez d e  e n t r e g a rmos mi · 

i l  e 5 0 0 . Como o senhor va i v e r i f i c a r  n a  

� m  n o t a s  f i sca i s  cobrando 1 m i l hão 1 8 0  e 

a o 

( A lm i r  Lando ) - E o senhor f e z e s t e  t e rm . 

I MA I - E s t á  aqu i , pot exemp l o , uma n o t a  f 

do r a s  Ha t suta , model o  t a l , t a l , t a l , e d 
COM:SSAO PARLlM 
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f i s c a l  de s i mpl e s  r eme ssa r e f e r e n t e  a 2 5 %  de abon o s  e spec i a i s sobre  

6 0 0  pu lve r i z ad o r e s ;  há duas n o t a s  aqui  de 1 5 0  máqu i n a s , porque são  vá­

r i a s  e n t r e ga s . 

O SR . RELATOR ( Alm i r Lando ) - E n t ã o , f o i  dev i damen t e  r eg i s t r ado 

e s s e  f at o . 

o SR . TAKESH I I MAI - S i m .  I n c l u s i ve n o  c o n t r a t o  da CEME , que e s t á  

aqu 1 também , d i z  que o pr e ç o  é t a n t o , e há uma c l áusul a , 3 2 , d i ze ndo 

que a empr e s a  e n t r egará 2 5% em f o rma de bon i f i c aç ão . 

Quer d i z e r , não houve de sapa r e c i me n t o  de pulve r i zado r e s ,  n ã o  

houve n ada d i s s o .  Houve uma t e n t a t i va d e  ma n t e r  nos a r q u i v o s  um p r e ç o  

ma i s  a l t o , t a l v e z  por um r e c e i o  de c ompa r a r  pr e ç o s . 

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - O s e n ho r  f a l o u  que no c a s o  do em­

pr e sá r i o  das pa s t i l has c l o r - i n , o senhor  f a l ou o nome , ma s tão  l i ge i ­

r amen t e , que n ã o  deu pa ra f i c a r  r e g i s t r ado . 

o SR . TAKESHI IMAI - O n ome e s tá  e x pr e s s o  den t r o  do r e l at ó r i o ,  é 

J o r ge F a n uque , há o t e l e fone d e l e . 

o SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - C om e s se , o S r . Paulo Cé s a r  F a r i a s  

t eve uma s é r i e  d e  c o n t atos?  

O SR . TAKESH I IMAI - N ã o . Eu d i s s e  que com e l e , segundo o seu 

r e l a t o , e l e  t eve v á r i os c on t a t o s  c om o S r . José Mar i a  da Fonse c a , ma s 

que e l e  p r e s e n c i ou o Sr . José  Ma r i a  che g a n do n o  j at i nho Mor c e go Negro  

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - E n t ã o , 'e s s e s  contatos  s e r i am pr e su­

m i do s  ape n a s ?  O s e nhor nun c a  t ev e  um c on t a t o  c om o S r . Paul o  Cé s a r  Fa­

r i a s . 

O SR . TAKESHI IMAI - N ã o , n ã o  o c on he ç o  pe s soa lmen t e , só  v i  por 

f ot og r a f i a s em j o r n a i s  e t e l ev i s ão . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - No  c u r s o  de s sa s  n e goc i aç õe s , o n ome 

de Paulo  Cé s a r  F a r i a s  sempre  e r a  r e f e r e n c i ado c omo? 

) 



( 

C ONGRESSO NAC I ONAL 

4 3  

o SR . TAKESHI I MA I  - D i reto  pe l o  S r . José  Ma r i a  da Fon s e c a , pe-

l o  S r . Lu i s  R i be i r o .  

o SR . RELATOR ( Am i r  L ando ) - Os S r s .  Lu i s  R i be i r o e J o s é  Ma r i a  da 

F o n s e c a  f a l a v am o quê ? 

o S R . TAKESH I I MA I  - Que e l e s  e r am do e squema PC , e s e  e u  en-

t r a s s e  n e s s e  e squema eu c o n s e gu i r i a  vender  mu i t o .  

S r . C o n g r e s s i s t a s ,  e u  te nho a p l e n a  conv i c ç ã o  de  que s e  n ó s  t i -

( v é s semos a c e i t o o e squema PC , nós e s t a r í amos f a z endo uma v e n da eme r ­

g e n c i a l  d e  5 0  m i l  pu l v e r i z ador e s , que e s t a r i am t odos  e n c a l ha do s , a i , 

em a l g um l ug a r - c omo f i c ou  a co i sa- e u  t e nho a c e r t e z a  que a c o n t e ce r i a  

i s s o . Ou s e j a ,  a Ha t s u t a  pe rdeu por n ã o  e n t r a r  n e s s e  e squema , e st á  

qua se quebr a n do , m a s  a c ho que  é me lhor a s s i m .  

o SR . RELATOR ( Am i r  L a n do ) - Ne s t e  mome n t o , S r . P r e s i den t e , e u  me 

c o n t e n t o . 

O S R .  PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Chegou à Me s a  r eque r i me n t o  do 

PSDB que i n f o rma a s u b s t i t u i ç ão do Sen ador A lm i r  Gabr i e l pe l o  S e n ador 

Már i o  Cova s , que j á  pa r t i c i pava i n ten s ame n t e  da r e un i ã o ,  i n f ormalme n -

t e , e agora  pa s sa a s e r  memb r o  t i t u l a r . 

Vam o s  pa s sa r  à l i s t a  dos i n sc r i t o s  

Conc edo a pa l a v r a  a o  Deput ado Oda c i r  K l e i n . 

O S R .  ODAC I R  KLE I N - Sr . Take s h i  I ma i , V .  S a . t r ouxe , aqui , um 

depo i men t o  r i c o  em n ome s , em documen t o s , em dado s e i s so va i n o s  pe r -

m i t i r apr o f un d a r  a i n ve s t i g ação ; i n c l u s i ve , s e  f o r  o c a s o , va i n o s  

pe rm i t i r  o uv i r  pe s s oa s aqu i menc i on ada s . 

Po r i s s o , n ã o  vou  me de ter  em mu i t a s  pe r gun t a s ; vou f az e r  ape -

n a s  uma pa r a  l he  d a r  a opo r t un i dade de e xpl i c a ç ã o  j á  que , t enho c e r t e -

z a , pr oc u r a r ã o  m i n i m i z a r  e s s e  seu depo imen t o  f o r t e , um depo i me n t o  e l a-
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gaçõe s .  

A i mpr e n sa deu ho j e  a n ot i c i a  de  q ue o advogado An tôn i o  C l áu-

d i o  Ma r i z de O l i ve i ra ,  que d e f ende o empr e s á r i o PC Far i a s , d i s t r i bu i u  

o n t em uma n o t a  à impr e n sa sobre o empr e s á r i o  Ta k e sh i . Segundo Ma r i z , o 

empre s á r i o  u t i l i z ou i n t e rmed i á r i o s  par a  v e n de r os  produt os da Ha t s uta  

à SUCAM . " O  v a l o r das aqu i s i ç õe s  e r am s empr e supe r f aturado s " , d i s se 

Ma r i z . Segundo e l e , par t i c i pavam do  e squema de Ta kesh i , a s  empr e sa s  

Ha l l em E l l i ot e B r a sv i t  C omé r c i o  e I mpo r t a ç ã o  e Exportação . O advoga-

do r e l a t a  que , em 1 9 90 , Ta k e s h i  f o i  bene f i c i ado c om a venda de i n se t i -

c i das  Ma l a t h i on .  Em 1 9 91 , s e gundo Ma r i z , a CEME adqui r i u  o i n sé t i c i da 

po r v a l o r  1 /3 menor do que aque l e  que v i nha s e ndo negoc i ado por Ta k e s -

h i . 

C omo t enho c e r t e z a  que vão  t e n t a r  d i m i nu i r  o e f e i t o do s e u  de-

po i me n t o ,  que r o  lhe fazer ape n a s e s t a  pe r g un t a , pa r a  lhe dar a opor tu-

n i dade de  e sc l a r e c e r  e s sa s dec l a r açõe s do  a dv ogado do PC Far i a s .  

o SR . TAKESHI IMAI  - B em ,  Senho r e s , o Mi n i sté r i o  da Saúde n ã o  

c ompr a pul ve r i z ado r e s  todos o s  me s e s . Ao l on g o  d o s  1 5  a n o s  - 2 6  a n o s  

que f o r ne c emo s e 1 5  a n o s  que , vam o s  d i z e r , f o r necemos e t r abal h amo s -

a n o s sa empr e s a vendeu pul ve r i z ado r e s  1 0  v e z e s , ta lvez . Ela  n ã o  v e ndeu 

t odo ano ; à s  v e z e s  era um ano s i m e um ano n ã o ; e também f az i a  vendas  

peque n a s  de pe ç a s  c o n f orme a s  n ece s s i dade s . En t ão , o negóc i o  de pu lve-

r i zado r e s  pa r a  a Saúde Públ i c a  não j us t i f i c a  que a nossa empr e s a  man -

te nha t odos o s  d i as o nos so repre s e n t a n t e  v i s i t ando B r as í l i a . 

A s  emp r e s a s  Hal l em El l i o t  e B r a sv i t  s ã o  absolutamen t e  i dône as , 

com a s  qua i s  t en ho t r aba lhado há 1 5  a no s , a t r avés de vendas e d i s t r i -

bu i ç ã o . Oc o r r e  que e s sas empr e sa s  são  c on c o r r e n t e s  do Sr . José  Ma r i a . 

Ex i s t e  uma von t ade mu i t o g r an d e  d e  r e t i r a r  a s  r e p r e se n tadas da H a l l e m  

El l i ot , c om que t r a b a l ho há 25 a n o s  no s e t o r . Quem t rabalha há 25 anos 
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n o  s e t o r c on s e gue a s  ma i o r e s  repr e s e n t ada s . 

A H a l l em é d i s t r i bu i dora de l abo r a t ó r i o s c omo Srni th-Kl e i n , Me r-

r i e r , n a  F r a n ç a ; t r a b a l ha c om empr e s a s  i dôn e a s  c orno Baye r , C y a n arn i d  e 

t r aba l h a  c om a S urn i t orno , no  f o rnec i me n t o  de i n s e t i c i das  há ma i s  de 1 5  

a n o s . N ó s  n u n c a  t i v emo s a l go que d e s abona s se . 

A c r e d i t o ,  pe s s oa l men te , que e s sa é urna b r i g a de  pode r - c e r t o ?  

- d o  S r . J o s é  Ma r i a ; e s s a  r e f rega que houve r e c e n t eme n t e , acho q u e  f o i  

( urna br i ga de  g r upo s , t e n t ando t i r ar o t r oco d o  t i me do  PC . Que r d i z e r , 

n o  meu e n t e n de r , i s s o  f o i  uma g r ande br i ga . O D r . Lu í s  Rome r o  s a i u  e o 

M i n i s t r o  A l c en i r e c e beu o t r oco . E s s a  é a g r ande  b r i ga .  E n e s s a  me i a  

c on f u s ã o  e s t ava  o empr e s á r i o  José  Mar i a  pre s t an d o  uma s é r i e  de dec l a-

r aç õ e s  pa r a  o De l e gado N í c i o  La Corte , pa ra i n c r i m i n a r  vá r i o s out r o s  

empr e sá r i o s  s eu s  c on c o r r en t e s . Acho que oc o r r e u  i s s o . 

I n c l u s i v e , e s t ou sabendo as  c i r c un s t â n c i a s em que i s s o  a c o n t e -

c e u .  A empr e sa Ha l l em f o i  acusada d e  do i s  p r ob l e ma s , um de l e s  f o i  de 

que v e n d i a  pe ç a s  da n o s sa empresa c om um c on t r a t o  de exc l us i v i dade 

f a l s o . 

O s  s e n h o r e s  podem ver i f i c a r  que i s so n ã o  e r a  v e rdade , e l a  r e a l -

me n t e  e r a  n o s s a r e v e n dedo ra , n o s s a  d i s t r i bu i do r a . Hav i a  uma c a r t a  de 

urna o f i c i n a de  pulve r i z ação chamada Spr a y t e c  , H a l l em E l l i o t , hav i a  

urna empr e s a  que o f e r e c e u  pe ças  da Ha t s uta , pe ç a s  d e  me rc ado pa r a l e l o . 

B a s e ado n e s s a  c a r t a , e s s a  empr e s a Ha l l ern f o i  i n c r i m i n a da c omo a ernpr e-

sa que v e n d i a ;  c omo um a t e s t ado f a l so . 

O s e g undo f a t o  em que a Ha l l em f o i  e n v o l v i da f o i  n a  e st ó r i a  do 

Kade t t e  da n amorada do  V i ce- Pr e s i de n t e  da Funda ç ã o  N a c i onal  de Saúde , 

N e l s on Ma rque s .  E s t o u  s abendo que pe s soas  l i gadas  à equ i pe de PC i n -

f o rma ram q ue a e mp r e s a  H a l lem t e r i a  dado de pr e se n t e  um ve í c u l o  Kade t -

t e  pa r a  a namor a da d o  Ne l son Ma rque s .  Fo i f e i t a uma bu s ca oue o Bras i l  COMISSlO P'ARLAMENTAR DE INO 'JtR i l 
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i n t e i r o v i u ,  f o i  f e i t a a apr e e n s ão de s se Kade t t e , e n e s s e  d i a  o de l e ­

g ado s e  d i r i g i u  a o  R i o  de Jane i r o ,  n a  revendedo r a  e m  que f o i  c ompr ado 

o c a r r o . No d i a  em que e l e pe r c e be u  que o pa g amen t o  f o i  f e i t o c om c h e ­

que , a n unc i ou pa r a  t odo o B r a s i l  que o d i r e t or c ome r c i al de s sa empr e ­

s a  Ha l l em E l l i ot , Sr . Raut i ney  Cout i nho - homem d i gno , que conheço h á  

qu i n z e  a n o s  - que e l e  t e r i a  c ompr ado o Kade t t e e dado d e  presen t e . D e z  

d i a s depo i s ,  v e i o  a c ópi a d o  c h eque e f i c ou pr ovado que e s se cheque 

não e r a  nem da Ha l l em , nem da B r a sv i t , nem do  S r . Cout i nho , ma s ,  a t é  

l á , a i mpr e n sa i n te i r a n o  B r a s i l  j á  hav i a  n ot i c i ado e r rado ! E l e  d e ­

c l a r o u  que e r a  d e l e , ma s , depo i s ,  ve i o  um c heque , o pagamento não  f o i  

f e i t o porque t i nha s i do acusado , houve uma a c usação . Agora o s  advo g a ­

dos  da Hal l em e s tão movendo uma a ç ã o . 

Out r o  pon t o  que go s t a r i a  de e sc l a r e c e r : eu nunca vendi  Mal a t ­

h i on n a  m i nha v i da , quem v e ndeu um m i lhão e se i s c e n t a s  mi l t on e lada s ,  

e s t á c l a ro , ba s t a  ver i f i ca r  n o  M i n i s t é r i o  da Saúde , f o i  o S r . J o s é  Ma­

r i a  da Fon s e c a , da F r om B r az i l .  Eu  g o s t a r i a  que e s se advogado que f a z 

e s s a a c u s a ç ã o , f o s se c o n s t a t a r  quem é o vendedor , eu n unca  vend i i n s e ­

t i c i da n a  m i nha v i da ,  s ou v e ndedo r d e  pulve r i zadore s .  

O s enhor  f a lou de um t e r ç o  que e u  n ã o  c on se g u i  anot a r , por f a­

v o r , e u  go s t a r i a  de e s c l a r e c e r . 

O SR . ODAC I R  KLE I N  - É n ot í c i a  que e s t á  n o  j o rnal  Folha de 

S . Paulo de ho j e , dec l a r a ç õ e s  do S r . Ma r i z :  

" O  advogado r e l a t a  que , em 1 9 90 , Ta k e s h i  f o i  bene f i c i ado  

c om a venda do i n set i c i  d a  Ma l a th i on . Em , l 9 91 , s egundo Mar i z , a CEME 

adqu i r i u  o i n s e t i c i da pe l o  v a l o r  1 / 3  me n o r  daque l e  que v i nha sendo  

n e goc i ado por Takeshi . "  

O SR . TAKESH I I MAI - Eu n un c a  n egoc i e i  i n s e t i c i da na  m i nha v i ­

da . Acho que e s s e  advogado e s t á  que r endo t i r a r  de f oc o  o pr obl ema 

·�- r .· 
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pr i n c i pa l , o c l i e n t e  d e l e , a pe n a s  i s so . 

O SR . ODAC I R  KLE I N  - Agr adeço a V . Sa .  e o c umpr i me n t o  pe l o  d e -

po i me n t o . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o G ama ) - C o n c e do a pa l a v r a  a o  n o b r e  S e -

nador Ma ur í c i o Co r r êa . 

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - S r . Ta k e sh i , n a  me sma ordem de i dé i a s  

d o  Depu t ado Odac i r  Kl e i n ,  e u  g o s t a r i a  que o s en hor  d e t a l ha s s e  ma i s  a 

( h i s t ó r i a  da Ha t s ut a . Tenho l i do c o n s t a n t emen t e , a t r av é s  da i mp r e n s a , 

que o s e nhor f a l i u  f r a udul e n t ame n t e . S o b r e  i s s o  o s e nhor j á  deu e xp l i -

c a ç õe s  pre l i m i na r e s . Go s t a r i a  que o s e nhor d e s s e , agora , um l i ge i r o 

h i s t ó r i c o  de sde quando i n i c i ou s ua f i rma . O s e n h o r  j á  e n t r ou em c on -

c o r d a t a  an t e r i orme n t e , a l é m  de s sa vez ? En f i m ,  j á  houve a l gum t i po de  

ato  f r audu l e n t o  d u r a n t e  sua v i da c omo empr e s á r i o ? É que e s t ã o  p r o c u-

r a n do m i n i m i z a r  o depo i me n t o  de V . Sa .  c om e s se t i po de  a c u s a ç ã o . 

O SR . TAKESHI  I MA I  - S r s . Con g r e s s i s t a s , a Ha t s uta I n dus t r i a l  é 

uma emp r e sa que c omeçou num f undo de qu i n t a l  em 1 9 64 . Meu pa i e r a  i m-

po r t ador  de pul v e r i z ado r e s  do Japão , de uma ma r c a  c hamada Ha t sut a . 

Quando me f o rme i e n g e n he i r o , papa i e e u  r e s o l vemos mon t a r  uma pequen a  

f áb r i c a  de pul ve r i zado r e s , n ac i on a l i z an do um peque n o  pu lve r i z ado r i m-

po r t ado do Japão . 

T r aba lhamo s ba s t a n t e ,  e a empr e s a é r e s c e u  r az oave lme n t e  bem . Em 

1 9 7 1 , quando acon t e c e u  a f e r r ugem dos c a f e z a i s ,  d e s e n v o lvemos uma n ova  

t e c no l og i a  pa r a  o c omba t e  a e s s a pr a g a  e f i zemo s um pu lve r i z ado r . O 

c a f é  e r a  o ma i o r  p r oduto  de expo r t ação  do  B r a s i l , e o s  t é c n i c o s  do  I BC 

d i z i am que e l e  i r i a  s e r  de s t r u í do .  Te n ho , i n c l u s i ve , r e c o r t e s  d a  r e -

v i s t a  Veja , que , em m a r ç o  de  1 9 7 1 , f u i  chamado de "he r ó i  nac i o n a l " 

n uma r epor t agem c om o t í t u l o : " F e r r u g em do c a f é - um novo he r ó i . "  A 

r epor t a gem mo s t ra que de s e n v o l v i  uma t e c no l og i a  pa r a  c omba t e r  a f e r r y­
COtii.'S.S !-o Pt"' � • \'\r N, ;, ' : :JI: � ·, '� ' J :· R : H  
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gern n o  B r a s i l .  

Vendemos mu i t os pulve r i z ador e s  pa r a  f e r rugem e g anhamos mu i t o  

d i nhe i r o .  Nos a n o s  de 1 9 7 3  e 1 9 7 4 , a n o s s a  empr e s a  f o i  a pr i me i r a do 

B r a s i l ,  f i gurando e n t re os  "Ma i o r e s  e Me l ho r e s "  da rev i s t a  Exame . F u i , 

i nc l u s i v e , c apa d e s s a  rev i s t a  em 1 97 5 .  Em 1 9 7 6  e 1 9 7 7 , a f ábr i ca c r e s ­

c e u  mu i t o  n o  s e t o r  d e  pulve r i z adore s .  Depo i s o me r c ado ca i u ,  urna v e z  

que s e u  c on sumo e ra pr i nc i palme n t e  pa r a  c omba t e r  a f e r r ugem dos c a f e ­

z a i s .  T í nhamo s urna f ábr i c a  g r ande , ma s n ã o  pod í amo s  enchê - l a  com pu l ­

v e r i z ado r e s , po rque o me rcado hav i a  c a í do . 

Come ç amo s a f abr i c a r  rnot o s se r r a s . P r o j e t e i  a s  mot o s se r a s  e de­

senvo l v i -as . Quando ver i f i que i c orno a s  máqu i n a s  ma i o r e s  cor tavam á r ­

vor e s  d e  g r an de po rte  - ac ompan he i , dur a n t e  t e s t e s  de pr o t ó t ipos , a 

d e r r ubada de pé s de j ac a r andá de  1 5 0  a n o s  em t r ê s  m i nu t o s  a l g uma 

c o i s a  acon t e c e u  em m i m ,  e dec i d i  pa r a r  de  f ab r i c a r  rnoto s s e r r a s . E s t e  

f a t o  é mui t o  c on hec i do e n t re  me u s  am i go s  i n c l u s i ve . Pe r demo s d i nhe i r o 

de i x a n do de f a br i ca r  mot o s se r a s , po rque e u  ac hava urna c ovard i a  f az e r  

e s s a s  máqu i n a s  que destróern f l o r e s t a s . 

Po s t e r i o rmen t e , corno t í nhamo s urna f ábr i c a  de pequen o s  mot o r e s  

d o i s t empo s e d e  pulver i z ado r e s , f i zemo s urna joint-venture com a Honda 

do J apão . Es t i v e  n a  Honda vá r i a s vez e s . E s t i ve n o  Japão 48  ve zes , s em­

pre a t r abalho . E s t ávamo s come ç a ndo a f a b r i c a r  mot oc i c l eta s , ou s e j a ,  

a prepa r a r  o f e r r arnental pa r a  c on s t r u i r  a s  mo t oc i c le t as  Honda em Gua­

r ul h o s , quando recebemo s urna i n t e r v e n ç ã o  gove r n amental  na época do  

P r e s i d e n t e  Ge i se l , at ravé s do BNDES , que  não  de i xou a Hat sut a se d e s ­

n ac i on a l i z a r . O s  m i l i t a r e s , à époc a , c on s i de r avam a Hat sut a , pe l a  s ua 

a t u a ç ã o  n a  á r e a  de f e r rugem , que e r a  o pr i me i r o produto de expor t aç ã o , 

uma e mpresa  de g r ande i mpo r t ânc i a  n a c i on a l . J u n t o  c om o c a so Côn s u l ­

Ph i l i ps ,  mu i t o not i c i ado n a  époc a ,  a Honda f o i  obr i g ada a f i c ar m i n o -

) 
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r i t á r i a  n a  Ha t s uta e a c abou de s i s t i ndo . A s s i m , pe r d i  o sóc i o  Honda , 

po r uma i n t e r v e n ç ã o  i n dev i da do  Gove r n o  b r a s i l e i r o  n o s  n o s s o s  n e gó-

c i o s .  

Po s t e r i o rmen t e , f o i  convi dada , c om o aux í l i o  do I t ama r a t y , a 

S uz uk i Mo t o r s  pa r a  c o n t i nua r  o Pr o j e t o  Honda . A S u z u k i ace i t ou f i c a r  

mi n o r i t á r i a  n o  Pr o j e t o  Hat s ut a , de sde que a Honda n ã o  e n t r a s s e  ma i s  n o  

B r a s i l .  I s s o  f o i  promet i do pe l o  Mi n i s t r o  Seve r o  Gome s .  

( Quando o pr oj e t o e s t av a  pron t o , de i x a ram a Honda pa s s a r  por  Ma-

c 

naus , sem pag a r  I P I , I CM ,  prat i came n t e  na l i nha de mon t agem . I s s o  d i -

f i c ul t ou o r e l ac i on amen t o  c om a Suzu k i , que , de r epe n t e , r e s o l v e u  d e -

s i s t i r .  F i que i c om a s  d í v i da s , uma vez  que a Suz u k i apor tou 2 m i l hõe s 

de d ó l a r e s , e e u  me e nd i v i d e i  em 5 m i lhõe s de  dól a r e s  pa r a  f a z e r  o 

proj e t o  d a s  motoc i c l e t a s . Quando a Honda e n t r ou n o  B r a s i l  v 1 a  Man au s , 

a Suzuk i s e  s e n t i u  t r a í da .  Hav i a  p r ome s sas  de que a Honda n ã o  e n t r a -

r i a �  d e  r e pe n t e ,  e l a  e n t r a  c om i n c e n t i vos , e n t ã o a Suz uk i d e s i s t i u  d o  

pr o j e t o . E u  t i nha uma f á br i c a e m  Agudo s , que t i ve que devo l v e r  à S u z u -

k i , e f i que i c om d í v i da s . 

E s s a  é a mi nha pe r e g r i nação . V i r e i  um empr e s á r i o  e nd i v i dado , 

depo i s  de , n o  a n o  de 7 5 , t e r  t i do a empresa  ma i s  r e n t áv e l  do  B r a s i l .  

Em 8 1 , quando ac abou e s se a f f a i r  Honda -Suz uk i ,  de i x o  a adm i n i s t r a ç ã o  

d a  Hat suta , e ,  durante  e s s e pe r í odo , a Hat sut a , e nd i v i dada , e n t r a  em 

c o n c o rdat a .  I s s o  no ano de 8 4 . Sa i da c on c o r d a t a  e ,  em 8 7 , e n t r a  n uma 

segunda c on c o r da t a . Eu t i nh a  de i xado a d i r e ç ã o  adm i n i s t r a t i va da H a t -

suta , que f o i  a s sum i d a  po r f am i l i a r e s , ape sar de  e u  c on s t a r  c omo um 

d i r e t o r . Em 8 7 , vo l t o  n ovame n t e  a o  c omando da Hat s ut a , chamado pe l o s  

f am i l i a r e s .  D e  l á  pa r a  c á , a n o s s a  empre sa  s e  t o r n o u  c onhe c i da c omo 

uma emp r e s a  mu i t o  e n d i v i dada , c om um empre s á r i o  t e i mo s o , que r e n d o  f a -

z e r  d e  t odo j e i t o a emp r e s a  sobrev i ve r , uma e mpr e sa t e c n i c ame n t e  que­
COMISSio PARLAMENTAR DE INQU�ImO 
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br ada . Pa r a  t e n t a r  sobrev i v e r , e u  t i nha apr en d i do a l g uma s c o i s a s  n o  

Japão , c omo , po r exempl o ,  que e m  pe r í odos d e  c r i se s e  procura  n ão de­

m i t i r  f unc i o n á r i o s . En t ão , l á  e s t ava  eu t r oc ando  ba t a t a s  c om máqu i n a s  

ag r í c o l a s  e pa gando s a l á r i o s c om ba t a t a s . Po s t e r i orme n t e , pr e c i s ávamos 

achar um novo pr odut o ,  por c a u s a  da  c r i se b r a s i l e i r a . En t ão , j un t o  c om 

o s  n o s s o s  f unc i on á r i o s , i nven t amos a w a l k -mac h i n e . E s t amos f aze ndo 

wal k-ma c h i n e s  e s o f r e ndo as  c o n s equênc i a s  d e  uma pol í t i c a  e c o n ôm i c a  

pe r ve r s a , que f az c om que empr e sa s  que e s t ão c om boa saúde f i na n c e i r a 

f i quem end i v i da da s , e nqua n t o  que pa r a  aque l a s  empr e sas  que b r adas  é 

qua se i mpos s í ve l  a r e cupe r ação . 

Ho j e , n o  n o s s o  Pa í s ,  6 0  a 7 0 % de qualquer produto que s e  vende 

repre s e n t am a s oma de  i mpo s t o s  ma i s  j u r o s . En t ão , é mui t o  d i f í c i l  uma 

empr e sa sa i r  do b u r a c o . 

Ago r a ,  e s t o u  proc u r an do , a t r avé s d a  pr e s t a ç ão de um s e rv i ç o , 

t e n t a r  r e c upe r a r  a Hat sut a . Ta l v e z  s e , c om e s sa e p i dem i a  de c ó l e r a , 

prova rmo s que a n o s s a  t e c n o l o g i a  é v á l i da , po s s amos vender  uma gr ande 

quan t i dade , pre s t a r  novame n t e  um s e r v i ç o  a o  Pa í s ,  e paga r  as  d í v i da s  

d a  Hat suta . É o que d e s e j o  f a z e r . 

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - Dr . Ta k e sh i , c om r e l ação ao e p i s ód i o  

a t ual , houve uma c o n c orda t a , o senhor  f e z  pagame n t o s  pa r c e l a do s , s u s ­

t ou a c onco rdat a ,  e houve u m  equ í vo c o  d o  Ju i z  n a  s ua dec r etação  no mo­

me n t o , que S . Ex a . j á  descon s i de r ou , a n u l ando o d e c r e t o  que t i nha c o n ­

ve r t i do a c on c o r d a t a  e m  f a l ê n c i a .  É i s s o ?  

O SR . TAKESHI  I MA I  - S i m , S e nador . A n o s s a  c on c o r da t a  é a n t i ga . 

Já  t i n ham s i do f e i t o s  do i s  pagame n t o s , o s  depó s i t o s  - a pr i me i r a  pa r ­

c e l a  d e  4 0 % , a s e g un da pa r c e l a  d e  6 0 %  - , e e l a  e s t ava  s i mpl e sme n t e  em 

f a s e  de  l i qu i da ç ão dos peque n o s  a j us t e s . Em n ovembro do ano pa s sado , 

f o i  f e i t a uma r e v i s ã o  de t odas  a s  documen t aç õ e s  e f o i  f e i t o o ped i do 

) 
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de l ev a n t amen t o  d a  c o n c o r d a t a .  Aqu i l o e s t ava no  f ó r um , t r am i t a n d o  mu 1 -

t o  l e n t ame n t e  e ,  pa ra s u rpr e s a  n o s s a , a c o n t ec e u , e n t ão , na s e x t a - f e i -

r a , d e n t r o  daque l a  c r on o l og i a  mu i t o e s t ranha , enquan t o  e u  c on v e r s ava  

c om o Edua rdo O i n egue , v i e r am a s  a meaç a s , depo i s  ve i o  a c on f i rma ç ão do  

Lu í s  Rome r o , se  eu t i nha r e t i r ado ou n ã o  e ,  n o  d i a  s e g u i n t e , a f a l ê n -

c i a  d a  H a t s ut a . 

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - Ho j e ,  o senhor n ã o  e s t á  ma i s  f a l i do ?  

O SR . TAKESH I I MA I  - Não . N a  segunda- f e i r a f o i  s u s t a do o mov i -

men t o . 

O S R .  MAUR Í C I O  CORRÊA - D r . Ta k e sh i , o s e n h o r  t em c omo p r ov a r  

que o D r . José Ma r i a  Fon s ec a , o A lm i r a n t e  - pa r e c e  que é Almi r a n t e  

i n t e rmed i ou e s sa  t r an s a ç ã o  d o  DDT e d o  Ma l a th i on ?  O senhor  o uv i u  d i z e r  

i s s o ?  Qual  é a sua i n f o rmação  a r e spe i t o ?  

O SR . TAKESHI  I MA I  - B a s t a  v e r i f i c ar quem f o i  que i n t e rmed i ou 

e s s a  v e nda . Os n ome s e s t ã o  t od o s  l á  n o s  proc e s s o s . Ba s t a  que o s  S r s . 

C o n g r e s s i s t a s  s o l i c i t em e s s a s  i n f ormações à Ce n t r a l  de Med i c amen t o s  e 

ao  Mi n i s t é r i o  da Saúde , que va i apa r e c e r  o nome del e s .  

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - O senhor  e stá  s a bendo que o S r . J o s é  

Ma r i a  da F o n s e c a  t ambém j á  e s t á  pe d i n do i nquér i t o c on t r a o s e n h o r , e s -

t á  t omando prov i dênc i a s c on t r a o s e n ho r ?  On t em t ome i c i ê n c i a  a b s o l ut a  

d e s s e  f a t o . 

B em , go s t a r i a  que o s e n h o r  de i x a s se bem c l a r a  uma que s t ã o , a 

r e spe i t o de uma a f i rmação do  s enhor , c om rel ação à e x i s t ê n c i a ,  à a t ua-

ç ão , a i nda n o  Mi n i s t é r i o  da Saúde , de s s e  me smo b l oc o , de s s a  me sma c a -

ma r i lha - c omo o senhor  d i s s e .  O s e n h o r  sabe d i s s o  por quê ? O s e n h o r  

t em e l emen t o s  que o pr ovam , ou o s e n h o r  se ba se i a  n e s s a  que s t ã o  r e l a-

t i v a  a o  CENEP? 
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o SR . TAKESH I I MA I  - S i m ,  a s  pe s s oas que bl oqueavam o u  apr ova­

vam os s i s t emas , c orno , po r e x empl o ,  e s sas compr a s  eme r genc i a i s ,  S ena­

dor , são as  me sma s que e s t ã o  l á , c orno o Dr . C a r l o s  C a t ão Lo i o l a , q ue é 

a pe s s oa que l i be r ava aque l a s  t r ê s  g r ande s c ompr a s , são  a s  pe s s o a s  que 

e s t ã o  b l oque a ndo e f e t i vamen t e . E dou vár i o s n omes de f un c i on á r i o s  do  

Mi n i s t é r i o  que , a t é  em r e un i ão c om e l e s , pa ra  t e n t a r  l i v r a r os n o s ­

s o s  equ i pame n t o s , sent i r am , pr e s e n c i a r am i s s o , e h á  doc ume n t o s  q ue o 

c ompr ovam . Em qualquer i nve s t i ga ç ã o  e spec í f i c a  vão aparec e r  n i t i dame n - ) 
t e  e s sas  a ç õe s . 

O S R .  MAURÍ C I O  CORRÊA o s e nhor s abe n o s  d i ze r  c orno e s se s  i n -

t e rrne d i á r i o s ,  o s  prepo s t o s  d o  S r . PC F a r i a s , a t uavam? Corno e r a  e s s a  

s i s t emát i c a  pa ra  ar recadar o d i nh e i r o ?  

O s e nh o r  j á  ouv i u  f a l a r  n o  Arrnúc i o  po r exempl o ,  n o  Gu i ma r ãe s , 

que é o ma r i do  da Dona Eun i c i a ? 

o senhor  sabe c orno s e  pr o c e d i a ? o senhor sabe da e x i s t ê n c i a  de 

a l guma c o n t a  no B r ade s c o , onde se depo s i t avam e s sa s  i mpo r t ân c i a s que , 

po s t e r i o rment e ,  e r am de s t i nadas  a o  PC? 

O SR.  TAKESHI I MA I  - Acho que i s s o  deve ser de out r a s  á r e a s , 

t i po área  de S e c r e t a r i a  de Hab i t aç ão , onde há empre i t e i r o s . 

Aqu i , n e s se setor , acho que a c o i sa e r a f e i t a at ravés do C oman ­

dan t e  J o r ge Bande i r a de Me l l o ,  po rque e l e  f az i a  as  c ont a s , e l e  f az i a  

o s  c o n t r o l e s . 

No Mi n i s t é r i o  da Saúde , o e s c r i t ór i o  da B r a s i l  Je t e r a  ao  l ado  

da CEME ; basta  ver i f i c a r  c om a s e c r e t á r i a  Ma r i l z a  a f r eqüê nc i a  de  t e ­

l e f on ema s e n t r e  o s  do i s .  E r a  a l g o  f an t á s t i c o , t oda h o r a  e s t avam c o n ­

v e r s ando , um i a  pa r a  l á , out r o  v i nha pa ra c á . 

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - Po r úl t i mo ,  Dr . Ta k e sh i , o s enhor  e s t á  

andando soz i nho , o s enhor e s t á  p r e o c upado c om a sua seguran ç a , o s e -
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nhor  g o s t a r i a  de t e r  uma s e guran ç a ?  O s enhor e s t á  c o r r endo r i s c o ?  

On t em e u  v i  que o s e nhor  e s t eve n a  Pr ocurador i a ,  po r que e s t i ve 

l á ;  o senhor  sa i u  e e s t ava soz i nho . I ndague i se  o senhor  t e r i a  s e gu-

r a n ç a  e me i n f o rma r am que a sua segurança  s e r i a  a i mpr e n s a . Eu ando 

p r e o c upado , porque a c ho que o senhor e s t á d i r i g i ndo  o c a r r o  s o z i nho . 

O senhor gos t a r i a  de  t e r  uma seguran ç a , o senhor  n ã o  a c ha que 

e s t á  c o r r endo r i sco?  

c O S R .  TAKESH I I MA I  - S i n c e r ame n t e , eu e s t o u  ba s t a n t e  c o n s c i e n t e  

de s se r i sc o .  S e  pude r em m e  o f e r e c e r , a cho que o s  meus f am i l i a r e s  vão 

f i c a r  ma i s  t r anqu i l o s . Ma s depo i s  que eu de c i d i  t oc a r  a c o i sa ,  n ã o  é 

o probl ema da segur a n ç a  que v a i  me f a z e r  mudar de i dé i a .  Vou ne s se 

c am i nho n em que me ma t em . 

O SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - S r . Pr e s i den t e , ape n a s  pa r a  c on c l u i r .  

Eu gostar i a ,  depo i s ,  que n ó s  exam i n á s semo s um r eque r i me n t o  a 

se r encami nhado , um o f i c i o  à Pol i c i a Fede r a l ,  n o  sen t i do  d e  c o l oc a r  

s e g u r a n ç a  à d i spos i ç ã o  d o  S r . Ta k e sh i , t endo e m  v i s t a  o r i s c o  de  v i da 

que e l e  e s t á  cor rendo . 

c S r . Pr e s i de n t e , eu ped i r i a  a V . Exa . e aos  c ol e g a s  q u e  me d e s -

s e m  l i c e n ç a  pa ra m e  r e t i r a r , po rque e s t á  have ndo um p r o b l ema c om a 

g r eve dos  pr o f e s s o r e s  e e s t ou s abendo que e s t á  havendo c on f l i t o  c om a 

po l í c i a  e vou t e r  que d a r  um pul i nho l á . 

o SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Mu i t o  obr i gado , S e n ador , po r 

sua p r e s e n ç a . 

Com a pa l av r a  o S e n ad o r  Ney Ma ranhão . 

o S R .  NEY MARANHÃO - S r . P r e s i de n t e , S r s . S e nado r e s , S r s . Depu-

t ados , eu vou d i r e t ame n t e  à s  pe r g un t a s . 

O depoe n t e , n a  sua expl an a ç ão a e s t a  Com i s são , d i s s e  que há 

v i n t e  e s e i s  anos n egoc i a  c om o Gove rno . 

·· . · i 
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Sua empre sa , se  n ã o  m e  engano , sempre  vendi a s em l i c i t a ç ã o  a o  

Mi n i st é r i o ,  d i r e t ame n t e . E o s e nhor  vendeu t ambém p r e c i s a ndo de i n ­

t e rmed i á r i o .  Que r o  s abe r , ma i s  o u  men o s , qua n t a s  v e z e s  o 

s e nh o r  vende u  d i r e t ame n t e  e quan t a s  v e z e s  pr e c i sou de i n t e r med i á r i o .  

o SR . TAKESHI I MA I  - S en ador , em qu i n z e  ano s , o M i n i s t é r i o  da 

S aúde adqu i r i u  c e r c a  de 7 m i l  pul v e r i z ado r e s . 

Adqu i r i u ,  à s  ve z e s  po r l i c i t ação , à s  v e z e s  d i re t o , à s  v e z e s  

quan t i dades pequen a s  que um r ev e n dedor d e  B r a s í l i a  vend i a .  Que r d i z e r , 

i s s o  n ão e r a  o n o s s o  negóc i o  pr i n c i pal . Quando o Mi n i s t é r i o  ac 1 on ava 

s a í a  uma c a r t a , uma c onvoc a ç ã o , às  ve z e s  a l guém chegava , q ue r i a  v e n ­

de r .  Eu , par t i c ul a rmen t e , n unc a c oman de i o s e t o r  come r c i a l d a  empr e sa . 

Eu  s ou , rea lme n t e , uma pe s s o a  ma i s  t é cn i c a . Que r d i z e r , a mi nha f o r ­

mação é d e  t é c n i c o ,  d e  e n g enhe i r o .  Talve z , o ac i de n t e que a c o n t e c e u  

n a  B r a s i l  J e t  • . .  é que n ã o  s ou uma pe s s o a  a f e i t a a f az e r  negoc i aç õ e s  

c om c omi s sõe s , e n t ã o , quando a c o i sa ve i o ,  me repug n o u . Porque n ã o  

s ou r e a lme n t e  um c ome r c i an t e , eu s o u  ma i s  u m  t éc n i c o , s o u  u m  e n g e n h e i ­

r o , e u  não t enho j ogo de c i n t u r a  pa r a  e s se t i po de c o i sa .  

) 

Ma s ,  u l t i mamen te , f ac e  à n e c e s s i dade m i n ha de de s e n v o l v e r  p r o - ) 
d u t o s  par a  c omba t e  à c ó l e r a , f ac e  à nec e s s i dade mi nha de  desenvo l v e r  

máqu i n a s  ma i s  adequadas pa r a  c omba t e  a epi demi a s , eu c ome c e i a a c ompa­

nhar a pa r t e  t é c n i c a do Mi n i s t é r i o . A pa r t e  n egoc i al eu sempr e de i x e i  

a c a r go de d i r e t o r e s  c ome r c i a i s  da m i n ha e mpr e s a  no  pa s s ad o . Eu n u n c a  

a c ompa nhe i e s se s  detalhe s , eu sempr e f u i  ma i s  i nven t o r  e m e n o s  v e n d e ­

dor , m a s  po s s o  d i ze r  que houve , ao l on go de  1 5  anos , vá r i a s  moda l i d a ­

de s .  Então , houve venda s d i r e t a s , houve v e n d a s  at r av é s  de revendedo­

r e s , c om l i c i t ação , sem l i c i t a ç ã o  e , pa r a  t r á s  de doi s a n o s , e n t ã o , eu 

qua s e  de sconhe ç o , porque e s t i ve de 81  a 87  t ambém f o r a  da adm i n i s t r a ­

ç ã o  d a  empre s a . 
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O S R .  NEY MARANHÃO - P e ç o  a v . s a .  que , se  pude r , man d e  e s s a  

re s po s t a  pa r a  a CPI em doc ume n t o s . Eu  a g r adec e r i a . 

O S R . TAKESHI I MAI  - Po i s  não , e u  vou prov i de n c i a r , vou f a z e r  

uma bu s c a  em a rqu i vos e c om a s  pe s soa s m a i s  a n t i ga s  que c u i d avam d i s -

so . 

O S R . NEY MARANHÃO - A s e gunda pe r g un t a , Dr . Ta k e sh i : quando o 

senhor . ven d i a  ao Mi n i s t é r i o ,  o senhor . u t i l i z ava a s ua c o n t a  pa r t i c u -

( l a r  ou c on t a  de sua empr e sa ?  Ou nun c a  ut i l i z ava a s u a  c on t a  pa r t i c u ­

l a r ? 

O S R .  TAKESHI I MA I  - Eu j ama i s  ut i l i z e i  a m i n ha c o n t a  pa r t i c u-

l a r . 

Acho que e s t ã o  e x i s t i ndo  vár i a s  t e n t a t i vas  de d i s t o r c e r  a l guma s 

c o i s a s . Lame n t o  que e s t e j am e x i s t i ndo a l gumas c i t a ç õ e s  c omo e s t a . 

Ho j e , l i  no C o r r e i o  B r a z i l i en s e  uma nota  que g o s t a r i a  publ i c a-

men t e  de de sme n t i r .  

E s t o u  e n v i ando ao  S r .  L u i z Adol f o ,  a quem eu c on h e ç o , s o b r e  uma 

not a do C o r re i o  B r az i l i en s e de hoj e ,  que e s tá aqu i , que " o  e mpr e sá r i o  

não con t or n a  a g r eve " e d i z  que " a  Ha t s uta  tem 9 0  d i a s de a t r a s o . "  

E s t ou a f i rmando que o a t r a s o  é de 4 5  d i a s ;  que eu c on t i nuo a n dando , 

segundo o S r . Robe r t o  Mar i ano , do  S i nd i c a t o  dos Me t a l ú r g i c os de Gua r u-

lho s , de Opa l a  e Escor t .  Eu n ã o  t enho ne nhum Esc o r t , e o me u Opa l a , 

r e a lme n t e , é de 1 98 7 ; que " a  Ha t s uta  e n t ra no 1 4 2 d i a  de g r eve . "  

E s tou i n f o rmando ao  S r . Lu i z  Adol f o  que e l a  t eve quat r o  d i a s  d e  g r e -

ve . 

Aqu i  e s tá d i zendo que é d i f i c i l  n e g oc i a r  e que e u  de i pr e f e -

rên c i a  a pag a r  encargos s oc i a i s  venc i do s . Quer d i z e r , j ama i s  de i xa r i a  

de pag a r  e n c argos e de i x a r  de pa gar  s a l á r i o s . B a s t a  v e r i f i c a r  c om o s  

n o s s o s  f un c i onár i o s , que n ó s  t i vemo s s e i s  ou s e t e  g r e v e s  pa r a  pa g a r  
COMJSSAO PARLAMENTAR DE INOU�RITO 

fia. ___________ �--�:?.?� 
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s a l á r i os e m  d i a .  N ó s  t i vemo s r e a l me n t e  d u a s  g r eve s ; que e u  r e c e b i  o 

Senador Edua rdo Supl i cy - e l e  n ã o  e s t á  a í  agora  no momen t o  - e que e u  

n ã o  de i x e i  os  meus f unc i oná r i o s  s e  aprox i ma r em seque r do S en ado r . o 

S e n ador n em en t r ou na n o s s a  empr e s a . Eu me encon t r e i c om o S e n a d o r  n o  

a e r opo r t o  e f omos j un t o s  a t é  a emp r e s a . O J o r n a l  d o  Br a s i l n o s  f ot a -

g r a f ou s a i ndo d o  aeropor t o ,  de c a r r o . Nós  pa r amos , f i c am o s  j un t o  c om 

os f un c i on á r i o s , :  o Senador E d u a r d o  Supl i c y c umpr i mentou a t odos , d i s -

se a e l e s  que , s e  pude s sem a j ud a r , o f i z e s s em .  Os n o s s o s  f un c i on á r i o s 

mand a r am pa ra o Senador Edua r d o  S up l i c y uma s o l i c i t ação de a j uda a s s i -

nada por t odos . 

O ma i s  i n t e r e s s an t e  é que e s s e  S r . Ma r i ano , do S i n d i c a t o  dos  

Me t a lúrg i c o s  de  Guarulho s , é uma  pe s soa  que  nunca  poder i a  d a r  i n f orma-

ç õ e s  s obre a Hat suta , po rque e l e  oc upa um c a r go de e s c r i t ó r i o  e não 

tem o men or  conhec imento  da s i t u a ç ã o  da empr e s a . 

Então , quanto  a s i t ua ç õe s  c omo e s sa , e s tou ped i ndo a o  D i r e t or 

do Cor reio Braz i l iense que , po r f avo r , f a ç a  uma re t i f i c a ç ão a o  S r . 

Lu i s  Ado l f o  P i nhe i ro , a quem a p r e c i o mu i t o .  Estou  mandando e s s a s  i n -

f o rmaç õe s  pa ra que e l e  v e r i f i qu e  por que s a i u e s se t i po de  n o t i c i a ;  

po r que uma pe s soa do s i n d i c a t o , que não t em o men or c onh e c i me n t o  da 

Ha t sut a , dá dec l a raçõe s d e t u rpad a s  s obre  e l a . C r e i o  que t udo i s s o  é 

uma c ampanha f ác i l  de e s c l a r e c e r . 

O SR . NEY MARANHÃO - S r . P r e s iden t e , pe ç o  a pa l av r a . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o G ama ) - C o n c edo a pa lavra  a o  n o b r e  S e -

n a d o r  N e y  Ma ranhão . 

O SR . NEY MARANHÃO - A n t e s  de  vender  e s s e s  pulve r i z ad o re s , quem 

e r a  a pe s soa que i n te rmed i ava  i s s o ?  

O SR . TAKESHI I MA I  - T i v e mo s , a o  longo de qu i n z e  a n o s , v á r i o s 

d i s t r i bu i dores . U l t i mamen t e , t í n hamos a Hal l em El l i ot s  do B r a s i l . 
- ... # ,. ,.,. • .... . .'· �� � . 
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O SR . NEY MARANHÃO - Mu i t o bem . 

Que r i a  saber , n e s t a  c on t a  da CEME , se e s s e  d i nhe i r o f o i  depo-

s i t ado em que conta : na do  s e nhor ou na da sua empr e sa ?  

O SR . TAKESHI I MA I  - S r . Senador , t emos aqui o e mpe n h o  d a  C EME , 

que d i z  pa r a  depos i t a r  o d i nhe i r o n a  c on t a  do Ban c o  Ho l a n d ê s  Un i do , 

agênc i a  B r a s í l i a ,  em f av o r  d e  Ha t s ut a  I ndus t r i a l S/A . 

o S R .  NEY MARANHÃO - No seu depo i men t o , o  se nho r d i s s e  que e s -

( s e s  k i t s , se  não me e n g an o , doze  m i l  pulve r i z ado re s , n ã o  f o r am vend i ­

do s a i nda a o  M i n i s t é r i o ,  d e n t ro  da sua ó t i c a , por s abot a gem , má - v e n t a -

( 

de dos s e t o r e s  do Mi n i s t é r i o  e ,  n o  meu e n t ender , e s se f o i  um dos  mot i -

vos da sua conco rda ta . E s s a  r e c l ama ç ão que o senhor ac abou de  f a z e r , 

se não e s t ou equ ivocado , t e n t ou f a z ê - l a  ao  S e n ador Maur í c i o  C o r r ê a , 

mas n ão c o n segu i u  seque r f a l a r  c om o M i n i s t r o  da Saúde , Ad i b  J a t e n e . 

Como e s s e  é um a s s un t o  d e  s e g u r a n ç a  n a c i onal , quem f o i  a pe s s o a , n o  

M i n i s t é r i o , c om quem o s e n h o r  t en t ou f a l a r  pa r a  chegar a o  S r . M i n i s t r o  

da Saúde , Ad i b  Ja tene?  

O SR . TAKESH I I MA I  - C l a r o . S en ador Ney Ma r a nhã o , s o u  um am i go 

pe s soal de l onga data  do e x -Mi n i s t r o  da Saúde , S e i k o S u z u k i .  N a  o c a -

s i ão ,  S . Ex a . também t i nh a  c omo Che f e  d e  Gab i n e t e  o Dr . J o s é  C a r l o s  

Se i xa s , que ho j e  é Se c r e t á r i o  Execut i vo ; e l e t i n ha o D r . Edmun do Pas-

t o r e l l o , que  era  Se c r e t á r i o-Ge r a l . Ou se j a ,  n a  equ i pe do M i n i s t r o d a  

Saúde , D r . Ad i b  Jatene , q u e  n ã o  c onheço  pe ssoa lmen t e , há mu i t a s  pe s -

soas d a  equ i pe do Pr o f e s s o r  Z e r b i n i ,  do I n st i t ut o  d o  C o r a ç ã o  - I NCOR -

que c onhe ç o  a l guma s .  

E n t ã o , sempre f a l e i  c om o Dr . José  Ca r l os Se i x a s , que c on he ç o  

d e  longa dat a ;  f a l e i  c o m  D r . Edmundo Pa s t o r e l l o ,  pa r a  v e r  s e  r e a lmen t e  

pode r i am a c e l e r a r  o p r oc e s s o , mas , me smo po r s o l i c i t aç ã o  de l e s , a 

equ ipe b l oqueava . COMISSlO P-ARlAMENTAR DE INQUtRITO 
'- -· 
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O S R . NEY MARANHÃO - A m i nha pe r g u n t a  é :  d i r e t amen t e , d e  que 

f o rma , no meu e n t ende r , o s e nhor  não pôde che gar  ao  Dr . Ad i b  J a t e n e ?  

Go s t a r i a  de  d i z e r  que o senhor  ped i u  uma aud i ê n c i a  a t r avé s do  C he f e  d e  

Gab i n e t e , D r . José  Ca r l os Se i x a s . 

E n t ã o , que ro  sabe r  c om quem f o i  que o s e n hor  t e n t ou f a l a r  pa r a  

t e r  a c e s s o a o  Mi n i s t r o e não t eve c on d i ç õe s . 

O S R . TAKESH I I MAI  - No d i a  2 de j unho e u  que r i a  f a z e r  um r e -

l a t o  ao  Mi n i s t r o  s obr e o a s su n t o  e en t regar  uma c a r t a  , que e s t á  

aqu i , dat ada d e  1 2  j unho , ped i ndo  a o  P r e s i de n t e  da Com i s s ão  Nac i on a l  

d e  P r e ve n ç ã o  a o  C ó l e r a  que me l ev a s s e  ao  M i n i s t r o  pa r a  que e u  pud e s s e  

expo r e s s a  t é cn i c a e ,  c om i s s o ,  o Mi n i s t r o de s se uma o r dem pa r a  a c e l e -

r a r , porque o proce s so es tava empe r r ado me smo , depo i s de do i s  me se s d e  

e spe r a .  F i z  a n o  d i a  1 2  ao Mi n i s t r o , a o s  c u i dado s do D r . C l aúd i o  Ama -

r a l  J ún i o r . Che gue i n o  d i a  2 pa r a  e n t regar  e s sa c a r t a  e ,  j un t o  c om o 

Dr . C l aúd i o , f omos ao gab i n e t e . N a  r e a l i dade , o Mi n i s t ro e s t ava  b a s -

t a n t e  o c upado , não hav i a  po s s i b i l i dade d e  a t e n d e r  naque l a  ho r a , e l e  

deu uma s a í da - n ão se i pa ra onde - s a í  de l á  ba s t a n t e  f r us t r ado , por -

que v i m a B r a s í l i a  s ó  para f a z e r  i s so . Naqu e l e  mome n t o  de f r us t r a ç ão e 

de se spe ro  r e so l v i  i r  à r e v i s t a  Veja e cheg ue i a o  Dr . Eduardo  O i n egue 

pe l a  manhã . Ou se j a ,  o Mi n i s t r o  e s t ava l á  naque le di a ,  ma s n o  f i m d a  

t a r de , quando v o l t e i  pa r a  t e n t a r  f a l a r  c om e l e , novamen t e , S . Ex a . j á  

e s tava s a i n do de v i agem . En t ã o  n ã o  f o i  po s s í v e l  me levar j un t o  ape s a r  

d e  o D r . C l áud i o  t e r  t e n t ando f a l a r  c om e l e . 

Como í amos t r at a r  de um a s s u n t o  da c ó l e r a , e u  e s t av a  i ndo c om o 

Dr . C l áud i o  Ama r a l , Pr e s i den t e  da C om i s são Nac i o n a l  de Preve n ç ã o  à C ó -

l e r a . 

O SR . NEY MARANHÃO- D r . Ta k e sh i , de n t r o  da m i nha ó t i c a em a s -

s un t o  de s sa n a t�reza , d e  uma g r a v i dade c omo e s s a , V .  Sa . t i nha que 

. · ·-·� · .. :;..;:Ã_ ,. Á. # -. _ . ..-.. 
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s e n t a r  ac ampamen t o  n o  Mi n i s t é r i o  e f a l ar com o Mi n i s t r o  d e  qua l qu e r  

mane i r a .  E o senhor  n ã o  o f e z . 

o S R . TAKESH I IMA I  - Fo i i s so que t en t e i  f az e r . 

o SR . NEY MARANHÃO - An t e s  de i r  à Rev i s t a  Vej a , o s e n h o r  t i nha 

que i r  ao M i n i s t r o , e expl i c a r ; um homem c orno o D r . J a t e n e  t i nha que 

s abe r des s a s  c o i s a s  a n t e s , porque o s e nhor deu a e n t e n d e r  aqu i q ue 

e x i s t e  no  M i n i s t é r i o  o me smo e squema do PC com o Dr . J a t e ne l á  de n t r o . 

Não podemo s a dm i t i r  i s s o ! V .  S a . f o i  re spon sável  po r n ã o  t e r  d e n u n c i a -

do a o  M i n i s t r o  J a t e n e . T i nha que f i c a r  l á  a t é  a s a í da de l e  do  e l evador  

e f a l a r  c om S .  Exa . 

O SR . ODAC I R  KLE I N  - S r . P r e s i den t e , pro t e s t o , o depoe n t e  e s t á  

aqu i pa ra s e r  i n t e r r ogado , pa r a  que ouçamo s a s  s ua s  e xp l i c açõe s , n ã o  

pa ra que e m i t amos c on c e i t o s  a r e spe i t o do  s e u  depo i me n t o , n em pa r a  s e r  

x i n g ado pe l o s  pa r l amen t a r e s . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o  G ama ) - A Me sa  n ã o  va i a c e i t a r  pre s -

s ã o  s o b r e  o depoen t e  o u  t e s t emunha , em h i pót e s e a l g uma , n em ne nhum d o s  

pa r t i do s . 

O SR . NEY MARANHÃO - Pa r a  c on c l u i r ,  S r .  P r e s i de n t e , a ú l t i ma 

pe r gun t a . O senhor f a l o u  que e s t eve ne s sa t a l  s a l a  da B r a s i l  J e t , que 

é uma s a l a  mu i t o s o f i s t i c ada e que e r a  pa r a  c on t a r  d i nh e i r o .  Po r que 

o senhor  t em e s s a c e r t e z a ?  

O S R .  TAKESHI IMA I  Não , e u  n ão d i s se " que e r a  pa ra con t a r  d i -

n he i r o " , e u  d i s se que " é  uma s a l a  i gua l à do � do l e i r o s " . Que r d i ze r , 

n ã o  é uma s a l a  c omum ; é urna s a l a  equ i pa da c om t odo s o s  d i spo s i t i vo s  de 

s e g u r an ç a , q ue no rmalmen t e  s e  c o l oc am em l oc a i s  onde se man i pu l am v a -

l o r e s .  

o SR . NEY MARANHÃO - S r . P r e s i den t e , e s t ou s a t i s f e i t o .  E spe r o  

que o D r . Ta k e s h i  n ão v i r e aqu i n e s t a  c omi s sã o  oc f arno.sn R nr .. . .  r �; 1 y,ana � �  O":i,�-��lJ .... f�. O. � L i 'I , �Lê. · • · � U L n . I U  
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O SR . PRESI DENTE ( Ben i t o G ama ) - Concedo a pa l av r a  a o  n o b r e  De­

putado Antôn i o  C a r l o s  Me nde s Thame . 

O SR . ANTôN I O  CARLOS MENDES THAME - S r . Pre s i de n t e , de i med i a t o  

c on s i de r o  que t udo aqu i l o quê o uv i mos aqu i e x t rapo l a  a t é  o a d j e t i v o  

e s t a r re cedor . Con s i de r o  que , a i nda ho j e ,  dev e r í amo s vot a r , i med i a t a ­

men t e , reque r i mento de s t a  C P I  s o l i c i t ando ao  Tr i bun a l  d e  Con t a s  d a  

Un i ão que f aça , ime d i a t ame n t e , a ma i s  r i go r o s a  po s s í ve l  i nve s t i g a ç ã o  

de  c on t a s  d a  CEME . I s s o  é pr i o r i t á r i o .  E s t amo s vendo um manan c i a l  de 

denúnc i a s  t ã o  sér i a s  que t e r í amos que qua se que f o rmar um g r upo à pa r ­

t e  s ó  pa ra tentar  de svenda r e s s e  r o s á r i o  de denún c i a s  e x t r emame n t e  

g r aves que t e n t a r e i  a i nda e s c l a r e c e r  c om a l gumas pe r gun t a s . 

A pr i me i r a pe r g un t a  que f a ç o , e nesse  se n t i do e s t o u  e n c a m i n ha n ­

d o  a V .  Exa . , Pres i de n t e  d a  C om i ssão , r eque r i men t o  pa r a  que e l a  j ul ­

gue e de l i be r e  sobre e s s e ped i do a o  Tr i bunal  d e  Con t a s  d a  Un i ã o , s o l i ­

c i t ação que , a l i á s , j á  f o i  f e i t a  pe l o  Deputado Jac k son Pe r e i r a .  

A pr i me i r a pe r g un t a  que f a ç o  ao depoe n t e  é se  n e s s e s  2 5  a n o s  em 

que f o r n e c e u  à SUCAM houve expl i c i t ame n t e  a l g um momen t o  em que f o i  

abordado po r algum t é c n i c o do Mi n i s t é r i o  ou por a l guma p e s soa que se 

d i s s e s se l i g ada ao Mi n i s t é r i o  que lhe ped i u  prop i n a , ped á g i o  o u  qua l ­

que r t i po de pag amen t o , a n t e s do  Gove rno Col l o r ?  

O SR . TAKESHI I MA I  - Semp r e  que h á  t r oca de gove r n o  apa r e c em , 

n o rma lmen te , a l gun s novos d i s t r i bu i do r e s  t en t anto f a z e r  n egóc i o s . To­

do f abr i c a n t e  de equ i pame n t o s  que vende pa r a  o Gove rno  • • •  No rma l me n t e , 

quando há t r oca  de gov e r n o  apa r e c em a l guns novos repr e se n t an t e s  c om a 

me sma conve r sa do S r . J o s é  Ma r i a : " Sou am i g o  do f ul ano , do s 1 c r an o , 

e n t ã o , de i x e que eu venda o s e u  pr odut o " . 

I s so a í  acont e c e  c om pe s s oas  que não são do r amo , não  s ã o  pro­

f i s s i ona i s ,  não c onhe c em a t e c n o l og i a ,  o proc e sso . E l a s  c r i am um t r au-

... �-�"W'("� � :. .. .  
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ma mu i t o g r a nde . A ma i o r i a  d a s  empr e s a s  s a be que quando h á  t r o c a  d e  

gov e r n o  vá r i a s pe s soas v ã o  t e n t a r  vende r o s e u  pr odut o .  E l a s  s e  apr e -

s e n t am .  

Depo i s  de adqu i r i r  uma c e r t a  e xpe r i ênc i a ,  a s  empr e s a s  c om e ç am 

a r e c u s a r  e s se t i po de i n t e rmed i aç ã o . A g r a nde d i f i c u l dade que t i nha 

o S r . J o s é  Ma r i a ,  ac r e d i t o ,  é que e l e  v i n ha , f o r ç ava mu i t o e as  pe s -

s o a s  p r o c u r avam se nega r . Quando s e  t r a t a  de  negóc i o s  i n t e r n a c i on a i s ,  

( o f abr i c an t e , por ex empl o ,  i n d i a n o , s e  r e c e ber  uma c a r t a  d e  c r éd i t o ,  

f abr i c a , embarca . Ma s o f abr i c a n t e  de pr odu t o s  que n ã o  t e n ham n e c e s -

s i dade d e  a s s i s t ên c i a  t é c n i c a .  o pu lve r i z ador  é um p r odut o mu i t o t é c -

n i c o . Eu prec i s o man t e r  uma equ i pe v i s i t a n do , dando c u r s o s . A g o r a  

me smo , s e  V .  Exas . i nd a g a r em no  depa r t ame n t o  d e  ope r a ç õ e s , h á  v á r i o s  

c u r sos  d e  t r e i n ame n t o  pr og r amado s . O s  t é c n i c o s  da SUCAM vão à Hat s ut a ,  

pa s sam uma s emana r e c ebendo t r e i n amen t o .  E n tão , é d i f í c i l  pa r a  pe s -

s o a s  que n ã o  s ã o  d o  r amo , ma s s ã o  am i go s  d e  f ulano , s i c r a n o , c ome ç a r em 

a e n t r a r  e a c r i a r con f u s õe s . E n t ã o , p r o c ur amo s ev i t a r  i s s o . 

O SR . ANTÕN I O  CARLOS MENDES THAME Em out r a s  pa l a v r a s ,  n o  ( 
t empo em que e s sa s  aqu i s i ç õ e s  e r am f e i t a s  pe la SUCAM , hav i a  c r i t é r i o s 

t é c n i c o s  c o r r e t o s  que de f i n i am a s  aqu i s i ç õe s ?  

O SR . TAKESH I I MA I  - S i m .  Acho que a s  c o i s a s  e r am ma i s  s é r i a s ,  

s em dúv i da ne nhuma . N ã o  d i g o que a c o i sa e r a  abs o l u t amen t e  r edonda , 

mas acho que nunca houv e um pe r í do r e a lme n t e  t ã o  ma l uc o  c omo e s t e  que 

v i vemo s . 

O SR . ANTÕN I O  CARLOS MENDES THAME - Há t r ê s  a s s i n a t u r a s  n um 

dos  empe n ho s , e depo i s h á  um v a l o r  c omp l eme n t a r de 1 2  m i lhões , que t e m  

uma qua r t a  a s s i natura . Da s 4 pe s s oa s  q u e  a s s i n am o empenho , o s e nhor 

s ome n t e  t eve c o n t a t o  c om o S r . Lu í s  R i be i r o Gonç a l v e s ?  Ou t ev e  c om 

ma i s  a l g uma d e s s a s  pe s s o a s ?  COMISSlO PARLAMENTAR DE INQUtRITO 

.:_� -n·'t) ?· 7 � fia .. _ -----� 
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O SR . TAKESH I I MA I  - Pr e c i s o l oc a l i z a r  i s so . O s e n h o r  e s t á  c om 

o empenho n a  mão e a s s i m  f i c a  ma i s  f á c i l .  É Mous i nho . Há  uma pe s so a  

c hamada Mous i nho c om quem t i ve v á r i o s c o n ta t o s , mas e l e  e r a  uma pe s s oa 

que e x e c utava t udo que o D r . Lu i s  R i be i r o  mandava . Ele e r a  o e x e c u t o r  

que a s s i n ava , m a s , r e a lmen t e , s ó  s e n t e i -me c om e l e  pa r a  ac e l e r a r  a d o ­

c ume n t aç ã o , r e c e bê- l a  ma i s  r áp i do e v i a j a r . Ou quando e n t r e gou- s e  a 

me r c ad o r i a ,  pa r a  f az e r  a c on f e r ê n c i a  da n o t a  c om o c a r i mbo . De s s a s  

c o i s a s , à s  ve z e s , c u i dávamos c om o Sr . Mous i nho , que e r a  uma e spé c i e  

de ope rador da pa r t e bur oc r á t i c a .  

O SR . ANTÕN I O  CARLOS MENDES THAME - Nas véspe r a s  da l i be r a ç ão 

do pa gamen t o ,  - depo i s  de j á  e n t r e gue o pr odut o ,  f e i t o o empe n ho 

quando o senho r i a  r e c e be r  o cheque , d i a s  a n t e s ,  o senhor  r e c ebeu n o­

vamen t e  a l g uma v i s i ta , a l gum t e l e f on ema , ped i ndo- lhe po r c e n t agem? 

) 

o SR . TAKESH I I MAI  - Não . O Dr . Lu í s  Rome ro me a s segurou q ue 

f o s se f az e r  a c o i s a t r anqu i l amen t e � e l e s  e s t avam pre c i sando  d a s  máqu i ­

n a s . E n t ã o , houve mu i t o r i gor  po r pa r t e  do S r . Mous i nho . Hav i a  uma n o ­

t a  f i sc a l  c om a l gum e r r o , t i vemos que r e f az e r , v o l t a r , c a r i mba r a 

e n t r e g a  no R i o  de Jan e i r o �  houve duas ou t r ê s  i r r egula r i d ade s t é c n i - � 

c a s , por f a l t a  de expe r i ê n c i a ,  e r e c onhec emo s que o e r r o  e r a  n o s s o . 

Houve um c ompo r t ame n t o  e x empl a r , que r d i z er , f o i  f e i t o o pa g a ­

men t o , o receb i me n t o , e t udo c o r r e u  n o rmalmente , não t emos n ada a r e ­

c l amar , n ão pag amos n ada a n i n guém e f i zemos uma be la  venda aos  M i n i s ­

t é r i o s , s em s e rmos achac ado s ,  ma s ,  depo i s , v e i o  o t r o c o . 

O SR . ANTÕN I O  CARLOS MENDES THAME - Ne ssa  opo r t un i dade , o s e ­

n h o r  c hegou a t e r  a l g um c o n t a t o  c om o S r . Va ld i r Arcove r de ?  

O SR . TAKESH I I MA I  - O D r . Va l d i r  Arcoverde é uma pes s oa c u j o  

n ome c i r cula  mu i t o pe l o  M i n i s t é r i o  ma s ,  pe s soa lment e ,  n ã o  o c o n he ç o , 

n ã o  t i ve nenhum c ontato  pe s so a l  c om e l e . 

' .. ·-.--r: - :..r · .... 
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O SR . ANTÕN I O  CARLOS MENDES THAME - I n i c i a lmen t e , o s e n ho r  c i -

t ou que a pr ime i r a t e n t a t i va de  prog rama ç ã o  de um ove r -pr i c e , de um 

s upe r f a t u r amento , f o i  e m  t o r n o  de 2 5 % ?  

O SR . TAKESHI I MAI  - Não . Eu c i t e i  que a F ROM BRAZ I L  t e n t ou ad-

q u i r i r  a máqu i n a  da Hat s ut a  e vende r po r um pr e ç o  que eu pe r gun t e i 

qual se r i a  e e l e s  d i s s e r am que não e r a da m i nha con t a . F o i  i s t o  que 

f a l e i  e e s t á  e sc r i t o  a i . 

O SR . ANTÕN I O  CARLOS MENDES THAME - Pe r f e i t amen t e . 

o s enhor a l egou que mu i t os ou a l gun s empr e s á r i o s  t ambém de i x a -

r am de f o r n e c e r  pa r a  a CEME porque n ã o  e n t r a r am n o  e squema . O s e n h o r  

a c r ed i t a q u e  no s e t o r  de  med i camen t o s , e spe c i f i c amen t e , a l g uma s empr e -

s a s  s é r i a s que , realme n t e , t i ve s sem e s t ado f o rn e ce ndo , a t é  o Gove r n o  

a n t e r i o r , p r oduz i n do r eméd i o s  d e  qual i dade , c om p r i n c í p i o s  a t i vo s  c o r -

r e t o s , t enham ,  em f un ç ão de n ã o  a ce i t a r  o e squema PC , s i do s u bs t i t u i -

das  por out ras  empr e s a s  q ue e s t e j am f o r n e c endo r eméd i o s  c om t a l co , pó 

de r a spa de mand i oca , sem os pr i n c í p i o s  at i vo s , s i mpl e sme n t e  para  po-

de r em t e r  c o nd i ç õ e s  de pag a r  as  propi n a s ?  

O SR . TAKESH I I MA I  - E s s a  é uma pe r gun t a  que n ã o  t e n h o  c o nd i -

ç õ e s  de e s c l a rec e r  ao senhor  porque e u  e s t ou f o r n ecendo o s  p u l ve r i z a -

dores , po r e s se s  eu r e spondo e ,  l óg i c o , eu v i n ha à CEME t r a t a r  do meu 

a s s un t o . Ca sualme n t e , f i que i s abendo do a s s un t o  da CLOR I M ,  que é o 

ún i c o c a s o  c u j o  empr e s á r i o  J o r g e  c o n t ou-me a sua h i s t ó r i a .  O s  dema i s  

c a s o s , e n t ã o , eu não t e nho  nem c on d i ç õe s  de comen t a r . 

O SR . ANTÕN I O  CARLOS MENDES THAME - O s enhor  a f i rma que em ou-

t ubro r e c e beu uma e n c ome n da da Funda ç ã o  Nac i on a l  de S a úde pa r a  f ab r i -

c a r  1 2  m i l k i t s  de  pr o t eç ã o . Es sa e n c omenda é ,  c om ou sem empenho? 

o SR . TAKESH I I MA I  - Fo i c om e mpe n h o , é l óg i c o , ma s e s s a  e n c o -
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que , depo i s  que f o i  c an c e l ada , agora , recentemen t e , n a  r e t omada , a po-

l í t i c a  do Dr . Ad i b  J a t e n e  é ,  r e a lment e ,  a de f az e r  vendas  d i r e t a s , e a 

po l í t i ca a n t e r i o r e r a  a de d i f i c u l t a r  um pouco i s t o , e r a  ma i s  f ác i l  a 

empr e s a  vender a t r av é s  de d i s t r i bu i do r e s . 

O SR . ANTÕN I O  CARLOS MENDES THAME - Quem é o seu d i s t r i bu i do r  

que c on segu i u  e s s a  e n c omen d a ?  

O SR . TAKESHI  I MA I  - Chama - se Hal lem E l l i o t  do  B r a s i l .  

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - O senhor  me pe rm i t e , agor a , 

r api d ame n t e , a l g uma s pe r gun t a s  que n ó s  temo s v i s t o  s e r em f e i t a s  n o  

se nt i do a t é  d e  t e n t a r  de squa l i f i c a r  o seu depo i me n t o ?  O s e n h o r  m e  pe r -

m i t e f az ê - l a s ?  

O SR . TAKESHI I MA I  - Per f e i tame n t e . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Pr i me i r a :  o s  j o r n a i s  i n s i -

n uam que o senhor  t em uma s o c i e dade c om o Sr . V i t ó r i o  Ta k e sh i . o s e -

nhor j á  f o i  sóc i o  de l e ?  

O SR . TAKESHI  I MA I  - Abs o l utamen te . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Pe r f e i t o . Apr o x i madamen t e , 

qual o pr eço de me rc ado ho j e ,  de f ábr i c a ,  de um pulve r i zador  c omo e s -

s e  que o senhor vendeu  e m  j u lho à CEME? 

O SR . TAKESHI  IMA I  - Não t e nho c ond i ç õe s  de d i z e r . E s s e s  pul v e -

r i zadores  f o r am f ab r i c ad o s  e m  v á r i a s  ve r sões  e eu o s  f ab r i c o ,  e spe -

c i a lmen te , ma s e u  d i r i a  que , c o n f orme a ver são , se  f o rem f e i t a s  quan -

t i dade s m í n i ma s  a c ima  de 2 0 0  máqu i na s  - porque e u  f a b r i c o l ot e s  e c onô-

m i c o s , 200  a 4 0 0  máqu i n a s  - c on f o rme a ve r são , e s t amo s f a l a n d o  d e  má-

qu i n a s  de  1 m i l a 1 m i l e 6 0 0  d ó l a re s . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Esse  pu lve r i z a d o r  f o i  ven -

d i do ,  em c r uz e i r o s  de ho j e , a preço de cust o , em c r u z e i r o s  de ho j e , 

a t ua l i zados pe l a  I NP C , em 6 m i l hões  e 3 0 0 . Na r e a l i dade , o s enhor  n ã o  ' ' 

·�-

) 
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vendeu po r 8 3 0  m i l  c r uze i r o s . O s enho r v e n de u  po r 94 7 m i l c r u z e i r o s . 

Uma d i f e r e n ç a  de 1 1 7  m i l c r uz e i r o s . De s c on t e i  da í o que o s e n h o r  pa g o u  

a ma i s  de  I P I , po rque houve um s upe r f a t u r amen t o . De s c o n t ando i s s o , o 

senhor  t eve uma d i f e rença  d e  1 0 9  m i l  c r u z e i r o s .  Em momen t o  a l gum houve 

uma t e n t a t i va de cobra r  uma d i f e r e n ç a  do s e n ho r ?  O s e nhor  não pag o u  

abs o l u t ame n t e  nada a n e nhum d e s s e s  a t r av e s s a d o r e s ?  

O SR . TAKESHI I MA I  - Não . 

O S R . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Eu  t i n ha a i nda  a l guma s pe r -

gun t a s  r e l ac i on adas às  pe s s oas  que a i n d a  ho j e  e s t ã o  n o  Mi n i s t é r i o  d a  

Saúde . o s e nhor pr e f e r e  re spondê - l a s  d e po i s ,  na  r e un i ã o  s e c r e t a ?  

o S R .  TAKESHI I MA I  - Não . E u  po s s o r e spo n dê - l a s . S e  e u  s e n t i r , 

em a l g um mome n t o , a l gum problema que e n v o l va a s e guran ç a  de t e r c e i r o s , 

eu d e c l i n a r e i e r e sponde r e i  n a  r e un i ã o  s e c r e t a . 

O S R . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - O t empo de  v .  E x a . j á  s e  e s g o -

t ou , Deput ado Me ndes  Thame . Peço a V .  Ex a .  que c on c l ua . 

O S R .  ANTÔN IO CARLOS MENDES THAME - Per f e i t amen t e . Em pr i me i r o 

lugar , da s pe s s oas que e s t ão  ho j e  n a  c úpul a  do Mi n i s t é r i o  da Saúde , 

quem o s e n h o r  acha que c omanda o e squema PC ? Qua l o n ome de quem c o -

ma nda , n o  M i n i s t é r i o  da S aúde , o e squema P C ?  

O S R .  TAKESHI I MA I  - Hoj e ,  depo i s  q u e  a equ i pe do D r . J a t e n e  

a s s um i u ,  t e nho a i mpres são que , d o  e squema PC , a s  pe s s oas  que c omandam 

de f o rma ma i s  f o r t e  são Car l o s  C a t ão Loyo l a  e Ped r o  Cheque r . 

O S R . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - O s e n h o r  t e v e  a l gum c o n t a t o  

c om C a r l o s  An tôn i o  Ma i a  Re i s ? 

o S R . TAKESHI I MA I  - Ac red i t o q u e  n ã o  � o n h e ç o  e s sa pe s soa . Pe l o  

nome , n ã o  e s t ou me lembrando de quem s e j a .  Ma s ,  c omo c r uze i v á r i a s v e -

z e s  o Mi n i s té r i o ,  pode s e r  a t é  que s e j a  

l o  n ome n ã o  reconheço e s sa pe s s oa . 

uma pe s s oa c onhec i da . M a s  pe ­

COMissAo PARLAMENTAR DE INOtJtRITO 
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O S R . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Pe r f e i t o .  A s  dema i s  pe rgun­

t a s ,  se o s e nhor me pe rmi t e , f a r e i  n a  reun i ão s e c r e t a .  

O S R .  TAKESH I I MAI  - Com t odo pr az er . 

O S R .  PRESI DENTE ( Be n i t o  Gama } - Obr i gado , Depu t ado Me nde s Tha-

me . 

C o n c edo a pa l a v r a  ao  Senador  Odac i r  Soare s ,  p e l o  PFL . 

O S R . ODAC I R  SOARES - Eu que r i a  saber , Sr . P r e s i de n t e , s e  o De-

poen t e  ve n d i a  pa r a  o M i n i s t é r i o  da Saúde não se i s e  f o i  r e spond i da 

a pe rgunt a ,  ma s que r i a  f a z ê - l a  n ovamente  - di r e t amente  pe l a  f i rma de­

l e . Ele já  d i s s e  que vend i a  a t r a v é s  de i n termedi á r i o s , ma s go s t a r i a  de 

s a be r  s e  a nota f i sc a l  d a  venda , me smo f e i t a pe l o s  i n t e rmed i á r i o s ou 

pe l o  i n t e rmed i á r i o  - que e l e  i nd i c o u  ser  a Hal l em E l l i ot - ,  e r a  emi t i ­

da pe la  Ha l l em E l l i o t ou pe l a  e mpr e sa do depoe n t e . 

O S R . TAKESH I I MA I  - Ac r e d i t o  que , ao longo do  t empo , houve s i ­

t u a ç õ e s  d i ve r sa s . 

O S R . ODAC I R  SOARES - N o s  ú l t i mos c i nco a n o s . 

O S R . TAKESHI I MA I  - Houve s i t uações d i ve r sa s  porque o s  ped i -

do s ,  à s  v e z e s , e r am g r a n de s , à s  v e z e s  pequenos , h av i a  ped i do s  pa r a  

e n t r e gar  n um de t e r m i n ado l o c a l . E n t ão , i s so e r a  f e i t o c a so a c a s o . 

Pulve r i zador  não é um negóc i o  que s e  vende a t oda h o r a . E n t ã o , à s  ve­

z e s , e r a  uma sol i c i t a ç ã o  de um de t e rmi nado Est ado , à s  vez e s  e r a  uma 

c ompr a  c en t r a l i z ada . P e ç a s  de r e po s i ç ão , vendí amo s t r ê s  a qua t r o  v e z e s  

po r a n o . E n t ão , cada ped i do e r a  t r a t ado d e  uma f o rma . 

O S R .  ODAC I R  SOARES - S i m .  Mas nos  últ i mos c i nco a n o s  qua l a 

empr e sa que i n t e rmed i ava ma i s  v o l un t a r i amente os  ne góc i os ?  

O SR . TAKESHI I MA I  - O f i c i a lmen t e , a Ha l l em E l l i o t  t r a ba l hou 

c o n o s c o du r an t e  ma i s  de 1 5  a n o s . 

1 0 SR . ODAC I R  SOARES - Ma s quem em i t i a  a n o t a  f i sc a l ?  

) 

) 
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O SR . TAKESHI I MA I  - A Ha l l ern ou  a Ha t s ut a , c o n f orme a s i t u a -

ç ã o . 

O SR . ODAC I R  SOARES - Obr i gado . Eu obs e rve i ,  aqu i , pe l o s  doeu-

rnen t o s  a c o s t ad o s  à C P I  pe l o  depoe n t e , r e l a t i vame n t e  à que s t ã o  dos 

k i t s , que a ma i o r pa r t e  d o s  documen t o s  emanad o s  d a s  d i retor i a s  e s t a -

d ua i s d o  M i n i s t é r i o  d a  Saúde t êm r e d a ç ã o  i dê n t i c a .  Tod a s  e l a s  i n d i c a n -

do c orno ó t i mo o equ i pame n t o  d o  depoe n t e , que são  o s  k i ts d e  p r o t e ç ão 

( d o s  gua r d a s  s a n i t á r i os . E v e r i f i que i t ambém , a o  c on t r á r i o  do que d i z  

o depoen t e , que ape s a r  de  e x i s t i r  urna d e c l a r a ç ã o  do  Mi n i st é r i o  d a  S a ú-

( 

d e , não  e x i s te ,  ao c on t r á r i o  da venda d o s  pul ve r i z ado r e s ,  urna dernon s -

t r a ç ã o  de q u e  t e nha s i do em i t i da a n o t a  d e  empenho . E ve r i f i c o , f i n a l -

ment e ,  que , me smo no negóc i o  ant e r i o r d o s  pul ve r i z adore s ,  em que o d e -

poe n t e , n e s t e  momento o u  há dez  d i a s , v e m  a l e gando que s o f r eu t e n t a t i -

v a  de e x t o r são , que o depoente  f i c o u  c a l ado , v e n d e u  d i r e t amen t e , n ã o  

d i s s e  nada a n i n guém e s ó  e s t á  rea lmen t e  de s c on t e n t e  a pa r t i r  d o  f a t o  

de  n ã o  t e r  en t r egue e n ã o  t e r  r e c e b i d o , em c o n s equên c i a ,  o s  1 2  m i l 

k i t s  e ,  n a t ur a lmen t e , o pagame n t o  p o r  e s se s  1 2  m i l k i t s  que s e r i am ,  

pe l a  doc ume n t aç ã o  apo s t ada ao  pr oce s so , s e r i am v e n d i dos pe l a  H a r l l ern 

H e l l i ot a o  M i n i s t é r i o  da Saúde , sem l i c i t ação . É o que e s t á  aqu i d e n -

t r o .  

O equ i pamento f o i  pr o j e tado , d i v e r s as  de l e gac i a s  do Mi n i s t é r i o  

da S a úde e m i t i r am pa r e c e r e s  f avoráve i s  em redação i dên t i ca ,  o d e poe n t e  

pe n sou  que i r i a  vende r , n ã o  vendeu e a pa r t i r  da i c omeçou a pro t e s t a r . 

Pe r gu n t o  o segu i n t e : por que o depoen t e  n ã o  p r ot e s t ou a n t e s ?  

P o r  que o depoe n t e , n o s  a n o s  ant e r i o r e s , quando a c aba d e  de c l a r a r  que 

os n e góc i os no Mi n i s t é r i o  da Saúde n u n c a  f o r am r edondo s , e que , po r -

t an t o , o d e poe n t e  sab i a  que o s  negóc i o s do Mi n i s t é r i o  da Saúde , t od o s  

e l e s , e s t avam c obe r t o s  po r urna com i s sã o , pequena o u  g r ande . O depoe n t e  
COMISSlO PARLAMENTAR DE INQUERITO 
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de i xou c l a r o  que o s  n egóc i o s t i nham c om i s são po rque não  e r am r edondo s . 

Mu i t o bem , por que o depoe n t e  n ã o  denunc i ou e s sa  t e n t a t i va de e x t o r s ã o  

à época e m  que e l a  oc o r r e u ?  

o SR . TAKESH I I MA I  - Eu que r i a  f az e r  urna re t i f i c a ç ã o , um e sc l a­

rec i men t o . Eu não de c l a r e i , e a c r e d i t o  que t odos podem c omprova r , n ã o  

f i z urna de c l a r aç ã o  de que hav i a  c omi s s õe s n o  pa s sado . Não c o l oque i 

d e s t a  f o rma . 

O SR . ODAC I R  SOARES - E s t á  na  gravação . 

O SR . TAKESH I I MA I - Se houve urna c o l ocação a c r e d i t o que . • •  

O SR . ODAC I R  SOARES - O depoen te d i s se que t od o s  o s  gov e r n o s  

t êm e que o s  n egóc i o s nunca f o r am redondo s . 

O SR . TAKESH I I MA I  - Eu n ã o  c o l oque i i s s o  de s t a  f o rma .  V . Ex a . 

pode c on f e r i r  i s so na  g r avação . 

Qua n t o  a i s s o  d i s c ordo , n ã o  f a l e i  de s sa f o rma . De f a t o  houve um 

pe r í odo , que é n o t ó r i o ,  em que o M i n i s t é r i o  pa r ou de dez emb r o  a ma r ç o . 

E n t ã o , não ad i an t ava r e c l ama r durante  t odo e s se pe r í odo , porque t odas  

) 

a s  c ompr a s  e s t avam suspe n s a s  e i s s o  e r a  um a s sunto c l a r o  pa r a  o B r a s i l  

i n t e i r o .  Todos o s  f o r n e c ime n t o s  f o r am c a n c e l ado s .  En t ã o , n e s s e  per í o- ) 
do , r e a lme n t e , não houve n em c orno rec l ama r . E ,  po st e r i o rment e ,  que r 

d i z e r , come ç amos a t e n t a r  t r aba lhar d i r e t ame nte que e r a  urna n ova 

o r i e n t a ç ão dada pe l o  Mi n i s t r o , que r d i z e r , a s  empr e s a s  t e r i am de t r a­

b a l ha r  d i r e t ame n t e . E n t ã o , c omeçamo s , a pa r t i r  pr i n c i pa lmen t e  de f ev e ­

r e i r o ,  mar ç o , t e n t amos l i be r a r  e s s e s  equ i pame n t o s  de s s a  f o rma . 

O SR � ODAC I R  SOARES - A que o depoe n t e  at r i bu i  o f a t o  de o s  do­

c ume n t o s  emanados de d i ve r s o s  E s t ados , r e l a t i vame n t e  à e x c e l ênc i a ,  à 

q ua l i dade dos  k i t s , t e r em a me sma redaç ão?  

O SR .  TAKESHI I MA I  - Rea lmente , n ã o  são vár i o s , ex i s t em do i s  

d o c ume n t o s  • • •  
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O SR . ODAC I R  SOARES - Não , s ã o  o s  doc ume n t os apo s t ados  a o  p r o -

c e s s o  c omo pr ova pe l o  pr ópr i o  depoe n t e . 

O SR . TAKESHI  I MA I  - Eu , i n c l u s i ve ,  n ã o  t orne i o c u i dado de a t é  

sepa r a r  i s s o  porque r e a lme n t e  a c o i s a a c on t e c e u  dessa  f o rma . Houve um 

E s t ado em que o n o s s o  t é c n i c o e s t ava v i a j ando , e l e  de po s s e  de uma c ó-

p i a ,  uma vez  apr ovado o equ i pame n t o  n e s se E s t ado , e l e  f o i  pa r a  um ou-

t r o E s t ado , o t é c n i c o  v 1 u  a máqu i n a , ped i u  e fez  um doc ume n t o  i gu a l . 

( Houve i s s o  e r e a lme n t e  n ão e s c on demo s . 

( 

Agora , é i mpo r t a n t e  que e s t ou i n d i c ando que o pr o c e s s o  i n t e i r o 

e s t á  no  Mi n i s t é r i o  d a  S a úde . Há uma quan t i dade mu i t o ma i o r de s o l i c i -

t aç ões de t odo o B r a s i l  que n ão t emos po s se , mas  sabemo s que e s t á  d e n -

t r o do proc e s s o , e s t á  l á  n o  M i n i s t é r i o  • . •  

O SR . ODAC I R  S OARES - E s t o u  f a z endo r e f e r ênc i a  ape n a s  a o s  doeu-

men t o s  que o depoen t e  a n e x o u  c omo pr ova . 

O SR . TAKESH I I MA I  - Conco rdo que há do i s  e não t i ve nem o c u i -

dado de r e t i r a r  um , que r d i z e r , hon e s t ame n t e  n ó s  t i nhamo s e s s e s  d o e u-

me n t o s . 

o SR . ODAC I R  SOARES - São t r ê s  docume n t o s  ou quat r o , t od o s  a n o -

t ados . 

Que r i a  f a z e r  uma ú l t i ma pe r g u n t a ,  Sr . P r e s i de n t e . Por que o de-

poe n t e  não denun c i ou ,  à época , em j unho de 1 9 91 , quando a s s i n ou um 

c o n t r a t o  di r e t o  c om o M i n i s t é r i o  da S a úde , s em l i c i t ação , é bom que s e  

d i ga , que o depoe n t e , pe l o s  doc ume n t o s  apos tados  ao pr oc e s so , o b s e r v e i 

que t odas a s  vendas  que o depoe n t e  e f e tuou , por e s s e s  docume n t o s , ao  

M i n i s t é r i o  da Saúde , f o r am r e a l i z ados  sem l i c i t ação . Mu i t o bem , sem 

l i c i t a ç ã o . O depoe n t e , i n c l u s i v e , s a i a  em c ampo , c onceb i a  o pro j e t o , 

í a  ao M i n i s t é r i o  e pe gava  docume n t o s  a seu f avor  e em s e gu i da v e n d i a  

s em l i c i t aç ã o . 
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Eu pe rgun t o  o s e gu i n t e : n e s s a  venda de j ulho de 1 9 91 , o c o n t ra-

t o  e s t á  aqu i , a nota  de empe nho e s t á  aqu 1 , em que houve a t e n t a t i v a  de 

e x t o r são , por que o depoente  não denunc i ou ao Gove r n o  e s s a t e n t a t i va 

de e x t o r são , c omo e s t á  f a z e ndo a g o r a ?  

o SR . TAKESH I I MA I  - Po rque e s s a  t e n t a t i va n ã o  deu  em nada , f i -

c o u  f r ust r ada e n ó s  c o n s e g u i mos f a z e r  uma venda c o r r e t a , t e c n i c ame n t e  

c o r r e t a . 

o S R .  ODAC I R  SOARES - Por que o depoen t e  e s t á  denun c i ado a g o r a ?  ) 
O SR . TAKESHI  I MAI  - E s t amos f a l ando a g o r a  po rque mu i t o po s t e -

r i o rmen t e  e s t á - s e  ma t e r i a l i z ando aque la ame a ç a  de que as empre s a s  

que não f az i am par t e  d o  e s quema P C  nun ca  ma i s  vender i am .  En t ão , n aque-

la oc a s i ão ,  c on se g u i mo s  vende r . Ho j e  e s t ávamos b l oqueado s .  -
O SR . ODAC I R  SOARES - A úl t i ma pe rgun t a , S r . Pr e s i de n t e . 

Eu v e r i f i c o  que dos  t r ê s  n e góc i o s  não r e a l i z ados , que é o pró-

pr i o  n e góc i o  do depoe n t e , dos k i t s , o se gundo n e góc i o  do depoen t e , que 

é r e l a t i v o  à c ó l e r a , que é a bo r r i f ação , e o t e r c e i r o negóc i o  i nd i c ado 

pe l o  depoe n t e , que é a que s t ã o  da c l o r - i n ,  n e n hum dos t r ê s  tem empe -

nho . E o s  t r ê s  s e r i am ne góc i o s  e f e t uados c om o Mi n i s t é r i o  da Saúde , / 

s em l i c i t a ç ão . 

O S R .  TAKESH I I MA I  - Eu quer i a  lemb r a r  a V . Ex a . que e x i s t em 

ape n a s  do i s  negóc i o s . o out r o  é uma s i mpl e s  s o l i c i t a ç ã o  de um t e s t e . 

Pa r a  f az e r  um t e s t e  de pul ve r i z a ç ã o , Ex c e l ê n c i a ,  não é n e c e s s á r i o  um 

empenho , po rque o t e s t e  é de c us t o  z e r o  pa r a  o Mi n i s t é r i o  e não s e  e s-

t á  f a l ando de c ompr a ou venda , e s t á  s e  f al ando de f a z e r  um t e s t e  pa ra 

ve r se uma t e c n o l o g i a  é vál i da pa r a  o combat e  à c ó l e r a  ou n ã o . 

Ago r a , quan t o  ao  que S . Exa . e st á  a f i rmando , de  e x i s t ên c i a  ou 

n ã o  de empe nho s , r e a lmen t e , na époc a , a moda l i dade , que é amp l ame n t e  

c onhec i da n a  . i mpren sa , é que 9 0 %  dos  ped i do s  s a í am sem empenho . Não 

� -
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ser í amos n ó s , empr e s á r i o s , que i r í amo s c h e g a r  lá  e ex i g i r que f o s s e  

f e i t a uma c on c o r r ê n c i a  púb l i c a ,  s e  a a ut o r i dade e s t ava l i be r an d o , f a -

ze ndo ped i do s  d i r e t amen te . 

O S R . ODAC I R  SOARES - É porque a ú l t i ma que ixa  do depoe n t e , que 

deu v a z ã o  a e s s a r e c l ama ção n a c i on a l , é de  que , ao con t rá r i o  de o Mi -

n i s t é r i o  t e r  c ompr ado o s  k i t s  s em l i c i t a ç ã o , o M i n i st é r i o  re s o l v e u  i n -

c l u i r  o s  k i t s  e n t r e  o s  seus i t e n s , e n t r e  o s  seus  5 . 2 3 0  i t en s s u j e i t o s  

( à l i c i t a ç ã o . 

E r a  só i s s o , Sr . P r e s i de n t e . E s t ou s a t i s f e i t o .  

O S R .  TAKESH I I MAI - E u  s ó  que r i a  e sc l arecer e s s e  ú l t i mo a s -

pe c t o , Ex c e l ê n c i a ,  pa r a  o qual e s tamos c hamando a atenção , que n ã o  é 

seg redo que a t é  a um pe r í odo a t r á s  a ma i o r pa r t e  dos n egóc i o s  e r a  f e i -

ta s em l i c i t a ç ã o . Agora , o que n ó s  que r í amos de i x ar c l a r o  é q ue n a  

compr a eme r ge n c i a l  s e  f e z uma quan t i dade mu i t o a c i ma d o  n e c e s sá r i o  n a -

que l e s  c a s o s  que a equ i pe d o  P C  t r abalhava a f avor . 

O S R . ODAC I R  SOARES - Que r d i z e r  que a l i c i t ação , e n t ã o ,  n o  s e u  

pon to d e  v i s t a , e r a  • . .  

O S R . TAKESHI I MA I  - E l a  e r a  n o rmal  em 9 0 %  dos negóc i o s .  

O S R . ODAC I R  SOARES - E n t ão , c om l i c i tação é me lho r . 

o S R .  TAKESHI I MA I  - Não t emos a l c ance  a i s so . Se  n o  p e r í odo 

i n i c i a l do  gove r n o a s  c ompr a s  e r am f e i t a s  s em l i c i t ação , que é um a s -

sun t o  púb l i c o , n ão há como o f o r n e c ed o r  chegar  e ex i g i r a l i c i t a ç ão . 

I s s o  s e r i a  c ompe t ê n c i a  da aut o r i dade f az e r . 

Ag o r a , o· que e s t amo s c onden ando . • •  Também conde n amo s a f a l t a  de 

l i c i t a ç ão . Ma s o que e s t amos condenando é a c ompra eme r g e n c i a l de 

quan t i dade s e x a ge radas . 

O S R . ODAC I R  SOARES - Sua d e n ú n c i a  n ã o  é e s sa . 

COMISSAO PARLAMENTAR DE IHOU!I 
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O S R .  PRE S I DENTE ( Be n i t o  G ama ) - Com a pa l av r a  o Deput ado J o s é  

D i r c e u . 

O SR . ANTÔN I O  MARI Z - Sr . P r e s i dente , pe l a  o r dem . 

O S R . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Com a pa lavra  o S enador  An t ô ­

n i o  Ma r i z .  

O S R .  ANTÔN I O  MARI Z - S r .  Pr e s i den t e , quando me i n s c r ev i , i n s ­

c r ev i -me e m  qua r t o  l ugar e n t r e  o s  t i t ula r e s . Ob servo  que j á  se i s  o u  

s e t e  S r s . Pa r l ame n t a r e s  f o ram c onvocados . G o s t a r i a  d e  uma expl i c ação . 

O S R .  PRE S I DENTE ( Be n i t o G ama ) - É ve rdade , Senador . A i n s c r i ­

ç ã o  do senhor  é a qua r t a  a s s i na t u ra . Ma s c omo e s t amos a l t e r n ando po r 

pa r t i d o , V . Ex a . a i nda não e s t á  na sua vez . A v e z  agora  é d o  PT . 

Com a pa l a v r a  o Deput ado José D i rceu . 

O SR . JOSÉ D I RCEU - S r . Ta k e s h i  Ima i , o s e nhor f e z  r e f e r ê n c i a  à 

s ede da B r a s i l  J e t , ao  l a do da CEME . O senho r , por a c a s o , ut i l i z ou o s  

t e l e f on e s  d a  B r a s i l  J e t  pa r a  f a l a r  com out r o  E s t ado? 

O S R .  TAKESHI  IMA I  - S i m .  Ut i l i ze i  v á r i a s  v e z e s  para f a l a r  c om 

a m i nha e mpr e s a , mas f a z endo sempre l i gaç õe s a cobr a r . Não s e 1  c omo 

f i c a r i a  a s i t u a ç ã o . 

o S R . JOSÉ D I RCEU Sr . P r e s i den t e , vou reque r e r  à Com i s sã o  

Pa r l amen t a r  d e  I nqué r i t o a s  con t a s  t e l e f ôn i c a s  d a  B r a s i l  Jet  e d a  em­

p r e s a  Ha t sut a , pa r a  c on f e r i r  a pr e sen ç a , o d i a , a ho r a  dos t e l e f onema s 

que f o r am d a d o s  e n t r e  amba s ,  a Br a s i l  Jet e a Ha t s ut a . 

Em s egundo l ug a r , o s e nhor fez  r e f e r ê n c i a , ne s t a  Com i s são , que o 

r epr e s e n t an t e  d a  F r om B r a z  i 1 I mpo rtação e Expo r t ação , S r . J,o sé Car l o s  

F o n s ec a , v i a j av a  e m  av i õe s  d a  empr esa  d e  t á x i aé r e o  B r a s i l  Je t ,  d e  

p r opr i edade do S r . J o r ge Bande i r a .  o se nhor pode r i a , s e  n ã o  ago r a , ma s 

n o  mome n t o  que c on s i de r a r  apropr i ado , d i z e r - n o s  o d i a  e o mê s em que o 

S r . J o s é  C a r LPs . F o n s e c a  f e z  e s s e  vôo no av i ão da B r a s i l  J e t ?  

I �  t -: -1 • • • 
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O S R .  TAKESH I I MA I  - P r e c i s o r e c upe r a r  a da t a . No d i a  em que 

s a i u  a n o t í c i a  n a  impr en sa dos ve í c u l o s  da F unda ç ã o  N a c i on a l  de S a úde , 

e n t r e  do i s  e t r ê s  d i a s depo i s ,  ou t r ê s  a q ua t r o  d i a s depo i s ,  houv e  e s -

s a s  ope r a ç õe s . 

O S R . JOSÉ DI RCEU - S r . P r e s i de n t e , c orno j á  s o l i c i tamos o s  pl a-

nos  de  v ô o s  e o s  d i á r i o s  de  bordo da s emp r e s a s  de t á x i s  aé r eo s  de  vá-

r i os empr e s á r i o s l i gados a o  S r . Pau l o  Cé s a r  Cav a l c an t e  Fa r i a s , i n c l u-

( s i ve da B r a s i l  J e t , a c r ed i t o  que pode r emo s t ambém c on f i rmar a e x i s t ê n -

c i a  de s s e  v ô o  e ,  n e l e , o pa s s a ge i r o J o s é  C a r l o s  F o n s e c a  - a s s i m  e spe r o  

- pa r a  que a s  provas ma t e r i a i s  c omecem a f i c a r  d e c a n t adas n e s t a  C om i s -

s ã o . 

Por  ú l t i mo ,  n e s t e  b l o c o  de pe r g un t a s que que r o  f a z e r : O s e n h o r  

c onhece o s i s t ema dos pu l v e r i zador e s  f ab r i cado s pe l a  Ha t s uta I nd u s -

t r i a l , e v i d e n t emente , porqu e , i n c l us i ve , é uma t e c n o l o g i a  de s e n vo l v i da 

pe l a  s ua emp r e s a . O senho r s a be qua l a va z ã o  r e gu l ada do mot o r  j a t o -

propul s o r ?  Qua l a d i f e rença  e n t r e pu l v e r i z ador e t e rrnonebul i za dor ? P o r  

que a empr e s a do  Senhor f o i  de i x ada d e  l ado , e o Gove r n o impor t ou t e r -

monebul i z a do r e s  at ravés da C on t r o l  Techn i c a l  A s s e s sor i a  Ltda ? O s e n h o r  

pode r i a  m e  d a r  e s sa expl i c a ç ã o ?  

O SR . TAKESH I I MA I  - N a  re a l i d ade , o n o s s o  equi pame n t o  c om a 

c o l ocação  de  um s i mpl e s  a c e s s ó r i o ,  um e s c apame n t o , f a z  a t e rrnon e bu l i -

z ação  - t e nho f ot ogr a f i a s aqu i . Re a lme n t e , quan do a c o n t e c e u  i s s o , f i -

c amos b a s t an t e s  chocados c om i s so . 

O S R . JOSÉ DI RCEU - Hav i a  nec e s s i dade de i mpor t a r e s s e  t e r mo n e -

bul i z ado r ?  

po rque 

O S R .  TAKESHI IMAI  - N ã o , não ; n ão h av i a . 

I nc l u s i v e , ac red i t o  que o n o s s o  s i s t ema é bem ma i s  e f i c i e n t e , 

o t e r mo nebul i z ado r ame r i c ano n ã o  t em uma vent o i nha que provoca 
COMISSAO PARLAMENTARl>E INQU[RITO 
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o sopr o . E n t ão , quando a f umaça s e  f a z  e m  d i a s  pa r ados n ão pe n e t r a  n a s  

c a sa s  e t c . 

E n t ã o , o n o s s o  equi pame n t o  é con s i de r ado um dos me lho r e s , além 

de f a z e r  t e rrnon ebul i z a ç ão , apl i c ar in set i c i da g r anul ado , i n se t i c i da 

l i qu i do , em u l t r aba i x o v o l ume ; quer di z e r , é urna máqu i n a múl t i pla  que 

f az v á r i a s  f un ç õe s , c o n f orme os a c e s sór i o s  c o l oc ados . 

O S R .  JOSÉ D I RCEU - Então , S r . Pr e s i de n t e , que ro  a g r egar ma i s  

e s t a  denúnc i a  à C om i s s ão . Já f o i  denun c i ado à Pr ocurador i a - Ge r a l  da 

Repúb l i c a pe l o  Deput ado José S i c ot e  que a e mpr e s a  Con t r o l  Techn i c a l  

A s s e s s o r i a  L t d a  ( de l avagem d e  tapet e s )  impo r t ou pa ra a CEME , supe r f a -

t urado , s em l i c i t a ç ã o  - porque o pr eço e r a  s upe r i o r a 1 . 4 0 0 , e não o 

preç o médi o ,  que f o r am vend i dos s empre pa ra o Mi n i s t é r i o  da S aúde , e s -

s e s  t e rrnonebu l i z ad o r e s .  

E n t ã o , r eque i r o que a Com i ssão s o l i c i t e t ambém t oda a doc ume n -

t a ç ã o  r e f e r e n t e  a e s sa n o t a  d e  empenho e os  doc ume n t o s  de s s a empr e s a  

pa r a  que f açam pa r t e  d a s  n o s s a s  i nve s t i gaçõe s . 

Go s t a r i a , S r . P r e s i de n t e , que o Sr . T a k e s h i  I ma i  r e sponde s s e , 

pa r a  e f e i t o  l e g a l  e pr o c e s s ual da CPI , a s  se g u i n t e s  que s t õe s : 

A s  i n f o rma ç õ e s  pre stadas por V .  s a à P r oc u r ado r i a-Ge r a l  e à Po-

l í c i a  F ede r a l  são as me sma s que f o ram dada s h o j e  aqu i à CPI ? 

O SR . TAKESHI  I MA I  - Sem dúv i da nenhuma . E l a s  e s t ã o  emba sad a s  

n e s t e  r e l a t ó r i o  de 5 0  pág i n a s , aprox imadame n t e .  D i g o aqu i , n a  t e rce i r a 

pág i n a - r o t e i r o de provas t e s t emunha i s , c i r c un s t a n c i a i s  e document a i s  

do depo i me n t o  de  T a k e s h i  I rna i  na CPI , n a  Pr o c u r ador i a-Ge r a l  da Repú-

b l i c a  e n a  Po l i c i a  Fede r al  sobre o e squema P C  - exatame n t e  as me sma s 

c o i s a s . 

O SR . JOSÉ D I RCEU - O Sen hor con f i rma , e n t ão , que i n t eg rant e s  

d o  Gove r n o , f un c i on á r i o s públ i c o s  tentaram c o r r ompe r V .  sa . ?  

) 
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o SR . TAKESHI I MA I  - S i m .  A t e n t a t i va ba s t an t e  c l a r a  f o i  do D r . 

Lu i s  R i be i r o .  

o S R .  JOSÉ DI RCEU - En t ão , o s e nhor  c on f i rma que o S r . Lu i s  R i -

be i r o ,  o S r . L u i s  Rome r o , o S r .  J o s é  Ma r i a Fon s e c a  f a l avam em nome do 

Sr . Pau l o  C é s a r  Cava l c a n t e  Far i a s ?  

O S R .  TAKESHI I MA I  - S i m .  

O S R . JOSÉ DI RCEU - O senh o r  c on f i rma a f o rma d e  t e n t a t i v a  de 

( c o r r upç ão  que e l e s pra t i c a r am c on t r a  v .  Sa . ?  E l e s  f a l a r am em a l guma 

pr op 1 n a , em depo s i t a r  d e i nhe i r o em c o n t a ?  Que e spéc i e  de propo s t a  de 

pag ame n t o  e l e s  pr opu s e r am a v . s a . ? 

O SR . TAKESHI I MA I - No c a s o  n o s s o , Ex a . , houve uma s o l i c i tação 

de que v e n d ê s semos à empr e s a  From B r a z i l ;  e l e s  a vende r i am ,  a um 

pr e ç o  que n ã o  que r i am me i n f o rmar , d i r e t ame n t e  à CEME , ao  Gove r n o . 

O S R . JOSÉ DI RCEU - Sr . Pre s i de n t e , S r s . S enado r e s  e Deput ado s :  

O S r . Ta k e s h i  I ma i  demon s t r ou , n o  seu  d epo imen t o , que t em t r a -

di ç ão t é c n i c a .  Po s s u i  uma empr e sa , i ndepende n t e  d a  s ua h i s t ó r i a  c om 

re lação a s u a  v i da ,  a s  suas f a l ê n c i a s , as sua s c on c o rda t a s , a s  suas  

as soc i a ç õ e s  c om empr e s a s  e s t r ange i r a s , que pr o d u z i u  e d e s e nvolveu no  

Pa i s  t é c n i c a s , c omo no  c a so do c omba t e  à f e r rugem do c a f é , que  c on s i -

de ro  que d á  a e l e  c r ed i b i l i dade pa r a  t e c e r  t o d o s  o s  c ome n t á r i o s que 

fez aqu i . Po r t an t o , c o n s i de r o  que e l e  nos apr e s e n t a  ho j e , f e l i zment e ,  

ma i s  uma i nv e n ç ã o  t é c n i c a , que e spe r o  que se j a  um pul v e r i z ador  da c o r -

r upção . Ao c o n t r á r i o  d a  a f i rma ção d o  S e n ado r N e y  Maranhão , que e l e  n ã o  

se t o r n e  o D r . S i lvana , acredi t o  q u e  e l e  pr e s t ou ma i s  um s e r v iç o  a o  

Pa i s ,  po r que i nven t ou urna f orma de  pu l ve r i z a r  a c o r r upção n o  Pa i s .  

S o l i c i t o n ovamen t e  a V .  Ex a . , S r . Pr e s i de n te , que f a ça , j un t o  

a o  Tr i bun a l  de  Con t a s  d a  Un i ão e ao  Mi n i s t é r i o  d a  Saúde , u m  empenho 

pa r a  que t oda a aud i t o r i a  so l i c i t ada pe lo Deput ado J a c k s on Pe r e i r a , 
COMISSlO PARLAMENTA� OE INOUtRiiO "' 1\ i-. ry � n 
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r e i t e r ada pe l o  Deput ado Mende s Thame , s o b r e  t odas  a s  l i c i t açõe s  ou 

c ompr a s  d a  C EME , p r i nc i palmente  a s  impo r taçõe s ,  s e j am pa s s adas por 

uma aud i t o r i a .  Vou de i xa r  à Comi s são as n o t a s  de empenho que mo s t r am o 

supe r f a t u r ame n t o  da Con t r o l  Techn i c a l  A s se s so r i a , Ltda . , e veremos 

que é ma i s  uma pr ova de c omo a empr e sa do S r . Ta k e s h i  I ma i , e também a 

emp r e sa c i t ada po r e l e , a c l o r - i n , f o r am de i xadas  de lado , e c omo e s se 

s i s t ema f o i  imp l a n tado no  Gove r n o  e c omo out r a s  empr e sa s  f o r am f avor e ­

c i d a s  s e m  l i c i t a ç ão , po r s upe r f a t u r ament o ,  que é o a r gumento  d a  eme r ­

g ê n c i a ,  f i c ou c ompr ovado que n ã o  ex i s t i a .  

E s s a s  s ã o  a s  provas  j ud i c i á r i a s , e s se s  são  o s  e l eme n t o s  que e s ­

t a  C om i s s ão tan t o  pr e c i sava . 

O S r . Ta k e s h i  I ma i , ao c on t r á r i o  do que e l e  n o s  c o l ocou , que 

p r e c i sava  c on s t r u i r  uma t é c n i c a que perm i t i s se ao Pa í s  a c r ed i t a r  que 

e x i s t e  um " Bando de 4 "  no M i n i st é r i o  da S aúde ope r ando pa r a  o Sr . Pau­

lo C é s a r  F a r i a s , e l e  apr e se n t ou , s i m ,  docume n t o s , pr ova s j ud i c i á r i a s . 

Eu acho que , i n c l u s i ve , a aut or i dade compe t e n t e  t em que e s tudar a de­

c r e t a ção da pr i s ã o  p r even t i va de s s e s  f un c i on á r i o s públ i c o s , po rque o 

Pa í s  não s upo r t a  ma i s  a i mpun i dade . 

Mu i t o obr i g ado , Sr . Pr e s i den t e .  

O S R .  TAKESHI  IMAI - Sr . P r e s i de n t e ,  g o s t a r i a  de f a z e r  uma me n-

ç ã o . 

Num mome n t o  tão  s é r i o ,  quando S .  Exa . o Deputado José D i r c e u  

d i z  que h á  nec e s s i dade d e  c omba t e r  a c o r r upção , e u  d i r i a ,  t a l vez po r 

um mome n t o  de pequ e n a  des cont ração , que t a l v e z  a c o r r upç ão se j a  uma 

epi demi a ,  e a pulv e r i z ação po s sa r e s o l ve r . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - C om a pa l av r a  o S enador José 

Pau l o  B i s o l  • 

._ I ,. 

) 
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O S R . JOSÉ PAULO B I SOL - S r . P r e s i den t e , o depo e n t e  o f e r eceu um 

r e l a t ó r i o  por e s c r i t o .  O seu depo i me n t o  é de  uma i nc i s i v i dade e de uma 

c l a r e z a  i mpr e s s i onan t e s .  A r i g or , não t e r i a  pe r g u n t a s  a f o rmul ar , ma s 

ape n a s  d e t a l h e s  c ompl eme n t ar e s  do que f o i  d i t o . 

Em pr ime i r o l ugar , quer i a  sabe r que docum e n t o  e l e dat i l ogra f ou 

em máqu i n a do  e s c r i t ó r i o  da B ra s i l  Jet . 

o SR . TAKESH I I MAI  - Per f e i t o !  F o i  a pr opo s t a  de f o r ne c i me n t o  

( de s s a s  bomb a s  que de r am or i gem a e s se s  empen ho s , Ex a .  Na r e a l i dade , 

c orno houve n aque l e  pe r í odo uma d e c r e tação  da f a l ê nc i a  da n o s sa empre-

sa , c omo eu pr epa r ava e s se s  docume n t o s , houve um t umul t o  mui t o  g r ande , 

a empr e sa e s t ava em g r eve e n ão pude c o l oca r ,  j un t o  a o s  me us arqui vos , 

t odos  e s se s  documen t o s . Ma s t enho c e r t e z a  de  que e s sa  c a r t a-propo s t a , 

que d a t i l og r a f e i pe s s oa lmen t e , e s tá  n o s  a r qu i vo s  CEME , j un t ame n t e  com 

as n o t a s  de empe nho , po rque e l a s  d e r am o r i gem a e s sa n o t a  de empenho . 

E n t ã o , s e r i a  i n t e r e s sa n t e  t e n t a r  c ompr ov a r , j un t o  c om a máqu i n a  

e l é t r i c a da  s e c r e t á r i a  Ma r t a , o pape l t i rnbr ado d a  Hat suta , que e u  l e -

ve 1 e e u  me smo dat i l o g r a fe i . A o  me smo t empo , e s t ou dando uma busca 

t ambém n o s  me us a rqu i vo s , ago ra c om ma i s  t e mpo . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL o senhor r e c onhec e r i a  a máqu i n a em que 

da t i l o g r a f ou se f o s s e  levado , ho j e , l ogo apó s e s t a  r e un i ão , l á ?  

O S R . TAKESH I I MAI  - S i m ,  c r e i o  que s i m .  

O S R . JOSÉ PAULO B I SOL - Per f e i t o .  Não c on s e g u i  apreender  c o r r e -

t ame n t e  de  q u e  f o rma f unc i on ou o b l oque i o ,  r e l a t i vame n t e a o  pr ime i r o  

c a s o  q u e  o s e n h o r  de s c r eve u ,  d o s  k i t s  d e  s e g ur an ç a . 

O S R . TAKESHI I MA I  - P o i s n ão . Como e s se é um proc e s s o  que e s -

t á  v i v o  e em v i g or , n a  r e a l idade , c i t o aqu i  a f on t e  o nde e l e  e s tá , 

que r d i z e r , t e nho a l gun s docume n t o s  do p r oc e s s o , m a s  é um proc e s s o  

que e s t á  e m  andame n t o  e f o r am c r i adas vár i a s  d i f i �s\18-P�tAME�A��E t�át�R�TO 
... , 11 o ? �--L -rt; 
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v á r i o s  n ome s de pe s s oa s d o  Mi n i s t é r i o ,  que podem i n f o rmar d i retame n t e  

a o s  s e n h o r e s  q u e  t i po de b l oque i o  houve , de r e ta r dame n t o , d e  a t r a s o , 

de c on f usão , e n f i m ,  a t é  f i c o  ma i s  à von t ade que o s e n h o r e s  apurem d i ­

r e t ame n t e  c om e s s a s  pe s soas que e s t ou i n d i c ando . 

Eu e s t ou i n d i cando t e l e f on e , nome da s pe s s o a s , para  que o s  S r s .  

Con g r e s s i s t a s  po s sam chegar às  i n f ormaç õ e s  de uma man e i r a mu i to ráp i ­

da . 

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Em suma , v . s a e s t á  d i z endo que é uma 

obs t r uç ã o  ou uma l e n t i dão nos  t r âm i t e s ?  

O SR . TAKESHI  I MAI  - S i m .  

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Ma s não h á  n e n hum par e c e r  contrár i o? 

O SR . TAKESHI  I MA I  - Não . E s s e  s e n ho r , Car l o s C a t ão Loy i k k a ,  é 

uma pe s s oa ba s t a n t e  e spe r t a . Então , há c i r c un s t ân c i a s  em que e l e  b l o­

que i a  o proc e s s o  e depo i s , n a  hora  de as s i n a r , s a i f o r a  c om hab i l i da­

de , ma s há a s  r e un i õe s . É ba s t a n t e  f ác i l  l e v a n t a r  i s so .  

E s tou d a n do vá r i os n omes que pode r ã o  r e l a t a r  a V . Exa . todas as  

c i r c un s t ânc i a s em que  aconteceu i s s o ,  i n c l u s i ve c om t e l e f on e s  de t odos 

s e t o r e s  que não s e j am o CENEP , que e s tão sabendo c omo t udo oco r r e . 

Eu gos t a r i a ,  i n c lus i ve , que e s sas  pe s s o a s  pude s s em e sc l arec e r  a 

a l guma s pe s s o a s  da CPI , pa r a  que se e n t e nda c l a r ame n t e  o que oc or r eu . 

O SR . JOSÉ PAULO BI SOL - No caso da empr e sa CLOR I M  ? 

O SR . TAKESH I I MAI - Pe r f e i t amen t e . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - E Jorge Van uque , é i s s o ?  

o SR . TAKESHI  I MAI - S i m ,  e s t á n o  r e l a t ó r i o  o n ome de le . 

O SR . JOS É  PAULO B I SOL - O s enhor m e n c i on a  um pa r ec e r  da D r 2  • • •  

O SR . TAKESHI  I MAI - Gore t t i . 

O SR . JOS É  PAULO B I SOL - Gorett i ?  

O SR . TAKESHI  I MAI - S i m .  

) 



CONGRESSO NAC I ONAL 

7 9  

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - E n o  caso d o  t e s t e  d a  c ó l e r a ?  V . S 2  me n -

c i onou t ambém o pa r e c e r de um pe r i t o c u j o n ome n ã o  f i c o u  c l a r o . 

O SR . TAKESHI I MA I  - S i m .  No t e s t e  da c ó l e r a , o pr oce s so que 

c omeça c om o S r .  C l áud i o  Ama r a l , sol i c i t ando à CEME . • .  

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - I s so . 

O SR . TAKESHI  I MA I  - Exat amente . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - O senhor f a l a  em Ana V i r g i n i a ?  

( O SR . TAKE SHI  I MA I  - E n t ã o , há a l gu n s  pa r e c e r e s  de An a V i r g i n i a  

Wa r t on . É um pa r e c e r  que d i z  que nós v amo s j ogar  g á s  c l o ro , que pode 

ma t a r  a popu l a ç ã o . Há um pa r e cer  do t é c n i c o  Wa r t on , que é um pa r e c e r  

manusc r i t o ,  que i n d i c a  uma t e ndên c i a  mu i t o g r ande d e  po s t e r g a r  o t e s -

t e , d i scut i r , e n ã o  c h e g a r  a lugar nenhum . Há um pa r ec e r  do S r . Pe-

d r o  Cheque r ,  que é o d i r e t o r  do set or , que deve r i a , r a p i dame n t e , mon -

t a r  um t e s t e , depo i s  de s e s se n t a  d i a s , qua s e  depo i s  de qua s e  do i s  

m e s e s  que o d o c umen t o  f i c ou c i r c ul ando . E l e  se c o l oc a  à d i spo s i ç ã o  pa-

r a  e s t udar  um prog r ama de t e s t e s , ou se j a , e l e  deve r i a  t e r  f e i t o i me-

d i a t ame n t e . I s s o , e u  ac r ed i t o que o e s c l a r e c i me n t o  do  P r e s i de n t e  da 

C om i s são Nac i on a l  de  C ó l e r a , Dr . Cláud i o  Ama r a l , se r i a  ba s t a n t e  pe r t i -

n e n t e  pa ra que o s  S r s . Con g r e s s i stas  ten ham uma i dé i a  m u i t o ma i s  e x a t a  

do  que s i gn i f i c a i s so . 

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Na que s t ão d a s  t r ê s  m i l t o n e l ad a s  de 

DDT . . .  

O SR . TAKESH I I MA I  - Po i s  não . 

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - O senhor f a l ou que a emp r e sa vendedora , 

i n i c i a lmen t e , s e r i a  da Í nd i a .  

o SR . TAKES H I  I MA I  - Desc ulpe , e u  n ã o  e n t e n d i . A empr e sa o 

quê ? 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Ser i a  da Í nd i a ? COMISSAO PARLAMENTAR DE INOUtRii 

·�--"'-.-:.:�-:��?i! 



CONGRES SO NAC I ONAL 

8 0  

O SR . TAKESHI I MAI - I ndon é s i a , I n doné s i a . 

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Ma s o senhor me n c i on ou . • .  

o SR . TAKESHI  I MA I  - S i m ,  houve ant e r i o r men t e  uma concor rênc i a  

públ i ca c a n c e l ada , c u j o vencedor f o i  a í n d i a , m a s  f o i  c a n c e lada . Po s ­

t e r i o rme n t e , a rmou-se  uma c ompr a  eme r genc i a l d e  3 m i l  t o n e l ada s ,  onde 

a F r om B r a s i l  v e n de um pr oduto c u j a o r i gem é a I ndoné s i a ,  e a d i f e ren­

ça  d e  preço e n t r e  a empr e s a  que g anhou , da í nd i a ,  e e s sa  empre sa que 

f o r n e c e u , de f a t o , é de 3 m i lhõ e s  de d ó l a r e s . 

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - o s e nhor me n c i onou d i ve r sa s  vezes  que 

o u t r o s  empre s á r i o s t i nham s o f r i do o me smo t i po de p r e s sã o , até  c i tou 

que um d e l e s , S t ed i l e ,  f o i  v i s t o  l á  . • .  

o SR . TAKESHI IMA I  - D i s s e  que o empr e s á r i o  J o r g e  F a l uque , da 

CLOR I M ,  s e  n e g ou a pag a r  e e l e  r e c e b e u  um t i po de p r e s s ã o  mu i t o pa r e ­

c i da c om a n o s s a , e exponho a h i s t ó r i a  de l e .  Quando e u  e s t ava na  Bra­

s i l  J e t , n a  s a l a  de e spe r a ,  numa das  ve z e s  que  eu  e s t i ve lá , porque e u  

f u i , v o l t e i e sa í u m  pouc o , f u i  f a z e r  uma r e f e i ç ão , um l anche . Vo lte i ,  

e n uma d a s  v e z e s  que e u  e s t ava na  s a l a  de e s pe r a , aguardando o Coman­

d a n t e  Bande i r a ,  s a i u  de uma r e un i ão o emp r e s á r i o  S t ed i le , que é supe­

r i n t e nden t e  da AGRALE , e que eu conhec i a  de a l gum c o n t a t o  anter i o r , 

c umpr i me n t e i - o  e t a lvez e l e  po s sa t e st emunhar  que , de f a t o , eu e s t i ve 

l á . 

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Ma s e s se s  out r o s  empr e sá r i o s cuj o no­

me s o s e nhor não que r dec l i nar , c om s obr ada s r a z õe s , po rque , e v i dente­

me n t e  n ã o  que r c o l oc a r  a v i da de l e s  em r i sc o ,  e s s e s  out r o s  empresár i o s  

o s e nh o r  o s  v i u  na  B r a s i l  J e t  ou f o r am e l e s  que d i s s e r am a V . Sa .  

que e s t i ve r am l á ?  

O SR . TAKESHI IMA I  - E u  d i s s e  a E x a . que n ã o  que r i a  de c l i na r  o 

n ome d a s  pe s s o a s  que t r ansmi t i r am a s  ameaç a s  pa r a  p r e s e rvar  a seguran-

) 
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ç a  d e l a s . Pr oponho a f a z e r  i s s o  e m  r e uni ão s e c r e t a . A g o r a  e u  d i s s e  que 

n a  Br a s i l J e t , qua ndo l á  e s t i ve ,  e n c on t ie i  v á r i o s empre s á r i o s que eu 

n ã o  conhe c i a , e l e s  não pa r e c i am pa s s age i r o s  do j a t i nho , de uma empr e sa 

de t r an spo r t e . Ma s ,  em um de t e rm i n ado mome n t o  s a i u  o empr e s á r i o  S t e d i -

l e , da Ag r a l e , e s s e  e u  r e conhe c i  e e l e pode provar  que e u  e s t i ve l á  n a  

B r a s i l  J e t . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Pa r a  u l t i ma r , o s e n h o r  men c i onou o s  

( n ome s d o s  segu i n t e s  f un c i onár i o s , s e r v i do r e s  púb l i c o s , Ca r l o s  Ca t ão 

Loy i o l l a , Pedro  Cheque r ,  D r a . Gore t t e . D r a . Ana V i r g í n i a . 

O S R .  TAKESH I I MA I  - S i m .  

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - E por ú l t imo , um n ome que n ã o  e n t e n d i  

bem . 

O SR . TAKESH I I MA I  - Wo rton . É um r e l a t ó r i o  man u s c r i t o que e s t á 

de n t r o do • . .  

O S R .  JOSÉ PAULO B I SOL - Todo s e l e s  t r aba l h am onde?  

O SR.  TAKESH I I MA I  - No CENEP . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Há out r o s  f unc i on á r i o s no  CENEP a l ém 

de l e ?  

o S R .  TAKES H I  I MA I  - Lóg i c o . Há v á r i o s . Ma s s ã o  e s se s o s  i n d í -

c 1 o s  de b l oque i o s  d e  po s t e r gar t r aba lho s . 

O S R .  JOSÉ PAULO B I S OL - E s t á  c e r t o . E s t o u s a t i s f e i t o ,  S r . P r e -

s i de n t e . 

O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Obr i g ado , S e n ador . 

o SR . TAKESHI  I MA I  - Que r i a  r e t i f i c a r , S e n a do r . Os s e t o r e s s ã o  

CEN I B s e CENEP . A l gun s f unc i oná r i o s  de s s e s  que e u  c o l oque i t r aba lh am 

n o  CENEP e out r o s  n o s  CEN I B s , con f o rme o o r g an o g r am que a n e x e i aqu i . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Com a pa l a v r a  o Deput ado M i r o  

Te i x e i r a ,  do PDT . COMISSAO PARlAMnm.R DE INOUtRIT 

n � n ?  � 'l� fls. · · - · ----- ------ ---------- - - - - - - - - - -- - - - - -
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O SR . MI RO TE I XE I RA - Cumpr i me n t o  a t e s t emunha que vem à nos sa  

Comi s s ã o , ho j e ,  c o r a j o s ame n t e . E l a  deve e s t a r  pr epar ada pa r a  a reta-

l i aç ã o . Ma s a sua v i da e o seu pa s sado já  i n d i c am que o s  s e u s  det rat o-

r e s  poucos  e l e me n t o s  t e r ão pa ra at i n g i - l o , po rque t e n t am f az ê - l o  de 

uma mane i r a mu i t o pr i má r i a ,  d i z e ndo que V.  S a . é aut or  de f r aude no 

proc e s s o  de f a l ê n c i a , quando e s t á  e sc l ar e c i do que V . Sa . v i nha n um pr o-

c e s s o  de c o n c o r da t a , e que , se  f r aude houve s s e , o j u i z  c onve rter i a ,  

i me d i a t ame n t e , em f a l ê n c i a ,  i nc l us i ve c om a d e c r e tação da pr i são do 

f a l i do ,  o que n ã o  o c o r r e u . Ent ão , V .  S a . e s t á  de  pa r abén s .  Espe ro que 

out r o s  empr e s á r i o s s i gam o c ami nho de V .  S a . 

Tenho a l g umas  dúv i da s  aqui . 

A pr i me i r a é s obre  a empr e s a  do Sr . J o s é  Mar i a  da F o n s e c a , F r om 

B r az i l .  O s e n h o r , que a t ua no se t or , t i nha c on hec i me n t o  de s s a  empre sa 

a n t e s  do Gove r n o  C o l l o r ?  

o SR . TAKESHI  I MAI - Não . Realme n t e  s e r i a  a t é  i n t e r e s s a n t e  ave-

r i guar se a n t e s  do Gove r n o  Col l o r  ela t e r i a  f e i t o a l guma venda ao Mi -

n i s t é r i o  da S aúde . Também n ão pos s o  a f i rma r .  

o SR . MI RO TE I XE I RA - Mas não é do s e u  c onhec i me n t o ?  

o SR . TAKESH I I MAI  - Não . 

o SR . M I RO TE I XE I RA - Nem a c ompos i ç ã o  d a  soc i edade ? 

o SR . TAKESHI  I MAI  - Não . Eu po s so a c r e s c e n t a r  que o S r . José 

Mar i a  da F o n s e c a  n ã o  t em c onhec i men t o s  t é c n i c o s  sobre toda e s sa pa r t e  

de i n s e t i c i da s , vac i n a s , pulve r i z adore s .  E l e  n ã o  sab i a  n e m  exatamen t e  

o que e r a  um pul ve r i z ador . Ele é uma pe s s oa , me pa receu , q u e  e s t á  che -

g ando l á  s ó  pe l a s  ami z ade s que e l e  t i nha . 

O S R .  MI RO TE I XE I RA - Embora o senhor  n ã o  se j a  um homem do se-

tor  de c ome rc i a l i z a ç ão , t a lvez o senhor  po s s a  me re sponde r :  nesse  

f or n e c i me n t o  de 1 m i lhão e 600  m i l  l i t r os de  i n se t i c i da Ma l a t h i on ,  3 
,. � . l 

. . � . 
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m i l  t o n e l adas de DDT , pr o c e de n t e s  d a  I ndonés i a  e 6 0 0  ve í c u l o s  • . •  

o SR . TAKESHI I MA I  - O i t o c e n t o s  v e í c ul o s . 

o SR . MI RO TE I XE I RA - De s c u l pe , 6 0 0  ve í c ul o s . 

o SR . TAKESHI  I MA I  - O i t o c e n t o s  v e í c u l o s  

o SR . MI RO TE I XE I RA - Tot a l i zando 2 5  m i lhõe s de dó l a r e s  . . .  

o S R .  TAKESHI I MA I  - S i m ,  aprox imadame n t e . 

o SR . MI RO TE I XE I RA - o s e n hor , que j á  m e r g u l hou t a n t o  n e s s e s  

( e s t udo s , t em i dé i a  s e  h ouve supe r f at ur amento e qual  a g r ande z a  de s s e  

supe r f a t u r amen t o ?  

( 

O SR . TAKESHI  I MA I  - Na pa r t e  do DDT n ó s  t emos um pa râm e t ro , 

porque houve uma con c o r r ê n c i a  can c e l ada , em que o v e n c e d o r  e r a  um f a -

br i c an t e  da I nd i a , e e l e  t e r i a  dado um pre ço d e  3 m i lhõe s de  dó l a r e s  

me n o r  do  que o f a b r i c a n t e  d a  I ndon é s i a , que f o i  i n t e rme d i ado  pe l o  S r . 

José  Ma r i a  da Fon s e c a , d a  F r om B r az i l .  

o SR . M I RO TE I XE I RA - O s e nho r tem i dé i a  do e spaç o de  t e mpo 

e x i s t e n t e  e n t r e  o c an c e l amen t o  da c on c o r rénc i a  pa r a  o f o r n e c i men t o  pe-

l a  Í nd i a  e a compr a do  equ i pame n t o  da I ndon é s i a ,  o e spa ç o  de  t empo que 

ele pe r c o r reu? 

O SR . TAKESHI  I MA I  - O i n se t i c i da ?  Não t en ho i dé i a .  I s so t e r i a  

que s e r  v e r i f i c ado . 

O SR . M I RO TE I XE I RA - V .  Sa . di s s e , e e u  ve j o  aqu i o empe -

nho , que c o n t r a t ou f o r n e c i me n t o  de 1 . 2 0 0  un i dade s de bomba s pulve r i z a -

d o r  a s ?  

O SR . MI RO TE I XE I RA TAKESH I I MAI  - S i m .  

O SR . MI RO TE I XE I RA - Ma s ,  a r i gor , e s t á  f azendo a e n t r e g a  de 

2 5% a ma i s .  

O SR . TAKESH I I MA I  - Exat ame n t e -. 
COMISSAO PARlAMENTAR DE INOlJtRIT 

fia: 
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o SR . M I RO TE I XE I RA - Vimo s  aqu i , n uma l e i t u r a  r ápi da dos  

docume n t o s  que c h e g a r am às  n o s s a s  mãos , a i nda agora , que ex i st e  urna 

r e f e r ê n c i a  

e spec i a l . 

n uma d a s  not a s  f i s c a i s ;  V . S a .  f az r e f e r ê n c i a  a um abono 

O SR . TAKESHI I MAI  - Ex a t ame n t e . 

o SR . MI RO TE I XE I RA - E s s e  abon o e spec i a l  são o s  2 5 % a ma i s  que 

v . sa . . .  

o SR . TAKESH I IMA I  - E x a tarne n t e . I s s o  e s t á  n a  c l á u s u l a  I I I  do 

c o n t r a t o  de f o r n e c iment o .  Ex i s t e  um c on t r at o , ex i s t e  um empenho e 

ex i s t e  um c o n t r a t o  de f o rn e c i me n t o , c on t r a t o  de c ompr a  e venda da C e n­

t r a l  de Med i c amen t os , c u j a  c l áu s u l a  I I I , S 3 2 , d i z : " a  vendedo r a  c on­

s i de r a r á  em f o rma de abono e spec i a l  em bombas  2 5 %  da quan t i dade ac i ma 

i nd i c ada sem ô n u s  para a CEME . É sobre  e s sa c l áusula  I I I  que t em as  

notas  f i s ca i s .  

o SR . MI RO TE I XE I RA - Oc o r r e -me uma dúv i da que t a l v e z  o senhor 

po s sa e sc l a r e c e r : e s sas máqu i na s  r e f e r e n t e s  ao  abono  e spe c i a l e s t ão 

s e n do r e c e b i da s  e usada s  pe l a  CEME ? 

o SR . M I RO TE IXE I RA - Eu  a c r ed i t o que s i m .  E l a s  f o r am ent r e­

gue s ,  a n o t a  f i s c a l  e x i s t e , e x i s t em o s  c ompr ovan t e s  de receb i men t o ;  

e l a s  f o r am e n t r e gues . I n c l u s i ve , f o i  c omb i n ado que quando e n t r e g á s s e ­

mos 6 0 0  máqu i n a s  nós  t e r í amos q u e  e n t r e gar  1 5 0  bomba s .  Depo i s  ma i s  

6 0 0 , ma i s  1 5 0 . I s s o  f o i  uma e x i g ê n c i a  da e n t r ega do a lmox a r i f ado . 

O SR . MI RO TE IXE I RA - Con seqüe n t e me n t e , o s e nhor conc ordou em 

f az e r  urna redução  real  num p r e ç o  de 2 5 % ?  

o SR . TAKESHI I MA I  - Não . F o i  o p r e ç o  que n ó s  t í n hamo s ped i do ;  

e l e s  ped i r am p a r a  f a zer  um pr e ç o  méd i o  ma i s  a l t o  c o l oc ando e s se s  2 5% 

d a s  bomba s ,  o p r e ç o  nomi n a l  s ub i u  para 1 m i l hão 1 8 0 . 

O SR . M I RO TE I XE I RA - Ah , o pr e ç o  n om i n a l  sub i u? 

) 
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o SR . TAKESH I I MA I  - S i m ,  de 8 0 0  e t an t o s  s ub i u  pa r a  1 m i l hão  

1 8 0 , porque apa r e c e ram 25  % de bomba s t i po a bon o e spec i a l . I s s o  f o i  

uma c o l ocação pa r a  que o pr e ç o  s ub i s s e . 

o SR . M I RO TE I XE I RA - Mas por que o p r e ç o  te r i a  de s ub i r ?  

o SR . TAKESH I I MAI  - Fo i uma ex i g ê n c i a  de l e s . A c r ed i t o  que f i -

ze r am v á r i a s  ve z e s  as  c on t a s  pa r a  chegar n e s sa quant i dade , n e s s e d e s -

c o n t o , porque a c r ed i t o  que n o s  a rqu i vo s  da CEME deve r i a  have r pr e ç o s  

( de bomba s ame r i c a n a s  que s e  e s t ava t en t ando i mpo r t a r  e que não  s e  c on-

s e g u i u i mpo r t a r , po r a l gum probl ema de  pr oduç ão do  f abr i c a n t e  ame r i c a-

no . 

E n t ã o , chegaram o s  c a r r o s  e não c h e g a r am a s  bomba s , e a í  e l e s  

pr e c i s a r am dese spe r adame n t e  d a s  bomba s e e n t ã o , qua ndo chegue i c om o 

pr eç o  • . • Acho que s e  e u  chega s se com o s  pr e ç o s  n o rma i s  n o s s o s  have r i a  

a l g um pr obl ema . E l e s  ped i r am que o n o s s o  pr e ç o  méd i o  s ub i s se . 

o SR . M I RO TE I XE I RA - Ag radeço mu i t í s s i mo a p r e s e n ç a  e a c o -

ra gem que V .  Sa . apr e s e n t a  n o  depo i me n t o  f o r t e  e c on t unden t e  q u e  de i x a 

pr ova s mat e r i a i s  da i n f l uên c i a  de uma g r ande quadr i l ha que e s t á  o r ga -

n i zada na a dm i n i s t ração  públ i c a bra s i l e i r a .  Temos pr ova s ma t e r i a i s  

t r az i da s  por V .  Sa . , que t em o d i re i t o e t e r á , não  t e n h o  dúv i da a l gu-

ma , à s e guran ça  g a r an t i da por e s t a  Com i s s ão  que t em pode r e s  de j u s t i -

ça . 

É f undame n t a l , c omo d i s se o nobre S e n ador Ma u r í c i o C o r r ê a , que 

a pa r t i r  de s t e  mome n t o  a n o s s a  Com i s s ão Par l ame n t a r  de I nqué r i t o j á  

tome a s  prov i dê n c i a s  j un t o  à Po l í c i a Fede r a l , que dev e r á  r e c e be r  a d e -

t e rmi n a ção  d e  g a r an t i r  a s e g u r a n ç a  t a n t o  do depoente  quan t o  de s ua f a -

mí l i a e das  s uas  i n s t a l a ç õe s  i ndus t r i a i s .  

o s enhor deve e s t a r  prepa r ado pa r a  uma t r ad i ç ão l ame n t á v e l  da 
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t upro , que acabam se t r a n s f orma n do e m  a c u s a d a s . O senhor c o n t a r á  s em­

pr e , man t e ndo a s ua po stura  f i rme ,  c om a g r a n de ma i o r i a  d o s  Pa r l ame n ­

t a r e s  que i n t e g r am e s t a  Com i s s ã o  Pa r l amen t a r  d e  I nqué r i t o pa r a  de f e n ­

de r a s ua h o n ra e pa ra f a z e r  pr e v a l e c e r  a v e r dadé . 

Mu i t o obr i g ado a v .  S a . pe l a  s u a  pre s e n ç a . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Con c edo a pa l a v r a  ao  nobre  S e ­

n ador An tôn i o  Ma r i z ,  d o  PMDB . 

O S R .  ANTÔN I O  MARI Z - S r . P r e s i den t e  e S r s . Con g r e s s i s t a s , S r . 

Ta k e s h i  I ma i , 

Que r o  t ambém saudá- l o  pe l a  demo n s t r a ç ã o  de e sp í r i t o  públ i c o  que 

o f e re c e  ao compa recer  e spon t a n e amen t e  e t r a z e r i n f orma ç õe s c r uc i a i s  

a o s  t r abalhos  de s t a  Com i s s ão Pa r l amen t a r  de  I nqué r i t o .  

É s a b i do o quanto é d i f í c i l  c omp r o v a r  o s  c a s o s  de c o r r upç ão  n a  

a dm i n i s t r a ç ã o  púb l i c a ,  o s  c a s o s onde são  pagas  prop i n a s , c om i s s õe s ; 

n ã o  s e  dá r e c i bo ,  evi denteme n t e , de p r opi n a s . P o r t a n t o , o depo i men t o  

d e  um empr e s á r i o  c omo V .  Sa . t o r n a - se e s sen c i a l a o  bom ê x i t o de s t a  c o ­

m i s s ão . Saúdo aqu i a sua pr e se n ç a  e a expo s i ç ão  que V .  S a . ac aba d e  

f a z e r , t oda e l a  f undada e m  f a t o s  c ompr ováv e i s  e e m  docume n t o s  que a c a ­

ba d e  apr e se n t a r . 

Que r o  ape n a s  compl eme n t a r  a s  i n f o rma ç õ e s  j á  obt i da s  c om a l guma s 

que s t õ e s  sobre pon tos  aqu i r e f e r i do s  po r V .  S a . 

Para r e t omar a l i nha das  i ndag a ç õ e s  pe rgunto- lhe s e  po s t e r i o r ­

men t e  as  ve nda s de V .  Sa . ,  que a sua empr e s a  r ea l i z ou j un t o  à CEME , 

t e r i am s i do i mpo r tados equ i pame n t o s  s i m i l a r e s ,  s e  out r o s  pulve r i zado­

r e s , em dat a s  po s t e r i o r e s , t e r i am s i do i mpo r t ado s . 

O SR . TAKESH I IMA I  - Houve um c a s o  apon t ado dur a n t e  a queda do  

M i n i s t r o  A l c e n i de 200  t e rmonebu l i zado r e s  d a  Te rmocon t r o l l  que o Depu­

t ado a c abou de c o l ocar , c om s upe r f a t u r ament o .  

) 
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En t ã o , tenho c onhe c i me n t o  d e s t e  c a s o . 

o S R . ANTÔNI O MAR I Z - A s s i m ,  s e r i a  po s s í ve l  e s t abe l e c e r  o pa r a -

l e l o e n t r e  o s  pr eços  p r a t i c a d o s  pe l a  Ha t su t a  • • •  

O S R . TAKESH I I MA I  - C e r t amen t e . A c a r ac t e r i z a ç ão do s u pe r  f a -

t u r ame n t o  n e sta t ra n s a ç ão f o i  f e i t a d e  f a t o , b a s e ada n o s  pr e ç o s  da 

H a t suta . 

Os  t e rmonebul i z a do r e s  ame r i c a n o s  da Te rmo c on t r o l l , que é uma 

( e mpr e s a  que t r abalha c om t ape t e s ;  e ,  s e gundo i n f o rmaçõe s , po s s u i  um 

c 

preço  supe r i o r ao n o s s o , que d i s põe de um equi pame n t o  ma i s  c ompl e t o . 

E n t ão , a c a r ac t e r i z a ç ã o  de s upe r f a t u r ame n t o , que j á  houve , f o i  b a s eada  

nos  p r e ç o s  que a Ha t s u t a  pr a t i c a . 

O SR . ANTôN I O  MAR I Z - Po r t a n t o , se r i a  po s s í ve l  v e r i f i c a r  s e  

a doaç ão  s o l i c i t ada de 2 5 % n o s  pu l ve r i z ador e s , c o r r e sponde r i a ,  j u s t a -

mente  a e s s e  po ster i o r  s upe r f a t u r amen t o  ve r i f i c ado . 

Quan d o  se t r a t a  d a s  venda s , f o i  aqu i levant ada a que s t ão d a s  

l i c i t a ç õe s  d a s  compr a s .  É e v i de n t e  que a l i c i t a ç ã o  n ã o  é d a  r e s po n s a -

b i l i dade d e  quem forne c e , n ã o  é d a  r e spon s ab i l i dade do  empre s á r i o ,  ma s 

é um deve r da adm i n i s t r a ç ã o  púb l i c a , é uma ex i g ê n c i a  l e g a l  que deve 

ser  c umpr i da pe la admi n i s t r a ç ã o  públ i c a . 

Ne s s a l i nha de pr e o c upaç õ e s , pe r gun t o  s e  n a  h i pó t e s e  d e s s e s  

equipame n t o s  pulve r i z ador e s , o u  equ i pamen t o s  de s t i nados  à s a úd e , s e  a 

pa r t i c i pa ç ã o , em g e r a l , se  f az pe l o  f a b r i c ante , ou s e r i a  a pa r t i c i pa -

ç ão d o s  d i s t r i bui dor e s , d o s  c o n c e s s i on á r i os , d o s  r ep r e s e n t a n t e s  d a s  

f ábr i c a s ?  Qual  é a r e g r a , qua l é a pr á t i ca n a s  c ompr a s ?  

o S R . TAKESHI I MA I  - Não h á  uma r e g r a . Ago r a  é que o M i n i s t r o  

J a t ene e s t á  implemen t a n do uma po l í t i c a d e  venda d i r e t a  do f a b r i c an t e . 

I s so é c r i t é r i o  que muda de  Gove r n o  pa r a  Gove rno . An t e r i ormen t e , e r a  

c omum a e x i gênc i a  de l i c i t a ç õe s . Há pe r í odos em 
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eme r gen c i a i s ,  t udo i s so e x i s t e . Ago r a , n un c a  v i , n e s se s  2 5  a n o s , um 

pe r i odo no  qua l t odos o s  f o r n e c ed o r e s se j am e x t o rqu i dos e obr i gados 

a vende r a quem não de se j a .  I s s o  f o i , r ea lme n t e , nos 25 a n o s · que c o nhe-

c erne s de Mi n i s t é r i o ,  um r e c o rde . 

o SR . ANTON I O  MARI Z - Já  f i c ou demon s t r ado , pe lo r e l a t o  f e i t o 

por V .  Sa . , que não se t r at ava de c ompr a s  eme r g enc i a i s ,  no  c a s o  do Ma-

l a th i on , do DDT e dos ve i c ul a s . É ev i den t e , pe l a  h i s t ó r i a  de s s e s  e p i -

s ó d i o s , que não hav i a  eme r g ên c i a ,  n ão h av i a  u r gên c i a .  E r a  pe r f e i ta-

me n t e  po s s í ve l  cumpr i r  os  pr a z o s  da l e i  que r e ge a s  l i c i t aç õ e s  pú-

b l i c a s . Hav i a  nec e s s i dade de i mpo r t a r  o Ma l a t h i on  e o DDT? 

Ex i s t em empr e s a s  n a c i on a i s  c apaz e s  de f o r n e c e r  e s se s i n s e t i c i -

d a s  e e s sas  substânc i a s  qu í m i c a s ?  

E r a  i mpe r a t i v o  recor r e r  a pr odut o r e s  o u  pr odut o s  e s t r an g e i r o s ?  

O SR . TAKESH I I MA I  - An t e s  d e  ma i s  nada , g o s t a r i a  de  c hama r a 

a t e n ç ão pa r a  o f a t o  de que o i n s e n t i c i da DDT j á  f o i  conde n ado ; que 

n ã o  deve r i a  ma i s  s e r  ut i l i z ado , po i s  e s t á  s e ndo abandonado n o  mundo 

) 

i n te i r o .  Realmen te , ex i s t em a l g u n s  f abr i c a n t e s f ormul ado r e s  n o  B r a s i l ,  

mas  o pr i n c í p i o  at i v o  no rma l me n t e  é i mpo r t ado . Ex i s tem f o rmu l a do r e s  no ) 
B r a s i l .  Ent r e t an t o , a con c o r r ê n c i a  i n t e r n a c i on a l  é sempre  benqu i s t a , 

po rque podem pa r t i c i par f abr i c a n t e s  n a c i on a i s e e s t r ange i r o s . Por 

e x empl o , agora  me smo e s t ou se n t i ndo que e x i s t e  n o  B r a s i l  um poo l , um 

c e r t o  c o n s ó r c i o ,  vamos d i ze r . Por  e x empl o , a g o r a , n o  Mi n i s t é r i o  e x i s t e  

uma t e n t a t i va da c ompr a  de 6 2  m i lhõe s de s e r i n g a s  d e s c a r t áve i s ,  pa ra 

f o r n e c e r  aos  hospi ta i s .  Uma quan t i dade e n orme , 6 2  mi lhõe s ! Rea lmen t e , 

e s sa c ompr a  é abso l u t amen t e  j u s t i f i c ada . Se  a c ompra é f e i t a n o  B r a -

s i l ,  o me rc ado b r a s i l e i r o é dom i n ado por t r ê s  empr e s a s , d a s  qua i s  uma 

ún i c a  detém 7 0 % do n e góc i o . E n t ã o , uma c o n c o r rênc i a  c omo e s s a s , de  6 2  

m i lhões  de peç a s , deve r i a  - a m e u  ve r - s e r  uma c on c o r r ê nc i a  i n t e r na-
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c i on a l , porque as  t r ê s  empr e s a s  n a c i on a i s  podem s e  c a r t e l i z a r . o s i m-

pl e s  f a t o  de t r an s f o rma r a c on c o r r ê n c i a  de nac i on a l  pa r a  i n t e r n a c i on a l  

pode r á  aba i x ar o pr e ç o  em  3 0 % , o q u e  f a r i a  uma e c on om i a  s u b s t a n c i a l 

pa ra o Pa í s .  O s  própr i o s f o r n e c ed o r e s  nac i on a i s ,  s en t i ndo que a c on-

c o r r ê n c i a  é i n t e r nac i on a l , v ã o  s e gu i r  os  preços  mund i a i s ,  o que  r e s u l -

t a r i a  n uma e c on om i a  pa r a  o Pa í s .  

O SR . ANTÔN I O  MAR I Z  - De f a t o , s ã o  núme r o s  e x t r emame n t e  e xp r e s -

( s i v o s . S e s s e n t a  e do i s  m i l hõe s de s e r i n g a s  s i gn i f i c a uma s e r i n ga pa ra 

cada do i s  hab i tant e s  do B r a s i l . 

( 

O SR . TAKESH I I MA I  - P a r a  que o senhor  t e nha n o ç ã o  c l a r a , 

quando f i que i s abendo d i s s o , a l e r t e i  a equ i pe do  Dr . J a t e n e  n o  s e n t i do 

de que o CENEP e s t á  t e n t a ndo f a z e r  uma c on c o r r ê n c i a  n ac i on a l ; s e  a 

c on c o r r ên c i a  f o s s e  i n t e r n ac i on a l , o p r e ç o  c a i r i a  3 0 % . Ne s s e s  c a s o s , 

pequen a s  ações  do CENEP c on t i n uam f un c i onando . A equ i pe n ov a  n ã o  c o-

nhe c e  a i nda e s s e s  membr o s . 

En t ão , à med i da em  que a l gun s f unc i ná r i o s e s t ã o  c o n t a n do c o 1 sas  

que ac ont e cem ho j e , e s t o u  d i s c r e t ame n t e  av i sando a s  pe s s oa s n o  s e n t i do 

de r eduz i r  o s  pr e ç o s  n o  B r a s i l .  Apa r e c e ndo i n f o rme s c omo e s se , r e s o l v i  

a j uda r , pa s s a r  i n f orma ç õ e s  à n ov a  equ i pe .  

O S R .  ANTÔN I O  MAR I Z  - Depr e e n de - se do depo i me n t o  de V . Sa .  que o 

" E squema PC " perma n e c e  at uan t e  n o  M i n i s t é r i o  da Saúde . A que  s e  deve-

r i a ,  na  sua op i n i ão ,  a t r i bu i r  i s s o , c on s i de r ando que o a t u a l  M i n i s t r o ,  

o Dr . Ad i b  Jatene , é un i v e r sa lme n t e  c onhe c i do c omo pe s s oa p r oba e ca-

paz ?  A que se  deve r i a  a pe r s i s t ê n c i a  do esquema PC no  Mi n i s t é r i o  da 

Saúde ? 

o SR . TAKESHI I MA I  - A c r ed i t o ,  s i n c e r ame n t e , que , vendo de f o -

r a ,  há uma e qu i pe que e s t á  e n t r ando t odos os  d i a s  i s s o  é mu i t o  f ác i l  

de s e r  v e r i f i cado pe l o s  S r s . Con g r e s s i s t a s - à s  7 h o r a s  d a  manhã e 
COMISSAO PARLAM(NTAR DE INQU�Rr 

fio ;I fl fl  2_ fi. 7 -4/:J 
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s a i ndo à s  1 0  e me i a  da n o i te . E s t ão c o n s e r t ando vá r i o s setor e s . E l e s  

v ã o  chegar  l á , t r anqui l amen te . A g o r a , c om o n o s s o  depo imen t o ,  e l e s  vão  

a c e l e r a r  o c o n s e r t o . 

De i xe i , a n t eontem , uma c óp i a  de s se ma t e r i a l c om a s e c r e t á r i a  

d o  D r . J o s é  C a r l o s  S e i x a s , Sec r e t á r i o- E x e c u t i vo .  Anexe i um b i lhe t e  d i ­

z e n d o  o que e u  i a  f a lar  na Com i s s ão . 

o SR . ANTÔN I O  MARI Z - C r e i o  que v . s a .  t em r azão , É de s e  e spe-

r a r  o f a to de  que a e s t rutura  vo l t ada p a r a  a f r aude , pa ra o a s s a l t o  

a o s  c o f r e s  púb l i c o s , come ç a  a s e r  de smon t ada . 

o SR . TAKESHI IMA I  - Eu que r i a , n e s s e  s e n t i do ,  também mo s t r a r  

a l g uma s c o i s a s  que a i nda pe r s i s t em n e s s e  s e t o r . Vou f az e r  ma i s  uma 

c o l o c a ç ã o  mu i t o g r ave . Trata- s e  de uma equ i pe n ova chegando , e o D r . 

J a t e ne , v i ndo do I NCOR , é um dos  ma i s  br i l h a n t e s  c i rur g i õe s  c a r d í a c o s  

do  Hem i s f ér i o  S u l . É um admi n i s t r ad o r  c ompe t e n t e ; f o i  o me lhor S e c r e ­

t á r i o  d e  Saúde d o  Est ado d e  S ã o  Pau l o . Eu  o a dm i r o  mui to , a e l e  a s ua 

equ i pe . Eu me s en t i a  me i o  con s t r a n g i do em l evan t a r  out ros pon t o s  que 

n ã o  se j am da m i nha e s f e r a . Ma s r e s o l v i  f a z e r  ma i s  uma coloc ação t ambém 

e n v o l vendo a CENEP . Vou f a l a r  um pouc o s o b r e  a epidem i a  de ma l á r i a ,  

que e s t á  g r a s s ando no Pa í s .  A e p i d em i a  de  ma l á r i a , uma das ma i s  g r a­

v e s , h o j e ,  n o  Pa í s ,  t em s i do t r a t ada po r q u i n i n o s , drogas  à base  de 

q u i n i n o s , ou se j a ,  med i c açõe s que e r am do t empo dos nossos  pa i s  e 

a v ó s . E a í , e s s e s  med i c ame n t o s , depo i s de  t r ê s  ge r ações de apl i c a ç ão , 

c om e ç a r am a pe rder  e f i c ên c i a .  En t ão , h o j e , a pe s soa que c ont r a i  a ma­

l á r i a ,  c om t r at amentos  or i en t ados  à b a s e  de qu i n i n a s , demo r am 2 0  a 3 0  

d i a s pa r a  s e· r e c upar . Dur ante  e s s e pe r í odo , e l e s  s ão f oc o s  de t r a n s ­

m i s s ão d e  ma l á r i a .  

Há i n t e r e s s e  po r pa rte  de s s e s  t é c n i c o s  de proteger a i ndús t r i a  

d e  q u i n i n a s , o u  se j a ,  pa r a  segur a r  uma e p i dem i a ,  prec i samos c e r c a r  as  

) 

) 



CONGRESSO NAC I ONAL 

91  

dua s pon t a s : de um l ado , prec i s amo s f a z e r  uma pulve r i z a ç ã o  e c o n t r o l a r  

bem o s  i n se t o s ; d e  out r o ,  prec i samo s f a z e r  um t r a t amen t o  méd i c o  a d e -

quado pa r a  c ur á - l o  i med i a t ame n t e . 

N o  mundo i n t e i r o ho j e  apa r e c e r am a l g uma s d r o gas  que f unc i o n am 

mu i t o me l hor : na  Ch i n a  sur g i u  um produto mu i t o ba r a t o  e f un c i o n a  

mu i t o me l ho r  que o qu i n i n o . O Gove r n o  c h i n ê s  o f e r e c e  a t e c n o l og i a  pa r a  

f a b r i c á - l o .  

( Há o i t o anos  a ma i o r i a  dos  pa i s e s  a t r a sados j á  c ome ç ou a ado t a r  

uma d r o g a  ba s e ada no prod u t o  c hamado A l f an ou A l o f an t r i n a s . E s se p r o -

duto c ur a  ma l á r i a  e m  um d i a  ape n a s  c om t r ê s  c ompr i m i d o s , d e  o i t o e m  

o i t o  hor a s . N o  d i a  segu i n t e , a ma l á r i a  d e s apa r e c e . E m  v e z  d e  f i c a r  2 0 , 

3 0  d i a s c u i dando da ma l á r i a ,  n o  d i a  s e g u i n t e  desapa r e c e . 

A c ompanho e s sa t e c n o l og i a  n o  mundo i n t e i r o .  E l a  v a i pa r a  a I n -

don é s i a , para os  pa i se s  a f r i c a n o s , j á  e s t ã o  t r aba lhando c om o pr odu t o  

c h i n ê s  e o a l f an , e po r i s s o  a ma l á r i a  c a i  d r a s t i c ame n t e . Que r d i z e r , 

como a s  pe s s oas  se curam ma i s  r áp i do , são um f o c o  da doen ç a  ape n a s  

( po r um d i a ,  a ma l á r i a c a i  t r emendamen t e . Mas i s so va i g e r a r  menos  v e n ­

d a  d e  i n se t i c i da ,  acaba r á  a c ompr a  qu i n i n o  e ca i r á a v e n da de pu l v e -

r i z ador e s . E s t á  c e r t o? 

Tenho procurado abo r d a r  e s s e t i po de i dé i a  c om os novos  i n t e -

g r a n t e  d o  m i n i s t é r i o ,  po rque , a f i n a l  d e  con t a s , e l e s  v i e r am d o  I n s t i -

t u t o  do C o r ação , não ente ndem bem , a e spec i a l i dade é out r a . E n t ã o , v e -

j o  que h á  uma i ndús t r i a  de e p i demi a s , ou  s e j a ,  c u r a r  a c ó l e r a  pul v e r i -

zando água de p i s c i na t a lvez n ã o  s e j a  i n t e r e s s an t e , po r que  h á  2 0 0  t r i -

l h õ e s  de  c r uz e i r o s  par a  g a s t a r  na  c ó l e r a  e s ó  se  g a s t o u  3 a t é  a g o r a . 

Quando chega a l guém com pu l v e r i z ad o r  d i z endo que só c om á gua de p i s e i -

na dá pa ra reduz i r  ba sta n t e , i s s o  c on t r a r i a  i n t e r e s se s . 

COMISSAO PARLAMENTAR DE INQU(RITI 
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o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Sol i c i t o que c on c l ua a re spo s t a  

d e  V . Sa . , que j á  t emos 18  m i n ut o s , Sen ador An t ôn i o  Ma r i z .  

o SR . ANTÔN I O  MARI Z - C o n c l uo , a i nda pe rgun t ando . Na sua e x po-

s i ç ã o , admi to a t é  que houve uma i mpr opr i edade de l i nguagem porque , n a  

ve rdade , v . s a .  n ã o  a t acava o Pr e s i de n t e  da Repúbl i c a , V . Sa .  a n t e s  p r o -

c urava  de f endê - l o . V . Sa .  re f e r i u- s e  ao f a t o  d e  que o S e n h o r  P r e s i d e n t e  

e s t a r i a  c om o " r a bo preso" , a e x empl o d e  empr e s á r i o s i gua lme n t e  e x t o r -

qu i do s  pe la má f i a d o  S r . PC F a r i a s . Ma s a i nda que s e  t r a t a s s e  de  uma 

i mpropr i e dade de l i nguagem - e f aço  adm i s são  da f o rma ma i s  i se n t a  

r e s t ou d i t o que o Pr e s i dente s o f r e r i a  uma chan t agem d o  Sr . PC F a r i a s  e 

do s e u  bando . Que t i po de chant agem , n a  s ua op i n i ão ,  pode r i a  so f r e r  o 

Pr e s i de n t e  da Repúb l i c a? Em que pode r i a  s e r  c han tag eado o P r e s i de n t e  

d a  Repúbl i c a ?  Que t i pos de i nvocações  o u  de  a l egaçõe s pode r i a  o S r . PC 

F a r i a s  f a z e r  em r e l aç ão ao Pr e s i de n t e  da Repúb l i c a ,  que i mpor t a s sem em 

chan t a ge n s ?  E ,  po rventura , o poder  do S r . PC F a r i a s , e s sa i n f luên c i a , 

e s s e t e r r í v e l  pre s t i g i o  demo n s t rado , t e r i a  f on t e  no  Pa l ác i o  do  P l a n a l -

t o ?  

o SR . TAKESHI IMAI - I s s o  é me r a  op i n i ã o d e  um c i dadão que e s t á  

a c ha n do a l guma c o i sa ,  que e s t á  e x t e r n ando o que e l e  acha . S e  e u  e s t i -

v e s s e  ganhando o meu d i nhe i r o ,  a m i nha v i da a t r avé s do  apo i o  de uma 

pe s s oa , da sua a j uda , eu nunca i r i a u s a r  e s se d i nhe i r o para de s t r u i r 

o pa t r i môn i o  da f am í l i a da pe s soa  que me propi c i ou e s se ganho ! A c h o  

i s s o  uma a ç ã o  me g a l oman í aca ! E pe r c e bemos n o  o l ha r  do P r e s i de n t e  r e a l -

men t e  um homem ame a ç ado ! Vemos m i l ha r e s  d e  empr e s á r i o s " de r a bo pr e s o "  

c omo d i go , i nadequadame n t e , mas n ã o  e n c on t r e i  uma pa l av r a  me lhor  

pa r a  c a ra c t e r i z a r  i s so - e a i mpr e s são  que  t emos é que o me smo acon-

tece  c om o Pre s i de n t e . Que r d i z e r , a máqu i n a do PC  que c ome ç ou . Quem 

n a  c ampanha e l e i t o r a l  va 1 r e c u s a r  a j uda daque l e s  que que rem a j ud a r ?  
: • .  ;_ J ' . .  
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E n t ã o , de repente , g r uda na pe s s oa uma s i t ua ç ã o  me i o  pega j o s a , d a  

qua l , depo i s ,  e l a  n ã o  c on segue s e  l i v r a r  e a s i tuação  s e  t r a n s f o rma 

numa g r a nde c ân c e r ! E s s a  é a m i nha op i n i ão !  

o SR . ANTÔN I O  MAR I Z - Mu i t o  obr i ga do ! Re s t a  ape n a s c omemo r a r  o 

f a t o  de que o S r . Pedro C o ll o r  se r e t r a t ou da a c u s a ç ão de que o P r e s i -

d e n t e  s e r i a  sóc i o  do S r . PC Fa r i a s . 

Mu i t o obr i gado ! 

o S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o G ama ) - C om a pa l a v r a  o Deputado J o s é  

C a r l o s  Va s c on c e l l o s , pe l o  PRN . 

O S R . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - S r . Pre s i d e n t e , em pr i me i r o 

l uga r , pe rm i t a-me f az e r  urna obs e r v a ç ã o  qua n t o  ao que f o i  d i t o  pe l o  de-

poe n t e  a r e spe i t o  do  S e n hor  Pr e s i de n t e  da Repúbl i c a . Na rea l i dade , s e  

e l e , depoe n t e , se  s e n t e  c om o " r abo p r e s o " , o S e n h o r  P r e s i de n t e  s e  

s e n t e  c om o e spí r i t o  de apurar  t oda s a s  a c u s a ç õ e s  q u e  f or am f e i t a s  ao  

S r . PC  F a r i a s .  Tan to i s so é ve rdade , S r . Pre s i den t e , que  Sua  E x c e l ê n -

c 1 a  e s t á  a c i onando o seu i rmão na J u s t i ç a e t ambém s o l i c i t ou a apu r a -

ção  d o s  f a t o s  à Pol í c i a  Fede r a l  , à R e c e i t a Fede r a l  e a o  M i n i s t é r i o  

Públ i c o ,  o que demon s t r a um c ompo r t ame n t o  compl e tame n t e  d i f e r e n t e  do 

depoe n t e , que aguardou t a n t o  t empo pa r a  pr e s t a r o s  seus e s c l a r e c i rn e n -

t o s . 

Mas , Sr . Pre s i den t e , i n t e r e s s a - n o s  c a r a c t e r i z a r  pe r f e i t ame n t e  o 

que o depo e n t e  achou s e r  o mot i v o  da c ha n t a gem , da c o r r upção , d a  e x �  

t o r são  pr a t i cada con t r a e l e . O s e nhor depoe n t e  de c l a r ou aqu i que , 

f e i t o o n egóc i o  c om a CEME , n enhuma c om i s s ão l he f o i  c ob r ada , n e nh um 

t e l e f onema f o i  dado de sde que f o i  f e i t o o pagame n t o  pa r a  que r e c e be s se 

ou pa s s a s se a l guma c om i s são às  pe s s oa s d a  pr e t en sa e x t o r são . Não é i s -

s o , senhor depoe n t e ?  

O SR . TAKESH I I MAI  - Pe r f e i t amen t e ! 
COMISSAO PARlAMENTAR DE INQUtRITO 
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O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - En t ão , eu g o s t a r i a  de e n t en ­

de r ,  po rque n ã o  e s t ou c ompreendendo b e m  onde e s t á  a ex tor são ! O q u e  me 

pa r e c e  é que o depoente  se r evo l t ou , porque a f i r ma F r orn B r a z i l  c h e gou 

pe r a n t e  e l e e ,  at r avés do S r . J o s é  Mar i a  F o n s e c a  • • •  não é i s s o , s enhor  

depoe n t e ?  

O SR . TAKESHI IMAI  - Ex a t o ! 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCE LLOS - E que r i a  c ompr a r  o s  s e u s  pro­

dutos  pa ra revendê-los  à CEME por um pr e ç o  que s e  s upõe mu i t o  ma i s  a l ­

t o  - e a í  e s t a r i a  carac t e r i z ada a l e s ão à CEME - e e l e  n ã o  adm i t i ­

r i a ,  e m  h i pó t e s e  al guma , que i s s o  s e  de s se , porque e l e  é ,  e t em de­

c l a rado aqu i , um empresár i o  hon r a do ! É por i s so que e n tendo a sua  re­

v o l t a , porque a F r om Braz i l  ia v e n d e r  a CEME por um pr eço ma i s  a l t o ?  

o SR . TAKESHI I MA I  - E u  que r i a  e s c l a r e c e r que não houve e x t o r ­

s ã o ! Houve uma t e n tat i va ,  à q u a l  r e s i s t i mo s . En t ão , não houve a n ego­

c i aç ã o  propo s t a ! 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - Ca r a c t e r i z e  a e x t o r s ã o ! Qua l 

e r a  a t en t a t i va?  O senhor vende r à F r om Baz i l  do Sr . José Ma r i a  F o n s e ­

c a , e a F r om Braz i l  vender po r um pr e ç o  ma i s  e l evado à CEME ? É i s s o? 

o SR . TAKESH I I MAI  - C a s o  e u  não f i ze s s e  i s so , e u  n u n c a  ma i s  

vende r i a  ao M i n i s t é r i o  da Saúde . À ame a ç a  que e u  quer i a  de i x a r  c a r ac ­

t e r i z ad a , c omo V . Ex a .  c olocou . À c a r a c t e r i z aç ã o  n ã o  é a venda . É n ã o  " 

t opan do " 

ve nde r à 

e n t rar  no negóc i o ,  r e c e b í amos o r e c ado : voc ê n un c a  ma i s  va i 

CEME , ao Mi n i s t é r i o !  De f a t o  c ome ç a  uma equ i pe t é c n i c a  a 

bl oque a r  a s  e spe c i f i caçõe s 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLO S - Pe rm i t a-me , po i s  que r o  e n t en de r , 

e d i go com t oda l ealdade à Com i s s ã o , que ro e n c o n t r a r  prova s da e x t o r ­

s ã o . o que e u  que r o  saber é e x a t ame n t e  se o senhor  f i c ar i a  c on t r a  urna 

v enda a pr e ç o . rna i s · alto  f e i t o  pe l a  F r om B r a z i l ?  
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O S R . TAKESHI I MA I - Quando pe r g un t e i a que p r e ç o  vende r i a , e l e s  

n o s  d i s s e r am : I s s o  n ã o  é d a  sua c on t a . 

O S R . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - E n t ã o , e v i d e n t ement e ,  o s e nhor 

se revo l t o u  po rque não pode r i a  adm i t i r uma t r i a n g u l a ç ão que l e s a s s e a 

CEME , que l e sa s se o M i n i s t é r i o  da S a úde . N ã o  é i s s o ?  

O S R . TAKESH I I MAI - Pe r f e i t o .  

O S R . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - E x pl i que -me uma c o i s a . E s s a s  

( t r a n s a ç õ e s  - só pode s e r  i s so , d e d u z o  - p o r que o s e nhor semp r e  v e n d e u  

a t r avés  d e  r epr e sen t a n t e s . 

o S R . MI RO TE I XE I RA - S r . P r e s i de n t e , pe l a  ordem . E l e s  e s t ã o  

pr oduz i ndo u m  mec a n i smo d e  i nduç ã o . 

O S R . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - Eu f a ç o  de  out ra f o rma . Não 

i n t e r romp i o Deputado Mi r o  Te i x e i r a ,  ma s f a ç o  de o u t r a  f o rma . E s t á  

aqu i , f o i  l i do pe l o  Deputado Odac i r  K l e i n , V.  E x a . não expl i c o u  d i r e i -

t o ,  po r i s s o  volto  à pe r gun t a . Uma dec l a r a ç ã o  d o  D r . Ma r i z , i l u t r e  ad-

vogado de s t e  Pa í s ,  e x - pr e s i de n t e  da OAB , que d i z  que o v a l o r  de  aqu i -

( s i ções e r am sempr e s upe r f a t u r ado . S e gundo e l e , Ma r i z , pa r t i c i pava do 

e squema d o  S r . Ta k e sh i , a s  empr e s a s  H a l l em E l l i o t e B r a sv i t  C omé r c i o  

I mpo r t a ç ã o  e Expor t a ç ã o . 

E n t ão , em out r a s  époc a s  o s e nhor  f e z  n e g ó c i o s com empr e s a s  

i gua i s  a F r om Bra s i l , que vend e r am ao  Mi n i s t é r i o  d a  Saúde ? E s t ou pe r -

gun tando a v . sa .  

O S R . TAKESHI I MA I - S i m .  O advog ado . . .  

O S R . JOSÉ CARLOS VAS CONCELLO S - Depo i s o s e n h o r  c ome n t a  s o b r e  o 

advogado . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - C om a pa l a v r a  o Deput ado Jo s é  

C a r l o s  Va s c o n c e l l o s . 
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O SR . M I RO TE I XE I RA - Pe l a  or dem , S r . Pr e s i den t e . Não pode 

t r un c a r  a re spo s t a ! Estão  t r un cando ! 

o SR . PRESI DENTE ( Ben i t o Gama ) - V . Ex a . não pode i n t e r f e r i r  n a  

pe r gunta . 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - E u  quero  a ve r dade . Em a l g uma s 

de s s a s  oc a s i õe s , em que o senhor  vendeu a e s s a s  dua s empr e sa s  Ha l l em 

El l i o t e B r a sv i t  Comérc i o  I mpo r t aç ã o  e Expor t a ç ã o , e l a s  venderam a um 

pr e ç o  mu i t o ma i s  e l evado ao Mi n i s t é r i o  da S a úde ? 

o SR . TAKESH I I MA I - E u  n ã o  f u i  em mome n t o  n e nhum obr i gado a 

vender  • . •  

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Quando o senhor s e  r e f e r i u  a o  

Deput ado J o s é  D i r ceu , t odos v i r am que a r e sposta  e s t ava c om o depoe n ­

t e . Com a pa l av r a  o S r . Takesh i I ma i  

O SR . MI RO TE I XE I RA- E n t ã o , a s segure  a pa l av r a  a e l e . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  G ama ) - E s t á  a s s e gur ada a pa l a v r a  a 

e l e . Nun c a  f o i  n egada a pa l av r a  nem a e l e  e nem a n i n guém n e s t a  C om i s ­

s ã o . É bom que f i que c l a r o  i s t o  

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS- S r . P r e s i de n t e , e s t á  havendo 

uma f a l t a  t o t a l  de r e spe i t o ,  po rque eu t e nho aonde c hega r .  Estou que­

r endo a v e r dade ! 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - A P r e s i dênc i a  v a i  a s s egu r a r  a 

pa l av r a  a V . Exa 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS- Tenho que r e s guardar a d i gn i ­

dade do depoe n te , po i s  não f i z n e nhuma a c u sação  a e l e . Só que r o  que 

f i que c l a r o  pe r ante nós , que e l e é r e a lme n t e  um empr e s á r i o  hon r ado que 

e s t á  de f e ndendo o M i n i s t é r i o  da Saúde e a CEME de pag a r em um p r e ç o  

ma i s  e l evado . E n tão , r e f a ç o  a pe r gu n t a : O s e n h o r  f a t u r ou pa r a  a H a l l em 

E l l i ot e' Bradvit Comé r c i o  I mpo r t a ç ã o  e Expo r t a ç ã o  em d i ve r s a s  oca-

) 
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s i õ e s , c orno o s e nhor  me smo d i s s e : a q u e  pr e ç o s  mu i t o ma i s  e l evados 

e l e s  vende r am ao  Mi n i s t é r i o  da Saúde ? 

O SR . TAKESHI I MAI - Eu acho que e l e s  v e n de r am qua s e  s empr e  c om 

um de s c on t o  de 3 0 % , ou s e j a ,  s o b r e  o n o s s o  p r e ç o . 

O SR . JOSÉ CARLOS VAS CONCELLO S - E n t ã o  é um mi lag r e . É por i s s o  

que a empr e sa d e  V .  Sa . e s t á  f a l i d a . E s t á  em u m  p r oce s s o  de c o n c o rda-

t a . Pa r a  e s c l a r e c e r  i s s o , po rque e u  a c h o  f undame n t a l . Ve j am :  o depo e n -

( t e  chega aqu i e de c l a r a  que n o  me i o  daque l a  r e vo l t a n a t u ra l , de s e  

c h e g a r  e ex i g i r  que se venda a F r om B r a z i l . E e ra a propo s t a  c l a r a , a 

( 

Com i s são quando ouv i u  do S r . J o s é  Ma r i a  F on s e c a , que e l a  v e n de r i a  a um 

preço  que e l e  n ão sabe , e c omo s e  e s t a  - n a  pa l a v r a  de l e  - a c u sando 

urna quadr i l ha , se r i a um pr e ç o  mu i t o ma i s  e l evado . 

En t ã o  que r o  r eque r e r , S r . P r e s i de n t e , que v .  Exa . r equi s i t e à 

emp r e s a  do  depoe n t e , t oda s a s  n o t a s  f i sc a i s  d o s  ú l t imos c i n c o  a n o s , de 

venda s f e i t a s  à Ha l l em El l i o t  e B r a sv i t  C omé r c i o  I mpo r t a ç ã o  e Expo r t a -

ç ã o , ou out r a s  empr e s a s  que v e n de r am ao  Mi n i s t é r i o  Públ i c o produ t o  do 

depoe n t e , ma i s  a i nda , o M i n i s t é r i o  da S a úde , r e qu i s i te a e s sas  empr e -

s a s  - o p r ópr i o  M i n i s t é r i o  da S aúde t em a s  n ot a s  de empenho - o p r e ç o  

po rque e s sa s  me r c ador i a s  f o r am v e n d i da s . Vou expl i c a r , S r . Re l a t o r , 

p r e s t e  a a t e n ç ã o . 

S e  o depoente  é e s s a pe s soa d a  d e c ê n c i a  e da d i g n i dade que n ã o  

adm i t e  q u e  a F r om B r az i l  g a n h e  d i nhe i r o do povo , do con t r i bu i n t e b r a -

s i l e i r o ,  e l e  deve t e r  t i do em t oda a s ua v i da e s s e  c ompo r t amen t o . En-

t ã o , a Com i s são t em de apu r a r  a que p r e ç o e l e  vendeu a o s  out r o s  i n t e r -

med i á r i o s , r epr e se n t an t e s , e e l e , que v i ve a ndando , t odos  o s  d i a s , su-

b i n do e d e s c e ndo e sc ada s no  M i n i s t é r i o  d a  S a úde , deve saber  a que pre-

ço f o i  vend i d o . Que remos , po r ém , apu r a r  r i go r o samente o s  f at o s  pa r a  

con s t a t a r  a d i gn i dade , a l i su r a , a hon r ad e z  d o  ����;11'- � ,,.- .,- ; -, :  _ , , · - - ·  

� . ''_ o ��� 
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E spe r o  e d i go ao  S r . Re l a t o r  e a o  S e nho r depoe n t e , e spe r o  que 

f i que c ompr ovado i s so , po rque n e s s e  c a s o , t odo s f i c a r emos ma i s  t r an ­

qu i l o s  em r e c ebe r c omo verdade i r a t oda e s s a revo l ta f í s i c a  d o  depo e n ­

t e . 

Ma s g o s t a r i a  de pe r g u n t a r  a V .  S a . o segui n t e : a n t e r i o rme n t e , 

V .  S a . f e z , pa ra e f et i var e s s a venda à CEME , pr opos t a  à F undaç ã o  Na­

c i on a l  de Sa úde do me smo ma t e r i a l ?  

O SR . TARESHI IMA I  - N ã o . 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS- Qual f o i  a ú l t i ma propo s t a  pa r a  

a venda de pulve r i z ador que V .  Sa . f e z  à F undação Nac i on a l  de S a úde , 

e em que da t a ?  

O SR . TARESH I I MA I  - Há  do pe r í odo d a  CEME a s o l i c i t aç ã o  i n i ­

c i a l  que e r a  de 1 9 0 0  e pouc o s  pu lver i z ado r e s .  Oc orre  que a v e r ba d i s ­

pon í v e l  da CEME e r a  suf i c i en t e  para  adqu i r i r  aque l e s  1 2 0 0  ma i s  o s  2 5% .  

En t ã o , da s o l i c i t ação f i c a r am urna nec e s s i dade c ompl eme n t a r  de 4 0 0  má­

qu i na s  pende n t e s . Ne s s a  oc a s i ão o Sec r e t á r i o  Rome ro c a i u ,  f o i  s u bs t i ­

t u í do . 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - E s sa propo s t a  de V .  Sa . e r a  ) 
f e i t a à CEME a n te r i orme n t e o u  à Fundaç ão  Nac i onal  de S a úde?  v .  S a . e s -

t á  s ob j ur ame n t o , e eu que r o  s ó  a i n f o rmaç ã o , não que r o  o e s c l a r e c i ­

me n t o  dado . Há a l g uma propo s t a  d o  ano  pa s sado , de 1 9 9 1 , de v .  Sa . pa r a  

v e n d e r  pulve r i z adores à Fun d a ç ã o  Nac i on a l  d e  Saúde ? 

O SR . TARESH I I MAI  - Há  um compl eme n t o  na Funda ç ã o  Nac i on a l  de  

S a úde de qua se 400  máqu i n a s . 

O SR . JOSÉ CARLOS VAS C ONCELLOS - E o preço fe i t o à Funda ç ã o  N a ­

c i on a l  de Saúde é o me smo f e i t o à CEME? 

O SR . TARESH I I MA I  - P r a t i c amen t e  o me smo , c om 2 0  c r uze i r o s  de 

d i f e r e n ç a . 
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O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - S e r i a  o pr e ç o  de 8 0 0  m i l ?  

E r a  o preço  de  1 m i l hão c e n t o  e pouc o s  ? 

o SR . TAKES H I  I MAI  - S i m ,  porque f o i  4 ou 5 me s e s  depo i s . 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - S o l i c i t o t ambém ao S r . Re-

l a t o r  e ao S r . Pr e s i de n t e  que s e j am s o l i c i t adas à F u n d a ç ã o  Nac i on a l  de  

Saúde a s  p r o po s t a s  f e i t a s  pe l o  depo e n t e  pa ra que  po s samos c ompa r á -

l a s . Re f i r o -me à da Fundação e à d a  C EME . A l i á s ,  a d a  CEME j á  f o i  s o -

( l i c i t ada pe l o  i l us t re Deput ado , e eu q u e r o  c ompl eme n t a r  c om a da F u n -

d a ç ã o  Nac i on a l  d e  S a úde . 

Ago r a , g o s t a r i a  de f a z e r  a s e g u i n t e pe r gun t a : o s e nho r se t omou 

de revo l t a  c í v i c a  e logo em segu i da apr e sen t o u  uma propo s t a  pa ra venda  

de  12  m i l  k i t s de s e gur an ç a , que f o i  um  pr o c e s so .  E s se k i t  de seguran -

ça é uma r o upa e s pec i a l  que o senhor  i nv en t ou no  a n o  d e  1 9 91 . F o i  p r o -

j e t ado em 1 9 9 1 ?  

o SR . TAKES H I  I MA I  - Em s e t embr o  e o u t ub r o  d e  1 9 91 . 

O S R . JOSÉ CARLOS VASCONCELLO S - A s ua rev o l t a  c í v i c a aume n t ou 

( quando o Mi n i s t é r i o  não c ompr ou o s  1 2  m i l k i t s ?  

O S R . TAKESH I I MA I  - Ba s t a n t e , porque hav i a  uma s o l i c i t a ç ã o  de  

1 2  m i l ,  a n ov a  s o l i c i t aç ã o  ba i x ou pa r a  5 . 5 2 9  pe ç a s , e e u  j á  t i nha fa-

br i cado 12  m i l .  

O S R . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - E n t ão , V .  S a . c o n s i dera que a 

n e c e s s i dade d o  m i n i s té r i o não e r a  de 1 2  m i l , e s i m  de  5 m i l ?  

o S R . TAKESHI I MAI  - Não , c on s i de r o  que h á  2 2  m i l  guardas ope -

rando , c omo o s  r e l a tór i o s da C I PA e da  equ i pe méd i c a d i z em , se há 2 2  

mi l gua r da s que t r aba l ham n e s t e  s e t o r , t od o s  e l e s  deve r i am e s t a r  pro-

t e g i do s . 

O S R . JOSÉ CARLOS VAS CONCELLOS - Mas e s sa r e vo l t a  f o i  c r e s c endo 

de tal man e i r a que V.  S a . se  d i spô s - são pa l a v r a s  de  V .  Sa . que e s t ã o  COMISSAO PARLAMENTAR Of INO� It:RlíO 
, ,_ �,., q � n &) fls. ' · -- · ,.. - > 

- - - - - - - - - - - - - - - . - - . . -. � . - ..... 
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g r avada s - a c ompa r e cer à imp r e n s a  e a e s t a  CPI  para denunc i a r , t a n t o s  

me s e s  depo i s  do f a to , e s s a  t e n t a t i va d e  e x t o r são , n ã o  de V .  Sa . ,  ma s 

e x t o r são  do s e rv i ç o públ i c o . 

O SR . TAKESHI I MA I  - V i m  denun c i a r  um bl oque i o  do CENEP , que 

e r a  o s e t o r que r e a lmen t e  i n v i ab i l i z ava as empr e s a s  que n ã o  e n t r a r am 

n o  e squema PC a f o rnecer . 

O SR . JOSÉ CARLOS VAS CONCELLOS - V .  Sa . n ã o  adm i t e q ue o novo 

Mi n i s t r o  da Saúde , a pe ssoa í n t e g r a  e c ompe t e n t e  que nós s a bemo s que 

é ,  o Dr . Jatene , pos sa f i c a r  c on t r a a c ompra de s s e s  1 2  m i l ou 5 m i l 

k i t s ?  

O SR . TAKESHI IMA I  - C r e i o  que em n enhum mome n t o a equ i pe do 

Dr . Ja t e n e  f i c ou c o n t r a . Pe lo  c on t rár i o ,  V.  Exa . vai ve r i f i c a r  que n a s  

sol i c i t aç õ e s  que f i z emo s - e s t á  n o s  a u t o s , e s t á  n o s  proce s s o s  - ,  sem­

pre ex i s t i u um ape l o  no sent i do de a t ende r em- se os n o s s o s  p l e i t o s  de ­

v i do a uma r e a l  n ec e s s i dade . 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - E s t ou próx i mo do f i m .  

Que ro  pergun tar se o Mi n i s t r o  da Saúde de r o pa rec e r  c on t r á r i o  

à c ompr a  de s se s  k i t s ,  o senhor v a i  denun c i a r como revo l t a  c í v i c a ou 

va 1 ace i t a r  c omo uma de c i são c om emba s amen t o  t é c n i co ?  

O SR . TAKESHI IMAI - C a s o  ha j a  um emba samen t o  t é c n i c o hone s t o , 

f i c a r e i  t r anqu i l o . 

O S R .  JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - A s s i m  n ó s  t odos . A Nação , a 

Com i s s ão , f i ca  n a  dependê nc i a  da s o l u ç ã o  dos  probl ema s da empr e s a  de 

V. Sa , se o Mi n i s t é r i o  é o ú n i c o  f ó rum c ompe t e n t e  pa ra j ul g a r  V .  S a . , 

que a l i á s demon s t rou en orme s abedo r i a  sobre  t odos os  probl ema s de  saú­

de de s t e  Pa í s ,  po i s  di sc o r r e u  sobre ma l á r i a .  V.  S a . é um t é c n i c o , ma s 

o senhor  não acha que é mu i ta pr e t e n s ã o  que r e r  t e r  c onhec i me n t o  t é c n i ­

c o  ma i o r do que o Mi n i s t r o  da Saúde , d o  que a equ i pe que e s t á  c e r c ando 

) 

) 
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o M i n i s t é r i o  da Saúde , c omo aque l e s  am i go s  p e s s o a i s  d e  V .  Sa . que V .  

S a . c i t o u ,  o S r . José  Ca r l o s  Se i xa s ,  o S r . Suzuk i e o e x -Mi n i s t r o  . • .  

O S R .  TAKESH I I MA I  - Não c o l oque i em n e n hum mome n t o  que tenho 

ma i s  s abedor i a  que e s sa s  pe s s o a s , que c on s i de r o  r e a lm e n t e  mu i t o  e spe -

c i al i z a da s , m a s  t a l v e z  eu t enha ma i s  exper i ên c i a  que e l e s  n o  meu c ampo 

de a t u a ç ã o  p r o f i s s i on a l . De epi demi a s , de e n dem i a s  e de  t e c n o l og i a  de 

pu lve r i zação  eu t e nho c e r t e za de que t enho b a s t an t e  c onhec i me n t o  pro-

( f i s s i on a l . 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - É uma dec l a r a ç ão que a C P !  r e -

c o l he c om mu i t a s a t i s f aç ã o . V .  Sa . tem c on he c i me n t o  mu i t o  ma i o r d o  que 

o Dr . J a t e n e  d o s  problema s de epi dem i a s  de s t e  Pa i s .  

Mas a l guma vez  V .  S a . pa s s o u  a l g um f a x , a l g um t e l ex ao  S r . Mi -

n i s t r o  J a t e n e  de n un c i a ndo e s s e g r upo que V .  S a . d i z  que é r eman e s c e n t e  

do  S r . PC? 

o SR . TAKESHI I MA I  - Ten t e i  e n t regar  e s s e  d o c ume n t o  dat ado do 

d i a  1 2  de  j an e i r o a c ompanhado do Dr . C l áud i o  Ama r a l . 

Ten t e i  po r t oda s a s  i n s t ân c i a s  r e s o l v e r  a que s t ã o  adm i n i s t r a t i -

vamen t e , t r aba lhando t odos os  d i a s . 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - Fo rmalme n t e , é uma acusação 

mu i t o s é r i a .  V .  Sa . d i z  aqu i que c ont i n ua r emane s c e n d o  a equ i pe do S r . 

PC n a  de f e s a  de i n t e r e s s e s  e spúr i o s , de f a z e r  ex t o r s ão . 

V .  Sa . não se  t omou dos br i o s  c í v i c o s  de manda r um depo i me n t o  

p o r  f ax , por t e l e x , ao  Sr . Mi n i s t r o  pa r a  r e spon s ab i l i z á - l o  da apuração 

d o s  f a t o s ?  

O S R .  TAKESHI  I MA I  - Rea lmen t e , como e r a  uma equ i pe n ova , t e n -

t e i  r e s o l v e r  de t od a s  a s  f ormas den t r o  do pr oc e d i me n t o  t é c n i c o e n o r -

m a l . F i que i v á r i o s  d i a s v i s i t ando o M i n i s t é r i o  da S a úde , t e n tando r e -

s o l ve r ,  porque s a b i a que o M i n i s t r o  J a t e n e  e sTava c o n s e r t ando o s  vá-
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r i o s s e t o r e s  do Mi n i s t é r i o  da Saúde t e n t a ndo r e s o l ve r , po rque s a b i a  

que o M i n i s t r o  Jatene e s t ava c o n s e r t ando v á r i o s s e t o r e s  d o  M i n i s t é r i o .  

O SR . JOSÉ CARLOS VAS CONCELLOS - V . Sa .  j á  d i s s e . E n t ã o , pa r a  

t e rm i na r , me d i ga uma c o i sa :  há qua n t o  t empo V . Sa .  t e n t a  mud a r  e s sa  

s i t uação  c om o Mi n i s t r o  J a t e n e ? F azem quan t o s  me se s ?  

o SR . TAKESH I I MAI  - Desde f ev e r e i r o ,  ma r ç o , que n ó s  e s t amos 

r e a lmen t e  n uma l ut a  cada vez ma i s  i n t e n sa . 

o SR . JOSÉ CARLOS VAS CONCELLOS - E n t ã o , há a l gum docume n t o  da 

sua pr e se n ç a  no  M i n i s t é r i o  t e nt a n d o  r e s o lve r , ou V . Sa .  f i c ou s ó  n o s  

c o r r edo r e s  com s e u s  am i g o s  do  M i n i s t é r i o ? 

o SR . TAKESHI I MAI  - N ã o , c o l oque i vár i a s  s ol i c i t a ç õe s , p r o t o­

c o l e i vár i o s ped i do s . 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS V . Sa .  pode anexar  à C om i s s ão 

o s  seus ped i dos di r i g i do s  ao  M i n i s t r o  Ad i b  Jate n e ?  

o SR . TAKESHI I MA I  - E s t o u  i nd i cando aqu i que n o  proc e s so dos 

há vár i a s pa s t a s  m i nhas s o l i c i t a ndo i s so , e o ped i do de uma c ó-

p i a  do proc e s so va i e sc l a r e c e r t udo i s so .  

O SR . JOSÉ CARLOS VAS CONCELLOS- Ago r a , só  par a  e n c e r r a r , S r . 

Pr e s i de n t e . Quando v . s a .  e s t e v e  n o  e s c r i t ó r i o  do C omanda n t e  Bande i r a ,  

V . Sa .  d i s s e  que notou uma s é r i e  de  e mpr e sá r i o s  que não t i nham c a r a  que 

v i a j avam de j a to . V . Sa .  denunc i a  que e l e s  e s t avam f aze ndo negóc i o s  e s ­

c u s o s  n o  e sc r i t ó r i o ?  

o S R . TAKESH I I MA I  - Não , n ã o  e s tou denun c i a ndo nada . 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - D i ga-me uma c o i sa ,  f i n a lmen t e , 

e o S r . D i r e t o r  da AGRALE , t e m  c a r a  de  quem a n da de j at o , ou e s t ava 

t ambém f a zendo negóc i o s e s c us o s ?  Porque V . Sa .  d i s s e  que o seu  ne góc i o  

e r a  um n e góc i o  e sc u s o , pr odut o d e  e x t o r são . E r a  o v i ce-Pre s i de n t e  da 

AGRALE , o Sr . Stedel l i , e l e  t em c a r a  de  v i a j an t e  de  j at o  do S r . C o r o -

) 
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n e l  Bande i r a , ou e l e  t em c a r a  de a l g uém que é ex t orqu i do ?  

o SR . TAKESHI I MAI  - Não po s s o c l a s s i f i c á - l o  em n e nhuma s i t ua-

ç ão d e s s a . Ape n a s  eu me e n c on t r e i c om e l e  e pe r gunt e i  se e l e  pode r i a  

s e r  t e s t emun ha . 

O SR . JOSÉ CARLOS VAS CONCELLOS - Fora  e l e , f o rma lmen t e , o s enhor 

a c u s a todo s o s  out ros  e mpr e s á r i o s q ue e s t avam n aque l e  d i a  n o  e s c r i t ó-

r i o  do Co r on e l  Bande i r a ?  

O SR . TAKESH I I MA I  - Não a c us e i  n i n guém , E x a . 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - Não f o rma lme n t e . 

O SR . TAKESHI I MA I  - Nã o  a c u s e i  n i n guém . . .  

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - Pa ra c on c l u i r ,  S r . P r e s i den t e , 

e u  i n s i s t o  n o  meu r eq ue r i me n t o  a o  Re l a t o r e a o  P r e s i den t e , porque 

a c ho impo r t an t e  que s e  apu re  e s s e c i v i smo do depoe n t e . Em out r a s  pa-

l av r a s ; se  e l e  t i nha medo que a F r om B r az i l  vende s se ma i s  c a r o , e l e 

n ão podi a pe rmi t i r que a s  suas  out r a s  repr e s e n t ad a s  vende s sem mu i t o 

ma i s  c a r o  n o  Mi n i s té r i o .  E n t ã o , e s t a  C om i s s ã o  prec i sa de t odas  a s  no-

t a s  f i sc a i s  dos últ i mo s  c i n c o  a n o s , d a s  venda s , a s  repr e s e n t ada s da 

f i rma do d epoen t e , e p r e c i s a t ambém d a s  n o t a s  de s se depoe n t e  pa ra o 

M i n i s t é r i o  d a  Saúde , pa r a  que t e n hamos a c l a r e z a  do seu c i v i smo , e n ão 

que v . sa .  t enha e s se c i v i smo a g o r a  e que a n t e s  pa rt i c i pou de pr o c e s s o 

de c o r r upç ão n e s t e  Pa í s .  

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Com a pa l a v r a  o Se n ador Am i r  

L a n do , Re l a t o r  de s sa C P I . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Eu  só que r 1 a  e s c l a r e c e r  ao  nobre  

Deputado Jo s é  C a r l o s Va s c o n c e l o s , que eu  e s t a r e i r eque r en do t ambém e s -

s e  proce s so c omo o s  out r o s . Eu a c ho que nós  e s t amos aqu i pa r a  v e r i f i -

c a r  a v e r dade . Agora , uma i r r e g u l a r i dade não ex c l u i  a out r a . 

COMISSlO flARLAMENTAR DE INOU(RITO 
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O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Eu que ro  i n f ormar  à Com i s s ão 

que , por s o l i c i t a ç ão do Re l at o r , j á  f o i  c onvocado e a c e i t o pa r a  depo r 

amanhã à s  1 0  ho r a s , o Sr . J o s é  Ma r i a  Fonse c a , D i r e t o r  da F r orn B r a z i l . 

Com a pa l a v r a  o Deputado Ma r c e l o  Ba r b i e r i ,  do PMDB de  São  Pau-

l o .  

o SR . MARCELO BARB I ER I  - S r . Pr e s i de n t e , i n i c i a l m e n t e , que r i a  

r e a f i rma r  aqu i l o  que f o i  d i t o  aqu i pe lo  n o b r e  Deputado M i r o  Te i x e i r a , 

que o S r . Ta k e s h i  t em que se a c o s t uma r c om a i dé i a  de pode r v i r  a s e r  

v í t i ma , t ambém , d e  a c u s a ç õ e s  c orno a s  que se ve r i f i c a r am aqu i . Ma s i s s o  

em n a d a  i nva l i da a i mpor t â n c i a  d o  s e u  depo i me n t o . 

O SR . M I RO TE I XE I RA- S r . P r e s i de n t e , S . Ex a . e s t á  f a l a n d o  a meu 

r e spe i t o .  

o SR . MARCELO BARB I ER I  - Eu e s t ou c om a pa l av r a , S r . P r e s i de n ­

t e .  Eu  não v o u  d a r  apa r t e s . S r . P r e s i de n t e . V . Ex a . a s s e gu r e  a m i nha 

pa l av r a . 

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o G ama ) - E s t á  a s s egur ada a pa l a v r a  a 

V . Exa . A pa l av r a  e s t á  com o Deputado Ma r c e l o  Ba r b i e r i . 

O SR . MARCELO BARB I ER I  - Pe ç o  a V . Ex a . que ga r an t a  a m i nha pa-

l av r a . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o  G ama ) - E s t á  a s s e gur ada a pa l a v r a  a 

V . Exa . 

O SR . MARCELO BARB I ERI  - Mu i t o obr i gado , S r . Pr e s i de n t e . 

Po r t an t o , S r . P r e s i de n t e , acho que é i mpo r t a n t e  r e g i s t r a r  a s  

pa l av r a s  d o  Deput ado M i r o  Te i x e i r a c orno a l e r t a  ao  S r . Ta k e sh i , que n ã o  

i nva l i da a i mpo r t ân c i a  d o  s e u  pr onunc i ame n t o  no  d i a  d e  ho j e . 

Quer i a  t ambém , Sr . Pr e s i de n t e , re g i s t r a r  c a r t a  r e c e b i da do nobre  

Colega  da Com i s s ão , Senado r J o s é  Paul o B i s o l , onde  S . Ex a . c o l oc a  a s ­

s u n t o s  d e  r e levân c i a  a r e spe i t o d e  de c l a r a ç õ e s  r e g i s t r ada s n o  J o r n a l  

) 
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de B r a s í l i a  de domi ngo , onde meu n ome s e r i a  c i t a do , e  r e a f i rma que n ão 

me c i t ou , e de f a t o  o que e s t á  publ i c ado  n ã o  é v e r dade . E acho i mpo r -

tante  r e g i s t r a r  pa r a  que ha j a  um bom r e l ac i o n ame n t o  e n t r e  o s  nobre c o -

l e g a s  de  C P I , que é a bus ca que t odos  n ó s  que rem o s  d e  que ha j a  um r e -

! a c i on ame n t o  f r a n c o , abe r t o , s i n c e r o  e n t r e  n ó s , e que V . Exa . , c orno 

P r e s i de n t e  da Com i s s ão , garan ta  e s se bom r e l a c i on amen t o . 

E n t ã o , que r i a  r e g i s t r a r  a c a r t a  do n ob r e  S e n ador José Pau lo B i -

í s o l , pa r a  o bom a ndame n t o  do n o s s o  r e l ac i on amen t o . 

S r . P r e s i den t e , Sr . Depoe n t e , t e r i a  a l guma s que s t õe s  a l ev a n -

t a r , e m  pr i me i r o  l uga r , r e g i s t r a r  t ambém , q u e  o C ód i go Penal  prevê 

que , n a  t e n t a t i va de c r ime , e x i s t e  o c r i me t e n t ado e que se c a r a c t e r i -

z a  c orno c r i me , quando o c r i m i n o s o  n ã o  c on s e gu i u  c o n s umar o c r i me , por 

c i rcun s t â n c i a s  a l he i a s  à sua v on t ade . Por t a n t o  s e  c a r a c te r i z a  c omo 

c r i me ,  po rque e s t amos t r atando aqu i o f a t o  de o depoe n t e  não t e r  pa go  

propi n a  e não  ter  ace i t o a e x t o r são  N ã o  ex i m e  de c r i me aque l e s  que a 

e l e  pr opus e r am t a l  prát i c a . 

E n t ã o , go s t a r i a  que t ambém f i c a s s e r eg i s t r ado  i s s o  na Com i s são . 

S r . Pr e s i de n t e , Sr . Depoe n t e , g o s t a r i a  que V . S a .  c o l oc a s se o 

segu i n t e . V . S a .  a f i rma que e s teve n o  a pa r t ame n t o  do  S r . Lu í s  Rorne ro de 

F a r i a s , c o r r e t o ?  

O SR . TAKESH I I MA I  - Pe r f e i t amen t e . 

o S R . MARCELO BARB I ER I  - O S e n h o r  s e  l emb r a  do d i a  exato  que o 

Senhor l á  e s t e v e ?  

o SR . TAKESHI I MA I  - Não , eu p r e c i s o f a z e r  aque la  rev i são d o  

d i a  em que s a i u  a n o t í c i a  do s ve í c u l o s , dos  a u t omóv e i s  d a  SUCAM , e s s e s  

c o n t a t o s  a c o n t e c e r am no  de c o r r e r  d e  qua t r o a c i n c o  d i a s . Como e s t á  a í . 

Eu pr e c i so ,  r e a lme n t e , porque é aqu e l a  a ge n d a  que f u i  t i rando a s  pe ç a s  

ve lha s • • •  
COMISSlO PARLAMENTAR DE INQU(RITO 
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o SR . MARCELO BARB I ERI - v . sa . t em c ond i ç õe s  de pr ec i sa r , de­

po i s ,  po s t e r i orme n te , a e s t a  Com i s são o d i a  exato  em  que V . S a .  l á  e s ­

t e v e ?  

o S R . TAKESHI IMAI  - Pos s i ve lm e n t e  s i m .  Eu vou pr ocur a r  v e r  n a  

i mpr e n sa o s  d i a s  e vou f az e r  o r e l ac i on ame n t o . E u  prec i so v e r  o d i a  

que c omp r e i  a pa s sagem , vou t e r  de f a z e r  urna i nve s t i gação . 

O SR . MARCELO BARB I ERI  - Pa r a  prec i sa r , o apa r t amen t o  do S r . 

L u i s Rorne ro  F a r i a s ?  LR 1 .  

O SR . TAKESHI IMAI - S i m ,  Lu í s  Rorne r o  F a r i a s . 

O SR . MARCELO BARB I ERI  - Não é o LR 2 ?  

O S R . TAKESHI IMA I  - E s s e  é o L u í s R i be i r o . O L R  2 ,  o S r . L u í s 

R i be i r o me c ondu z i u ,  no D i pl omat a  de l e , d a  CEME até  a c a sa do S r . 

Lu í s  Rorne r o , a t é  o apartamento  f unc i on a l  de l e . 

O S R .  MARCELO BARB I ERI  - V . Sa .  c on f i rma que e s se c r oqu i aqu i 

que v . sa .  apr e s e n t ou a e s t a  Com i s s ã o  s e r i a  do  apa r t amen t o  f un c i on a l  do  

Sr . L u í s  Rorne r o  Fa r i as aqu i na Asa S u l , aqu i em  B r a s í l i a .  

O SR . TAKESHI IMAI  - S i m ,  aque l a  pa r t e  que eu c on s egu i a  e n x e r ­

g a r  o bv i ame n t e , quer d i z er , eu  e n t re i , f i que i pa r ado n e s s e  ha l l  d e  e n ­

t r ada , onde t i nha urna pr ate l e i r a e depo i s  e l e s  f i c a r am c onver sando em 

a l g um l o c a l  que eu  não t i nha v i são , c orno e u  dec l a r o ,  e depo i s  e n t r amo s 

n o s  s o f á s  e s e n t amos e conve r samos . 

O SR . MARCELO BARB I ERI - V . Sa .  s ó  e s teve n e s se c ômodo no  apa r -

t ame n t o ?  

O SR . TAKESHI IMAI - Ce r t ame n t e , no  hal l d e  e n t r ada e . n a  s a l a . 

O SR . MARCELO BARB I ERI - Depo i s  V . Sa .  f o i  embo r a ?  

O SR . TAKESHI IMAI - Ele  me a c ompanhou , levou a t é  o e l evador 

O SR . MARCELO BARB I ERI - O S r . Lu í s  R i be i r o l evou-o de vo l t a ?  

O SR . TAKESHI IMAI  - S i m .  

. .. . . .. . .  
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O S R . MARCELO BARB I ER I  - O d i á l ogo hav ido  n o  . apa r t ame n t o , 

v . s a .  c o l o c o u  aqu i , f r a se s , en t r e aspa s , que te r i am s i do pronun c i ad a s  

pe l o  Sr . L u i s  Rome r o  Far i a s , c o r r e t o? 

O S R . TAKESHI  I MA I  - P e r f e i t amen t e . 

o S R . MARCELO BARB I ER I  - Vou l e r  aqui umas  f r a s e s ,  v . sa .  c o n -

f i rma r i a  q u e  t e r i am s i do d i t a s  e x a t amen t e  por  e l e . 

Na pá g i n a ,  se te , en t ão , t e r i a  a f i rmado o D r . Lu i s  Rome r o , n a  

( s a l a  de v i s i t a s , o segui n t e : " D r . Take sh i , o S enhor e s t á  sendo r e c e b i -

c 

do em m i nh a  c a s a  po rque sabemos se r um c i dadão dec e n t e , empre s á r i o  s é -

r i o  e um t é c n i c o  c ompe t e n t e  n a  á r e a  d e  e p i demi as , onde o Senhor pr e s t a  

r e l e v a n t e s  s e r v i ç o s  à saúde públ i c a " . É f r a s e e s t a  d o  S r . Lui s Rome r o  

F a r i a s ?  

O S R . TAKESH I I MA I  - E x a t ame n t e . 

O S R . MARCELO BARB I ER I  - Pros s e gu i ndo : " O  Mi n i s t é r i o  e s t á  me s -

mo t omand o  s é r i a s  med i d a s  pa r a  ev i t a r  a i n t e rmed i a ç ã o  por pes s o a s  n ã o  

s é r i a s ,  po r i s t o  o R i be i r o t e n t ou apre s e n t a r  pe s s oa s d e  nossa  c on f i an -

ça pa ra r e p r e s e n t á - l o . Se  o S e nhor n ã o  de s e j a  f a z e r  de s s a mane i r a ,  t u-

do bem , f i que t r anqui lo , c ompr a r emos o equ i pame n t o  d i r e t amen t e " .  E s t a  

é f r a se d o  S r . Lu í s  Rome ro  F a r i a s ?  

O S R . TAKESH I IMA I  - E x a t ame n t e . 

O S R .  MARCELO BARB I ER I  - V . Sa .  acha que quando e l e  s e  r e f e -

re  aqui à pe s s oa  d a  nossa  c on f i an ç a , i s t o  s i gn i f i ca d i z e r  da con f i an ç a  

de l e , . . •  

O S R . TAKESH I IMA I  - É o Sr . J o s é  Ma r i a . 

o S R . MARCELO BARB I ER I  - O s e n h o r  e s t á  se re f e r i ndo ao S r . J o s é  

Ma r i a , don o da F r om Braz i l ?  E s s a  é a i mpr e s s ão que o senhor tev e ?  

O S R . TAKESHI I MAI  - É e x a t ame n t e  i s so . 

COMISSAO PARLAMENTAR DE INQUtRiíO 
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O SR . MARCELO BARB I ER I  - E l e  d i s se ma i s  à f re n t e :  " Quando o 

senhor  i ndagou s e  a venda s e r i a  d i r e t a , s e  pode r i a  a t r a s a r  o pagamen -

t o , e t c . - pr e o c upa ção d o  s e n h o r  - e l e  t e r i a  a f i rmado : "F ique i abs o l u-

t ament e  t r anqü i l o  • • •  " 

O SR . TAKESH I I MA I  - F i que . 

o SR . MARCELO BARB I ER I  - " F i que a b s o l u t ame n t e  t r a nqü i l o .  Ago r a  

e u  vou c u i da r  pe s s oalme n t e  de s se c a s o , d o  s e u  c a s o . Qua lque r probl ema , 

t e l e f on e -me d i r e t amen t e , por f avo r . C o l ab o r e  c om a saúde públ i c a .  O 

s e n hor sabe , a e p i dem i a  de d e n gue e s t á  t e r r í ve l  n o  Ri o de J a n e i r o .  A 

i mp r e n s a  e s t á  i mpac i en t e  po r c ausa  dos  ve í c u l o s  . • .  " 

o SR . TAKESHI I MA I  - Não , e s se " por  c ausa  dos ve í c ul o s "  é meu . 

É m i nha expl i c a ç ã o . 

O SR . MARCELO BARB I E R I  - Não é f r a s e  de l e . 

O SR . TAKESHI  I MA I  - N ã o , n ã o  é a f r a se d e l e . 

O SR . MARCELO BARB I ER I  - En t ã o , a f r a s e  de l e  ser i a : 

" A  impr e n s a  e s t á  i mpac i e n t e . Col oque sua f áb r i c a  a t o -

d o  vapor , pe ç a  a o  seu pe s s o a l  o máx i mo empe n ho . A dengue hemor r ág i c a , 

que é g r ave , e s t á  e n t r ando n o  R i o " . 

É f r a s e  do S r . Lu í s  Rome r o ?  

O SR . TAKESHI IMAI  - S i m .  

O SR . MARCELO BARB I ER I  - V . S a .  t omou a l g uma med i da a pa r t i r  

de s s e  d i á l o g o  c om o Sr . Lu í s  Rome r o de F a r i a s ?  O senhor s e gu i u  e s s a  

o r i e n t aç ão d e  c o l oc a r  a f ábr i c a a p l e n o  vapor e de  pr oduz i r  o s  vapor i -

z a do r e s ?  

O SR . TAKESHI I MA I  - E x a t ame n t e . Como dec l a r o  aqu i , s uspendemo s 

a produção de  walk-machine s , c on t r a t amos 6 0  f un c i onár i o s part t ime , 

t r a ba l hamos s ábado e dom i n g o  e n o s  empenhamo s a o  máx i mo pa r a  pr oduz i r  

i s s o  em tempo r e c o r de . 

. :· . .  :_ '· . 

·. ·•. 



CONGRESSO NAC I ONÃL 

1 0 9  

O SR . MARCELO BARB I ERI  - A  pa rt i r  d a i , S r . depoe n t e , t emos aqu 1 

uma out r a  f r a se a t r i bu í da ao S r . Lu i s  Rome r o  de F a r i a s ,  publ i c ada no  

Jornal  Folha de � Paulo , de ho j e , t e r ç a - f e i r a ,  1 6  de  j unho , n o  Cade r -

n o  1 ,  pág i n a 3 ,  onde e l e  a f i rma t e x t ua l me n t e  o s e g u i n t e , s e g un do a 

a g ênc i a  do  j o r n a l  em Mac e i ó :  

" A  l i be r a ç ã o  t r a t a - s e  de uma o u t r a  l i be r ação que n ão 

é e x a t ame n t e  e s s a  - f o i  f e i t a pe l a  CEME , que t em pode r  admi n i s t rat i vo 

ope r ac i on a l  pa r a  a t ua r " . 

A í  e l e  a f i rma : 

" Nu n c a  e x e r c i  nenhuma i n f l uê n c i a  n a  CEME " . 

Pe r g un t o : o s e n h o r  sen t i u  que e l e n ã o  t i n h a  n e n huma i n f luênc i a  

n a  CEME ? 

O S R . TAKESH I I MA I  - Não . O Dr . Lu í s  Ri be i r o e s tava c o n f e s s a n -

do  . • •  

O SR . MARCELO BARB I ERI - Não , Lu i s  Rome r o . 

o SR . TAKESHI  I MA I  - Não , o Dr . Lu i s  R i be i r o c onve r sava cont i -

n uame n t e  c om o Dr . Lu í s  Rome r o , no  s e n t i do de i r  s e g u i ndo a s  n o s s a s  

n e g oc i a ç õe s . Re a lmen t e , a t oda ho r a , e l e c o n s u l t ava  o Comanda n t e  Ban-

de i r a ,  o D r . Lu i s  Rome r o , e f a l ava : " Vou f a l a r  c om o LRl , vou f a l a r  

c om o LRl " .  I s s o  e r a  f r e qüen t e . 

o SR . MARCELO BARB I ERI - Ent ão , o s e n h o r  a c ha que e s sa a f i rma-

ção de que e l e  n un c a  e x e r c e u nenhuma i n f l uê n c i a  n a  CEME não é verda-

de i r a .  

O SR . TAKES H I  I MA I  - Não . Eu acho que é f a l sa .  

O SR . MARCELO BARB I ERI  - O senhor  a c h a  é que f a l sa ?  

o SR . TAKESHI  I MA I  - S im .  E u  t e n ho c e r t e z a  que é f a l sa . 

o SR . MARCELO BARB I ERI - o senhor  t em c e r t e za que é f a l sa . 

O SR . TAKESH I I MA I  - S i m .  COMISSlO PARlAMENTAR DE INOUtRITO >\ �� /� ') '.-' i"• & 
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O SR . MARCELO BARB I ER I  - Mu i t o  obr i gado . 

Que r i a  per gun t a r  t ambém se o s e nhor  t em o n ome do f o r n e c edor 

i n don é s i o .  

o SR . TAKESHI IMA I  - N ã o , ma s é a ún i c a c ompra de t r ê s  m i l t o­

n e l a da s . É s ó  o senhor ve r i f i c a r , n a  docume n t a ç ã o  da I ndoné s i a , quem 

f e z  a i n t e rmed i aç ã o  de i mpor t a ç ã o , o S r . J o s é  Ma r i a  da Fon se c a . 

o SR . MARCELO BARB I ER I  - Eu que r i a  saber  exatame n t e  i s s o . E s se 

n e góc i o  f o i  i n t e rmed i ado pe l o  S r . José  Ma r i a  da Fonseca . O s enhor c o n ­

f i rma i s s o ?  

O SR . TAKESHI I MA I  - S i m .  

O SR . MARCELO BARB I ER I  - F o i  i n t e rmed i ado por e l e . 

o SR . TAKESH I I MA I  - S i m ,  é só o s  S r s .  Cong r e s s i s t a s  ped i r em 

e s s e s  d o c ume n t o s  que vão c o n s t a t a r . 

O SR . MARCELO BARB I ER I  - A d i f e r e n ç a  é de t r ê s  mi l hõe s de dó l a-

r e s ?  

O SR . TAKESHI I MA I  - S i m .  

o SR . MARCELO BARB I ER I  - Ao s e  r e f e r i r  à que stão  do empe r r ame n ­

t o  d a s  vendas po s t e r i o r e s  a e s s a , o s e n h o r  c i t a  a S r a . A n a  V i r g í n i a ,  

d i z e ndo que e l a acusa  a sua empr e s a  de t e n t a r  j ogar vapor . 

O SR . TAKESHI IMA I  - Vapo r de h i po c l o r i t o .  

O SR . MARCELO BARB I ER I  - O s e nhor a f i rma que e l a  não t e r i a  c o n ­

d i ç õ e s  t é c n i c a s , c i e n t í f i c a s , p a r a  f az e r  e s s a aval i ação . É v e r dade i s ­

s o ?  

o SR . TAKESH I I MA I  - S i m ,  i ndague i n o  Mi n i s t é r i o  qua l e r a  a 

qua l i f i c ação  da S r a . Ana V i r g í n i a  para  pode r emi t i r  uma opi n i ão de s ­

s a s . N o  meu e n t e nde r , deve r i a  s e r  uma qu í m i c a . A í , soube v e r ba l men t e  

que a Ana V i r g í n i a  s e r i a  uma n ut r i c i on i s t a . N o  meu ent ende r , uma n u­

t r i c i on i s t a  não pode r i a  dar  uma op i n i ão t é c n i c a  a r e spe i t o d i s s o . 
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O SR . MARCELO BARB I ERI - O senhor  c omun i c ou i s s o  a quem , por 

f avo r , no M i n i s t é r i o ?  

o S R . TAKESHI  I MA I  - · Sob pr o t e s t o ,  c omun i que i i s s o  a o  S r .  Ri s i , 

que é o Che f e  d a  Ana Vi r g i n i a ,  Coordenador da á r e a  do SNVS , S e c r e t a r i a  

Nac i on a l  d e  V i g i l ânc i a  San i tár i a .  Pro t e s t e i  que uma pe s s oa pud e s s e  f a -

z e r  uma d e c l a r a ç ão c omo e s sa pa r a  b l oque a r  um proc e s s o .  I n c l u s ive , pe -

g ue 1 uma c óp i a  de s se p r oc e s so , mo s t r e i  ao  S r . C l áud i o  Ama r a l , o qual  

( dec l a r o u  n o  a t o : " Acho que e s tão b l oqueando " , ou  s e j a ,  e l e  ac hou que o 

p r o b l ema e r a  c om e l e . O S r . C l áud i o  Ama r a l  r e c l amou vá r i a s vez e s  c om 

o S r . Ri z z i  e c om o S r . Pedro Cheque r pa ra a c e l e r a r  o proce s s o  e e l e  

não  obt i nha r e s u l t ado . E l e  e s tava achando que t a n t o  o S r . R i z z i  qua n t o  

o S r . Ped r o  Cheque r e s t avam bloqueando a a ç ão d a  Com i s s ão Na c i on a l  de 

C ó l e r a . T a n t o  é que o S r . Cláud i o  Ama r a l , r e c e n temen te , dec i d i u  f a z e r  

i s so a t r av é s  de  uma out ra equ i pe d e  epi dem i o l og i s t a s  d e  Re c i f e ,  Dr . 

A l e x an d r e  B e z e r r a . I s so ,  o Dr . C l á ud i o  pode e s c l a r e c e r  t r anqü i l ame n t e . 

O S R . MARCELO BARB I ERI  - E s s a s  pe s s oa s que o senhor  c i t o u  

( a i nda se e n c o n t r am ,  h o j e ,  no Mi n i s t é r i o  da Sa úde ? 

O SR . TAKESHI  I MAI - S i m ,  l á  e s t ã o . 

O S R . MARCELO BARB I ERI - O senhor  pro t e s t o u? Qual f o i  a r e a ç ã o  

d o  senhor , q u e  r e c ebeu o s e u  pr ote s t o ?  

o S R . TAKESHI I MA I  - O S r . R i z z i  d i s s e : "Rea lmen te , e l a  n ã o  

pode r i a  t e r  d a d o  uma de c l a r ação de s sa s . "  

O S R . MARC ELO BARB I ERI - E l e  r e c on h e c e u  i s s o ?  

o S R . TAKESH I I MA I  - Reconhec e u , i n c l u s i ve d i s se que i s s o  t e -

r i a que s e r  r e f e i t o .  Ma s ,  n a  r e a l i dade , a s i t uação não mudou e o p r o -

c e s s o  f i c o u  n a  S NVS pa rado ma i s  d e  u m  mê s .  O bl oque i o  f o i  t odo n e s s e  

s e t o r . 
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Quan t o  t empo f a z  que o senhor  c o-

mun i c ou i s s o  a e s se s e nhor e que e l e  adm i t i u  que r e a lme n t e  t i n ha que 

s e r  r e f e i t a a aná l i se ?  

O SR . TAKESHI I MAI  - Do i s  d i a s  depo i s  que a Ana V i r g í n i a  a s s i -

n o u  e s se . • • 

1 9 9 2 ?  

O SR . MARCELO BARB I ERI  O senhor t em a da t a ?  

O SR . TAKESHI I MAI  - É d a t ado de 1 2  d e  abr i l  de  1 9 92 . 

O SR . MARCELO BARB I ERI  - E n t ão , s e r i a  n o  d i a  3 de  abr i l  de 

O S R . TAKASHI I MAI - S i m ,  eu e s t i ve c om o S r . R i z z i . 

O SR . MARCELO BARB I ER I  E pr o t e s t ou? 

O SR . TAKESHI I MA I  - S i m ,  que a s s i n a  depo i s  e s s e  docume n t o o 

S r . J o ã o  B a t i s ta  R i z z i , que n o  d i a  5 de ma i o  e n c ami nha , de f o rma u r -

g e n t e , pa r a  o Sr . Ped r o  Cheque r . 

O SR . MARCELO BARB I ER I  - O senhor e s teve n o s  ú l t i mos d i as n o  

M i n i s t é r i o ? 

O SR . TAKESH I I MA I  - S i m .  A ú l t i ma vez  que e s t i ve f o i  n o  d i a  

2 .  A l i á s ,  e s t i ve ontem . Quando c hegue i de São  Paul o ,  pa s s e i r api da-

men t e , de i x e i  uma c ópi a de s s e  e x e mpl a r  c om a Sec r e t á r i a  do Dr . José  

C a r l o s  Se i xa s , pa ra que e l e  t oma s se conhe c imento de s se mat e r i a l  e o 

l e v a s s e  ao  M i n i s t r o .  

O SR . MARCELO BARB I ER I  - O senhor c omun i c ou a ma i s  a l guém , 

a l ém do  S r . R i z z i , o pr o t e s t o  a r e spe i t o de s se e n t r av ame n t o , que a i n-

da ex i s t e  ho j e ,  n o  Mi n i s té r i o  da S aúde ?  

O SR . TAKESHI IMA I  - Eu c omun i que i ,  pr i n c i pa lme n t e  a o  Dr . 

C l áud i o  Ama r a l , que e r a  o homem i n t e r e s sado n i s s o . O D r . C l áudi o Ama -

r a l  me r e l a t ava que f a l ou c om o D r . Se i x a s  v á r i a s  vez e s  e e s tav am d i -

z e ndo : "Vamo s t e n t a r  a c e l e r a r . "  Ma s acho que e l e s  não  e n t e nd i am que o 
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bl oque i o  e r a  dev i do a e s se problema do e squema PC . I s s o  e l e s  não  po-

d i am i ma g i n a r . 

O SR . MARCELO BARB I ERI  - Qua i s  de s se s  e squemas que o senhor  

c i t a aqu i a i n da have r i am hoj e no Mi n i s t é r i o ?  

O SR . TAKESHI I MA I  - H á  o s  e squem a s  CENEP e S NVS . Al gun s t é c -

n i c os da s S NVS c on t i nuam f un c i onando d a  me sma f o r ma .  

O SR . MARCELO BARB I ERI  - O senhor  d i z  que HÁ n o  CENEP o S r . 

( Pedro Cheque r .  

( 

O S R . TAKESHI I MA I  - S i m ,  Ped r o  Chequer . No e sq uema CENEP c o n -

t i nuam Pedr o Cheque r , C a r l o s  Cat ão , D r 2  Go r e t t i ,  e n o  SNVS e s t ã o  e s -

s a s  pe s s oa s : A n a  Vi r g í n i a  . . .  

O S R . MARCELO BARB I ER I  - Ana V i r g í n i a  e s t á  no SNVS? 

O S R . TAKESHI I MA I  - S i m .  Dr . R i z z i e s tá  n o  S NVS . 

O S R . PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama - F a z  s o a r  a c ampa i nha . )  

O S R . MARCELO BARB I ER I  - S r . P r e s i den t e , e s t ou t e rm i nando , 

ma s a i nda n ã o  f a l e i  o s  v i n t e  m i nutos que out ros  Deput ados f a l a r am .  

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Ma s n ã o  po s s o  dar v i n t e  m i -

n ut o s  a t od o s  o s  deput ado s .  

O SR . MARCELO BARB I ER I  - Eu se i .  V . Ex a . c on c edeu a a l gun s , 

ma s e u  ped i r i a  a V . Ex a . que de i x as se-me f a l a r  por ma i s  a l gun s m i n u t o s . 

O S R . PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Sem pre j u í z o  d o  que s t i oname n -

t o  de  V . E x a . e d e  t odos o s  S r s .  Pa r l amen t a r e s , gos t a r i a  que V . Ex a . 

c o nc l u í s se s ua s  pe r gunt a s . V . Ex a . e s t á  há de z e s s e t e  m i nutos  na  t r i bu-

n a . 

O S R .  MARCELO BARB I ER I  - Obr i gado , S r . P r e s i de n t e . 

En t ã o , o s e nhor a f i rma que há a i nda na  S NVS e na  CENEP . E n a  

CEME? o s e n h o r  t em a l guma i n f o rmação de que na  CEME se mantém o e sque -

ma de L u í s  R i be i r o ?  COMISSAO PARLAMENTAR OE _INOl>t Ril O 

fla:. __ -"_·l __ � _ _ ?__? __ �,;!J 
Z•;;e:!· i�  l(j 
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O SR . TAKESHI I MA I  - Não . Temo s conhec i me n t o  de  que e r am o Dr . 

Lu i s  R i be i r o  e o Dr . Lou r e n ç o  que a j udavam . Ma s ho j e ,  apa r e n t eme n t e , 

e l e s  j á  e s tão f o r a . 

o SR . MARCELO BARB I ER I  - Apa re n t emen t e , o s e n h o r  a c ha que n ã o  

há ma i s  e squema d e s s e  t i po ?  

o SR . TAKESHI I MA I  - N a  r e a l i dade , l ogo depo i s da queda d o  Dr . 

Lu í s  Rome r o , a s  c ompr a s  v o l t a r am n ovame n t e  pa r a  a Fun d a ç ã o  Nac i on a l  da 

S a úde . En tão , nunca ma i s  t i v e  c o n t a t o  c om a CEME . 

o SR . MARCELO BARB I ERI  - S ó  pa r a  c o n c l u i r ,  ma i s  d u a s  pe r gu n -

t a s . A pr i me i r a .  O s e n h o r  a f i rmou que a c h o u  que a s  de n ún c i a s f e i t a s  

c o n t r a  o M i n i s t r o  A l c e n i Gue r r a se pr ec i p i t a ram depo i s  da queda d o  S r . 

Lu i s  Rome ro  F a r i a s . Fo i i s s o  o que o se nhor qu i s  d i z e r ?  

O S R .  TAKESHI I MA I  - S i m .  

O S R .  MARCELO BARB I ER I  - O senhor  a c ha que houve uma prec i p i -

t a ç ã o  das denúnc i a s a pa r t i r  da queda do Sr . Lu i s  Rome r o  F a r i a s ?  

o SR . TAKESHI I MA I  - I s s o  é uma s upo s i ç ão ,  c l a r o . M a s  a i mpr e s -

s ã o  que temo s , conv i vendo c om um homem s é r i o , é que f o i  um t r o c o  d o  

e squema PC , dev i do à queda do  D r . Lu i s  Rome r o . 

O SR . MARCELO BARB I ER I  - O sen ho r  sabe po r que o D r . Luí s Rome -

r o  c a i u? 

O S R .  TAKESHI I MA I  - A c r ed i t o  que o f at o r  pr i n c i pa l  f o i  uma d i -

v e r g ê n c i a  de preço do me t r o  quadr ado dos  C I ACs  

O S R .  MARCELO BARB I ER I  - F o i  e s sa d i ve r g ê nc i a ?  

O SR . TAKESHI I MA I  - S i m .  

O SR . MARCELO BARB I ER I  - A ma i s  o u  a men o s ?  

o SR . TAKESHI I MA I  - S i m ,  e l e a f i rmava que ped i a  4 0 0  dó l a r e s  o 

me t r o  quadr ado e o M i n i s t r o  A l c e n i de f e n d i a  2 2 0  ou  a l g o  pa r e c i do . I s s o  

e s t ava  na  imp�e g s a . 

� 

. .  

) 
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O SR . MARCELO BARB I ERI  - O senhor a c ha que f o i  e s se o mot i v o  

pe l o  qua l o S r . L u i s Rome ro c a i u? 

O SR . TAKESHI I MA I  - Acho que e s s e  f o i  o c ome ç o  do probl ema , e 

que l evou à queda o D r . L u i s Romero . E a i mp r en são  que t emo s é que tu-

do  que  a c o n t e c eu depo i s . . •  Que há i r r e g u l a r i dade s ,  s em dúv i da , ma s 

f o i  um t r aba l ho , um g r an de mov ime n t o  n o  s en t i do de da r um t r oco . 

O SR . MARCELO BARB I ER I  - Mu i t o  obr i gado , S r . Pre s i den t e , e 

( de s c u lpe -me pe l o  t e mpo . 

( 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Conc edo a pa l avra ao S e n ador 

Má r i o  Cova s . 

O SR . MÁRI O COVAS - Se nhor engenhe i r o  Ta k e s h i , que ro f a z e r  uma 

de c l a r a ç ão  i n i c i a l  em s e u  b e n e f í c i o .  Não se i se o s e n hor  acha que e u  

t e nho c a r a  d e  quem anda em j at i nho , o u  n ã o  t e nho c a r a  de quem anda em 

j a t i nho , ma s não ve j o  que o se nhor mude a m i nha pe r so n a l idade ou a m i -

nha hon r a  s e  achar  ou n ã o  achar que ando de j a t i nh o . N ã o  me pa r e c e u  em 

n e n hum i n s t a n t e  que a d e c l a r ação f e i t a  por V . S a . , qua ndo fez r e f e r ê n -

c 1 a  às  pe s s o a s  q u e  e s t a vam l á , t i vesse  qua lque r c on t e údo agr e s s i vo em 

r e l aç ã o  a e s s a s  pe s s oa s , ma s acho que V . S a . , que vem e spon t aneamen t e , 

n um pa i s  que e s t á  sendo  l avado po r um p r o f undo m a r  de  l ama , pa r a  s e  

e x por  e f a z e r  uma s é r i e  de  denúnc i a s , v a i  t e r  que s e  a c o s t uma r c om e s -

s e  t i po de c on s i de r a ção . V . Sa . pode r-me - i a  f az e r  u m  f av o r ?  Pode r-me - i a  

r e pe t i r  c om ex a t i dão como l he f o i  t ra n sm i t i da a c onv e r s a do S r . Lu i z  

Rome ro  de F a r i a s c om o j o r n a l i s ta  da Veia , quando e l e  lhe t e l e f onou 

pe r guntando s e  o s e nhor  j á  t i nha i do de s f az e r  a s  s u a s  dec l a r a ç õe s ?  

O SR . TAKESH I I MA I  - Pe r f e i t amen t e . N o  d i a  2 e s t i ve c om o 

Edua rdo O i ne gue , d a  Veja , n o  Ed i f í c i o B r a s í l i a Tr ade Cent er , 1 4 Q  a n -

dar . P r o c u r e i - o e lhe  expus do i s  a s s un t o s . Um e r a  sobre  a l g uma s 

i dé i a s  que t í nhamo s e que r e a lmen t e  n ã o  vêm ao c a s o  aqui , e l e  e s t av a  
COMIS.SAO P .6 R � AI\' � 'H f' R  !:' l I ' .., t ·  " �  
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pa r a  publ i c a r  um pon t o  de v i s t a ;  o ou t r o ,  e r a  c om re l aç ã o  a o  probl ema 

do PC . E s t ava  ba s t an t e  a n g u s t i ado n aque l e  d i a ,  porque n ã o  t i nha con s e -

g u i d o  e n t r e g a r  e s sa denúnc i a  ao  Mi n i s t r o  J a t ene , En t ã o  o O i n egue e s t a -

va  a t r á s  d e  empr e sá r i o s que quer i am f a l a r , c o l oque i a e l e  o c a so , ma s 

r e a lmen te c o l oque i de uma f orma mu i t o ma i s  r e s um i da , d i z e ndo s i mple s -

me n t e :  - " Olha e u  r e c e b i  o a chaque e r e s i s t i " . 

Então a r e v i s t a  Veja publ i c ou e s sa n o t í c i a  de uma f o rma ba s t a n -

t e  c u r t a . E depo i s  e u  t i v e  a l gun s c on t a t o s  c om o Edua rdo O i n e gue , po r 

t e l e f one , em S ã o  Paul o . En t ã o no d i a  2 ,  vou repet i r  a c r on o l og i a ,  n o  

d i a  2 ,  à n o i t e , rec ebo uma l i ga ç ã o  d e  um am i go me u que r e c ebeu uma 

me n s a gem do Comandante  Bande i r a , no s en t i do de que f ô s semos rapi dame n -

t e  à r ev i s t a  VEJA r e t i rar  o que t í n hamos dec l a r ado s o b r e  o Lu i z  Rome -

r o . Caso c on t r á r i o ,  t e r í am o s  r epre s á l i a s  n a  Jus t i ç a , na Pol í c i a  o u  n o  

F i sc o . E s s a  pe s s oa  de c l a rou de v o l t a  que n ã o  t i nha a m í n i ma po s s i b i l i -

dade de me c on t r o l a r  ou de me ac o n s e l ha r , mas i r i a  e n t ã o  pa s s a r  o r e -

c ado . 

No d i a  3 ,  de ma nhã , r e c ebo out ro  r ecado do J o s é  Ma r i a  da F , on -

s e c a , por out r a  pe s s oa , d i z e n do que s e  não f o s s e  r e t i r a r  i s so que c o -

l oque i a o  Edua r do O i negue , e l e  i r i a c ome ç a r  uma c ampanha d i ze n do que 

a l g un s dos a l t o s  f unc i oná r i o s  da equ i pe do Mi n i s t r o  Ad i b  J a t ene s e r i am 

me u s  sóc i o s . Por  i s s o é que e s tavam t e n t a n do i n t e r ceder  ao meu f avor , 

pa r a  l i v r a r  o s  k i ts de pu lv e r i z a ç ã o . A í , o Edua rdo O i ne gue n o s  l i g a . 

T i vemos uma c o n ve r sa , e e l e  d i s s e : - " Ta k e s h i , l i gue i pa r a  o Rome r o  e 

e l e  n e gou t udo . E l e  d i z  que n ã o  me c onhece , nun c a  me v i u  ma i s  g o r do , 

e t udo ma i s  • . •  " 

Então , 1 s s o  que oc o r r e u . E a i  me precav i , e f i z  e s s a  pl a n t a  d o  

apa r t ame n t o  de l e . Ma s o própr i o  Rome r o , depo i s ,  f e z  uma c i t a ç ão de uma 

t e o r i a . que t e n h o  pa r a  mod i f i c a r  - v amos d i ze r  a s s i m - a s i t uação  e c o -
· .. .  ,' 

) 
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n órn i c a do B r a s i l , e e l e  c i t ou : " Aque le j apon ê s  que tem urna t e o r i a  me i o  

ma l uca  pa r a  ac abar com a i n f l aç ã o  no  B r a s i l " . A í  o O i n e g ue c h e g o u  pa ra  

e l e  e f a l o u : " E n t ã o , v o c ê  c onhece  o Ta k e shi . "  Ai  e l e me  c i t ou e s se pe-

daço . Pos t e r i o rmen te , r e c e b i  urna out ra  l i gação do O i n e gue . N ó s  e s t áva-

mos conve r s ando e ele d i s s e : "O  Rorne r o  l i gou-me pe rgunt ando se j á  ha-

v i a  i do lá r e t i r a r . "  I s so  f o i  n o  d i a  4 .  I s s o  é mu i t o  f á c i l  de  c ompr o-

v a r  c om o Eduardo O i n e g u e . E l e  av i sou a o  Lu i z  Rorne ro  que j á  t i nha  rnan-

dado a ma t é r i a pa r a  f r e n t e . No  d i a  5 ,  de manhã , f o i  de c r et ada a f a l ê n -

c i a d a  n o s s a  empr e sa .  

O SR . MÁRI O COVAS - O senho r  j á  t i n ha ouv i do f a l a r  a l g uma vez  

n o  José  Ma r i a  da  Fon s e c a  o u  na  Empresa  F rorn B r a z i l ,  se j a  do  pon t o  de 

v i s t a  s oc i al , s e j a  do po n t o  de v i sta  pr of i s s i on a l ? .  

O SR . TAKESHI I MA I  - Nunca . Quando e l e  t e l e f on ou , r e a l me n t e  f o i  

a pr i me i r a vez , n unca t i nha ouv i do f a l a r  e n ã o  g o s t e i d a  s u a  f o rma de 

abordagem , a c he i - a  mu i t o i n adequada , mu i t o prepot e n t e  t ambém . 

O SR . MÁRI O  COVAS - Ma s ,  n a  a bo r dagem e l e  s e  pr opun ha c orno c om-

( p r ador do s e u  produto ou  c orno i n t e rmed i á r i o  de v e n da do s e u  p r od u t o ?  

O SR . TAKESHI  I MA I  - No  t e l e f on ema i n i c i a l  d i s s e  que c onhec i a  o 

PC , o L u í s  Rorne r o , vá r i a s a u t o r i dade s , então e l e  vende r i a  o p r oduto no 

M i n i s té r i o  d a  Saúde . E l e  nem e s c l a r e c e u  se vende r i a  d i r e t amen t e  ou  i n -

d i r e t ame n t e . Depo i s f o i  o L u i z  R i be i r o que f a l ou pa r a  vende r m o s  a e l e  

e que e l e  r epa s s a r i a .  E po s t e r i ormen t e , quando o e n c on t r e i n o  Hot e l  

S a i n t  Paul , a c o n t e c eu r e a lmen t e  que e l e  que r i a  c ompr a r  e r e v e n de r .  

O SR . MÁR I O  COVAS - Ma s a apre sentação  de l e  n ão f o i  de  um c u r -

r í cu l o  d e  empre sa  e s im apr e se n t a ção d e  um c u r r í c u l o  d e  c on h e c i me n t o ? . 

O SR . TAKESHI  I MA I  - E x a t amente . 

O SR . MÁRI O  COVAS - De am i z ade . 
COMISSAO PARLAMENTAR DE INQ\ t.fil\0 
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O SR . TAKESHI I MA I  - Um c u r r í culo  eno rme de am i z ade e depo i s  se  

aut odenom i n a r  meu d i s t r i bu i dor ou meu vendedo r . 

o SR . MÁR I O  C OVAS - o s e n hor  tem c onhec i me n t o  que a n t e s  de s s e s  

a c o n t e c i me n t o s  a C EME , em a l guma opo r t un i dade , t enha  c ompr ado pr odut o s  

de s sa n a t u r e z a ? . 

o SR . TAKESH I  I MA I  - Acho que f o i  a pr ime i r a v e z  n a  h i s t ó r i a  da 

CEME que e l a te nha c ompr ado . Não te nho c e r t e z a  d i s s o ,  por mo t i v o s  ev i -

d e n t e s , mas  n un c a ,  n o s  v i n t e  e c i n co a n o s  que t r a ba l ho , quer  d i ze r , ) 
são  ne góc i o s mu i t o  e spo rád i c o s , ma s acho que nunc a a CEME , que é uma 

c e n t r a l  de med i c ame n t o s , te n ha c ompr ado pul ve r i z ado r e s  ou ve í c u lo s . 

Ma s não t enho c ond i ç õ e s  de a f i rma r c om c e r t e z a . 

o SR . MÁRI O  C OVAS - Não é c omum o Mi n i s t é r i o  da S a úde c onv i d a r  

f o r n ecedo r e s  pa r a  uma de t e rm i n ada c onc o r r ên c i a , c onvo c a r  f o r ne c edor e s  

pa r a  uma dete rmi n a d a  c on c o r r ên c i a ?  Além do ed i t a l , n ã o  é n o rmal  que 

pa r a  det e rm i nadas  a t i v i dades  onde há t r ê s , quat r o  f o r n e c edo r e s , ape -

n a s , f a ç am i s so t ambém por c a r t a - c onv i t e ?  A i n da que a c o n c o r r ên c i a  s e -

J a  públ i c a ?  

o SR . TAKESHI  I MA I  - Pe l o  meu c on he c i men t o , pr i n c i pa lmen t e  n a s  

r eg i ona i s ,  po rque mu i t a c ompr a n o  Gove r n o  a n t e r i o r  f o i  d e s c e n t r a l i z a-

da , mu i t a s  c ompr a s  se t o r n a ram por c a r t a - c on v i t e , s im ,  n ã o  s e i  s e  c o n -

t a  pub l i c a ç ã o  ou n ã o . Mas  o pr o c e s s o  c a r t a - c onv i t e  é a i n d a  ba s t a n t e  

s i gn i f i c a t i v o . 

o SR . MÁRI O  C OVAS - Quando o senhor e steve c om o S r . Lu i s  R i -

be i r o ,  e l e  f o i  a pr i me i r a  pe s s oa a lhe d i z e r  que o s e n h o r  t e r i a  que 

vender po r i n t e r mé d i o  da F r om B r a z i l ,  do José  Ma r i a ? 

O S R .  TAKESHI I MA I  - S i m .  E l e  que c o l ocou i s so , j á  p r a t i c ame n t e  

dec i d i u  que t í n hamo s  q u e  ve nde r de s sa f o rma . Pegou o t e l e f on e  e c onvo­

c ou o José Ma r i a  dà F o n s e c a  e e l e  ve i o  de j at i nho . 

: '� e # ... . .-
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o SR . MÁR I O  COVAS - A t é  a i , o senhor n ã o  t i nha f a l a d o  c om o s e -

n h o r  Rome r o ?  

O SR . TAKESHI IMA I  - Não ! F a l e i  pe s s o a l me n t e  c om o s e nhor  Rome -

r o  no qua r t o  d i a ,  quando f u i  ao  apa r t ame n t o  de l e . 

O SR . MÁR I O  COVAS - E l e  c onvocou o c omanda n t e  sob  qua l  ar gume n -

t o ?  O c omandan t e  a t é  en t ão n ã o  t i nha apa r ec i do n a  h i s tó r i a ?  

O S R .  TAKESH I I MA I  - Acho que há uma c on f u são . N o  t e r c e i r o d i a  

em que l á  e s t ava  o L u i s R i be i r o ,  quando t i ve aque la  expl o sã o  emoc i o -

n a l , e l e  pe gou o t e l e f on e  e c hamou o Bande i r a .  O Bande i r a ve i o  chamado 

n ã o  pe l o  Rome r o , ma s pe l o  Lu i s  R i be i ro . 

O SR . MÁR I O  COVAS - E n t e nd i . Quem c hamou e u  s e i . P e r gun t o : s o b  

que a r gume n t o  e l e  c h amou o out r o ?  O out r o  n ã o  e r a  f i gu r a  i n t e rve n i e n t e  

n i s s o ,  a t é  e n t ão . O se n h o r  t i nha t i do c o n t a t o  c om uma pe s s oa que lhe 

pr ocurou . Po r out r o  l ado , c om o d i r i gen t e  da CEME , c omo é que num d e -

te r m i nado i n s t a n t e  e m  q u e  o s e nhor teve uma e xp l o s ã o , s o b  q u e  ar gumen -

to e l e  i nv o c ou pa r a  d i z e r : "O  �enhor e spe r a  um pouco pa r a  conve r s a r  

c om o c omandan t e " ?  

O S R .  TAKESH I I MA I  - E s t r an he i  mu i t o  e s sa at i t ud e  e f i que i s a -

be n do que e l e  f o i  o p i l o t o  da campanha d o  Col l o r ; q u e  e l e  e r a  uma pe s -

s o a  l i ga da a o  P C  e que a empr e s a de le e r a  a empre sa  d o  PC . E c omo e l e s  

d i z i am t odos que o P C  e r a  o Che f e  . . . ace i t e i  i r  pa r a  l á  

O SR . MÁRI O  COVAS - E s s e  e r a  um f a t o  que o se nho r n ã o c onhec i a ?  

O s enhor n u n c a  t i n ha ouv i do f a l a r  desse c omandan t e ?  

O SR . TAKESH I I MA I  - Não . Nunca t i nha ouv i do f a l a r . 

O SR . MÁR I O  COVAS - O senhor soube quem e r a  o c omandan t e  e a 

sua l i gação e a pe s s oa que e s t ava s endo . . .  

O SR . TAKESH I I MA I  - S i m .  Na apr e se n t a ç ão f o i  d i t o  que e l e  e r a  

d a  B r az i l  Jet . Po r que B r az i l  Jet ?Não , mas é emp r e s a  d o  PC . 
rot»1s s l c  P .'-K � M E 'Et c: c �  l r; i:J t JtR:ro 
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O S R .  MÁR I O  COVAS - Quando o senhor chegou à empr e s a  f i c ou so­

z i n ho c om o c omandan t e ?  

O SR . TAKESH I I MAI  - Não . Hav i a  uma out r a  pe s s oa . Lemb r o -me do 

nome de l e . Tenho o c a r t ã o  n o s  meus arqu i vo s . É o c omanda n t e  R i c a r do . 

E l e  e s t ava n a  out r a  sa l a  em f r e n t e  e ent r ava , f az i am a s  con t a s  j un t o s , 

a j udou a me acalmar  n o  come ç o  e v o l tava . A l ém d i s s o , t i ve v á r i o s c on­

tatos  c om a S e c r e t á r i a  Ma r t a . 

o SR . MÁRI O  COVAS - Como o comanda n t e  j us t i f i c ava a pr e se n ç a  

de l e ?  

o S R . TAKESH I I MAI - E l e  n ã o  j u st i f i c o u  mu i t o . E l e  s e  apr e sen­

t o u  e j á  c omeçou a . d i z e r : " Vamo s pa ra lá , o que é i s s o ?  O j apon ê s  é 

sempr e uma pe s s oa mui t o  c a lma , o que deu em v o c ê  pa r a  e s t a r  n e rvoso?  

" E u  e s tava n e r v o s o  e e l e  d i s s e : "Vamo s pa ra l á  e t a l  e fui  pa r a  a B r a­

z i l  Je t " .  Não sab i a  aonde e l e  e s t ava me l evando . E s t ranhe i . Não s ab i a  

que e r a  a B r a z i l  J e t  quando e n t r e i lá ; não s ab i a  o que e r a  e s s a empre­

sa . Na  r e a l i dade , v i m a e n t e nde r devagar , ouv i ndo , c onve r s ando c om o 

Comanda n t e  R i cardo , c om o Comanda n t e  Bande i r a .  Da í e l e  expl i c ou-me que 

e s t avam a l i pa ra e s t a  f un ç ã o : e squema PC . E l e  a b r i u  que r e a l me n t e  é do 

e squema PC . O che f e  de l e  é o PC e e l e s , j un t o  c om o Lu i s  R i be i r o e com 

o J o s é  Mar i a ,  f az i am o s  e n t e n d i m e n t o s . 

O SR . MÁRI O COVAS - A pa r t i r  da í e l e  c ome ç o u  a f az e r  c á l c ul o s . 

O S R .  TAKESHI  I MA I  - Come çou a f az e r  c á l c ul o s  e ped i u  pa r a  que 

f i z é s semo s a propo s t a  l á  den t r o , da Braz i l  J e t . 

O SR . MÁRI O  COVAS - Quando o senhor sa } u  de l á ,  j á  s a i u  c om a 

propo s t a  f e i t a c om b a s e  n o  c á l c u l o  que e l e  f e z . 

O SR . TAKESHI I MA I  - E x a t ame nte . 

O SR . MÁR I O  COVAS - E ra um cálculo que l evava em c on t a  o pr eço  

un i t á r i o  de Cr$  8 3 2 . 0 0 0 , 0 0 
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O SR . TAKES H I  I MA I  - I s s o . 

O SR . MÁRI O COVAS - F a t u r ado n a  base  de 1 . 2 0 0  un i dade s , ma i s  

4 0 0  por doa ç ão . 

o SR . TAKESH I I MAI  - I s s o . Tre z e n t a s  po r doaç ão . 

O SR . MÁR I O  COVAS - Ma s n ã o  f o i f e i t o exatamen t e  a s s i m  n o  f i -

n a l , f o i ? 

O SR . TAKESH I I MA I  - F o i . 

( O SR . MÁR I O  COVAS - F o i  f e i t o a s s im?  

O SR . TAKES H I  I MA I  - F o i . E x a t ame n t e . A s  not a s  f i s c a i s  s e g u i r am 

e x a t ame n t e  i s s o  porque re f l e t em a propo s t a  que de i x amos n a  C EME . 

S R . MÁR I O  COVAS - Ma s n ã o  f o i f e i t a com 2 5% de  de s c on t o ?  

O SR . TAKESHI  I MAI  - N ã o , o pr e ç o  méd i o  s ub i u .  

o SR . MÁRI O  COVAS - Ma s ,  or i g i n a r i ame n t e , e r a  pa ra s e r  1 . 2 0 0  

rna 1 s  3 0 0  doadas ; depo i s  s e  adotou  um out r o  c r i t é r i o ;  t odas  e l a s  t i ve -

r arn um pr e ç o  e houve um d e s c o n t o  d e  2 5% .  

o SR . TAKESH I I MAI  - Não . A s  n ot a s  f i s ca i s  s a i r arn :  1 . 2 0 0  a 1 , 1 8 

( m i lhões  e a s  3 0 0 , g r a t u i t a s . 

O SR . MÁR I O  COVAS - Po r t an t o ,  e s s a  ope r ação , no  f i n a l , f o i  f e i -

t a  c om urna n o t a , urna propo s t a  emi t i da l á  de n t r o , c om o s  c á l c u l o s  f e i -

t o s  por e l e ?  

O _ SR .  TAKESHI I MA I  - E x a t amen t e , por e l e  e pe l o  c oma ndan t e  R i -

ca rdo que e r a a out ra pe s soa . 

O SR . MÁRI O  COVAS - Ma s que a r i go r  levavam ao  preço  que o s e -

nhor j á  hav i a  o f e r e c i do a n t e s . 

O SR . TAKESH I I MAI  - S i m .  

O SR . MÁR I O  COVAS - Depo i s  de sua c onve r sa c om o S r . L u i s Rorne-

ro , ele achou me l h o r  em i t i r  o empe nho e o senhor r e a lmen t e  c ompl e t ou a 

ope r a ç ã o  e n t r e ga ndo e r e c ebe n d o ?  
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O SR . TAKES H I  I MA I  - Pe r f e i t o .  

O SR . MÁR I O  COVAS - E u  f i c o  me pe rgun t ando o que é que o s e n h o r  

dev i a  denunc i a r n e s s e  i n s t a n t e ?  

O SR . TAKESHI  I MAI - E u  n ã o  t i nha o que de nunc i a r ne s se i n s t a n ­

t e ; a ope r a ç ã o  f o i  l i c i t a , não houve propi n a , n ão houve nada . I s s o  s ó  

a c on t e c e u  po rque hav i a  uma n e c e s s i dade preme n t e  de s s a s  máqu i na s , po i s  

a i mpr ensa  e s t ava em c i ma ,  denun c i ando os c a r r o s  vaz i o s . 

O SR . MÁRI O  COVAS - E s t o u  t e nt ando e x am i n a r  po r que é que o 

c h amado ardor c í v i c o  n ão apa receu  ne s se i n s t a n t e ; f o i  porque o senhor  

re s o lveu o pr o b l ema . 

O SR . TAKE S H I  I MA I  - Exat ame n t e . 

O SR . MÁR I O  COVAS - O s e n hor r e so l ve u  o probl ema , e v i t ando a 

amea ç a  que e x i s t i a ,  ou s e j a ,  o senhor se n e gou a vende r po r quem lhe 

hav i am de t e rm i n ado que vende s se . 

O SR . TAKESHI I MA I  - Pe r f e i t amente . 

O SR . MÁR I O  COVAS - S ob pe na de não t e r  ma i s  s e r v i ç o .  

O SR . TAKESHI  I MA I  - Pe r f e i tamente . 

O SR . MÁR I O  COVAS - Ve ndeu e r e cebeu . 

O SR . TAKES H I  I MA I  - Per f e i tamente . 

O SR . MÁR I O  COVAS - Vendeu e não teve ma 1 s  s e r v i ç o . 

o SR . TAKES H I  I MA I  - Exa t o , a í  come ç a r am o s  b l oque i o s que e s tão  

pe r du r ando ho j e .  

O SR . MÁRI O  COVAS - A t é  e n tão o senhor n ã o  t i nh a  prova  de que a 

ameaça e r a  r e a l . 

O SR . TAKESHI  I MA I  - Não . Eu v i m a de s c ob r i r  i s s o  em f ev e r e i ro ,  

ma r ç o  e a í  de s c obr i t ambém out r o  empresá r i o  da c l o r - i n  que t i nha a 

me sma s i t ua ç ã o  e e s t ávamo s s o f re ndo j untos  • 

. : . , . 
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O S R .  MÁR I O  COVAS - Eu go s t a r i a  que o s e n h o r  f i z e s se uma c o i s a .  

O senho r dur a n t e  t oda a sua aud i ên c i a  ameaçou a l g uma s v e z e s  c on t a r  o 

que a c o n t eceu c om a c l o r - i n , sempr e d i zendo que d i r i a  n o  f i m a r a z ã o 

po r que t r ouxe o p r o b l ema da c l o r - i n ;  hav i a  a l guma r a z ão que n ã o  c h e -

g o u  a s e r  c i t ada ? 

O S R .  TAKESH I I MA I  - Con c l uo , Senador , que b l oque a r  o c omba t e  a 

uma epi dem i a , no  me u e n t e nde r , é um cr ime hed i ondo e s e  é um c r i me he-

( d i ondo o S 4 3  do a r t . 5 da n o s s a Const i t u i ç ã o , n a  pa r t e  re f e r e n t e  a o s  

D i r e i t o s  e Deve r e s  I n d i v i dua i s d i z  que quando o s  c r i m e s  são d e f i n i do s  

c omo hed i ondos r e spondem por e l e s  os mandan t e s , o s  e x e c ut o r e s  e os 

que , pode ndo ev i t á - l o s , se om i t i r em .  

S e  e s t ou s a bendo que e x i s t e  um c r i me hed i on do s e n do c ome t i do , 

se  e s t ou sabe ndo t ambém que e x i s t e  um out ro c a s o  d e  e x t o r s ão , e u  n ã o  

pod i a  om i t i r  e s s e  c a s o , t i nha que t r az ê - l o  a públ i c o .  

o SR . MÁRI O  COVAS - O S r . acha que a ún i c a r a z ã o pe l a  q u a l  l he 

ped i r am para f a z e r  3 0 0  un i dades g r a tui t a s  f o i  de e s t abe l e c e r  um p r e ç o  

( m i n imo ma i or pa r a  e f e i t o de c ompa r a ç ão com c ompr a e x t e r n a ?  

O SR .  TAKESH I I MA I  - E u  a cho que e s s a  pode s e r  uma r a z ã o , mas 

não c o n s e g u i  e n t ende r out r a s  r a z õe s ; i s so é uma supos i ç ã o  m i n h a . 

O SR . MÁRI O  COVAS - G o s t a r i a  que o senhor f i z e s s e out r a  supo s i -

ç ã o : S e  o senhor v e n de s s e  pa r a  um t e r c e i r o ,  c omo e r a  o c a s o  p r ev i s t o , 

e o t e r c e i ro vende s s e  pa r a  o Mi n i s t é r i o ,  o senhor  acha  que e s sa s e r i a  

a ún i c a  j ogada e x i s t e n t e  ? E r a  me r amen t e  a d i f e r e n ç a  d e  pre ç o  en t r e a 

c ompra pa r a  o senhor  e a v e n da pa r a  o Mi n i s t é r i o  ? · 

o SR . TAKESHI  I MA I  - Não . Acho que c omo o n o s s o equ i pame n t o  é 

ma i s  s o f i s t i c ado que o ame r i c ano e l e  pode r i a  s e r  v e n d i do a t é  dua s ou 

t r ê s  ve z e s  ma i s  a l t o . 

O S R .  MÁR I O  COVAS - Qua n t o  c u sta um qu i l o de DDT ? lX'MISSlO PARLAMENTAR DE mourr 

"· .,_11 ."t I) �a 
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O SR . TAKESH I  I MA I  - Não t e nho i dé i a .  Não é o meu r amo . 

Re a lme n t e , t r aba l hamo s apl i c ando o produto ma s não  s e i  o preço  

do  produt o . 

O S R .  MÁR I O  COVAS - A g r ade ço , Sr . P r e s i de n t e . 

O SR . PRES I DENTE ( B e n i t o Gama ) - Com a pa l av r a  o deputado Ro-

be r t o  J e f f e r s on . 

o SR . ROBERTO JEFFERSON - Em que da t a  a t e s t emunha e s t eve n o  

apa r t amen t o  d o  S r .  Lu í s  Rome r o ?  

o SR . TAKESHI I MA I  - E u  dec l a re i aqu i que vou vo l t a r  aos  me u s  

a rqu i v o s  e v o u  v e r  e x a t ame n t e  a da t a . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - Ma s o senhor pode pr e c i s a r  o mê s ?  

o SR . TAKESH I I MA I  - F o i  em j ulho e f o i  a l guma c o i s a  qua t r o  a 

s e i s  d i as  depo i s  da pr i me i r a denúnc i a  que apa r e c e u  na  Rede Globo e n o  

j o r n a l  O Estado de S .  Paul o , sobre  aque l e s  c a r r o s  que e s t av am e st a c i o-

n ado s n o  R i o  de Jan e i r o .  

O SR . ROBERTO JEFFERSON - Se recebeu do Dr . Lu i z  Rome r o  a l guma 

ame a ç a  de e x t o r s ão ne s se e n c o n t r o  que teve c om e l e . 

O SR . TAKESHI I MA I  - Não , eu receb i a j us t i f i c ação . 

O SR . ROB ERTO JEFFERSON - O senhor rec ebeu e r e l a t a , pe l o  doeu-

me n t o  que e n t r e gou à Com i s s ão , um ped i do i n f o rma l pa r a  produz i r  k i t s . 

É i s s o que n ó s  e n t e ndemo s , empre s á r i o ? 

O SR . TAKESH I I MA I  - Não . O nosso  d i s t r i bu i do r  r e c e be u  um em-

penho e , e n t ã o , n o s  e n c omen dou a produção . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - Como é que f o i  o d i á l ogo  e n t re o s e -

n h o r  e o Dr . Lu í s  Rome r o ?  o senhor pod i a  repr oduz i r  c omo acontece u  n o  

apa r t amen t o ?  

O SR . TAKESHI I MA I  - E u  chegue i no apa r t ame n t o  j un t o  c om o S r . 

L u i z R i be i r o ,· s u b i mos ao  s e gundo andar e ,  quando e n t r amo s , f omos r e c e -
· . . ..... ,, 

) 

) 
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b i do s  pe lo Dr . Lu i s  Rome r o : e l e s  ped i r am que e u  a gua rda s s e  n o  hal l  de 

e n t rada , e e u  f i que i aguardando . O D r . Lu i z  R i be i r o e o Dr . Rome r o  f o-

r am pa ra den t r o , pa r a  uma s a l a  i n t e r i o r e f i c a r am conve r sa ndo c e r c a  de 

1 0  m i nut o s . 

Eu v e r i f i que i do  apa r t ame n t o  de le  que e l e s  n ã o  e s t a v am n o s  s o -

f á s  a l i c ont í guos , e l e s  e s t avam um pouco ma i s  p a r a  de n t r o  e m  r e l a ç ã o  a 

e s sa  p l a n t a . Depo i s de  1 0  m i n uto s , o D r . Rome ro me c onv i da a e n t r a r  n a  

( s a l a  de v i s i t a e eu s e n t o  no  s o f á  e ,  e n t ã o , o D r . Rome r o  c o l o c a  o s e -

( 

g u i n t e : Dr . Ta k e s h i , o senhor  é c onhe c ido  c omo empr e sá r i o  d i gno , c om-

pe t en t e  na á r e a  de  pulver i z ação e que vem pre s t an do s e rv i ç o s  à s a úde 

púb l i c a . É por e s s e  mot i vo que o s e n ho r  e s tá  aqu i  na m i nha c a s a . 

E ,  a í , o D r . Rome r o  c o l oca  novame n t e  que e s t ã o  t en t an d o  me l ho-

rar o re l ac i oname n t o  das  vendas , c o l oc an do age n t e s  de v e n d a s  de c on -

f i a n ç a : Se  o senhor  t eve a l gum probl ema e n ã o  q u e r  n e goc i a r  c om o n o s -

s o  repr e s e n t an t e , a pe s soa  que n o s  f o i  apre s e n t ada , t udo  bem , n ó s  po-

demos f a z e r  e s s as  venda s d i r e t a s . 

E ,  e n t ã o , j á  e s t ava o a s s un t o  t odo r e s o l v i do e e l e  pede pa r a  

que daqu i pa r a  f r e n t e  eu  c omande t odo s o s  n e góc i o s  pe s s oa l me n t e . Q u e r  

d i z e r , t odos o s  negóc i o s dos  pu lve r i z ado r e s  e ,  po r f avor  - j á  e s t av a  

s e n do emi t i do pe l a  CEME o empenho- , t oque a s u a  pr oduç ã o  o ma i s  r áp i do 

po s s í ve l , c o l abo r e  c om o Mi n i s t é r i o  da Sa úde q ue a e p i d em i a  d a  den gue 

no  R i o  está d i f í c i l .  

O SR . ROBERTO JEFFERSON - E o empe nho sa 1 u  pe l o  M i n i s t é r i o ? 

o SR . TAKESH I I MA I  - S i m ,  s a i u .  Só que depo i s  a i n d a  t i ve que 

vol t a r  a l gumas v e z e s  po rque sa i u  sem a s s i na t ur a . Eu l ev e i  uma v e r s ã o  

s em a s s i n at u r a  d o  Dr . Antôn i o  Ca r l o s  

O SR . ROBERTO JEFFERSON - Ma s f o i  a pa rt i r  do empen h o  que o s e -

nho r dec i d i u  pa r a r  o walk machine e rodar • . •  COMISSAO PARLAMENTAR DE INOU�RITO 
fie. ' , q '? n]j{j;J 
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O S R  TAKESH I I MA I  - S i m ,  e x a tamen t e . Quan d o  e u  vol t e i  a c 1 one 1 

a m i nha empr e sa e j á  a t é  por t e l e f one e ped i  pa r a  o pe s so a l  s a i r  pro­

duz i ndo a t odo o vapor . 

o SR . ROBERTO JEFFERSON- E s s a  venda , e s se empenho , e l e  f o i  

f e i t o em nome de s s e  d i s t r i bu i d o r ? 

O SR . TAKESHI  I MAI  - Nã o .  Sa i u  d i r e t o  d a  Hat suta . E l e s  j á  não  

adm i t i r am ma i s  que  o d i s t r i bu i do r  pa r t i c ipa s se de  c o i s a n e nhuma ; e l e s  

que r i am ,  de t oda a f orma , que n ó s  n egoc i á s semos c om a From Braz i l .  

O SR . ROBERTO JEFFERSON - O Dr . Lu í s  Rome r o  lhe ped i u  i s s o ?  

o SR . TAKESH I I MAI  - Não . O Dr . Lu í s  Rome r o  f a l ou e x a t amen t e  o 

que eu l h e  c o l oque i . 

o SR . ROBERTO JEFFERSON - Eu prec i s ava e s t a be l ec e r  uma da ta . 

Quando o senhor  e s t eve na Bras i l  Jet? O senhor  pode me dar a dat a  da 

sua pr e se n ç a  l á ? 

Rome r o . 

t e  i .  

O SR . TAKESH I I MA I  - Um d i a  antes  de e u  i r  n a  c a sa do Dr . Lu í s  

Eu  e s t i v e  duas ou t r ê s  ve z e s ; s a í  pa r a  f az e r  um l an c he , vol -

O SR . ROBERTO JEFFERSON - Após a s ua i da à B r a z i l - Jet  o s e -

nhor  f e z  a l g uma v e nda a o  Mi n i s t é r i o  d a  Saúd e ?  S ó  pa ra re i t e rar  i s s o  

e s s e pon t o  e f i c a r  c l a r o  nos  a u t o s . E rec ebe u o P I S . ?  

o SR . TAKESHI  IMA I  - Pe r f e i tamen te . F i z  uma venda que e r a  um 

c ompl eme n t o , porque a nec e s s i dade de  pulver i z ado r e s  s o l i c i t ados  . • .  

O SR . ROBERTO JEFFERSON - E recebeu? 

O SR . TAKES H I  I MA I  - S i m ,  r eceb i , s ó  que não  f o i  n a  CEME , f o i  

o c ompl eme n t o ; a n ec e s s i dade e r a  de 1 m i l  e 9 5 0  máqu i n a s  e e u  t i nha 

e n t r egue 1 m i l e 5 0 0  e a í  o D r . L u i z  Rome ro  de i x o u  o Mi n i s t é r i o  e a s  

c ompr a s  vol t a r am pa r a  a Funda ç ã o  N a c i onal d e  S a úde . 

) 

) 
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O SR . ROBERTO .JEFFERSON - I s so em j u lho?  

O SR . TAKESH I I MA I  - N ã o . Em outubro f i n a lme n t e  a u t o r i z a r am ,  n a  

Fundação , que e u  e n t r e ga s se e s s a  d i f e r e n ç a de máqu i na s  que e r a  de ma i s  

4 0 0 , v 1 a  Fundação Nac i on a l  da Saúde . Qua t r o  d i a s  depo i s  a empr e s a  

ame r i c a n a  The r mo Con t r o l  e n t r e g a  o s  t e rmonebul i z ado r e s .  A í , c ompa r a n d o  

os preç o s  e n t r e  as  máqu i n a s  da Ha t sut a , o l o t e  c ompl eme n t a r  e a s  má -

qu i na s  ame r i c anas  f o i  c a r a c t e r i z ado o supe r f a t ur ame n t o d a s  máqu i n a s  

ame r i c a n a s . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - E a e s s a época  o senho r d e n u n c i ou ?  

O SR . TAKESH I I MA I  - N ã o , sa i u  n o s  j o r n a i s . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - Ma s o senhor  n ã o  de n un c i ou ,  s ó  o s  

j o r n a i s  publ i c a ram? 

O SR . TAKES H I  I MA I  - Não , eu n em sab i a ,  f i que i s a be n do pe l o s  

j o r na i s  que houve a i mpor t aç ã o . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - Em que époc a o m i n i s t é r i o  f i c ou pa-

rado , s em e f e t uar n e n hum n e góc i o ? O senhor f a l ou n i s s o . 

O SR . TAkESH I I MA I  - De meados de de z embr o ,  de 1 6  de de z e mb r o , 

quando c ome ç o u  o e s cânda l o  d a s  b i c i c l e t a s , t enho aqu i a l gum a s  d a t a s  

que me a n c o r am i s so , a t é  2 0  de  ma r ç o . No  d i a  2 6  d e  ma r ç o  f u i  r e c e b i d o  

pe l o  C l áud i o  Ama r a l  e r e t omamo s o a s s u n t o  d a  c ó l e r a  e um pouco a n t e s  

e u  t i nha c o n s e g u i do r e t oma r o a s s un to  d o s  k i t s  de s e g u r a n ç a .  

O SR . ROBERTO JEFFERSON - O senho r , n a  B r az i l -J e t , se  d i s s e  

v í t i ma de  e x t o r são , houve a o  s e nhor  a l guma v i o l ê n c i a ,  n aque l a  empr e s a ?  

O SR . TAKESH I I MA I  - D e  j e i t o  n e n hum . 

o SR . ROBERTO JEFFERSON - A l g uma g r ave ame a ç a  a sua  pe s soa  f i -

s i c a , d i s se r am que ma t a r i am o s e nho r ou a l guma ame a ç a  a sua  v i d a ?  

O SR . TAKES H I  I MA I  Não , pe l o  con t r á r i o ,  n aque l e s  d i a s e u  é 

que t i nha t i do uma e xpl o s ã o  emoc i on a l  e eu é que ��� ������ ���rro 
.... "' ' fl � n �( 
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t o  bravo c om a s i t ua ç ã o . Na B r a s i l -Jet o Comanda n t e  Bande i r a f o i  r e a l -

men t e  mu i t o po l i do ,  b e m  c omo a S e c r e t á r i a  Ma r ta . Nã o  t e nho nada  a r e -

c l ama r so br e  e s se a spe c to . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - Na sua mane i r a  de aval i a r , e n t ão o 

s e n ho r  não  s o f r eu nem g r ave ameaça nem v i o l ên c i a  f í s i c a  n a  B r a z i l -Jet ? 

O SR . TAKESHI I MAI  -De j e i t o a l gum . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - Em que f a s e , n a  s ua man e i r a de ana-

l i sa r , e st á  se c o n s uman do e s sa e x t o r são , h i potet i c ame n t e  c o l oc ada pe lo 

s e nhor  n o  s e u  depo i men t o .  

O SR . TAKESHI I MAI  - Não e stou , e m  nenhum mome n t o , d i z e ndo que 

a e x t o r são e s t á  s e  c on s umando . 

O S R . ROBERTO JEFFERSON - F o i  con s umada a e x t o r s ã o ?  

O SR . TAKESHI I MA I  - N ã o  f o i  c on s umada e n ã o  e s tá  s e  c o n s uman-

do . Es t ou ape n a s  a f i rmando que como não ac e i t amos en t r a r  n o  e squema PC , 

e s t amos e n c o n t r a n do mu i t o s  bloque i o s e a n o s s a  c on t i n u i dade de ne go-

c i a r i t e n s  que pr e c i sam da e spec i f i ca ç ão do CENEP e s t ã o  sendo s i s t ema-

t i c ame n t e  b l oqueado s .  

O SR . ROBERTO JEFFERSON - O senhor  f a l ou em Pa u l o  C a t ã o  Loyola 

e Pedro Cheque r s ã o  f un c i o n á r i o s , a i nda o c upando f un ç õe s ?  

O SR . TAKESHI I MA I  - Exatamente , n o  CENEP . 

O S R .  ROBERTO JEFFERSON - São f un c i onár i o s de c a r r e i r a do m i -

n i s t é r i o ,  o c upando f un ç õe s ; o senhor t em e s s a i n f o rmaç ã o ?  

O S R .  TAKESHI I MAI  - S im !  

O SR . ROBERTO JEFFERSON - Em al gum momen t o  o s  S r s . Pau l o  Catão 

Loyo l a  ou Ped r o  Chequ e r  f i ze r am a l guma pr opo s ta ao s enhor  de procurar 

e s sa empr e s a F r om B r a z i l ? 

O SR . TAKESH I I MAI  - Não , tan t o  o Dr . Ca t ão c omo o Dr . Pedro , 

quando a gen t e  t e n t a  s e  apr ox imar de le s , aba i x am a c abe ç a  e s e  des-

) 
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v i am ,  mui t o  preocupado s ; o S r . Ped r o  f i c a  mu i t o n e r v o s o  quando che go 

pe r t o  d e l e  e nas pouc a s  v e z e s  que t en t e i  l he f a l a r , e l e  f i c ou c om r e -

c e 1 o  e di s se que n ã o  pode f a l a r c om empr e s á r i o s e t r eme r e a lme n t e  c om 

a s  mã o s  e f i ca  mu i t o n e rv o s o . 

O S R . ROBERTO JEFFERSON - E l e  n ã o  f a l a  c om empr e s á r i o s ?  

O S R . TAKESH I I MA I  - Não , e l e  d i z  que n ã o  pode f a l a r . 

O S R . ROBERTO JEFFERSON - Ma s r e i t e r o  a pe r gun t a , a l guma v e z  o 

( Dr . Pa u l o  Catão ou o D r . Ped r o  Cheque r , qualque r um de l e s , c h e g o u  ao 

( 

senhor e l he d i s se pa r a  p r o c u r a r  e s sa F r om B r a z i l ?  

o SR . TAKESHI I MA I  - Não , i s so s ó  a c on t e c e u  c om o S r . L u i z R i -

be i r o G on ç a lve s . 

O S R .  ROBERTO JEFFERSON - O S r . Pau l o  C a t ã o  o u  o Dr . Pedro  

Cheque r f i z e r am al guma ame a ç a  ao senho r ? 

O SR . TAKESH I I MA I  - Já l he d i s s e  que não . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - O s e n h o r  a i n da t em e s t oque de k i t s , 

e s se s  e n c omendado s ?  

O S R .  TAKESH I I MA I  - S i m ,  t enho c e r c a  d e  s e i s  m i l  c on j u n t o s  

c ompl e t ame n t e  pron t o s ,_ 5 . 5 0 0  con j un t o s  c ompl e t ame n t e  p r on t o s  e c e r c a  

d e  qua s e  s e te mi l un i dade s s e m i  pron t a s . 

o S R . ROBERTO JEFFERSON - A v a l o r  de ho j e , e s s e  e s t oque r epr e -

s e n t a  quan t o  de custo  pa r a  o senhor . 

O S R . TAKESH I I MA I  - Ce r c a  de 5 a 6 b i l hõe s de c r uze i r o s . 

O SR . ROBERTO JEFFERSON - B i l hõe s de c r u z e i r o s , c o r r i g i d o s  

a t ua lme n t e ?  

o S R .  TAKESH I I MA I  - S i m ,  t a l v e z  um pouco  ma i s ,  un s 7 ,  8 b i -

l hõe s d e  c r uz e i ros . 

O S R .  ROBERTO JEFFERSON - Mu i t o o b r i gado . E r am só e s sa s  i n f o r -

mações  que que r i a  d e  V .  S a . COMISSlO PARLAMENTAR DE INOU�RITO 

\ " ll '! {lf/ fia, 4 · ' · 

a.cradrlo 
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O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Com a pa l av r a  os  s up l en t e s . 

I n f ormo que e x i s t em c i n c o  i n sc r i ç ões  de n ão memb r o s  da Com i s -

J á  t em o s  c i nc o  horas  d e  depo ime n t o  e a i nda t emos uma pa r t e  d a  

s e s são  s e c r e t a . E n t ã o , pe ço a c ompr een são dos  n ã o  memb r o s  e v o u  chama r 

s ome n t e  o s  s upl e n t e s  pa r a  que po s s amos t e r  a s e s são s e c r e t a . 

C om a pa l av r a  o Deputado Jam i l Haddad . 

o SR . JAMI L HADDAD - S r . P r e s i dente , apó s o depo i me n t o  do D r . 

Ta k e s h i  I ma i , n ada ma i s  t en ho a pe r gun t ar . Já  t e nho c on v i c ç ão de que , 

s em dúv i da a l g uma , f i ca  c on f i gurado o c r i me de f o rmaç ão de quadr i lha . 

P a r e c e-me que f i c a  c l a r amen t e  c on f i gur ado ; é c r i me a f o rma ção  de qua­

d r i l ha . O depo i me n t o  e o s  dados que nos  che g a r am à mão são  e x t r emame n ­

t e  c l a r o s : houve a f o rmação d e  quadr i l ha . Por  i s so , n ã o  t e nho ma i s  

pe r gun t a s  a f az e r . E s t o u  e x t remame n t e  recompe n s ado c om a s  de c l a r aç õ e s 

do depoe n t e , e o j u í z o cabe a m i m , pa ra , p o s t e r i orme n t e , d i s c ut i r  a 

r e spe i t o de s s e  pronunc i amen t o . Nada t en ho a pe r gun t a r , S r . Pre s i de n t e .  

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Com a pa l av r a  o Deput ado S i g ­

ma r i n g a  Se i x a s . 

O SR . S I GMARI NGA SE I XAS - S r . Pre s i den t e , a e s t a  a l t u ra , a s  

pe r g un t a s  j á  e s t ã o  s e  t o r nando repet i t i vas . Eu , em ve rdade , me i n sc r e ­

v i  pa ra i nd a g a r  d o  depoen te sobre t udo s obre a C o n t r o l  Techn i c a l  A s s e s ­

s o r i a ,  e o Deput ado José D i r c eu j á  pe r gun t ou a r e spe i t o . 

De qua lque r f o rma , S r . Pr e s i den t e ,  t r a t a - se de um c a so s umame n ­

t e  g r ave . O M i n i s t é r i o  da Saúde emi t e um pa r ec e r  dando c o n t a  d a  n e c e s ­

s i dade d e  i mpo r t a r  um produto quando e l e  s ab i a  d a  ex i s t ê n c i a  d e  um s i ­

m i l a r  n a c i on a l , t a n t o  a s s i m  que e s se pa rece r d a t a  de s e t embr o  de 91  e 

e l e  j á  hav i a  c ompr ado o t e rmonebu l i zador da empr e sa H a t s u t a  em j unho 

de  9 1 . A CACEX aut o r i z a a i mpor t a ç ã o , e e s s a  i mpo r t a ç ão é f e i t a pe l a  

) 

) 
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Con t r o l  Techn i c al A s s e s s o r i a  sem l i c i t a ç ã o . Tudo i nd i c a  que e s s a  Con-

t r ol Techn i c al t e r i a  s i do c r i ada e x a t amen t e  c om e s s e  ob j e t i vo .  Que r 

d i z er , c orno Ha t suta não  a c e i t ou pa r t i c i pa r  do pr oc e s s o  de c o r r upç ão , 

mont ou- se um proce s so pa r a l e l o  de  c o r r upç ão  c om a pa r t i c i pa ç ã o  d a  Con-

t r ol  Techn i c a l  A s s e s s o r i a .  

De qualquer f o rma , p a r a  r e f o r ç a r  a pe r g un t a  do  Depu t ado Jo sé 

D i rceu  e de i xar ma i s  c l a r a  a r e spo s t a  do depoe n t e , g o s t a r i a  de  sabe r 

( s e  e l e  conhece a ma r c a  que c on s t a do pa r e c e r  do M i n i s t é r i o  d a  S aúde : 

( 

Termofog golden eagle , e s e  e l a  o f e r e c e  vantage n s  t é c n i c a s  s ob r e  a s i -

rn i l a r br a s i l e i r a ?  

O SR . TAKESHI I MA I  - Que r i a  f a z e r , t a lvez , urna r e t i f i c a ç ã o  n a  

c o l ocação . 

An t e s  me smo de a n o s s a  empr e s a  t e r  se n e gado a p a r t i c i pa r , 

quando f orno s chamados à CEME , j á  hav i a  urna t e n t a t i va de  i mpo r t a ç ã o  de 

pulver i z adores  ame r i c a n o s . Corno e s sa  t e n t at i va não f o i  f e l i z ,  n ã o  hou-

ve emba rque de s se s  equ i pame n t o s , f ornos chamados de úl t i ma h o r a . P o s t e -

r i orrne n t e , tornamo s c onhec i me n t o , pe l o s  j o rn a i s , a o  a pa r e c e r em a s  d e -

n únc i a s  de supe r f at u r arne n t o  d e  duzen t o s  e pouc o s  equ i pame n t o s  d a  Con-

t rol , de que o M i n i s t é r i o  e s t ava  i mpo r t ando e s s e s  equ i pamen t o s . 

O SR . S I GMAR I NGA SE I XAS - Quando hav i a  um s i m i l a r  n a c i on a l . 

Con seque n t ernen t e , não pode r i a  t e r  i mpo r t ado . 

o SR . TAKESH I I MA I  - S i m .  I n c l u s i ve , f i c amos s abendo que hav i a  

s o l i c i t a ç õe s .  Foram f e i t o s  t e s t e s  c ompa r at i v o s  d o  n o s s o e q u i pame n t o  

c om equ i pamen tos  d e  t e rrno n ebul i z ação . O n o s s o é u m  equ i pame n t o  m úl t i -

p l o : f az t e rrnonebul i z a ç ã o  e ma i s  c i n c o  f unçõe s , t em propu l s ã o  c om o 

a r , ou se J a ,  a f umaç a  é j ogada . Que r d i z e r , em d i a s  em que o v e n t o  e s -

t á  par ado , a f umaça n ã o  pen e t r a  onde deve pe n e t r a r . De s sa f o rma , o 

n o s so equ i pamento tem urna ve n t o i nha que at i r a f uma ça  p a r a  d e n t r o  das  
COMISSlO PARLAMENTAR Of INOUtRITO 
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c a sa s . E n t ã o , h á  uma vant ag em técn i c a  mu i t o g r a nde e t ambém em pre ç o s , 

porque n o s s a máqu i na t em c i n co f un ç õe s . 

O S R .  S I GMARI NGA SE I XAS - I n c l us i ve pa r a  o c omba t e  à ma l á r i a .  

O S R .  TAKES H I  I MA I  - Exat amen te . o te rmonebu l i zador  é ut i l i z ado 

pa r a  o c ombat e  à ma l á r i a ,  pr i nc i pa lme n t e , c omo uma d a s  a l t e r nat i va s . 

Mas qua n t o  à ma l á r i a  t em- se que pulve r i z a r  c om i n se t i c i da s  l í qu i do s  e 

f az e r  t e rmon ebul i z a ç ã o . A Empresa Eagle tem n o  s e u  t e rmo nebul i z ador um 

produ t o  ba s t a n t e  r az oáve l . No e n t anto , o f a t o  de o preço  s e r  ma i s  a l t o 

que o n o s s o c ompr ov a  a e x i stênc i a  de supe r f a t u r ame n t o , c omo de f a t o  

acon t e c e u . 

o SR . S I GMAR I NGA SE I XAS - Te r i a  hav i do supe r f at u ramen to , a l ém 

da de s n e c e s s i dade de  i mpor tação . 

Uma out r a  pe r g un t a : - O senhor c onhece o s  s ó c i o s da Control? 

O S R .  MORON I TORGAN - Deputado S i gma r i n g a , opo r t un ame n t e  c on c e ­

de-me um apa r t e ?  

O S R .  S I GMARI NGA SE I XAS - Com praze r .  

O S R .  MORON I TORGAN - Sr . Pre s i de n t e , g o s t a r i a  de en f a t i z a r  so-

) 

b r e  o me i o  c ompr o ba t ó r i o  da e s t ada do depoen t e  no  gab i n e t e  do Coman- ) 
dan t e  B a n de i r a .  S e r i a  i n t e ressante  requi s i t a r  e s sa máqu i na ;  bem c omo 

o f í c i o s de s s e  g ab i n e t e , porque a máqu i n a pode s e r  s ub st i t u í da a qua l ­

que r mome n t o . O s  o f í c i o s pe rmi t i r i am a compa r aç ão g r a f ot é cn i c a d o  t e r -

mo . E m  s e g undo l ug a r , gostar i a  d e  sabe r do Dr . Ta k e s h i  I ma i  sobre quem 

o i nduz i u  a c ob r a r  C r $  1 . 1 8 0 , 0 0 ?  

O SR . TAKES H I  I MAI - Foi  o Comanda n t e  Bande i r a ,  que f e z  vár i a s 

l i ga ç õe s  a o  D r . Rome r o  e ao Dr . Lu í s  R i be i r o e ,  f i n a lmen t e , t ambém , ao 

D r . J o s é  Mar i a .  Depo i s ,  chamou o coman dan t e  R i c a rdo  e o s  do i s  f i c a r am , 

c om sua s c a l c u l ado r a s  a f azer c on t a s . Quando chegavam a um r e sul tado , 

l i gavam n ovame n t e  à C EME . 



( 
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O SR . MORON I TORGAN - E s t e , sem d úv i da , n ã o  e r a  o pr e ç o  s e u . O 

seu e r a  de C r $  8 3 2 , 0 0 .  

O SR . TAKESHI I MA I  - Pe r f e i t amen t e . 

O SR . S I GMARI NGA S E I XAS - S r . P r e s i de n t e , s ó  n ã o  g o s t a r i a  que 

o me u t empo s e  e n c e r r a s se c om um apa r t e . 

O SR . MORONI TORGAN - Pedi  o apa r t e , porque e s t av a  i n s c r i t o  e 

f o i  c a n c e l ada a n o s sa i n s c r i ç ão . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o G ama ) - Depo i s  V . Ex 2  conve r s a c om o 

Re l a t o r , porque a s  pe rgun t a s  pode r ã o  s e r  f e i t a s  depo i s .  

O SR . MORONI TORGAN - G o s t a r i a  ape n a s  de  d i z e r  que o Comandan t e  

Bande i r a i nduz i u  o depoen t e  a um e r r o d e  preço . E i s so e s t á  t i pi f i c ado 

no  a r t . 1 7 1  do Cód i go Pe n a l . A t i p i f i c a ç ã o é c l a r a : S 3 2 : " Ob t e r  pa r a  

s i  o u  pa r a  out rem van tagem i l í c i t a ,  e m  pre j u í z o à l e i , i n duz i ndo o u  

man t e ndo a l guém e m  e r r o . " E n t ão , a t i p i f i ca ç ã o  é c l a r a . Te r i a  out r a s  

pe rgun t a s . Agradeço a o  Deput ado S i gmar i n g a S e i x a s . 

Pe rgun t o  s e  de n t r o  de s se e squema do PC o s e n h o r  tem c e r t e z a  de 

que na SNVS há probl ema s t ambém? 

O SR . TAKESHI I MAI  - S i m .  C i t o a s  ba r r e i r a s , pr i n c i pa lmen t e  n a  

á r ea d e  c ó l e r a . O pr oce s s o  d a  c ó l e r a  f i c ou ma i s  d e  4 0  d i a s n a  SNVS , 

c i rculando ou engavetado . 

O SR . MORON I TORGAN - Go s t a r i a  de f a z e r  um reque r i me n t o , po i s  a 

SVNS é onde se c on t r o l a  t odo o mov i me n t o  de é t e r  e a c e t on a  n e s t e  Pa í s ,  

é t e r  e ace t on a  que vão pa r a  os  pa í s e s  a n d i n o s  onde é f abr i cada a c o -

c a í n a . E o pr i n c i pa l  f o r n e cedor é o B r a s i l , a t r av é s  d a s  s u a s  f abr i c a -

ções  d e  é t e r  e a c e t on a . Con s eque n t eme n t e , s o l i c i t o do S r . Re l a t o r  um 

reque r i me n t o  do mapa de mov i me n t o  do é t e r  e a c e t on a , que deve have r n a  

SNVS , dos ú l t i mo s  5 a n o s , pa ra saber  se e l a  t omou a s  a t i t ude s que d e -

v e r i a  t oma r quando o c omé r c i o  de é t e r  e a c e t on a  n ã o  s e  t o r n a  i l í c i t o .  COMISSlO PARLAME NTAR DE INQU!:RITO 
'· ll n � n Q /:/1, n.l____ -ttf)J 



CONGRESSO NAC I ONAL 

1 3 4  

o S R .  PRE S I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Deput ado S i gmar i n ga conc l ua , 

por f avo r . 

O S R .  S I GMARI NGA S E I XAS - F o i  i mpo r t an t e  o apa r t e  do nobre De -

put ado , s o b r e t udo pe la  s ua g r ande e x pe r i ên c i a  em i n t e r rogat ó r i o s . En­

t r e t a n t o , i ndagava  do em i ne n t e  depoe n t e  s e  e l e c onhece o s  sóc i o s da 

Con t r o l ?  

O SR . TAKESHI  I MA I  - Não , nunca  ouv i f a l a r . 

O S R . S I GMAR I NGA SE I XAS - V .  S 2  n u n c a  o uv i u  f a l a r  no S r .  F l ama -

r i on Pe r e i r a de Sousa , Pr e s i de n t e  da Con t r o l ?  

O SR . TAKESH I IMAI - Não , não  c onheç o .  

o S R . S I GMAR I NGA SE I XAS -Pe r doe -me s e  V . E x a . j á re spondeu , ma s 

depo i s de  t a n t o  t empo a memór i a  f a lha um pouc o ,  quem e r a  o c o n t a t o  

pr i n c i pa l  d a  F undação Nac i on a l  de  Saúde c om a Hat sut a?  

O SR .  TAKESHI  IMA I  - Eu t i v e  c on t a t o s  c om a á r e a  de S aúde , c om 

méd i c os da med i c i n a do t r abalho , c om a á r e a  da C I PA pa ra de senvo l v e r  

o s  k i t s  . • .  

O S R .  S I GMAR I NGA S E I XAS - O senhor  t ev e  c on t a t o  com o Sr . C a r -

l o s  Past r o ?  

O SR . TAKESH I I MA I  - Não , n ã o  o c onhec i .  T i v e  a l gun s c o n t a t o s  

c om o S r . Nel son Ma rque s , f u i  a l gumas v e z e s  ao  s e u  gab i ne t e . 

O SR . S I GMARI NGA SE I XAS - E s t ou s a t i s f e i t o . A ú l t i ma pe r gun t a . 

Na v e rdade , o s e nhor  f a lou  mu i t o pouc o s o b r e  Paul o  César  F a r i a s . N e s ­

s e s  c on t a t o s  que mant eve na  Fun daç ã o  Nac i on a l  d e  Saúde pa r a  i n t e rme-

d i a ç ã o  de a l g uma s pe s soa s que o p r o c u r a r am , V . S ª  poder i a  desc reve r , de 

f o r ma c i r c un s t an c i ada como e l e s  oco r r i am ,  s o b r e t udo as re f e r ênc i a s que 

e r am f e i t a s  ao S r . Paulo Cé s a r  F a r i a s ?  O s en h o r  r e f e r i u-se  mu i t o pouco 

a e l e . Como é que ele f a lava?  Que r epre s e n t av a  o S r . Pau l o  C é s a r  Fa­

r i a s  pa r a  e s sa s  pe s soas e e s s e  e squema ? V .  S ª  pode r i a  deta lhar um 

) 

) 
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pouc o ma i s  sobre  i s so . 

o S R . TAKESHI I MAI - E l e  e r a  c on t i n uame n t e  c i t ado . E l e  e r a  o 

che f e  da equ i pe .  

o S R . S I GMARI NGA SE I XAS - Ma s c orno V .  5 2  chegou a e s s a c o n c l u -

s ã o ?  

o SR . TAKESH I I MA I  - Pe l a s  a f i rma ç õ e s  do S r . J o s é  Ma r i a  d a  F o n -

s e c a , que d i z i a  f r eqüent emen t e  s e r  mu i t o am i g o  do Pau lo C é s a r  F a -

( r i a s . Depo i s  ver i f ique i que , r e a l me n t e , e l e  s empr e  ut i l i zava j a t i n h o s 

c 

do Pa u l o  C é s a r  Far i a s . 

Sa úde ? 

O S R . S I GMAR I NGA S E I XAS - Ma s d en t r o  da Funda ç ão Nac i on a l  d e  

O S R . TARESHI I MA I  - N a  F u n d a ç ã o , n ã o , n a  CEME . N a  C en t r a l  d e  

Med i c amen t o s , o L u i z R i be i r o f a z i a  me n ç õ e s  s e g u i d a s  . . . 

O SR . S I GMARI NGA S E I XAS - O que e l e  d i z i a ?  

O SR . TARESHI I MA I  - E l e  d i z i a  que r e a lmen te Paulo Cé s a r  F a r i a s  

f a z i a  menç õ e s  c orno se e l e  f o s s e  o c he f e , r e a lme n t e . " Nó s  s omos mu i t o  

l i gados ao e squema PC " - e l e  d i z i a  c l a r ame n t e . Ta n t o  o coman dan t e  B a n -

de i r a c orno o Lu i z  R i be i r o a t é  s e  g a ba v am pe l o  f a t o  de l e s  se r em d a  

equ 1 pe pa r a  demon s t r a r  que e l e s  t i n ham pode r . E u  achava mu i t o  e s t r an h o  

que n uma Ce n t r a l  d e  Med i c ame n t o s  o P r e s i de n t e  An t ôn i o  Ca r l o s  n ã o  t i -

ve s s e f un ç ã o  al guma . Quem ma n dava , e t odo  a n o , i n c l u s i ve d i z i a  que  e r a  

po r s e r  homem do PC . 

E r e a lmen t e  e r a  mu i t o e s t r an ho que o D i r e t o r  Adm i n i s t r a t i v o  

manda s se mu i t o ma i s  que o P r e s i de n t e , po i s  e l e  e r a  urna pe s s oa q ua s e  

a u s e n t e . 

O SR . S I GMAR I NGA S E I XA S  - S o b r e  a Empr e sa F r orn B r az i l , o s e n h o r  

c onhece  os  out r o s  s óc i o s ,  a l ém d o  S r . J o sé C a r l o s ?  

o SR . TAKESHI I MA I  - Não . S ó  t i v e  t r ê s  con t a t o s  rápi d o s . 
COMISSlO PARLAMENTAR QE$fN � ITC ' 'l fl � 1 0  
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O SR . S I GMAR I NGA SE I XAS - Com o Sr . Pa u l o  C é s a r  F a r i a s ,  V .  s �  não 

t e v e  nenhum c o n t a t o  pe s soa l ?  

O SR . TAKESH I I MAI - Nenhum . 

O SR . S I GMAR I NGA SE I XAS -Uma pe r g un t a , a t e ndendo à 

do  Deputado Pau l o  Ramos , que teve que s e  a u s e n t a r . Qual o 

j u i z  que de c r e t o u  a f a l ên ci a ?  

so l i c i t ação 

nome do 

O SR . TAKESH I I MA I  - Mau ro  Bast o s  Va l bão , da 5� Va ra Cível  de  

Gua r u l ho s . 

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Mu i t o  obr i gado , Dr . S i gma r i n ga 

S e i xa s . 

o S e n a d o r  S upl i c y é o úl t imo o r ado r i n s c r i t o ,  ma s quer i a  av l ­

s a r  a o s  S r s . P a r l amen t a r e s  que a convoc a ç ã o  d o  Dr . Lu i z  Oc táv i o  da 

Mo t t a  Ve i g a  e s t á  ma r c ada e c on f i rmada pa r a  o d i a  2 2 , às 15 hs n e s t a  

s a l a . E ,  por s o l i c i tação d o  Re lator , c onvoque i o S r . Lui z Rome ro Fa­

r i a s pa ra qu i n t a - f e i r a ,  d i a  1 8 , às 10 h s . Amanhã , d i a  1 7 , às  10 h s , o 

S r . J o sé Ma r i a  F on seca . 

O SR . NEY MARANHÃO - S r . Pres ide n t e , que r i a  f a z e r  um apelo a V .  

E x a . pa ra que f o s s e  ma i s  r í g i do com a que s t ã o  do  ho r á r i o  de i nqu i r i ­

ç ã o  a o  depoen t e . 

O SR . W I L S ON MÜLLER - S r . Pre s i de n t e , pe ç o  a pa l av r a , pe la or­

dem . V.  Exa . n o s  c omun i c ou que e s t á  conv o c a ndo . . .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Conv oque i ,  não  e s t ou convocan-

d o . 

O SR . W I LSON MÜLLER - Pe rdão ! Convoc o u  o Dr . Lu í s  Rome ro de Fa­

r i a s .  Eu quer i a  p r opor à Com i s s ão que c on v oc a s se , c o n j untamente , o Dr . 

Lu i z  R i be i r o e que n a  sex t a- f e i r a ,  então , o uv í s s emos o Comandan te Jor­

ge  B ande i r a , pa r a  que pudé s semos nesta  s e ma n a  ouv i r  t odos os  pr i n c i ­

pa i s  c i tados n e s sa que s tão da CEME . E a s s i m ,  n a  s emana que vem , e s ta-

) 
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r í amos l i v r e s  pa r a  a que s t ã o  d a  VAS P  e pr opo r i a  que a Com i s s ão a n a l i -

s a s s e  a c onvocação do Deput ado Renan C a l he i ros  pa r a  qu i n t a - f e i r a da 

s emana  que v em , c on f o rme e l e  me smo nos s ug e r i u ,  quando e s t a rá à d i spo-

s i ç ã o  pa r a  depor . 

E t ambém o Dr . Ma r c o s  Co i mb r a  que f o s s e  ouv i do ,  de pre f e r ê n c i a , 

a n t e s do D r . Mot t a  Ve i ga .  Ma s c omo se i que V .  Exa . t em a opi n i ão de 

que a c onvocação no d i a  22 é i r r emed i áv e l , que s e  c onvoque o D r . Ma r -

( c o s Co i mb r a  l ogo em s e g u i da e ,  depo i s ,  o Dr . Renan C a lhe i r os . A s s i m , 

c 

f e char í amos o · a r c o  de c onvoc a ç õ e s  pa r a  e s s a s  duas s eman as  de t r a b a l h o  

da Comi s são . 

o SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Vou e n c am i nhar a s uge s t ã o  a o  

S r . Re l a t o r . 

Com a pa l av ra o S e nador Eduardo S upl i c y . 

O SR . JACKSON PERE I RA - S r . P r e s i den t e , abr i mão da i n s c r i ç ã o , 

mas go s t a r i a  de f a z e r  uma o b s e r v a ç ã o , s e  V .  Exa . me permi t i r .  Eu  ped i -

r i a  vên i a  à Comi s são , pa r a  l emb r a r  que o c r i me de c o n c u s s ã o  n ã o  e x 1 ge 

v i o l ênc i a  n em gr ave ame aç a ,  é e x i g i r pa r a  s i  o u  pa r a  out r em v a n t a g em 

i nde v i da em r a z ão da f un ç ã o . A pen a  é d e  o i t o  an o s  de rec l usão e c abe , 

c orno t odos  n ó s  sabemo s , a c o - a ut o r i a .  E s t á  n o  C apí t u l o  de c r i me s  pr a -

t i c ados por f un c i on á r i o s  púb l i c o s  c on t r a  a adm i n i s t r a ç ão e m  ge r a l . 

Mu i t o obr i gado . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o G ama ) - Ob r i g ado . 

Com a pa lav r a  o S e n a d o r  Eduardo S upl i c y . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - S r . P r e s i d e n t e ,  Deput ado Ben i t o  G ama , 

S r . Ta k e sh i I ma i : 

Há pouco V .  Sa . me n c i o n ou que no d i á l ogo com o s  S r s .  Lu í s  Rorne -

r o  e Lu i z  R i be i r o , n ã o  houve pr opr i amen t e  a v i o l ê n c i a  f í s i c a a V .  S a . 

Ma s con s i de r a  V . S a . que houve uma v i o l ê n c i a  mor a l  n o  se n t i do de  t e r em 
COMISSAO PARLAMENTAR DE IN 
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o s  me smos ame aç ado a sua empr e sa de não ma i s  f o r n e c e r  a o  M i n i s t é r i o  da 

S a úde ? 

O SR . TAKESHI I MA I  - S im .  E s s a  v i o l ê n c i a  mor a l , e s s a  chan tagem 

a c o n t e c e u  re a lmen t e  por obra do Dr . Lu i z  R i be i r o e do D r . José Ma r i a  

d a  F o n s e ç a . 

o SR . EDUARDO SUPL I CY - E n t ã o , em ac r é s c i mo ao que o Deputado 

W i l s on Mül l e r  a c abou de me n c i onar , que r i a  r e s sa l t a r  - e i s t o  ens i n ou­

me o S e n ador Ant ôn i o  Ma r i z  c om quem s empre  e s t ou apr endendo - que o 

a r t . 1 5 8 do  C ód i g o Pena l , que f a l a  em e x t o r s ã o , d i z :  

" Co n s t r an g e r  a l guém med i an t e  v i o l ênc i a  ou  g r ave ameaça 

e c om o i n t u i t o  de obt e r  pa ra si  ou pa r a  out r em i n dev i da v a n t agem eco­

nôm i c a a f a z e r , t ol e r a r  que se  f a ça  ou  de i xa r  de f az e r  a l guma co 1 -

s a  . . •  " 

E s t á  t i pi f i c ado : pen a : rec l u s ão de qua t r o  a de z a n o s  e mul t a .  

S r . Ta k e sh i I ma i , em que e s c r i t ór i o  v .  Sa . d i a l o g o u  com o co­

man da n t e  Bande i r a ,  s e j a  n a  s ede da Braz i l-Jet ou nout r o  e sc r i t ó r i o ,  

s e  t i ve r  o c o r r i do ,  por f avor  i den t i f ique onde ? . 

O S R .  TAKESHI  I MA I  - F o i  s ome n t e  na Braz i l  Jet . 

o S R .  EDUARDO SUPL I CY - Por  a c a s o  l á  hav i a  t e rm i n a l  de computa-

d o r ?  

O SR . TAKESHI I MAI  - S i m ,  d o  l ado d o  Coman dan t e  'Bande i r a ex  i s ­

t i a  um t e rm i n a l  bas tan t e  mode rno e ,  a l ém d i s s o ,  e x i s t i a  u m  computador 

lap-top 

O S R .  EDUARDO SUPL I CY - Dur a n t e  a sua pr e s e n ç a , f o i  u t i l i z ado o 

t e rm i n a l  de c omput ador para  a l guma f i n a l i dade ? 

O S R .  TAKESH I I MA I  - Não a s s i s t i n e nh um u s o . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - Fo i � lhe expr e s s o por que n o rma l men t e  

a l i s e  u s a  ba s t a n t e  um t e rm i n a l  d e  c omputado r ?  

i .. ·:·· . ' 

,, · 

) 
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O SR . TAKESHI I MAI - Não . 

O S R . EDUARDO SUPL I CY - O S r . Pr e s i de n t e , Deputado Ben i t o Gama , 

r e c e beu uma c a r t a  que a m i m  f o i  t ambém e nv i ada pe l o  S r . J o s é  Ma r i a da 

F o n s e c a , P r e s i de n t e  da From Braz i l .  E l e  me t e l e f on ou na s e x t a - f e i r a 

i n f o rmando que o S r . Ta k e s h i  I ma i  t e r i a  t i do , ao  l ongo  d o s  ú l t i mo s  

v i n t e  ano s , um pr ocedime n t o  que , na  ava l i a ç ão d e l e , s e r i a i n adequado . 

Vou-me pe rmi t i r  c i t a r  a l gun s d o s  t óp i c o s  pa r a  que V .  Sa . po s sa 

( e s c l a r e c e r : 

" No tocan t e  ã s  a c u s a ç õ e s  do  Sr . Ta k e s h i , e s t o u  e m  c on-

d i ç õ e s  de p r ovar  que o de n un c i an t e  e s t á  a s e r v i ç o  de uma empr e s a  que 

prat i c a  v e n da s  f r audul ent a s  ao  Mi n i s t é r i o  da S aúde e SUCAM , pe l o  me-

n o s , há v i n t e  anos . Trata- s e  da B r a s v i t  Ha l lem E l l i o t " . 

A cada i t em , po r f avo r , s e  t i v e r  um e s c l a r e c i men t o , 

a g r adeço . 

" E n t r e  a s  ma 1 s  va r i a da s ope r aç õ e s da empr e sa B r a sv i t , 

pr e s i d i da pe l o  S r . Vi t ó r i o  Quebe s c , v e n d i am o i n s e t i c i da ma l a t h i on 

( há nove a n o s  pelo  preço e n t r e  de z e s se i s  e v i n t e  dó l a r e s  por l i t r o , va­

l endo- se de  a t e s t ado de r e pr e s e n t a n t e  do pr odut o r  n a c i onal , e x c l us i vo . 

Pe l o  men o s  h á  t r ê s  anos , o pr odut o pa s s o u  a s e r  ven d i do ao  M i n i s t é r i o  

da Saúde e x a t amente como e r a  i mpo r t ado , em t ambo r e s lac rados , sem 

qua lque r ben e f i c i amen t o  no B r a s i l , s em a n e c e s s á r i a  c onco r r ê n c i a  pú-

bl i c a " . 

O S R . TAKESH I I MAI  C r e i o  que , n e s s e s  d i a s , o M i n i s t é r i o  da 

Saúde fez a ma i o r  deva s sa em c i ma da empr e s a B r a sv i t  e Ha l l em E l l i ot ,  

porque e l e  é um dos g r ande s f o r n e c e do r e s  do Mi n i s t é r i o  da Saúde . A 

ma i o r  dev a s sa f e i t a f o i  n o  s e n t i do de  t e n t ar  r e a lmente  c r i a r  um p r o -

bl ema d e  r eput a ç ã o  de s s a  empr e s a . De t udo  que apur a r am ,  apa r ec e r am n o  

i nqué r i t o pol i c i a l apenas  do i s  i t e n s : v e n da de peca s de r eoo s i c ão  de 
COMISSlO PARLAMENTAR DE liJN ' t ITO 
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pu lv e r i z ad o r e s , c om um c ont r a t o  f a l so de r e pr e s e n t aç ã o . E s t á  na i rn-

pr e n sa . S e g undo , urna even tual venda de  um ve í c ul o Kade t t , que t e r i a  

s i do dado d e  p r e s e n t e  pa ra a supo s t a  n amorada do S r . N e l son Marque s .  

G o s t a r i a  de  t e r  opo r t un i dade de  e s c l a r e c e r  que a ma i o r  dev a s s a  

f o i  f e i t a .  F i c a r am c a r a c t e r i z ad a s  e s s a s  s i t uaçõe s , que levaram ao i n -

qué i r o pe s s oa l  e à pr i são dec r e tada do  S r . A l t i v e l ? C out i nho . Po s t e -

r i o rrne n t e , f o i  ver i f i cado que a Ha t s u t a  I n dus t r i a l  S/A é a empr esa  que 

e r a  r e pr e se n t ada . Ternos um con t r a t o  c om a HALLEM e a BRASV I T e e l a  é ,  

de f a t o , a n o s s a repre sentante  e t i nh a  ape n a s  urna c a r t a  de urna ernpre-

sa  c h amada Sprayt e c , de pequeno por t e , que mandou ao M i n i s t é r i o ,  d i -

z e ndo que e l e  pode r i a  f o rnecer  pe ç a s  Hat suta . I s s o  ge r ou e s sa acusação 

de c on t r a t o s  f a l so s  de r epre s e n t a ç ã o  c ome r c i a l .  

S e gundo , um ve í c ulo Kadet t ,  que t e r i a  s i do dado de p r e sente pe -

l a  emp r e sa B r a sv i t , n a  real i dade , o de l egado che gou l á , v e r i f i c ou , 

d i s se que t i nh a  um cheque , e l e  a n un c i ou ao B r a s i l  i n t e i r o e i s so n ã o  

e r a  ve r dade . O c heque não e r a  da pe s s oa , mas  i s so j á  t i nha s i do de-

c l a r ado . A s  duas c o l ocações são f a l s a s . 

) 

O SR . AÉC I O  DE BORBA - S e n a d o r  Edua r do Supl i c y ,  c onc ede-me um ) 
apa r t e ?  

O SR . EDUARDO SUPL I CY - C o n c e do - o  rapi dame n t e , po r f avor . 

O SR . AÉC I O  DE BORBA - Com r e l a ç ã o  à que s t ã o  da B r a sv i t , t e nho 

em mã o s  c e r c a  de 50 b i lhõe s de c r uze i r o s  de  empe nho s s em l i c i t a ç ão . 

En t r e  e s se empenhos , e s t ão dez da me sma dat a , do d i a  2 4  de abr i l ,  um 

pa r a  o B aR c o  do  B r a s i l , r e f e r e n t e  à c ompra de um m i lhão e s e i sce n t o s  

m i l  l i t r o s  de rna l ath i on ;  out r o ,  a f av o r  d a  BRASVI T ,  n o  t o t a l  d e  cem 

m i l l i t r o s  de  rna l a t h i on , no v a l o r  de 2 7 5  mi lhõe s . 

S r . P r e s i de n t e , s e  po r ve n t u r a  f ô s s emo s pega r , ao preço  que e s t á  

v e n d i do o ma l a t h i on d a  B r a sv i t , n a  me sma quan t i da de que f o i  adqu i r i do 
' . 



CONGRESSO NAC I ONAL 

1 4 1  

aque l e  ma la t h i on ,  at ravé s d o  c âmb i o  f e c hado n o  Ban c o  d o  B r a s i l ,  t e r i a -

mos uma compr a n o  valor  d e  qua t r o  b i lhões  e qua t r o c e n t o s  m i lhõe s , ou 

se j a ,  r e pr e s e n t a r i a  um s upe r f a t u r ame n t eo de um b i l hão , novec e n t o s  e 

qua r e n t a  e o i t o  m i lhões . 

Pe n s o  que cabe r e a lme n t e  uma a n á l i s e c om r e l aç ã o  a e s sa que s -

t ã o , ma s ,  c omo n ã o  me f o i  dada a opo r t un i dade de ques t i on a r  o depoe n -

te , dev i do ao  t empo , vou pa s s a r  a o  n o b r e  Re l a t or t oda s a s  i n f o rma ç õe s , 

( i n c l u s i ve a s uspe i ç ão de que f o i  paga a prop i n a . C r e i o  que a prop i n a 

( 

f o i  pa ga a t ravés  do de s c on t o . No  t o c a n t e  a e s s a s  t r e z e n t a s  máqu i na s  

que f o r am f o r nec i da s , t e n ho dúv i da s  s e  e l a s  não chega r am â CEME f a t u-

radas po r uma out ra empr e s a . I s s o  c a be r i a  a n a l i sa r . A c r ed i t o  que hou-

ve o pag ame n t o  da prop i n a  a t r avé s de máqu i n a s . 

Mu i t o  obr i gado , S e n a d o r  Edua r d o  S upl i cy .  

O SR . TAKESHI I MAI  - Po s s o c o n t e s t a r  i s so , S r . Pr e s i de n t e ?  

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Com a pa l a v r a  o Senador Edua r -

d o  Supl i c y .  Logo após , V . S a .  r e s ponde r á  ao  Deput ado . 

O S R .  EDUARDO SUPL I CY - F a r e i  um con j un t o  de i ndagaçõe s , pa r a  

s e r  o ma i s  b r e ve po s s í ve l , pa r a  que V . S a .  po s s a  r e sponde r .  

Pr i me i r o ,  o S r . J o s é  Mar i a  da F o n s e c a  men c i on a  a c i r c un s t ân c i a  

em que t eve um encon t r o  c om V . Sa .  n o  H o t e l  Naoum P l a z a , onde e s t a r i a  o 

S r . Rudn e i  C ou t i n ho , que d i r i a  que i n t e rmed i a r i a  a s  venda à CEME , c o -

mo f e z  a venda a o s  pr i me i r o s , e f a l a  de out r o s  det a lhe s . 

N e s t a  me sma c a r t a  e l e  m e n c i on a  de que n a  sema n a  pa s s ada , n a  

qu i n t a - f ei r a , e l e  t e r i a  r e c e b i do t e l e f o n ema s e ped i dos d e  d i nhe i r o c o -

mo s e  f o s sem no nome d e  V . Sa .  Uma v o z  ma s c ul i n a , n a  pr i me i r a l i ga ç ã o , 

ped i u  5 0 0  m i l hõe s e ,  po s t e r i o rme n t e , 3 0 0  m i lhõe s pa ra que V . Sa .  r e t i -

r a s se o n ome d e l e  das denún c i a s . 

Pe r g un t o  s e  há a l gum f un d ame n t o  n i s s o ?  COMISSlO PARLAMENTAR DE IN�U RITO 
' fl A C) 1 Cl  
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E f a ç o  uma pe r gun t a , S r . Pre s i de n t e , que g o s t a r i a  que f o s s e  

r e s pondi da n a  pa r t e  r e se r v ada . Mas go s t a r i a  d e  j á  f o rmu lá - l a . 

G o st a r i a  que o Sr . T a k e sh i I ma i  n o s  r e l a t a s s e  da f o rma ma i s  

compl e t a  po s s í ve l  a s  c i rcun s t ân c i a s , se gundo o que e l e  sabe , que l eva­

r am o Ju i z  da 52 Va r a  de G ua r ulhos , Maur o  B a s t o s  Va lbão a dec r e t a r  a 

f a l ê nc i a  da empr e sa . 

Tudo o que V . Sa .  po s s a  d i ze r que pos sa a j udar  a C P I  a i r  a f un­

do n e s t a que s t ã o , po r f avor r e s ponda n a  pa r t e  r e s e rvada , n a  med i da que 

se i da de l i c ad e z a  do que s e  pa s s ou . 

I n c l u s i v e , S r . Pr e s i de n t e , ontem , f u i  ao Ju i z  Cor re gedo r do 

Tr i bun al de J u s t i ç a  do E s t a d o  de São Pau l o , o j u i z  de s emba r gador D i n o  

de S a n t o s  G a r c i a ,  e r e l a t e i  o s  f a t o s  que s oube pe l o  S r . Ta k e sh i  I ma i , 

que podem se  c on s t i t u i r  em g r av e  f a l t a . Pe d i  ao j u i z  que ave r i gu a s s e  

a s  c i r c u n s t â n c i a s . 

F i na lme n t e , Sr . P r e s i de n te , go s t a r i a  de l e r  pa r a  o s  pr e s e n t e s  

uma breve c omun i c a ç ã o  que me f o i  encami nhada pe l o s  f un c i onár i o s  da 

H a t suta I ndus t r i a l , em aba i x o  a s s i nado , são  77 a s s i n a t u r a s  dos  2 3 0  

f un c i on á r i o s  d a  Hat s uta . 

" • . .  que , a ba i x o a s s i n ado s , c om seus  s a l á r i o s a t r a s ados 

e em s i t ua ç ão d e s e sper ado ra vêm ped i r  a a j uda , obv i ame n t e , de s t a  CPI , 

pa r a  t e n t a r  a j udá- l o s , pa ra que s e j a  o por t ador do n o s s o ped i do j un t o  

a o  Mi n i s t r o Ad i b  Jat ene , pa r a  que S . E xa . , q u e  é u m  g r an de homem hones­

to e capaz , a j ude-nos , t r abalhado r e s  da Ha t suta , l i be r ando os k i t s  de 

segur anç a que n o s s o s  t éc n i t o s  i nv e n t a r am e t e s t a r am c om t odo c a r i nho 

pa r a  p r o t e g e r  a s aúde dos gua r d a s  s an i t a r i s t as do M i n i s t é r i o .  

O n o s s o  pa t r ã o d i z i a sempr e que a t urma de B r a s í l i a ,  

no M i n i s t é r i o  é brava e i s s o  d i f i c ul tava mu i t o  a Ha t sut a . Ult i mame n t e  

e l e  f i c ou l p  d i r� t o ,  t e n t a n do t r a z e r  a or dem pa r a  pode r e n t r e g a r  o s  

' •  ..... . · '  , 
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k i t s  pa ra pod e r  n o s  paga r . 

O Pr e f e i t o Pa s c o a l  Tomeu , de Guar ulhos , n o s  a j udou . 

Agora  ped i mo s  a a j uda do  S e nador . N o s s a s  f am í l i a s ,  c om s a l á r i o s 4 5  

d i a s a t r a s ado s , e s tão d e s e s pe r ada s .  Pe guem o s  band i do s , ma s , po r f a -

v o r , a j udem- n o s  u r g e n t e  e D e u s  lhe pague . 

Gua r u l ho s , 1 5  de j unho de 1 9 9 2 . "  

Cump r i me n t am , n a  c on c l us ã o , o depoe n t e  pe l a  c o r a j o sa at i t ude . 

( O S R . NEY MARANHÃO - S r . P r e s i de n t e , peç o  a pa l av r a  pe l a  o r d em .  

o SR . PRES I DENTE ( Be n i t o G ama ) - Pe l a  o r dem , c on c edo a pa l av r a  

a o  no bre  S e n ador N e y  Ma ranhão . L o g o  apó s o Deputado Robe r t o  F re i re f a -

l a r á  e o Depu t ado Jami l Haddad . 

O S R . NEY MARANHÃO - S r . P r e s i den t e , o depoen t e  f e z  um ped i do 

pa r a  que t i vé s semos uma s e s s ão  s e c r e t a  pa r a  que d i s se s se a l guma c o i sa ,  

a l guns  n ome s . Ma s o Senador  Edua rdo S upl i c y  - e a impr e s sã o  que t enho 

é de que e s s a  pe r gun t a  que S . Ex a . f e z  c om r e l a ç ã o  ao j u i z  j á  f o i  pa r a  

a i mpr e n s a  s abe r o que S . S a .  i r i a  d i z e r  n a  r e un i ã o s e c r e t a , po rque o 

( j u i z  dec r e t o u  a f a l ê nc i a  e depo i s r ec uou . I s s o  é g r ave e S .  E x a . , o 

S e n ador Edua r do Supl i c y ,  n ã o  dev i a  t e r  f e i t o e s s a pe rgun t a  a go r a , por -

que expôs m u i t o  o depoe n t e . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o  G ama ) - Tem a pa l avra o Deput ado Ro-

be r t o  F r e i r e .  

o SR . ROBERTO FRE I RE - S r . P r e s i de n t e , a s s i st i  ao depo i me n t o  

qua s e  que i n t e g r a lme n t e  e oc o r r e u-me a n e c e s s i dade de , t a l vez , e s t a  

C P I  ado t a r  uma · de t e rm i nada po l í t i c a  que é pr ópr i a  a t é  do s s e us o b j e t i -

v o s . o que pe r c eb i , i nc l us i ve por a l guma s i nqu i r i ç õe s , f o i  que qua l -

que r c i dadão que se d i spu s e r  a d i s c ut i r  proc e s s o d e  c o r r upç ão  n a  adrni-

n i s t raçã o públ i c a c o r r e  o r i sc o  de  f i c a r  n um l i mbo como denunc i ad o r  e 

v í t i ma e ,  a o  mesmo t empo , pa s s a r  a s e r  r éu , n a  
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I s s o  é n o rma l , até  po rque o c r i me d e  c o r r upção não é ape n a s  do  

agen t e  da  adm i n i s t ração públ i c a ma s também d aque l e  at i v o . É sempre  um 

c r i me de c o n c u r s o . 

N e s s e  s en t i d o , s e r i a  f undame n t a l  t e rm o s  um pouco da e x pe r i ên c i a  

de o ut r o s pa í se s , di a n t e  de pr o c e s s o s  que s e  t r a n s f o rma ram em qua s e  

epi demi a s , um te rmo que e s t á  mu i t o  e m  moda n e s se depo i me n t o . 

No  c a so do t e r r o r i smo n a  I t á l i a , a s  B r i g adas Ve rme l h a s  f o r ç a ­

r am o Con g r e s s o a adot ar de t e rm i nadas  med i da s  l e g i s l a t i v a s  pa r a  c omba -

t e r  o t e r r o r i smo . No c a s o  dos  E s t ados Un i do s , também em f u n ç ã o  de 

proc e s so s  de c o r r upç ão , t e n t ou - s e  um me c a n i smo de c o l abor a ç ão c om a 

j u s t i ç a .  E s s e  é o t i po do c r i me em que , s e  n ão houve r a po s s i b i l i dade 

de e x t i n ç ã o  d e  pun i b i l i dade , de  r eduç ão de pe n a  po r c o l a bo r a ç ã o  à 

j us t i ç a ,  é quase que i mpo s s í ve l  s e  t e r  c ompr ovaç ão  mat e r i a l . 

Aqu i f o i  ave n t ada , i n c l u s i ve , a que s t ã o  do i ndut o . P o r ém , é d i ­

f í c i l  e s t a r  apurando cor rupç ã o  e e spe r a r  i ndul t o  de quem ho j e  j á  n ã o  

e s tá  ma i s  f o r a d a  CPI , c omo d i s s e  um j o r n a l i s t a , ma s j á  e s t á  den t r o , 

que é o Pre s i dente  da Repúbl i c a .  

Ac r ed i t o  que esta  Casa , a pa r t i r  de uma i n i c i a t i va da Com i s são  

Pa r l ame n t a r  de I nqué r i t o ,  pode r i a ,  já  que  c om u r gênc i a  u r g e n t í s s i ma 

aprova o que i n t e r e ssa  ao E x e c u t i vo ,  o que i n t e r e s sa ao Pa í s ,  t ambém 

em u r g ên c i a  u r gent í s s i ma ,  apr ovar uma l e i  que e s t a  CPI j u l g a s se n e c e s ­

s á r i a  pa r a  n ã o  apenas  e l a  ma s o Pa í s ,  c omo um t odo , começ a s s e  a t e r  

capac i dade d e  i n ve s t i gar , d e  apur a r , d e  denun c i a r e d e  pun i r .  

E n c on t r a - s e  t r am i tando n a  C a s a  um pr o j e t o  de le i do Depu t ado 

Me nde s Thame que , apr opr i an d o - s e  de s sa expe r i ên c i a  da l uta  c on t r a  a s  

B r i gadas  Ve rme l has , c on t r a  a Má f i a , c o n t r a  a c o r rupção , d e t ém e s s a  

c apac i dade d e  d i z e r  da ex t i n ç ã o  d a  pun i b i l i dade , da reduç ã o  da pe n a  

pa r a  aque l e s  que se pr on t i f i c a r em a c o l a bo r a r  com a j us t i ça . 
i ' 
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E s t a  C om i s s ão poder i a  adot a r  uma po s t u r a , por unan i m i dade , pa r a  

que , c om u r g ê n c i a  urge n t í s s i ma , t a n t o  a Câma r a  quan t o  o Senado apr o-

va s s em uma l e i  que c r i a s se e s se mecan i smo , que i r i a  nos a j uda r mui t o .  

N ã o  i r í amos t e r  ape n a s  aqu i aque l e  que vem denunc i a r  uma t e n t a t i va , 

a t é  po rque , s e  provave lme n t e  t i ve s se pa r t i c i pado , n ã o  e s t a r i a  aqu i , 

po i s  s e r i a  t ambém c o r r upto t anto  qua n t o o a g e n t e  da a dm i n i s t r a ç ã o . S e -

r i a  i mpor t an t e  que t i vé s semo s e s s a  c apa c i dade . 

É uma propo s t a  que f aç o  à C P I . 

O SR . EDUARDO SUPLI CY - Sr . Pr e s i den t e , g o s t a r i a  apenas  de l em-

b r a r  que a i n da não houve re spo sta  à mi n ha ú l t i ma i ndaga ção . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Pe r f e i t o .  C o n c e do a pa l a v r a  a o  

Deputado Jam i l Haddad pe la ordem . Depo i s  pa s s a r e i  a pa l a v r a  a o  D r . Ta-

k e s h i  I ma i . 

O SR . JAMI L HADDAD - S r . P r e s i d e n t e , proc u r e i pe s soalme n t e  v .  

E x a . , a s s i m c omo ao Re l a t o r , po rque V .  Exa . a n un c i ou que n a  qu i n ta  e 

n a  s e x t a - f e i r a  t e r í amo s depo imen t o s  a s e r em p r e s t ados a e s ta  Com i s s ã o .  

Que ro  apenas  lembr a r  que e s t e  f i n a l  de  s eman a é o praz o f a t a l  

d a s  c onvençõe s n o s  Mun i c ípi o s  pa r a  a s  c an d i d a t u r a s  à s  pr e f e i t u r a s . Co-

mo um g r ande n úme r o  de Pa r l amen t a r e s  t e r ã o  que i r  a o s  seus  Mun i c í p i o s ,  

a o s  seus E s t ados , pode r í amos f az e r  uma nova programa ç ã o , j á  que n ão 

f a r i a  s en t i do a pr e sença de depoe n t e s  aqu i c om a ausê n c i a  de Pa r l am e n -

t a r e s . 

De modo que c o l oco e s sa que s t ã o  à Me s a  pa r a  que ha j a  uma del i -

b e r a ç ã o . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - A Me s a  ape n a s  c i t ou a qu i n t a-

f e i r a ,  Depu t ado Jami l Haddad , po i s  na s e x t a - f e i r a , n o  sábado e no  do-

m i n g o  n ão t e r emos t raba l ho s  na Comi s s ã o . 

COMISSAO �ARLAMENTAR D�OITC 
· \  rt {\ 'l i  r: 

fi�. ' . 

""-



r e se rvando 

tadua i s .  

CONGRES SO NAC I ONAL 

1 4 6  

De s s a f o rma , t e r emo s  o s  depo i me n t o s  até  qu i n t a - f e i r a ,  

a s e x t a- f e i r a ,  o s ábado e o dom i n g o  pa r a  a s  c onven ç õe s  e s -

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - C o n c edo a pa lav r a  ao  S r . Ta-

k e s h i  I ma i  pa ra re sponde r a o  Senador  Edua rdo S upl i c y . 

O SR . TAKESHI I MAI  - A r e spe i t o de s sa s  c o l oc a ç õ e s  do  S r . José  

Mar i a ,  e n t e ndo que são absurda s , ·de s e spe r a da s . Ne s s e s  p r ó x imos d i a s 

e l e  pr e s t a r á  s e u  depo i me n t o , pe rmi t i ndo  que V .  Exas . , ouv i n do-o , po s­

s am c ompa r a r  e t i r a r  as  suas pr ópr i a s  c on c l u s õe s . 

Jama i s f i z qua lquer t i po de ame a ç a  c omo e s sa . Pos t e r i o rmen t e , ·em 

s e s são  s e c r e t a , de nunc i a re i as ameaç a s  que r e c eb i . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - E s t á  s u spen sa a r e un i ão ,  por 

c i n c o  m i n ut o s , pa r a  que o s  j o r n a l i s t a s , a s s e s s o r e s  e dema i s  pe s s o a s  

que não s e j am Pa r l amen t a r e s  se r e t i rem e ,  l ogo  apó s , r e t o r n a r emo s a o s  

t r abalhos , em r e un i ão s e c r e t a  . .  

( A  r e un i ã o ,  à s  1 5h 5 0m i n , pa s s a  a s e r  s ec r e t a ) 




